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Partida do 


alenta, entre nós, os promotores des- 
sas agremiações c as faz sossobrar 
no nascedouro, Um «dos factores, se- 
não o factor principal, de taes des- 
astres, é a depressão geral de cara- 
cter, que não predispõe à lucta de- 
morada, que não se conforma com à 
exclusão por longo tompo das possi- 
bilidades de um bom arranjo puli- 
tico, que estimula os adversarios de 
hontem à renuncia despejada dos 
seus libellos para virem incensar o 
victorioso, na esperança de que elle, 
imebrado pelas suas lisonjas e jul- 
giúndo ver nessas baixtzas cortezãs 
o reflexo da opinião publica, os aco- 
lha ao seu gremio e faça delles os 
instrumentos do seu domínio. Foi esse 
abjecto espectaculo que se renovou 
nos ultimos dias. 


Nunca um homem publico foi tão 
vimento accusado como o Dr. Wen- 
ceslão Braz pela pasquinagem que se 
rotulava com o nome de civilista « 
que hoje blasona de independente, 
como se ella não estivesse subordina- 
da a ambições sem principios, impa- 
ciente por “ma brecha que lhe fa- 
culte o empolgaâniento das posições 
officiaes, com q discrecionaria mo- 
nopolizição das urnas em beneficio 
da sua tropa, Dessa gente é que paur- 
tiram os primeiros ataques contra à 
organização ministerial, - Nenhunt 
grupo politico, com responsabilidades 
sérias no regimen, mostrará, estamos 
certos, a sua desapprovação à essa 
escolha. O presidente, cercando-se 
de auxiliares tirados do partido con- 
servador, confessa em publico a sua 
solidariedade com essa força, de ac- 
cordo com as declarações lealissimas 
da plataforma — forca que é a unica, 
repete-se, organizada democrática- 
mente, exprimindo nas duas casas do 
Congresso a maioria da opinião na- 
cional. Que separa, de resto, esses 
grupos, não filiados no partido cou- 
servador, dos principaes directores 
da sua acção? Nada. Só póde existir 
entre elles alguma inferior compet- 
ção de personalidades, condemnadas 
luminosamente na plataforma do Dr. 
Wenceslão. Os políticos reconhece- 
rão, assim, que o governo não podia 
deixar de ter, nos seus postos de 
maior importancia, representantes 
inilludiveis do partido conservador, 
unico que realmente existe no paiz 
e com o qual têm votado Cm" occa- 











DEDO 


A composição do novo ministerio 
Já hontem provocou as primeiras iras 
da . imprensa denagogica. Não se 
sabe por que ea entendera que o 
Dr. Wenceslão Draz estava obrigado 
a attondel-a nos seus desejos de re- 
acção. contra o partido dominante, 
escolhendo os seus principacs auxi- 
liures entre os adversários a essa 
força politica ou os indifferentes aos 
seus interesses, o que seria uma 
muncira velada de os contrariar no 
momento opportuno, sob a apparen- 
cia du respeito às suggestões da opi- 
nião publica, IX, como o novo presi- 
dente não se subordinou a essas in- 
spirições, já recebeu os disparos ini- 
cines da campanha que, dentro em 
pouco, se travará bravamente contra 
a sua autoridade, a pretexto de que 
a politica por S. Ex. mantida impor- 
tari na fallencia absoluta do regi- 
men e no desmoronamento do paiz. 
Um desses atiradores da primeira 
linha já se mostrou receoso de que 
o naufragio do novo governo, pro- 
movido pela desastrada selecção dos 
seus membros, traga graves pertur- 
bações à honra é aos destinos da 
propria nacionalidade. Por este ex- 
agero, quasi hilariunte, de. pessimis- 
mo, se póde avaliar desde já a vio- 
lencia da opposição preparada con- 
tra o honrado minciro que hontem 
assumiu a suprema magistratura € 
não quiz desmentir os seus protestos 
de fidelidade ao partido que o elegeu. 

A verdade é que ninguem tinha o 
direito de esperar outro procedimen- 
to do Dr. Wenceslão Braz, que vai 
governar a Republica liberalmente 
com os representuntes da unica força 
organizada que existe e que mostrou 
possuir, em votações solemnes, a 
grande maioria da representação na- 
cional, S, Ex, foi, a esse respeito, de 
uma franqueza que não dava mar- 
gens à menor duvida na sua applau- 
dida plataforma. A separação 'que se 
dera entro os principaes directores 
da opinião republicana, fiel à intan- 
gibilidade do estatuto de 24 de fe- 
verciro, por causa das candidaturas 
à successão presidencial, devia, ua 
sua opinião, considerar-se encerrada, 
congregando-se todos na defesa dos 


altos interesses do regimen, pelo | -.. : 
Ê , ; do TER PO | siões graves os clemefitos indepen- 
abandono das questiunculas mesqui- » , 

fomêniadoras dentes do Congresso, com caracter 


nhamente partidarias, 
de odios inferteis c lesivas ao desen- 
volvimento material, à ordem finan- 
ceira, à prosperidade economica do 
Brazil. De facto, a collização, for- 
mada nor elementos desaggregados 
do P. R. €C,, desfez-se por inutil, di- 
laccrada por antugonismos internos, 
que lhe esgotaram toda a força, Se 
a reincorporação de todos esses ele- 
mentos no seio do partido não se 
cherou a effectuar, nem por isso a 
maior parte deixou de ser solidaria, 
nos momentos precisos, com a orien- 
tação dos chefes do grande agrupa- 
mento situacionista, De modo que o 
Dr, Wenceslão, a querer manter O 
compromisso leal do seu programma, 
junto à collaboração que iria pro- 
qurar para o seu governo, não podia 
senão recorrer ao cffectivo do Par- 
ndo Republicano Conservador — a 
unici força cohesa, disciplinada e 
vlenosiimente poderosa que agia no 
sceraro. político da Republica, ao 
chevar a hora de tomar conta do 


francamente governamental, A oppo- 
sição ao ministério tont, assim, o séu 
unico foca nm imprensa que de ci- 
vilista passou a copnominar-se libe- 
ral, demagogica por indole, e que só 
bateria palmas ao governo, se elle 
sionificasse, pelo nome das persona- 
lidades componentes, o menoscabo 
injusto pelo partido conservador, 
contra as seguranças de fidelidade a 
esse eremio expostas pelo Dr, Wen- 
ceslão ua sum inolvidavel platafor- 
ma, 

Nada impede, de resto, que se 
queira contrabalancor q acção desse 
partido com a formação de outro, 
amparado nas promessas, de que min- 
guom temo direito de duvidar, do 
actual presidente da Republica. 1 
sabido que S. Es. faz questão essen- 
cial da liberdade do voto, da unifor- 
midade de pensamento: e acção dos 
seus amigos no sentido de acaute- 
larem os direitos dos escolhidos pela 
soberania popular. lista é a condição 





vader. primordial da existencia dos-partidos 
ta dignos desse nome, fundados no 
Não faltou quem lembrasse ao lignos dess + fundados 5 


eramos cffectivos: eleitoraes, Arre- 
vimentem-se, aproveitando as garan- 
tias de herdade que o presidente sa- 
berá fazer respeitar a todo o transe, 
e aguardem q exscjo para rvecla- 
mar do supremo siagistrado da Na- 
cão a coparticipação no governo, 
de aceordo com a mutoria que de 
facto representarem. 


O Dr. Wenceslão apereebeu-se 
hoje, naturalmente, da situação que 
lhe prepara esse jornalismo, que não 
reflecto a opimão de nenhum agru- 
pamento parlamentar, mas que se 
julga no direito de imíluirsna com 
posição do ministerio por sua cont: 
pessoal, imtitulando-se orgão de uma 
vaga e fluctuante opinião popular, 
ow melhor, opinião das tuas. Nas 
classes conservadorts a organização 
jo ministério causo o melhor ci- 
feito, pelo preparo e integridade dos 
seus membros e pela certeza da força 
e do applinso que encontrará mas 
, Congresso Nacional, 

a espinhosa missão repa- 

o presidente da Republica 
o, neste reginten, q presidente 
“1 pelo governo, 
como executores 
msdâmento «não alarsam on 


presente eleito que os partidos no 
nosso paiz, depois da proclamação 
da Iwpublica, são instaveis, transito- 
dos, vivendo geralmente da prote- 
eção ou do bafejo governamentai. 
Na verdade, assim tem acontecido 
or qui arbitro dos responsaveis pola 
presa direcção do paiz. aos quaes, 
13 vezes, incommodava a presença 
jo= coprosentantes dessa aworidade 
litica, Jortalecula com a sua au- 
non Cc exergiiada por pessoas que 
ão do serado de quent vem para 
uv que todos ps 


Astid 
p presidencia, Mus, 
spirhos ponderados sentem é a ne: 
estude da constituição de partidos; 
molas essenciaeés ao cogular 
unccsonamento de una democracia, 

| a majória das 
mode awffirmar a sua 
berana. O mal, em qual 

e que só em coisa pela 
vd lv je 4 púde Ccreur u 
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opiniões só por 
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ministros, 





parlamentares, que se regulam pela 
fórma de execução do programma 
presidencial. Mas, é uma condição 
de exito dy política a inaugurar-se 
a fidelidade ao partido que elegen 
o prunciro magistrado da Republica, 
ec a Nação, anciosa de paz e compe- 
netrada das terríveis difficuldades do 
momento, adquiriu, assim, a convi- 
cção de que nada, felizmente, virã a 
perturbar a harmonia dos membros 
do Congresso, indispensavel pata a 
obra de construccão politica e repa- 
ração financeira a que o Dr, Wcn- 
ceslão quer applicar desde já a sua 
experiencia de estadista e a sua 
energia de patriota. 


O DIA DE HONTEM 
Partida do Metropole 


A's 12.30 os Srs. WenceslÃo Braz e 
Urbano Santos deixaram o Metropolo 
com destmo no Senado, afim de toma- 
rem posse, 

Antes de tomar logar na carrua- 
gem de Tslndo, o novo presidente 
“posou” para varios photographos, 

No “landau” a Daumont toma- 
ram logar os novas presidente e vice- 
presidento da Republica e o general 
Burhedo, chefe da casa militar da 
presidencia Hermes, rodando a car- 
ruagem para o edificio do Senado, 
escoltada por um plquete de lanceiros 
do 1º regimento de cavallaria do ex- 
erelto, e 

A" carruagem dos Drs. Wenceslão e 
Urbano seguiram-se muitos carros 
e automoveis conduzindo representan- 
tes do Congresso, políticos e officiacs 
de tórra e mar. 


A posse 


No edificio do Senado, realizou-se 
hontem, 45:13 horas, a sessão solemne 
do Congresso Naclonal,em que preston 
compromisso das altas Investiduras 
a que foram elevados pelo suffruglo 
directo da Nação, os Drs. Wenceslão 
Braz Pereira Gomes e Urbano Santos 
da Costa Araujo, respectivamente, 
presidente e vice-presidente da Repu- 
blica no quatriennto de 1914 a 1918, 

Teve extraordinario brilho essa so- 
lemnidade, 

Antes da hora marcada, isto €, des- 
de o melo dia, começaram « afflulr ao 
edificio da rua do Areal os convidados 
para a solemnidade e membros das 
duas casas do Congresso, que eram re- 
celidos pelos altos funecionarios dn 
secretaria, trajando de rigor, que os 
conduziam ás tribunas que lhes eram 
destinadas, 

Assim, 0 corpo diplomatico e as de- 
legações da Argentina, Uruguay e 
Chile foram cecupar a tribuna nobre, 
a direita da mesa; o corpo consular a 
tribuna contigua; o cardeal Arcoverde 
e o seu secretario e os ministros do 
Supremo Tribunal Federal e Supremo 
Tribunal Militar, a tribuna, 4 esquerda 
da meza, contigua f destinada às se- 
nhoras, que esteve repleta, 

Os demais convidados, officiaes de 
terrt e mar e direetores de repartições 
vecuparam as tribunas. 

O aspecto do recinto era ex- 

traordinario, estando completamente 
tomas a3 poltronas dos senadores e 
cadeiras que ali foraunt collocadas, de 
membros das duas casas da Congresso, 
em sua grande maloriu trajando de rl- 
gor. ' 
Em frente ao edificio, além da luzl- 
da força militar, havia uma compacta 
multidão que, apesar do rigor do sol 
causticante, all estacionara desde mul- 
to antes da hora marcada, À espera do 
novo presidente, 

A's 13 horas, o Sr, Pinheiro Macha- 
do, presidente do Congresso, secreta- 
riado pelos senadores Araujo Góes « 
Pedro Borges, e deputados Simeão 
Leal o Elysio de Araujo, abriu a ses- 
são. 

Em seguida nomeou as duas com- 
missões que deveriam Introduzir no 
recinto o presidente e o vice-presiden- 
te da Republica, as quaes ficaram 
constituídas, respectivamente, uma 
dos Srs. senadores Francisco Glycerio, 
antonio Azcredo e Bueno do Paiva e 
dos deputados Buzebio de Andrade, 
Luciano [Pereira e Collares Moreira; o 
outra, dos Srs. senadores Mendes de 
Almeida, Erico Coelho, e Gonçalves 
Ferreira » dos deputados Cincinato 
Braga, Thomaz Delfino e Pereirn 
Nunes. 

Pouco depols, os clarins annunciá- 
ram a aproximação do “landau” con- 
Juzindo os Drs. Wenceslão Braz e 
Urbano dos Santos, As commissões 
dirigiram-se 4 porta de entrada, onde 
minutos depois receblam os dois t- 
tustres brazilelros, que vinham acom- 
panhados do general Ba”»do e do 
Dr. Hello Lobo. e 

Introduzidos m« 
onde todos os " 





cestão Braz fol cccupar à cadeira 4 dl- 
veita do Sr, FPinhelro-Machado c dou- 
tor Urbano Santos a da esquerda, 

Dm seguida, 6 presidente do Senndo 
annunciou que, na forma do art. 44 da 
Cons'lulcão Iederal, la o prestdente 
da Republica prestaro compromisso, 
E Lodus, de pé, ouviram S. Ex. o presl- 
dente di Tepublica pronunciar as se- 
guintes quluvras: 

“Prometto manter'e cumprir com 
perfeita Fraldade a Constituição. Fe- 
deral, promover y bem geral da Repu- 
blica, observar as suas leis, sustentun- 
do-lhen união, n intogridado e inde- 
pendencia, " dns 

Ima salva de palmas repercutiu em 
todo o recinto ao terminar o prestden- 
te 4 leitura do comprômizso, salva de 
palmas que se repetiy momentos de- 
pols, quando o vice-presidente “da 
Republica tez a mesma affirmação. 

Terininado esta primeira parte da 
solemnldade, o Sr, ardido Gões, 1º se- 
cretário do Congrezso, “procedeu à lel- 
tura do termo de posse, termo que to! 
assignwlo pelos Drs, Wenceslão Bruz, 
Urbano Santos, Pinheiro Machado, 
Araujo Gúes, Pedro Borges, Simeão 
Leal e Jtyslocdo Araujo. * 

lim segulda, foram Qeclarados em- 
possados o preskdente-e o vice-presi- 
dento da Republica, que, 4pós/0s cum- 
primentos da mesny-gtitáiam 
us mesmas formalidades, :t ido: 
“landau” presidencial com' destino ao 
palacio do governo, sendo em seguida 
levantada a sessão, 


Para o! Cattete 


Saindo do Senado, os Srs. Drs, Wen- 
ceslão, Braz e Urbano dos Santos to- 
maram o carro do Estado em compa- 
nhia dos Srs. Barbeda e Hello Lobo, 
sendo o curro escoltado pelo 1º re- 
gimento de cavalaria. 

A caminho do Cattete, recebeu oq 
novo presidente ns continencias do 


Exercito e armada 






cujas forças, sob o Commando do 
general Antonio Geraldo de Sousa 
Agular, Inspector da 9º região militar, 
formaram, 

A divisio compunha-se das seguin- 
tes brigadas: 

Brigada de marinha, sob o com- 
mando do capitão de mar e guerra 
Raja Gabaglia elassim constituida, 

1º batalhão — Esecta de prumotes 
— Commandante, capitão de corveta 
Oscar Gitahy de Alencastro fiscal, 
caplitdes-tenento  Dleutorio 5, de 
Gouvein ajudante, primelro-tonente 
Aristoteles Bogado de Oliveira; sub- 
alternos de campanhas, tres primei- 
ros tenentes o sete segundos tenen- 
tes da 3º divisão. 

2º batalhão — Corpo de marinhel- 
ros nacionnes — Commandante, ca- 
pitão de corveta Carlos Americo dos 
Rels; fisen], capitão-tenente Melcia- 
des Portella Ferreira Alves ajudan- 
te, primeiro tenente Antonio Barbosa 
Moreira Martins; commendantes de 
compantias $ subalternos tres capl- 
tães-tenentes" e tres segundos tenen- 
tes da 1º divisão e quatro segundos- 
tenentes da 2º divisão, 

3º batalhão-—Batoliio navil—Subal 
ternos tres primeiros tenentes e seto 
segundos tenentos da 4º divisão. 

Brigadas do exercito: 

1º, sob o commando do gencral Sil- 
vasFaro, Tropa: 1ºe 2 regimentos de 
Infunteria é 1º regimento de artilhe- 
rins 2º, sob o commando do mrenerul 
Tito Escobnr, “Propa: 4º regimento de 
ânfanterin, 52º e 55º batalhões de ca- 
cadores e 19º regimento de cavalla- 
rio, 

A divisão formou és 12.e 1!2 horas, 
apotundo a direita em frento ao Se- 
nado, estendendo-se pela face do 
Corpo de Bombeiros, Prefeitura, rua 
Marechal Floriano, Avenida Central, 
eto, 


No Cattete 


Emquanto o curlejo presidencial 
seguin em direeção vo palacio, o ma- 
rechal termes da Founsera subly po- 
ra co salão de honvs co palacio, ondo 
aguardou a chegado do Dr. Wenoes- 
lão Draz, mte all elcmon nº 2112 ho- 
ras. 

A" essa hora Sã esvam em pala- 
cio os embaixadores estrangelros: que 
haviam sido recebidos 'conT ps con- 
tinencias da pragmatica, altas uutori- 
dades, officines generaes do exero'to 
e dae armada, elemento civil, eto 

Acompanhada, desde a porta até o 
salão de honra, o Dr. Wenceslão Braz 
foi al recebido pelo marechal Her- 
mes e todo antigo ministerio, 

Foram trocadas. poucas palavras 
entre os dois, desejúundo o marechal 
Hermes todas as fellcidades 4 adnr'- 
nistração do Dr. Wenceslão Braz, que 
agradeceu, assumindo o governo, 

Ao terminar, os aasistontes o sat- 
daram com uma salva de pulmas. e 
togo o marechal Hermes desceu para 
a sala dos despachos, depois de abra- 
car o Dr. Wenceslão Braz. 

O novo presidente fol então cun.- 
primentado por todas as pessoas pre- 
sentey e abraçado por seus amigos, 


O marechal Hermes deixa o 
Cattote 


o Dr, Wonceslão 
ompanhar o ma- 
tomaram q 


wa def 


mas 


Formosa, acompanhado 
automoveis com altas autoridades e 
de um piquete de envallaria. - 

O marechal Hermes da (Fonseca, 
depois de despedir-se, seguiu pars 
Petropolis, acompanhado de seu an- 
tigo ministerio ec muitas outras pes- 
sons, , 


Em Petropolis 


O trem especial entrou na gure 
da Leopoldina, às 6 e 240 da tarde. 

A cstação estava repleta de povo, 
autoridades locnes e estudunes o fa- 
míilias. O marechal Hermes fol rece- 
bido pelo coronel Arthur Barbosa, 
chefe do executivo municipal; verca- 
dor Edmundo Hess, secretario da 
Camara Muntcipal; Dr, Horacio Ma- 
galhães, Srn, Hermes, baroneza Teffé, 
Sra. ministra argentina, e muitas ou- 
tras familias, formando-se extenso 
prestito sendo o marechal Hermes 
acompanhado a pé até sua residencia 
à evenida Silva Jardim, pelas pessoas 
que estavam na estaçio, 

O marechal Hermes tinha ao seu 
lado o chefe do executivo municipal 
e n Sra, Hermes da Fohseca, 

* Desta capital acompanharam 8, Ex. 
os Srs: sencdor Pinheiro Machado, 
Drs, Wonseca Hermes, Nabuco Abreu, 
Floriano de Brito, Domingos Masca- 
renhns; Gentil Falcão, Victor Silvel- 
ra, Raphael Pinheiro, Cunha Vascon- 
cellos, Rivadavia, Herculano de Freil- 
tas, Tidwiges de Queiroz, general Ben- 
to Ribeiro, representantes dos minis- 
tros da marinha e das relações exte- 
riores, da guerra, “e da vinção, Dr. 
Paulo de Frontin, Dr. Paim Pam- 

lona, ministro. Moniz Barreto, mem- 

ros de sua casa civil e militar, “Dr. 
Baota Neves, coroneis Veiga Cabral 
e José Moniz e outros, 

Na residencia do marechal Hermes, 
foi servido um delicado lunch, sendo 
trocadas muitas saudações, 

O marechal Hermes, deapedindo-se, 
abraçou todos os seus auxiliares e 
amigos presentes, 

A comitiva que acompanhava q ma- 
rechal, regressou em trem especial, às 
Ge 20 da tarde. 





Defronte an palacio do Cattete, on- 
de havia muita gente, 4 saida do ma- 
rechal Hermos, um grupo de vaga- 
bundos, chefindo pelo Sr. Macedo 
Soares, em pessoa, prineipiou a asso- 


Dbiar, o que, de comeco, foi abafado 


pelas bandas marcines, que tocavam 
o hymno nacional, e pelo protesto 
quasi geral da multidão, 

Terminada à musica, porém, é sen- 
do notado que o grupo insistia, ainda 
que medrosamente, a assobiar e a di- 
ner chalaças, à policia facilmente es- 
palhou os manifestantes, * dando-se, 
assim, algumas correrias e-meia du- 
ae de cspaldeiradas sem Importan- 
cin. 

Nisto o prestito official já estava 
'onge eo Sr. Macedo com os selis ca- 
fagestes tambem... e 


Volta ao Cattete 


O Sr. presidente da Republica re- 
gressou no palacio do Cattete, on 
teve uma conferencia com es 
ministros, e nssignon, my 
pachos, os decretos de nomeacsão dos 
titulares de todas as pastas, excrpto 
o da agricultura e de suas casus civil 
e militar, 


No palacio Guanabara 


Terminado esse pequeno despacho, 
o Dr; Wenceslão Braz retirou-se para 
o nuúscio Guanabara, onde fez a resi- 
dencia presidencial, 

Ah, o Sr. presidente da Republica 
não recebeu qualquer pessou, por es- 
tar muito fatigudo. 

S. Ex. jJantou com pessoas de sua 
intimidade, e, & nolte, só recebeu, nos 
seus aposentos, os Drs, Sabino Bar- 
roso e Bernardo Monteiro. 

. . . 
O ministerio 

Tendo sido assentada, À tarde, a no- 
meação do Dr, Pandiá Calogeras p- 
ra a pasta da agricultura, a composi- 
ção do ministerio é esta; 

Fazenda — Sabino Barroso, 

Interior — Carlos Maximiliano. 

Viação — Tavares de Lyra, 

Agricultura — Pandiã Calógeras, 

Exterior — Lauro Mer, 

Guerra — Goneral Caetano de Fa- 
ria. 

Marinha — Almirante Alexandrino 
de Alencar. 


Outras nomeações 


O Sr. presidente da Republica as- 
stanos hontem os decretos nomeando: 

Chefe de policia, Dr. Aurelino Leal; 
prefeito, Dr. Rivadavia Correia; Drs 
Frelio Lobo « Euzebio de Queiroz Mat- 
toso, e coronel Maggi Salomão, se- 
eretario e officines de gabinete, de 
S. Ex; o coronel Tasso Fragoso, ca- 
pitão de corveta Thiers Fleming, ca- 
pitão-tenente Dodsworth Martins e 1º 
tenente do exercito Carlos Eiras, re- 
spectivamente, chefe e sub-chefe da 
casa militar e ajudantes de ordens, 


“servando-o na pasta da marinha, 


almirante estevo cheta de officiaes da 


novos 
eba dous alog! 












































































Carvalho, Mario Romiti, M. Julio de 
Oliveira, P, A, da Mottu e Leocadia 
Vieira Filho: q Sr, Vivaldi Leite Ri- 
belro, presidente da Camara de Com- 
mercio Internaotonal; pelo commoz- 
clo de, Villa Braz; o directorio 4º 
Espirito Santo do Pinhal, Esto” 

'S, Paulo, pelo general Francis 

cerio; pelo Instituto da Or: 
Advogados Brazileiros, os Drs. 

des Sá Freire, Prudente ds quurhe 


tuto. 


No mar 


A' hora regulamentar todos os na- 
vios de guerra naclonnes surtos no 
porto. embandelraram* em arco, dan- 
do uma salva de 21 tiros, bem como 
as fortalezas do Villegalgnon c as da 
barra. 

Essas demonstrações foram Igual- 
mente feitas pelos cruzadores “Bue- 
nos Aires", arzentino; e “Uruguay”, 
desta nacionalidade, 

Ao melo dia « no arriar da bandel- 
ra os navios e fortalezas salvaram no- 
vamente, 

A! nolte, apresentaram os vasos de 
guerra nacionaes e- estrangeiros bel- 
lissima iluminação. 


Em terra 


Todas ns repartições clvis e milita= 
res estiverum embandelradas durante 
o dia e à noite iuminaram us respo- 
ctivas fachndas, / 


Ministerio da Marinha 
O almirante Alexandrino de Alen- 
car recebeu hontem muitos cumpri- 


mentos pela. prova do confiancu que 
jhe deu o Dr. Wenceslão Braz con- 


nudor de Santa Catharina, coronel 
Felippe Schmidt, os senadores Abdon 
Bapileta e iMercilio Luz e os depu- 
tados Celso Bayma, Henrique Valgr» 
e Gustavo Richard; pelo partido 
republicano conservador de :8, João 
da Boa Vista, em S. 'Paulo, os Sra, 
corónel Marcolino Barreto, deputs*r 
federal coronel Raymunlo Neves 

Carvalho, vice-presidente do direc 

rio; e 4, de Andrade, delegado quo 
presidente dessa agremiação politika; 
pelo Centro Republicano do Districio 
Pederal, Dr. Felippe Aristides Calre, 
presidente dessa - agremiação; pela 
Junta Commerelal, os Srs, Agostinho 
Torres, presidente e Dr, Izidoro Cam- 
pos, divector; o Sr, José Alfredo Go- 
mes, pelo grupo escolur de Villa Bras 


villa, 





A! note, a residencia do Ilustre | aanmido federal; Luiz Augusto Va- 


rella, procurador fiscal do Estado de 
8. Paulo; Henrique Carneiro Leão 
Teixeira e Bipídio agro JL bibliotre- 
carlo. do Cólleglo Pedro.) 'enari= 
tavam no Dr. Wenceslão SRP Pa 
tos que, pela sun prosperidade pes- 
soal e de seu governo, fnglam 05 seus 
companheiros de turma, de 1890, 
Faculdade de Direito de 8. Paulo. 


armada, que  forám-  congratulnr-se 
como querido chefe, pela sus conser= 
vacio-na direcção da. marinha de 
guerra, . Efe 

—() enpitio de mar 6 guerra ho- 
noraflo Brito Cunha, lente catnedrati- 
co dn Escola Naval de Guerra, volta- 
rá a occupar o cnrgo de chefe de ga- 
pincte do Sr. ministro da marinha, 
em aubstituícão do capitão de corve- 
ta engenheiro naval Thiers Fleming. 


Na Estrada de Ferro 
Central 


Hontem, na Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brazil, o pessoal dessa fer- 
rovia inaugurou o busto do Dr, Paulo 
de Frontin, patenteando desse modo 
no eminente profissional q grande es- 
tima e a consideração em que o têm. 

O orador official fol o coronel José 
Ricardo de Albuquerque, que, Inter- 
pretando os sentimentos de seus com- 
panheiros de repartição, teve ocensiiio 
de salientar as qualidades de admi- 
nistrador do Ilustre engenheiro di- 
reetor da estrada. 

As ultimas palavras do coronel Ri- 
cardo de Albuquerque determinaram 
uma prolongada salva de palmas. 

O Dr. Frontin. não esteve presente 
ao acto dessa inauguração, por ter 
acompanhado o marechal Hermes da 
Fonseca a Petropolis, d'all regressan- 
do À noite. 





O senador Blas Tortes, presiden' 
da commissão executiva do par 
republicano mineiro, Incumblu 
deputado José Bonifacio de | 
sental-o é a Camara Municip 
Barbacena, na posse do Dr. Wen. 
lão Braz. 





O deputado João Lisbon, além des, 
sa comissão, representou muis Ja 
municipio e o prefeito de Aguas Vir- 
tuosas; o municipio de Pouso Alegre; 
o presidente da Camara dos Depus 
tados de Minas coronel Eduardo do 
Amaral, e o municipio de Concolção 
do Rio Verde, 


O Centro Mineiro fol representado 
na posse da Dr. Wenceslho Braz po- 
los seus directores Dr. Eduardo da 
Gamu Cerqueira, Antonio Zeferino 
Bustos, Augusto Mendes Leito, Dr, 
Octavio de Castro, Alvaro Lacerda, 
Lafayette Côrtes e Avelino Lisboa. 





O deputado Christiano Bruzil, na 
posse do Dr, Wenceslão Braz, repre- 


Dr. João de Faria, 

A camara munteipal de Petroj lts 
reunida em sessão para encerramen- 
to dos trabalhos, approvou quinta 
memento um requerimento do verea- 
dor Edunrdo Jess, pedindo que a 
Municipalidade se fizesse representar 
no neto da posse da Dr, Wenceslão 
Braz, levando-lhe as saudações Ko 
município e os votos de prosperidade 
do seu governo, 

O coronel Arthur Alves Barbosa, 
chefe exceutivo municipal, dando ex- 
ecução f& deliberação da camara, 
designou pára desempenho dessa 
missão o Dr, Horacio Magalhães, che- 
fe político do municiplo; o vereador 
da cumara, aceitou à commissão e 
deu-lhe desempenho. : 


Em Portugal 


LISBOA, 15. 


Representações 


Estiveram no palacio do Cattete, 
onde cumprimentaram o novo presi- 
dente da Trepullica, os Srs. Dr. Sa- 
muel Lihbanto, representando a Fa- 
culdade do Medicina de Bello Hori- 
zonte; pelo Grando Oriente do Bra- 
Zi, almirante: Verissimo Costa, Dr. 
Lconcio Carveia, Dr. Floresta de MI- 
randa, Dr, OectacHlo Camurá q coro- 
nel Bugento Lapa Pinto; Annibal 
Porto e Dr. Jost Verissimo, pela As- 
soclacão Commercial do Tnrh; Dr. 
Theophilo Nolisco de Almeida, pre- 
sidente do Centro Catharinense, pelo 
Sr. Folippe Schmidt, governador de 
Santa Catharina; pelo Instituto Po- 
pular, os professores Heraclito de 
Queiroz, João Felix da Silva, Dr. Es- 
tanislão Cunha, Dr, Synval de Almei- 
da, Dr. Paschoal Brandão de Almel- 
da, academico. Jost, Velloso Borba, 
Luiz Liberal, Raymundo Djalma dos 
Santos, Vicente Perreira Dins, Joa- 
quim Peixoto, Antenor Magalhães, 
Oscar Calllaudl e alumnos Julio Bra- 


As - manifestações hoje ronlizas 
das, em commemoração ao anniversa- 
rio da proclamação da Republica no 
Brazil, revestiram-se de grande ani- 
mação. . 

A' noite, effectuou-se no thentra 
8, Carlos uma recita de gala, em he-. 


ga, Alvaro De arratno: foi pt menagem ao Brazil, & qual assistia 
Fernandes, Francisco Bahia e Ma- etnut= 
noel Salamonde; pela União Repu- prurgsidento: Arrinpasanão IS ODatA 


S. Ex. não comparecer n espectacu 
desde que rebentou a confingraciy. 
européa, O presidente da Republica 
quiz hoje abriy uma excepção, nor 
se tratar do Brazil. 

(Serviço especial.) 


blicana, o general Joaquim Tenacio, 
Dr. Francisco Pestana, coronel Ma- 
noel Portilho Bentes, Dr. Gama Cer- 
queira, Dr. Pereira Braga, coronel 
Luiz Vernet, coronel Alfredo Fausto 
Sumpalo Ribelro, coronel Cesar Pan- 
nais, Dr, Arnaldo Belford, Dr. Simão 
da. Costa, Dr. J. Goncalves Ferreira, 
Virgilio Vieira Lima, Dr. Chaves Fa- 
ria, coronel José Ricardo de Albu- 
querque, coronel José Moniz, capitão 
Ponhhel Alo, Dr. Julio de Mello, Dr. 
Nicanor Nascimento, Dr. Licínio dos 
Sentos, Dr. Djalma Rocha, Dr. Co- 
elenius 8, Amazonas, Dr. Roberto 
Fernandes Mã4s, capitão Tristão José 
Pinto; Dr. Octavlo de Brito, capitão 
Arthur Innocenclo Machado, coronel 
Rodolpho Giornondl e capitão Anto- 
nto da Costa Cardoso; polo Dr. Cas- 
tro. Pinto, presidente do Estado da 
Parahyba, o seu official de gabinete, 
Dr. Alfredo Rosas Manhães, 


No exterior 


MONTEVIDE'O, 15. 

A noticia para anul transmittiia, 
dizendo quo o general Lauro Múllor 
continuaria a prestar serviços a asso 
palz, dirigindo a pasta das relações 
exteriores, no governo do Dr. Wonces- 
lão Braz, foi recebida com geral 'so- 
tisfução, Os jornaos desta capital pi 
blicam longos commentarios; nm pr 
posito, exaltando os serviços nres* 
dos f Nação Rrazileira pelo cho 


Filho e Rodrigo Octuvio; pelo gover= 


e o Club Wenceslão Braz, du mesma. 


sentor o municião de Jacutinga c o 


. po 
AS? É NR Ps à & ea 
à h H E 
automovel presidencial para a Pratas O Dr, Valiadares compareceu à che- 4 Drs, Hermann Fleiuss, F, Paula Sans 
de muitos] fatura para dar posse ao seu substi- | tiago, O. Vinelll, Carlos Soares, Mello | 


Os Dis, Cardoso de Almeida, - 


F Zá ' 
Es . 


pelo Senado de Minas Geracs, os se- 
nadores Gomes Preire, Antonio Dutra 
de Mornes e Gabriel Santos, e pela 
da Camara dos Deputados, os Srs, 
Nelson de Senna, Odilon de Andrade, 
Pericles de Mendonça e José Alves 
Ferreira de Mello; pelo arcebispo de 
Mariana, o senador estadoa) Dr. Go- 
mes iPrelre, que tambem representou 
à Camara Municipal daquelia cidade 
mineira: os desembargadores do Trl- 


Reunião do ministerio 


O Dr. Wenceslão Braz convocau 
para hoje, às 14 1!2 horas, uma re- 
união nó palacio do Cattete dos mem- 
bros do seu governo. 

Quarta-feira proxima, realiza-so o 
primeiro despacho colleotivo do mi- 
nisterio do novo governo. 





BUENOS AIRES, 15. 


telegrama 
meca 


no 


da passe 


presidente do Brazil, 


O governo da Republica dirigiu 1 
mirante Juan 
Gnreia, embaixador argentino, 
que fot representar o governo no ac 
do Dr. Wencesho Braz, nor 
ordenando- 


celler Lauro Muller, e Iazendo vo! 
pela continuação da obra de cons 
ternização sul-americana, para a qu 
muito tem concorrido 8, Ex. 


= 


De- 


es bunal de Telação de Minas, repre-| que puzesse o cruzador *Buencs 
0) novo chefe de policia p sentados pelo desembargador Ríbsiro | res”, a cujo bordo vista, ” 
da Luiz e Aureliano de Magalhães; o | ção do embaixador clllen 
A's 1% horas, o Dr. Aurelino Leal, É coronel José Piedade, reprerurando | lina 4 Figucirõa Tarrnto, nf 
novo chete de policia, tomou pe Guarda Nacional de 3. Pn “e nelo dit mepreeso ústa-iáis 





do car Hituto Commeggal, desin ca 


a a 
embaimads + 


= — e e o e e e e em e 2: GD DE DATE E à Es sa A SEA 2 8 E AT 
- : ) 


O PAIZ .— SEGUNDA-FEIRA, 16 DE NOVEMBRO DE 1914 . 
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PUENOS AIRES, 15. yna ceremonia da posse do Dr. Wen- | A posição de Invejavel qestnuveyracão do Sr. Sabino Barroso tinha il DK, TAVARES DE LIRA Aloxanilrino de Alencar tomau assen- mo soldado da Republica, bnteu-se 
“Toda a imprensa registra hola, | cestão Braz, polo: Alustre minciro então comanis-| mio um homem tabthiudo quer dirige Es A to no Senado da Republica, como valentemente em Nitheroy, nus fiel 
som encomios, 1 ceremonia da passa- — Commemorando o dia 15 de'no-=| tuda no selo da politica nacional de. | as tinancas do paiz, na ditfich con- (3) Dr. Angelo Pavaros de Lyra ria representante do Amazonas, d'abi ras do batalhão Academico, de que 
gem do governo do marechal Hermes | vembro, houve recepção no palacio | cidiu os convenclonaes da memortvol funtura em que então se encontrava | fCeu <a de dezembro de 1877, na cl- | saindo para oceupar a pasta da ma-| era official em commissão, sendo ra- 


da Fonseca no Dr, Wenceslão Braz, | da presidencia do Estudo, recebendo | assembléa de 22 de maio, e Intiento | Nucão. dado de Macahyba, no Rio Grande do | vinha, do governo Affonso Penna, so! voemente ferido no combate de 4 de 


tecendo eloglos ao ex-presidente ,ejo Dr. Delfim Moreira cumprimentos | ao sutfragio do puts, pira ocenpar o A escolha do Mustre homem poit- | Ninar, Fondo tamento. e tones Au- | qual preston os mais assignalados: fevereiro de 1894, 
augurando brilhante prosperidade ao de elevado numero de pessoas, logar de segundo nugistrado Gu Pu- tico mineiro pura aceumulms sus ancas ENRu Ap e MA us O ” servicos, peorgançgando a nossa Ma- Promovido a capHão, foi nomeado, 
“Brazil, com a escolha do seu succes-| O Dutalhão di Exculu du Força Pu-| ção. pústus—da  justien we du Ensino po Eta 130 Li is pb de , re vinha, adquirindo os nossos “dread- | depois de salvo, para-a comissão de 
OR, Wlica desfilou um continenck pela) O desinteresso que sempre vevelimi fim do quatricanta Citnipos o Siles dn declaro, ne Es na não de E noughts” o urientado-a “rumo 50 compras de armamento na Europa, 
“Quasl todos os jornaes publicaram | porta do palacio, A" núlte; houve cor-| pelus “altas posições fez que “o q | plenameato confirmou, us pre Vicves | E e by k PRESTE o tor Ra tur “do que era chefe o general Lulz de 

os retratos dos Drs, Wenceslão Brz | so, promovido pelos estudantes, com-: recusasse, repetidas vozes, Pecen bite Murtinho, que, so detmniso era sumo Ada india VE. per FAME RIA, bu ni Continugndo a prestar o seu con-' Medeiros. 

é Urbano dos Santos, com às resvs-| memorando a data da posse do Pr, dessa escolha, & que só se submettea | ceramente partlhada pelo lustre es= | ERA DOSE e FONE, ses E au ” No curso go governo Nilo Peçunha, na Desempenhou alnda varias outras 
otivas biographins, inserindo tambem | Wengestão Braz. A cidade apresenta | pela exigencia unanime dus prúceres tudista paulistuw. add E PRM pie ELO pasta da marinha. foi nomendo pelo comissões de caracter technico, no 
artigos elogiosos em que fazem pa-| uspoctu Testivo, | nossa politica « pelas injunções da) 4 Dr, Sabino Barroso, que entrara | (f ho, e após, na capital de Perna | nvorno que hoje Ginda, logo em seu decurso de uma brilhante carreira, 
“entes os seus passados políticos, BELLO HORIZONTE, 15. vontide popular, para v governo depois de um bri- ao 3 e Pinioio, chefe da commesito de con- firmando cada vez mais, q cada ser- 
altando à capacidade administrau- *Podos os Jornacs acolhem com viva! A condueta elevada que, por um 07- jhante passado politico, salu dele; Aeaniant nom 20 nunos, toi o Dr, so | struuões navaes na Binvopa, postou 00 viço ou missão cumprida, o bello no- 
de ambos. sympathia e grandes esperanças o | pirito severo e nobre; de totertnr'a, | cercado de uma aurcola de prestigio vares A gra advogar na capital do | qual, após a morte do almirante Bel-Ume que é-hoje tradicional nv exer- 
imprensa portenha publlea infor-| novo governo, soube o preelaro compatriclo man» | que lhe grangescam q seu talento, o | Seu estado. Ahi forum os seus conit- | port Viciem, o murechal Elermes da cito, Pol uddido militar env varios 


/ x ; , s de is f valign PET) sent  revtsunizar var & 
ter, durante o periodo agitado driseu tino admimstrativo, sua quitu- Ponha aos OE pap = Honseca for buscal-s para revrganizar ; paixes, sendo à Argentina o ultimo 
campanha presidencial, fez do seulra juridica e financeira e, mais do |* BALACO estado, de) a posa darmada, que vinha de sottrer | em que esteve, Fez parte longo Leni- 





a 
des telegraphicus,para aqui trans- — Woi muito concorrida a vece- 


alttidas, sobre o assumpto, especial- | poção dada no palacio da Liberdade, 





mente as que se referem no acolhi-| em commemoração a data de hoje. | nome um symbolo de virtudes civi-|que tudo isso, a «ita lhtrepida seve-, Onde foi nomeado lente. | 08 Mjulores males, po do grande  estutdo-mator, sendo 
"mento ahi dispensado pelo governo e [TAPETININGA, 16, cas, não communs, apontando-n dns ridade na defesa dus interesses da Em 1593 (vi o De, Tavutes de Lyra : R á q nesta ultima comissão que o foi 
“pelo povo brazilelro nos embaixado- Solemnizando a posse no governo | seus co-estaduanos como & figura | Nação. eleitu deputudo ao Congresso estadual, DR. REVADAVIA CORREIA buscar o Dr Wenceslão Braz pará 
“res da Argentina e do Chile, e gojdo Dr. Wenceslão Braz, o directorio, medelar do cidadão, de um chefe ver-| Essa especie de inflexivel compus- | Pº qual não chegou a tomar assento PS PRA é 4 dar-lhe q delicada comissão de elte- 
“enviado extraordinario e ministro | do Partido Republicano Conservador | feito dn democracia, no cargo de vi-|tura é o traço distinctivo do seu por ter sido, logo am seguida, eleito O Dr, Rivadavia da Cunha Correia, | po da vara militur do presidente da 
plenipotenchario do Urugay. reuniti-se no theatro S. João, reali- | ce-presidente da Republica que S.Esx. | caracter, Ela seis annos que a presi- denutado tederal, & quem o novo governo da Repi) HRepublica. 
eses telegramas têm produndo | zando solemne e grandiosa assembléa. assumiu por entra applinusos je tudo dencia da Camara dá no publico essa ido piso. DepuiAdO to pira retal arca A Dog Espírito eultissimo, versado nas 
] es i « Lan- , E] cant , 7 5; f sent: : j ave, ' : “elvis, escrl- 
excelente Impressão. O presidente do directorio Dr. o paiz, inspirado nos e S| Impressão do temperamento do emi-| ceras do Norte praça posição de re- | natural de Sant'Anna do távramento, Jetras militares como nus elvis, escrt 


ptor opergso, erudito o elegunto, O 
coronel Tasso Frigouso púdo ser con- 
siderado, pela coplosa o excellenteo 
| collaboração com que tem tiustrado 


“Tambem fol optimamente recebi-! dulpho Monteiro proferiu brilhantis- | exemplos do seu proprio passado |nente homem publico mineiro, 
da aqui, a noticir da nomeação do | sima oração, verdadeiro hymno pa- | alnda mais aurcolado tornou o vil Extremamente delicado « cortez,o Dr. = 

Dr. Lauro Muller para o misterio tríotico aos Drs. WenceslÃo Braz e| nome contintando a servir leatmen-| Sabino Barroso é, sobretudo, um ho- comuiniesões de constituição, tegialação 
das relações exteriores, pasta que, se | Urbano Santos, Ao general Pinheiro | te, como sempre, 4 patria e à Pepu-| mem de linha e, no exercicio da presi-| £ justiça, e de petições e poderes, da 


levo: teve grande destaque nas suas | Do Estudo do Rio Grande do Sul, onde, 
nasceu a O de Julho de T305, 
Em seu Estado natal conclulu o 




































































































ale, continuará sob o influxo estavel | Machado e Dr: Rodolpho Miranda. | bilca, dencia da Camara dos Deputados com | I48l fol secretario -Ao se discutir o | Dr. livadavia Correia, os seus eU sornges é revistas, um jurnalista, no 

— de uma harmonia politica bem tnspt- Faloram tambem eloquentemente 05] Nesse posto recolhido ao seu Jligce!-| raro tacto sabe não só lorêseir o | Codigo Civil, elaborado por Clovis] dos de preparatorlos, seguindo, des Ate sentido da palavra. qu 

rada, membros do directorio córoneis Mello | ficante isolamento de Itajubá, cem'| Parlamento na discussão dos mais Bevilacqua, fo! Tavares de Lyra um | Pois, para Se Paulo dude CN MAD) a aim Sisay, um homem de socis= 
Cuusou ainda optima Impressão, & | Pranco & Leonel Monteiro. À uma posição de tal maneira nobre € | Importantes problemas naclonaes, co- dos escolhidos para esustitulr a com- | Cuiur-se na Paculdade de Direito pau-| gago viajado e finissimo, diplomata 

| noticia da nomenção do Dr. Hello] Foi servido profuso copo d'agua, | sympathica que lhe valeu referencias | mo ainda dar nos trabalhos daqueile missão dos vinte e um, encarregida lista, na sagacidade e na educação. 


“Nos bancos academicos teve o Dr. 
Rivadavia Correia Intenso destaque | 
entre v9 seua contemporantos, sa- 
WHentando-se na campanha abolicio- | 
nista e, logo em seguida, va da pro- 
paganda republicana, atfirmando-se 
jornalista vigoroso, no “Ganganelti”, 
e orador vibrante. 


Estas qualidades sonmnadas dão- 
e uma capacidade pouco commum 
para o cargo que vai exercer, não 
mettendo Já em linha de conta uia 
proficua energia que a delicadeza de 
manelras não annulia de modo algum 
e que não deixa de ser um elemento 


Com Raul Pompéa e Coelho Netto precioso em tão coniplexa e ardua 
redigiu Rivadavia Correia “A Onda”, | comissão, . 
perlodico abolicionista, de que era AURELINO LEAL 
redactor-chefe o Dr, Edmundo Moniz DR ATIRELA ! 
Barreto, Illustre ministro do Suprento O Dr. Aurelino Leal, nomendo cho- 
Tribunal Federal, e foi, ainda, reda- | te de policia no governo que hontem se 
tor-chete do “Republica”, folha repu-| Inteiou, não é um nome desconhecido 


Lobo para secretario da presidencia | sendo vietoriados vibrantemente 08 | encomiasticas até do eminente seua- 
da Republica, realçando-se os 9248 | nomes do marechal Hermes, Dr, Wen- | dos Ruy Ratbosa,ahi foLemyatral-o à 
raros dotes do curacter e intelligen- | ceslto Braz e Urbano Santos, £eme-| partido conservador em uma-hora de 
cia, ral Pinhetro Machado qiyrante Ale- | Incertezas partidarias e agitação po- 
SANTIAGO, 15. xandrino de Alencar, general Caeta- | litica para inspirar confiança a todas 
O Dr, Barros Lucco, presidente dalsy de Faria, Dr. Tavares de Lyra,| os brazileiros e congregal-os ent re- 
“Republica, e o Dr. Salinas ministro | Sabino Barroso, Lauro, Muller, Carlos | dor de seu nome, que fol sempre é, 6 
“gas relações exteriores, sstlveram h3- | Maximiliano, Rodolpho Miranda, Ma- | será, naturalmente, penhor seguro ve 
ye namnáse va ivgmplo do Brazil, nes- | noel Villaboim e outros vultos nota-| uma accão abnegada e superior. 
ta capitnl, onde foram cumprimentar | veis do Partido Conservador — João Ficam assim resumidos nestas )- 
o Dr. Lorena Ferreira, ministro bre- | Vaz, secretario do directorio. nhas os tracos blographicos do em!- 
alleiro junto no governo chileno, per nente braglileiro que hoje toma possa 


motivo da passagem da data da pro- DADOS: BIOGRAPHICOS da presidencia da Republica, 


“if olamição da Iepublica, nesse plz. : 
* 85. EEx, demoraram-se em animada DB, URBANO DOS SANTOS 


Ano do congresso War Cuinity de gra, “do dar parecer sobre o projecto, ca- 
Vidado qui não conseguiram UANTRE Ps edi relatar a parte dos “contra- 
as m tumultuosas sessões deste e 
agitado quatriennio que hoje tinda, Na Camara dos Deputados figura 
“Fol mésmo essa qualidade pessoal de Tavares le Lyra não se destacou 
do Dr. Sabino Barroso que o elevou apenas no desempenho brilhante das 
& presidencia da Assembléa provin- comissões que ella lhe delegou. Elle 


= | soube se apresentar ainda como um 
Pre Th Piptiirad quando contava | astudioso das nossas coisas historicas 


! e geographicas, elaborando uma “ Ex- 

Fo! laso em 1885, quando, pela pri- SOCO dobro a questão de limites do 
meira vez, o partido conservador o | Ceará e Rio Grando do Norte”, que- 
mandou & Assembiéa de Ouro Preto. | stão quo debateu da tribuna com um 
De então para cá sempre exerceu o | extraordinario brilho, empecendo à 
mandato legislativo, quer no seu Es- | marcha de um projecto da bancada 






































































































































































































































































































































palestra com o Dr. Lorena Ferreira, DR. WENCESLÃO BRAZ 7 | tado, quer na Camara federal. “ Posteriormente, | Dlicana. no mundo político, nem no das letras. 
Eotafido-ãe q legação repleta de di- er Gomes, O Dr. Urbano dos Santos da Costa] O seu prestigio politico póde afe- O ie aésto ditas de“ Apontamens Em 1887, 0 Dr, Rivadavia Correla,| Jornalista brilhante e vigoroso, ju- 
plomatas, politicos e pessous pradas, Wenceslão Brian Pereira sbpdrtos) Araujo nasceu em Guimarães, no|rir-se pela brilhante victoria que al- | tos", publicou o Dr. Tavares de Ly- bacharelava-se em direito, sendo no-|rista de grande valor, 0 Dr. Aurelino 
RT foram com identico fim. nasceu em 1868, na mão dresiier a Mnranhão, em 3 de fevereiro de 1859. | cançou numa disputadissima eleição | ra dois volumes sobre o mesmo as- meado delegado de polícia da capital | Leal começou a sua carreira no Es- 
* ASSUMPÇÃO, 15. de 8, Caetano da Vargem Graude, | Formou-se em direito pela Faculda- | senatorial, em que se apresentou com + sumpto, que lhes valeram os inciho- de S, Paulo. | tado da Bahia, de onde é filho, fa- 

hoje villa Braz, no sul do Estado, seu-| de do Recife, alguns companheiros, contra & chapa PRESO? 2a A Republica encontrou-o neste | zendo parto da redacção do “Diario 


: “A imprensa desta capital sauda af= 
rfectuosimente esse pais, pela passa- 
gem dn dam da prociumação da 
“Republica Brazileira. ; 
É Referindo-se no novo governo bra- 
“ ellelro, os jornaes tecem elogios às 
= personalidades dos Drs. Wenceslão 
Braz e Urbano dos Santas, publiciia- 
=) do & blographia e o retrato do am» 


res gabos dos competentes, é nos quaes 
elucidou o problema. 

Até 1903 fez parte o Dr. Tavares 
de Lyra da Camara foderal, Em 4 
de julho desse anno foi elelto gover- 
nador do seu Estado,. tendo iniciado 
a sua administração em um periodo 
angustioso para à sua terra natal, fla- 
gelinda então por terrivel secon. 

O Dr. Affonso Penna, 8O assumir, 
em 15.de novembro de 1900, 0 guver- 
no da Republica, convidou O Dr. Ta- 


posto. Os paulistas recompensaram 
o seu valor de abnegado lúctndor em 
prol do novo regimen; elegendo-o, em 
1891, deputado & sua Constltulnte es- 
tadoal, funcções que renunciou em 
novembro desse mesmo anno, e fol 
reeleito para o mesmo logar em 
1392, sendo, então, o relator da com- 
missão do orçamento, ; 

Em 1894, foi o Dr, Rivadavia Cor- 
reia eleito deputado guneça! pelo 2º 
districto do seu Estado natal, desem- 


do filho legitimo du velho e presli- 
gluso político mineiro coronel Fran- 
cisco Braz Pereirir Gomes, chefe w)n= 
servudor do an(igo regimen e depu- 
tudo à assembita Provincial de Mi- 
nus, durante muitos annos. 

Estudou primeiras letras em Su& 
terra natal e os preparatorios da ca- 
pital de S. Paulo, em cuja faculdade 
juridica Iniciou os seus estudos, para 
a carreira dá sua vocação, 


Em 1883, foi nomeado promotor 
publico do Baixo Mearim, exercendo 
apenas alguns dias q cargo é pedin- 
do logo em seguida demissão, Em 5 
de janoiro do 1886 fol novamente 
nomeado promotor publico da cor 
marca de Rosario. 

Estando por esse tempo conflagra- 
do o município du Pastos Bons, O pre- 
sidente Bandeira de Mello, enviou-o 
em commissão a essa localidade afim 


pule no governo de Silviano Bran- 

. t Pd 

Obteve, entio, esrca“de 6,000 votos 

além, do ido ta ria votado da cha- 
D 


da Bahia”, a folha que traduz o pen 


























































































































pa official, de tal,mado que o saudoso 
estadista minel r. Sllviano Bran- 
dão, fazendo appello ao patrivtismo 
de seu grande ersario, obrigou-o à 
aceitar um logar na representação fe- 
deral a em seguida, representar a 
politica mineira no seio do governo 





£Agencia Americana) 


+ : é + Entre a mocidade acadomica dade pacifical-a, dando-lh ra vest- 
No interior Paulicta conquistou imediatamente é de tv a Cr dad Campos Salles. vares de Lyra para seu auxiliar de | ponhando sempre com brilho à repre- 
“E. PAULO, 15 posição de relevo, que lhe era assegu-| Restabelecida a ordem nessas pa Na commissão de constituição e | administração, centinndonha a pao sentação politica que lhe foí confiada 
» PAULO, 15. ruda pelo brilho de sua inteligencia | ragens sertanejas, regressou ao Ro- justiça da Camara a sua passagem | dos negoolos do Interior. Nesse MNS” | pelos seus conterraneos, até que O 


terio, o Dr, Tavares de Lyra demon- 
strou sobejamente as suas qualidades 
de administrador, capaz é ponderado, 
imprimindo a todos 03 serviços de- 
pendentes de sua gecretaria uma 
orientação intelligento e dos mais pro- 
fiçuos resultados, 

Morto o presidente mineiro, O dou- 
tor Tavares de Lyra fol eleito sena- 
dor federal pelo seu Estado, entran- 
do, algum tempo depols, a fazer par- 
te do partido conservador, do qual é 
uma das figuras mais sultentes. 

Foi, nesta ullima ettpa da sua bri- 
jhanto vida publica, que O Dr. Wen- 
ceslão Braz ful encontrar O Ilustre 
riograndense do norte, para the soll- 
oitar o seu concurso de administrador 
experimentado, cuuflando-lhe & pasta 
da viação, do seu governo. 


GENERAL CAETANO DE FARIA 


O general de divisão Caetano de 
Yarla é, no momento actual, o que 
reune as sympathias quasi unanimes 
da sua classe. à 

Convidado para dirigir a pasta da 
guerra, val o lustre militar, certa- 
mente, representar & tendencia mude- 
radora nos fastos da administração, 
pois que é reconhecida a sua rigidez 
de disciplina em ausumptos pura- 
mente militares, - 

O general Caetano de Faria deixa, 
no assumir à pasta, O cargo ds chefe 
do Grande Estado Maior do Exer- 
cito, para o qual foi nomendo pelo 
governo que .finda, 

Militar de uma cultura pouco com- 
mum dos assumptos da sua carreira, 
desde muito moço que vem galgando 
os postos é exercendo commissões 
de grande monta, tendo comman- 
dado longos annos o 1º regimento de 
cavalaria, um dos corpos mais bem 
preparados desta guarnição, e o Fe- 
gimento de cavalaria da Briguda Po- 
Velal, que collocou em situação de 
destaque; o como general, nenhum 
governo tem prescindido da sua pre- 
closa collaboração. E" ha muito tem- 
po o chefe do Estado-Maior. 

A classe militar encontra sempre, 
na calma segurança do seu golpe de 
vista de homem culto e experimen- 
tado, o conselho e q ponderação que 
estão constantemente ao serviço do 
bom nome do exercito. 

O goncral Cuetano de Faria tem 
alguns trabalhos de natureza technl- 
ca, entre us quues a ordenanta uctual, 
pela qual se rege o exercito nacional. 

Republicano por Indolo e por edu- 
cação, o novo ministro vem servir go 
seu ldtal na mais alta esphera so- 
clal, pois tomou parte nos trabalhos 
preliminares e na proclamiução do ro- 
gimen em 1889. , 

O exercito recebe a sua nomeação 
com geraes louvores, 


ALMIRANTE ALEXANDRINO DE 
ALENCAR 

O almirante Alexandrino de Alen- 
car, a quem o Dr, Wenceslão Braz 
confia a administração da nussa ma- 
rinha de guerra, durante o seu gover- 
no, é uma flgura cuja vida publica 
se vem accentuando relevantemente 
deádo os primeirvs dias do regimen 
republicano. 

Em 1889, athava-se o almirante 
Alexandrino de Alencar no comman- 
do do “Riachuelo”, com o qual com- 
bolou o “Alagoas”, que conduzia a 
familia imperinl do Brazil até Lóra 
das nossas aguas, Depois conduziu & 
Argentina, nesso mesmo vaso de 
guerra, à missko que fol, então, con- 
fiada a Quintino Bocayuva, na Repu- 
blica amiga. 

A 15 de novembro de 1890, desem- 
barcava o almiranto Alexandrino 
de Alencar de bordo do “Rinchuelo”, 
para comandar à brigada de marl- 
nha que formava em commemoras 
ção do primeiro anniversario da pro- 
clamação da Republica, 

Estas  distincções mereceu-as O 
ilustre militar, pela sua brilhante 
carreira de armas, desde a guerra do 
Paraguay, que lhe deram a venera 
de Aviz, a medalha commemorativa 
de toda a campanha e a de ouro, por: 
serviços militares, dy 

Os conhecimentos: profissionaes do 
almirante Alexandrino de Alencar fo- 
ram sempre os mais solidos, sendo um 
dod nossos officiaes mais competen- 
tes no manejo dos torpedos, arma 
que conhece profundamente, e que 
pratica com a malor perlcia, sendo 
autor de varios trabalhos a respeito, 
O segredo mecanico do torpedo Whle 
tehsad mereceu um bello estudo do 
almirante Alexandrino de Alencar, no 
qual evidenciou os seus amplos co- 
nhecimentos technico-militares, 

A sua bravura assignalou-se por 
occaslão da revolta da armada, em 
1893, quando commandava o “Aqui- 
deban”. 

No governo Campos Salles, o al- 
mirante Alexandrino de Alencar foi 
commandante geral das lorpedeiras, 
executando então, durante cerca de 
dols mezes, os mais variados exeroi- 
cios entre a nossa bahia e o porto 
de Santos. Commandou, logo depois, 
na “divisão branca”, o “Riachuelo”, 
levando o presidente da Republica & 
capital da Argentina, 

Duranto o governo do conselheiro 
Rodrigues Alves foi 6 almirunto Ale- 
xandrino de Alencar encarregado de 
duas commlesões Importantissimas, 
ás quues den é mais cabnl desemps- 


tanto tove de rapida como de brilhan- 
te e proficua. 

Em 48 horas o provecto jurista que 
6 o Dr. Sabino Barroso lavrou um 
brilhanto parecer consubstanciando 
uma roforma da justica local e fe- 
deral do Districto Federal, que mere- 
ceu os applausos o a approvação ad- 
mirada de todos os competentes na 
materia, 

Aceltando agora 'o pesado encurgo 
que lhe conflou o seu amigo e conter- 
ronco, devemos assignalar a abnega- 
cão do Dr, Sabino Barroso, que faz 
um verdadeiro sacrificio aceitando 
essa pasta, que de todas é a mais tra- 
balhosa, a de matores responsabilida- 
des e provaçõos. O seu estado de sau- 
de reclama todos os cuidados e 
grande repouso, mas .o Dr. Sabino 
Barroso sacrifica a propria saude nos 
grandes e vitase intorasses financel- 
ros, que o palz avbe bem estarão sob 
a direcção de um pulso forte o deci- 
dido. 

“O novo ministro da fazenda nasceu 
em S, Sebastião dos Correntes, no mu- 
niolpio do Sorro, em 27 de abril de 
1861; fez preparatorios no Collegio do 
Caraça, prestou exames em Ouro Pre- 
to e matriculou-se na Faculdade de 
Direito do 8. Paulo, onde se dou- 
torou em 1584. Em 1885 fol vlel- 
to deputado provincial e seguidamen- 
te reeleito, até que o partido conser- 
rs o-escolhgu deputado geral em 

Proclamada a Republica, fo! eleito 
deputado & Constituinte mineira, em 
1891, sendo o autor principal da lei 
constitucional do Estado. Em 1898- 
1899 foi oleito senador da opposição 
e, nesto ultimo anna, 'eloito deputado 
federal. Ha seis annos exerco o cargo 
de presidente da Camara, sendo, na 
ultima eleição presidencial, indicado 
pelo Dr. Wenceslão Braz para vice- 
presidente da Republica e, ainda, no 
ultimo pleito de março, lembrado pelo 
mesmo Dr, Wenceslão o por grande 
numero de proceres politicos federucs 
e de Minas para successor do mare- 
chal Hermes. 

Toes são, em traços largos, o homem 
preclosa a cujas mãos está, de ora 
avunte, cunflada a defosa dos intor- 
dusos..gonnomiaço e financeiros do 

razi t 


marechal Hermes da Fonseca foi 
buscal-o no selo do Congresso Nactos 
nal, para gerir a pasta do interior 
e, posteriormente, a da fazenda do 
seu governo, 

O que fol a acção do Dr, Rivadavia 
Correia, nas duas pastas em que flr- 
mou os seus creditos de administra- 
dor Intelligente e consciencioso, todo 
o paiz o sabo e o reconhece, E elle 
se impoz assim & estima e à gratidão 
nacional. 


Os novos nomeados 
DR. PANDIA CALOGERAS 


O deputado Pandiá Calogeras, no- 
meado huntem ministro da agricul- 
tura, é Incontestavelmente um dos 
espiritos mais eruditos e cultos do 
parlamento. 8. lix. é em verdade um 
homem apparelhado para occupar 
qualquer alto posto da administração 
publica, graças & solidez de seu pre- 
paro e ao seguro criterio da sua 
orientação, 

O Ministerio da Agricultura não 
ficará mal nas mãos de um engo- 
nheiro notavel que tem consagrado 
toda sua vida ao estudo e à meditação 
do desenvolvimento economico do 
pais, cuja base consiste precisamente 
na exploração du sua grande riqueza 
agricola. 

No seu longo passado do provecto 
parlamentar elle tem tido ocensião de 
tratar de ludos esses assumptos, e 
com tamanha profundeza e elevação 
que o Sr, Martim Francisco não per- 
dia nunca os sens discursos “para, dl- 
qe atia, so patedação porque sempre se 

que aprender ouv 
Calogeras”, p uvindo o Sr. 
sum autoridade se fol assi - 
pondo à consideração de seus Gabi 
Elle sne da Camura para o ministe- 
rio, acompanhado pela admiração de 
todos elles e pela contiunça Inabala- 
vel «e que, na pasta que lhe coube 
saberá demonstrar as raras qualida- 
paia am PASSDATHO eminentemente 
] vido por uma coloss - 
erseão solentifica as BT 
escolha do novo minis 
agricultura velu ainda muis Plin 
Ee sta PeRutants do vistas do Sr. 
o Braz, e ag esper 
Nação, no seu governo. pg aa Nm 


CORONEL TASSO FHAGOSO 


O chefe da casa militar do no 
presidente da Republica é o e ea 
de cnvallaria Augusto Tasso Fragoso, 
engenheiro militar e um dos officines 
mais brilhantes do nosso exercito, 

Natural do Estado do Muranhão, 
matriculnu-se na antiga o legendaria 
Escola Militar, na Prala Vermelha, 
onde a suu passagem deixou tradl- 
ção. do talento, applicação o caracter, 
qualidades que o acompanharam em 
toda a sua carreira militar o social, 
formando a estructura du sua perso- 


“Commercio de 8. [Paulo”, na 
política, noticiando o ministe- 

“me o Dr, Sabino Burroso es- 
esidencia do conselheiro Ro- 

viguo «ves, na rua - Senador Ver- 
gueiro, logo depois de decldida a com- 
posição ministerial, pura, em nome do 
movo presidente, communicar a S. Ex. 

o que fôra deliberado, pedindo-lhe pa- 

a transmitir o convite ao secretario 

jo intertor de 8. Paulo, escolhido para 

+ pasta da agricultura, 

O conselheiro Rodrigues | Aives, 

«sonescenta o mesmo jornal, declarou 

7. Sabino Barroso que, se o dou- 
uVtino Arantes o consullasge sobre 
=» qovia ou não aetitar O convite, 
aconselharia à recusul-o, por conside- 
rar que a pasta da agricultura não es- 
tava na altura da importancia de São 

Paulo nem nos meritos do escolhido; 

mb dç pola, de trunsimittlr o con- 

te. 

| Nos cireulos políticos domina a opl- 

A nião ile que a lembrança do nome do 

Dr. Altino Aruntes para 4 pasta da 

agricultura, partkda do Dr, Wences- 

tão Braz e apolada pelo general Pt- 
nheiru Machado, nio s0 creo serias 
alftflculdades pura a farmonta da 

União com o governo do stado e 

com o partido Republicano Paulista, 

“omo causou profundo (desgosto nos 

elementos do Partido Republicano 

* Conservador deste Jstido- qe, nosúll- 

chvam francamente, pleiteando pela 

indicação de outros nomes, 
A Aperescenta O “Comnerelo” que 

2 mesce que nem o Dr. Curtos Guima- 

av nom qualquer outro membro da 
“missão directora Uvermum hontem 

Iquer communicação sobre q que 

veu e que chegou no nosso co- 

vento por telegrimumna de origem 
e absuluta confiança, 
assim confirmado o nosso tele- 
«4 de hontem, sendo o “Pais” o 
+ neiro e unico jornal que soube, 
com auultas horas do antocedencia que 
8. Paulo não aceitaria a pasta da agrl- 
cultura pelos motivos que expuz no 
meu ulludido despúcho. 

A resposta dada qu Dr. Sabino Bar- 
roso, pelu conselhelro Rodrigues Al- 
ves. cuuson aqui nos rodas politicas, 
excellente impressão. 

“No palacio, até 2 horas da tarde, 
não foi recebida communicação ulgu- 
ma a respeito do ministerio, 

| 8. PAULO, 15. 

! Acabo de falar, na propria residen- 
cia, com o Dr. Curlos Guimarães, que 
caffirmou no ter o governo recebido 
/ nada, -relativamente ao ministerio. 
"Pambem não havia chegado à com- 
AAEnCRNÃO du posse do Ds, Wences- 

£o. 

A “Platta” procurou o Dr. Altino 
Arantes, e diz esse vespertino ; 

“Ttecebendo-nos amavelmente em 
seu gublnete de trabalho, o Dr. AlUno 
Arantes declarou que, uté esse mo- 
mento, 10 % horas, nto estava habl- 
Mtado a confirmar ou desmentir a no- 
cicin, polis não recebera telegramima 
algum,” 

Disse-nos, porém, que aceitaria, 
com o malor desvunecimento, toda e 
qualquer deliberação que o conselhol- 
ro Roúrigues Alves tenha tomado so- 
bre o assumpto. ' 

8. Ex. acerescentou modestamente: 

“Como reconheço não ter u mere- 
cimento preciso para cecupar uma 

-— posição nesim elevada no governo da 
Republica, sómente à Influencia des 
chefes do meu partido devo attrlhuir 
a honra que se me pretende conferir. 
Nestas condições, submetto-me, de 
bom grado, Às suns resoluções a meu 
respeito," 

Até as 2 horas da tarde ainda não 
so supla colsu alguma nas roglões of- 
ficines sobre o preenchimento da pas- 
ta du agricultura. 

S. PAULO, 15. 

O Dr. Carlos Guimarães dirigiu o 
seguinte telegramma qo conselheiro 
Rodrigues Alves : 

“Tenho a honra de apresentar à 
V. Ex. sinceras felicitações pela data 
de hoje; previleço-me do ensejo para 
affirmunao V. fix. a minha decidida e 
tranca solidariedade política,” 

Os Drs, Altino Arantes, Sampaio 

1, Eloy Chaves e Paulo Moraes 
ram qo conselheiro NHodrigues 
— 8 q seguinte telegrama : 

“Os secretarios de Estado vongra- 
tulam-so effusivumente com V. Ex. 
nela data de hoje e aproveitam 

pportunidade para patentear o ele- 
ado respeito o dedicação pelos ser- 
ços que V, Ex. continúu prestando 

o Estado," 

8. PAULO, 15. 

Ha quem supponha que S. Paulo 

to dará ministro, caso se verifique u 

enctidio da notícia do pronuncia- 

ento do conselheiro Rodrigues Al- 

g sobre o assumpto; pelo menos é 

sn a impressão que domiua nas altas 

das políticas, pelo que hoje ubseor- 
amos, Sendo assim, se o Dr. Wen- 
estão Braz insistir em confiar a pus- 
ta agricultura a um paulista, terá 
se soccnrrer de algum politico 
não esteja filiado ao partido si- 
ronista do Estado. Entretanto es- 
mos mais um ponco, pois é pos- 
que, de um momento para ou- 
| se recebam telegrammas positi- 
gs sobre o Importante problema, 
(Serviço do “Palz".) 


vivaz, de suá grande operosidade e 
amor no estudo, o que, n par de mul- 
ta symputhia que gozava, O fez qus- 
ridu dos mestres e condiscipulos da 
academia, 

Taleúto de escel, espirito lberal, 
de clura visão, acarinhava, desde essa 
epoca, o Ideal que apulxonava & alnia 
ardente da mocidade patriotica de 
gut tempo, que sonhava Já, vsperea- 
cuida e crente, o advento da Republl- 


serlu, sendo bem cedo, em 1886, no- 
meado juiz municipal do Coroatá. 

Não aceitou mn nomeação, sendo 
então provido nesse cargo o Dr, 
Benedicto Leite, Sendo-lhe designado 
o juizado municipal de S. Vicente 
Ferrer, ahi so demorou apenas al- 
guns mezes, sendo transferido para 
8. Bento, em 1588. 

Em 30 de vutubro de 1889 foi no- 
meado julz de direito em Campos 
Novos, em Santa Catharina, 

Poucos mezes ahi permaneceu per- 
mutando com o Dr. Campos Tourl- 
nho, que havia sido. nomeado para 
uma comarca do interior do Pará, 
Não chegou a tomar posse desse novo 
posto, gols, fol nomeado juiz de ca- 
samentos na capital do Maranhão. O 
governador Lourenço de Sá nomcou- 
o, em 1892, julz do commercio de São 
Luiz, nomeação que a junta revolu- 
clonaria que oceupou o governo ma- 
ranhense, por motivo dos successos 
de 24 de novembro desse mesmo an- 
no, tornou sem efícito, 

Ficou desde então em desponibill- 
dade regressando para o Rosario e 
dedicando-se a lavoura. Em 1897, oc- 
cupundo já os seus amigos politicos 
o" poder, quizeram elegel-o senador 
federal, preferindo todavia, entrar na 
chapu de deputados pelo 1º districto. 
Desde então passou a fazer parte do 
Congresso Nacionul, até a presente 
data, 

Km 1898, eleito governador do Ma- 
ranhão, não tomou posse, resignando 
o mandato. Reeleito deputado fo- 
deral & 4º o 5º Jegislaturas (em 1900 
a 1905) foi, em 1906, eleito senador 
por nove únnos e o seu mandato ter= 
minaria agora, 

Advogado nesta enpital, desde 1897, 
homem de letras, jurisconsulto e fl- 
nancista, fol o 1º vice-presidente da 
Cumara dos Deputados e pertenceu, 
nessa casa do Congresso, a commis- 
são de finunças. Como relator da re- 
celta, elaborou um parecer, que fol 
tido como obra prima do genero e, 
estudando com dudos precisus e se- 
guros a situação [financeira da Re- 
publica, 

No Senado, continuou;a ser o ro- 
lator da receita geral do palz, 

E" vice-presidente do directorio do 
Partido Republicano Conservador, de 
que foi um dos organizadores, 

Em Janciro de 1913, os seus co-es- 
tadunnos, em solemnes mianifesta- 
ões de apreço á sun personalidade 
ponitica o a sua candidatu- 

no governo do E 
hão: ; studo do Mara- 

Eleito e reconhecido, renunciou o 
logar para poder attender a salicita- 
ções da nação, que o reclamava pa- 


ra ser o vice-prosl q 
blica, presidente da Repu 


DR. CARLOS MAXIMILIANO 


O Dr, Carlos Maximiliano Pereir 
dos Santos é natural do Estado do Rio 
Grande do Sul, onde, de ha muito 
milita na politica estadoal. Tendo per- 
tencido ao partido federalista, passou 
Pça a Pad if das mais brilhuntes 

artido re 
Grando ao e publicano do Rio 
vogado de valor e jornalista 
pulso, o Dr. Carlos Maximiliano a 
poz-se à admiração dos seus correll- 
glonarlos, que o elegeram, na legisla- 
tura passada, seu representante no 
Congresso Nacional, como deputado 
pare: 2º districto eleitoral daquelle Es- 

Na Camara dos Deputados fol 
Dr. Carlos Maximiliano, desde os 
nella teve assento, uma das suas fl- 
guras de maior destaque, Sempre que 
se fez ouvir, em debates memoravels, 
as suas orações foram classifiendas de 
notaveis, pela erudição que nellas se 
a pd pes Ap dos seus con- 

os e pela logica da sua - 
pts g argumen 

Discutindo o Codigo Clvll, rebaten- 
do os Srs. Ruy Barbosa e Irineu Ma- 
chado, a proposito do estado de sitio, 
estudando as condições economicas e 
financeiras do paíz, quando se votou 
no Congresso a emissão de mnapel- 
moeda, o Sr. Carlos Maximiliano ad- 
quiriu uma justa admiração de quan- 
tos o ouviram. Em varlas questões de 
importancia fol, por vezes, a sua opl- 
nião victoriosa, quando pareciam pe- 
riolitar as causas de que se fazia des- 
interessado advogado, 

A escolha do Sr. Carlos Maximl- 
lano para gerir a pasta da justiça 
o oclos interlores do governo que 
hojS es inicia é, não ha duvida, ab- 
solutamente feliz. 

O Ilustre rlograndense se Impoz, de 
ha muito, ao apreço da Nação pelas 
suas excepolonaes qualidades de ho- 
mem publico, 

R. BABINO BARROSO 


cu, 

A 11 de dezembro de 1890 diploma- 
va-se em direito e segulu para sua 
terra natal, ahi se casando. 15º seu 
sogro o Influente chefe político coro- 
nei João Curneiro Santiago Junior, 
de ltnjubá, 

Muls tarde eru nomeado promotor, 
publico da comaren de Monte Santa. 

Do exerclolo desse cargo brilhaa- 
temente desempenhado, passou a ad- 
vogur nuquella cldade. 

à habilidade protisstonul, revelada 
naquela nova curreira «quo ubruçara, 
o estreitamento de relações o o tra- 
to male intimo como povo dali e dos 
municipios vizinhos, puder avultar 
us quulidudes superiores de espirito 0 
de carmneter do jovens advogado, co- 
mecindo e opinião publica, em uma 
previsão das mais justas “e felizes, q 
iudical-0 para ces dos representao- 
tes dg- Estudo au Congrosso Mineiro. 

Bim puuco isso se cumpria, sendo U 
Dr. Weuceslão Bras, eleito deputado 
esuudual. 

Na Cumura; os seus dotes de ura- 
dor, «om phrase eloquente e precisa, 
servidos por uma solldu enttura Ju- 
ridies, diariamente aproveltuda e ex- 
perimentada, pelo esforço de um tra- 
balho infutigavel e constante, CONS 
Eur tornar sons meritos conhrel- 
dos « admirados em todo Estado, 

Reeleito na legislatura  segulute, 
essas mmaguificas qualidades de per- 
minentur se accentuaram, prestnudo 
o lustre mlneiro, Já então ouvido a 
acataito como político mutorizado, leal 
e sincero, us melhores serviços à sum 
terra. 

Em 1598, o suuduso Dr. Silviano 
Brandão, eleito presidente de Micas, 
aproveitava, em ciumpo mais Inrgo, 
vs tulentos do querido computricto, 
cutregando-lhe q gestão du pasta do 
Intertor. 

A sun passagem por esto posto se 
fez por entre q effeclivação e q em- 
prehendimento de melhoramentos 
publicos do maior vulto para Mira, 
que, à partir dahi, escolheu o Dr. 
Wenceslão Braz para a admirucão q 
q respeito especlnes com que disb't- 
gue OS seus nomes cleitos e as surs 
figuras amadas, no grunde scenariy 
da sum vida politica, 

Fiudo o quatriennio presidencial, 
em 1902, voltou o Dr. Wenceslão 
Braz & sua banca de advogado, um 
Monte Santo, unde o voto de ses 
concidadãos o [ul de nuvo buscar 
pura represental-os uo Congresso fo- 
deral, ; 

Eleito pelo 6º distrieto, continuna, 
na politica da União, com o mesmo 
brilho, u sua gloriosa careira,  im- 
pondo-se como um homem publico a 
perspicaz, de segura € verdadeira 
orientação republicana, o que tornou 
preponderante e consultada a sua 
opintão, no selo da nossi bancate, 
sendo escolhido para sou “leader”. 

A ueção que ahi desenvolveu, em 
prol dos Interesses do Minas, ns ra- 
ras qualidades de direcção que de- 
munstrou, no encaminhamento das 
questões mais delicadas, foram de as- 
sigualado valor e lhe deram um alto 
destaque no selo da representação 
nacional, valendo-lhe ser escolhido 
no governo Rodrigues Alves, para u 
elevado postô de “leador”" da malo- 


gamento político do Dr. Severino Vi-: 
oira, de quem era c é uquelle um 
fiol é dedicado amigo. Desse diario, 
cuja chefia exerceu mais tarde, as- 
condeu o moço jornalista uma cadel. 
ra ny Camara estadual, onde a sua 
passagem foi marcada por um traço 
de trabalho e de talento, Fol succes-. 
sivamente chefe do policia e secre- 
tario de Estado quando presidente da 
Bahia o Dr. José Marcellino, saindo 
deste ultimo cargo para ser eleito 
deputado federal pelo seu Estado e 
pelo seu partido, A seisão Marcellino- 
Severino elcançou-o já eleito, mus 
não reconhecido, o a firmeza com 
que se manteve ao lado do seu velho 
chefe valeu-lho a depuração na Ca- 
mara, apesar de uma defesa do seu 
diploma, que ficou celebre pelo bri- 
lho nos annaes do Congresso, 

Fixando, mais tarde, residencia 
nesta capital, dedicon-se 4 advvencia 
e ao jornalismo, Os diarivs desta cus 
pital guardam columnas brilhantes 
da sua collaboração, assim como o 
fôro tradições da sua cultura. 

n' oste, em rapidas linhas de tltt- 
ma hora, o perfil da persunulidade 
valorosa que vai dirigir a policia des- 
ta capital. 


HELIO LOBO 


PLLE O novo secretario da presidenci 
DR. LAURO ME E . da Republica é o Dr, Hello Lobo, np 

O Dr. Lauro Severiano Múller, que 
continúa á testa da nussa chancelia- 
ria dos neguclos do exterior, é como 
se sabe catharinense, tendo nascido 
em Itujahy à 8 de novembro de 1863. 

Matriculando-se na Escola Militar, 
cedo alcançou por merecimento às 
honras dé alferes atumno, 

Em 1889, tendo, contra ordens €x- 
pressas do governo, ido receber, como 
republicano, em commissão designa- 
da pelos seus collegus, O marechal 
Deodoro da Fonseca, que regressava 
de Matto Grosso, fol submettldo a 
penas disciplinares, 


Recebendo o grão de bacharel em 
sclenclas physicas e mathematicas, 
fol, logo depols, nomeado governa- 
dor do seu Estado natal, após haver 
tomado parte no movimento de 15 de 
novembro de 1889, de onde se origl- 
nou & Republica, 

Em consequencia nos acontecimen- 
tos de 23 de novembro de 1891, 
quando o Congresso Nacional foi dia- 
solvido, foi -0 Dr. Lauro Múller, de- 
posto do governo do seu Estado. 
Deciarou-se então em opposição ao 
governo do marechal Floriano Peixo- 
to, até o restabelecimento do gover- 
no legal no seu Estado. 


Vindo tomar parto no Congresso 
Naclonal como representante do seu 
Estado, foi um dos propugnadores da 
amnistia de 10 de abril. Ao explodir, 
porém, a revolta da armada, o Dr. 
Lauro Muller fol um dos defensores 
da ordem legal, batendo-se &s ordens 
do ato Gomes Carneiro, no Pa- 
ranh, 


Recleito deputado federal em 
1397, o Dr. Lauro Múller acompa- 

ou O al Francisco Giycerio, 
por occasião da soisio do partido re- 
publicano federal, sendo um dos mais 
ardentes oppósicionistás ao governo 
do Dr. Prudente de Moraes, 

Na redacção do “Republica”, colla- 
borou então assiduaniente o illustro 
político, lançando vibrantes artigos 
de combate. 


Em 1900, foi o Dr. Lauro Múller 
eleito senador pelo Estado de Santa 
Catharina, mandato que resignou pa- 
ra assumir a pasta da viação do go- 
verno do Dr. Rodrigues Alves. 

A" acção do Dr. Lauro Múlier, no 
governo Rodrigues Alves, dgeve- 
as a grande obra do renovamento 
do Rlo às Janeiro s um sem numero 
do Iniciativas felizes que deram ao 
pats um periodo de intenso pro- 
gresso. 

Terminado o governo Rodrigues 
Alves, voltou o Dr. Lauro Miller a 
representar o seu Estado, no Senado 
da Republica, até que, com a morte 
do barão do Rio Branco, o marechal 
Hermes da Fonseca o fez Successor 
do nosso grande chanceller. 

Na pasta das relações exteriores, 
a acção do Dr. Lauro Muller foi sem 
duvida brilhantissima. O seu traba- 
tho em pról da confraternidade afme- 
ricana, de que a nomeação do Dr, | nho. Como contra-almirante, que era 
Campos Salles, para nosso represen- | então, commandon primeiro a divi- 
tante diplomático em Buenos Alres é são do norte »*r occasião do litígio 


nalidade. Cursava já a extincta Es- 
cola Superior de Guerra quando to- 
mou vulto entro a nova geração do 
exercito a propaganda republicana; e 
Tasso Fragoso, republicano pur Indo- 
le e por convicção, fol um dus mais 
bravos soldados dessa campanha, que 
terminou na insurreição victoriuga de 
15 de nuvembro de 1889. Fez parte 
do pelotio de officines utumnos qda- 
quella escola . gue formou na praça 





ria, 

Medidas administrativas , motlva- 
ram então graves acontecimentos, que 
fundamente impresslonaram a opl- 
nião publica, repercutindo, com via- 
Jencia, no parlamento e na impreraa, 
e tornando mais de uma vez agitado 
e melindroso o momento polítizo dz 
graves apprehensõos mesmo para o 
governo, um caso como o da vaceina- 
cão obrigatoria, exigida como coudi- 
ção Indispensavel para o saneamento 
do Rio, 

A situação, na Camara, assim, era 
de asperas difficuldades para o EO- 
verno. O Dr. Wenceslão Braz, pe- 
rém, venceu-as todas, ficando de vez 
o seu valor parlamentar triumphando 
pela logica do disculidor habl), peio 
prestigio de sua lenldade, pelo segres 
do e poder admiraveis de surf calma, 
assumptos multiplos, factos diversos 
do mosso passado foram trazidos a 
discussão no parlamento, e o Dr. 
Wenceslfo Braz, justificando aétos 
do governo, discutlu-os todos com 
elevação e talento, como um conhece. 
dor experiente da nossa historia po- 
lítica. 

Reeleito na ponultima legislatura, 
manteve na Camara federal o presti- 
glo conquistado a aceresceu de mnl- 
tos os serviços prestados a Minas, até 
ao momento em que, desapparecido 
o eminente esindista, que fol João 
Pinheiro da Silva, o povo de novo o 
chamou para continuar a obra Im 
perecível do patriota republicano. 

A sua brilhantissima passagem 
pela presidencia do sem Estado não 
precisa ser recordada, porque, muito 
recente ainda, está na lembraça de 
todos os minetros.! 

Neste posto 8, Ex. se revetou um 
estadista completo, que, pela pratl- 
ca dos verdadeiros prinolpios dy poll= 
tica republicana, fol o continuslor 


meado cffectivamente por decreto de 
hontem. 

O Dr. Helio Lobo é “filho do Dr, 
Fernando Lobo Leite Pereira, minis- 
tro da justiça no governo do mare» 
chal Floriano Peixoto, € ex-senador 
pelo seu Estadn natal, Minas Geraes, 

Tem de seu pui a pureza de cura- 
cter, a rectidião inflexível de conducta 
e a modestia pecullar no mineiro. 

Dotado de intelligencia brilhante, 
servida por erudição invejavel, o seu 
merito verdadeiro o impõe f admi- 
ração dos que o conhecein, emquanto 
o seu coração bonissimo uv us suus Ima- 
neiras affaveis e polidus captivam 08 
que se lhe aproxima 

Encetou Helio Lobo a sua carreira 
diplomatica em 1907, como auxiliar 
do Tribunal . Arbitral Bruzileiro-Pe- 
roano em 1908, fol auxiliar do "Tribu- 
nal Arbitral Brazileiro-Boliviano. 

Em 1910, serviu como secretario 
da delegação brazileira nu 4º Confe- 
da Republica, naquelle dia, como sim- rencia Internacional Americana, fol 
ples soldado. secretario da commissão internacio- 

Promovido a 1º tenente, a gitua- nal de jurisconsultos, encurregada de 
ção republftana dominante, no Inter- | codificar no Rio de Janeiro, o direito 
esse de aproveitar na organização do internacional americano, + secretario 
novo regimesn 08 sous homens de ca- | da mesma commissão, nã secretaria 
pacidade e do fé, elegeu-o deputado geral no Rio de Janeiro. 

à Constituinte pelo Maranhão, Jun- O ministro Lauro Múller, no gnbi- 
tamente com Ennes de Souza; “|nete do qual serviu até” «tr data, lo- 
com  Ennes de- Souza, o to-|vou-9 como Seu-% R vingem 
nente Tasso Fragoso recusou sentar- official que ri Male " 
se na cadoira que lhe offereciam, em Unidos. 4 AN 
um bello protesto, que causou Im- Estudioso, tem Esq AS 
pressão, contra o facto de fazerem | queno número de O RS) 
eleger outros ainda não puriflcados | vela decidido amor S 
de vicios politicos da vesp' arte | nto as fund 

valia a pena fazer a Republ. 

deturpal-a com 08 mesmos qr; 

e falhas do regimen combaudo 

moçó militar abriu mão de ume 





O novo ministro da fazenda era 
bem o homsm mais talhado para ge- 
rir a pasta da fazenda, na difficil e 
dolorosa criss economica e flnancel- 
ra que, neste momento, assoberba o 
paiz. Não é apenas a clreumstancia 
de ser o homem da malor confiança 
politica + pesscal do novo presidente 
o que lhe Indicava naturalmente para 
occupar o posto de malor destaque 
no governo que ora se Iniela, 

& Sr, Sablno Barroso é de resto um 
homem de muito preparo para a .pas- 
ta que lhe fo] confiada. 

Quando o saudoso Joaquim Murti- 
nho se demittiu de ministro da fa- 
senda do governo Campos Salles e 
este allundia aos serviços do seu gran- 


BlLLO HORIZONTE, 15. 
O “Minas Gernes”, em sua edição 
hoje, traz os retratos do Dr, Wen- 
to Nraz, marechal Hermes da 
ego e Urbano dos Suntos, emncl- 


rligos sobre us suus persona- | benemerito do pinno do governo do | de ministro € A difticuldade que ti-|A sua viagem aos Estados Unidos fo- “cano, € a divisão do sul, | sição que fascinava tantus outt 
inolvidavel Dr. João Pinhalro, nre- mim para the dar um substitato, olTam as notas mnlsisignificativas, te-* "e *ão Steinbant, Apesur de continuar viBecrul 

ra de Juca encorrecou Estando a Minas serviços de intstima- Meande financeiro observou que um ve uma influencia fagnttica gr Senta Catha-| te republicano, floou  ristresnro 
Somes de represents” o vol valne -v Qua contava com & collabas nossa politica inter nas. “ mimiranta milhor; q politica não segu 


— eme mê 
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“EXPEDIENTE 


Rogamos nos nossos assignantes 
que niio so esqueçam de enviar O 
mumero dos seus recibos, sempre que 
tenham de fazer qualquer recliama- 
Cp relativa à entrega da folha ou 

cominunicar a mudança de re- 
sidenciu, E' o meto de podermos pros 
videnciar promptamente, como nesse 
caso unos cumpre e desejamos, 

Os Srs. Joaquim Honorato de Cas- 
tro e Ernesto Linia Amaral não estão 
autorizados a nclar assignaturas 
pura o PAIZ e são convidados & vir 
presas contas das importancia que 

devidamente têm recebido, 


Convidamos os nossos agentes em 
atrazo a mandar. entregar-nos as im- 
portancias: que têm em seu podor, 
cum a maior: brevidade. 


EUCOURSAD DO “PAIZ” EM MINAS 
*.- Rua Goyaz n: 292, Bello 
, Horizonte, 


Elio nomos agentes: 


'M. Campos & €, em Juiz de Fóra; 
Giacomo Aluotto & Irmão, em Bel: 


lo Horizonte; 
armando B, da Cunha, em 8.' João 
José de PalvasMagalhiães, em San: 





nior, do Jogar, em commissão, de di= 
rectorsgeral Qu gabinete do Sr. mi- 
nistro' da fazenda, e nomeando este 
funceionario para o logar de director 
da iRecebedoria do Rio de Janeiro; 
autorizando a funccionar na Repu- 
blica as seguintes companhias de se- 
guro: Predial Bahiana sociedade mu- 
tua; À Imparcial, sociedade mutua; 
a Revisora, sociedade anonyma; Pal- 
ladium, sociedade de seguros mutuos 
e auxílios, e Dotal Jahuense; na do 
exterior, creando um consulado em 
Le Mans; na da viação, exoneran- 
do o Dr. Paulo de Frontin, de dire- 
ctor da Estrada de Ferro Central do 
Brazil; na da agricultura, promo- 
vendo, na directoria de meteorologia 
e astronomia, a assistente de 1º clas- 
se, o de 2*, Oswaldo Weber; na da 
guerra, promovendo, na arma de ca-. 
|vallaria, a capitão, o 1º tenente Se- 
tembrino Alves de Oliveira; na da 

agricultura, nomeando o Dr. Octavio 
“| Pinto Guedes, ajudante de veterina- 
rio do posto zootechnico de Pinheiro, 
e na da justiça, foi tambem assigna- 
do o decreto perdoando o sentenciado. 
civil Adolpho de Magalhães Carnei- 
ro, 























































































































G'LI-Ret; 


tos; 
q ee 
3. Agostinho Bezerra, em Pernam- 


buco; 
Pinto & C., Pelotas e Rlo Grande; 
Rocha & Picanço, Antonina, Pa- 


raná, 
Aredio de Souza em Uberaba; 
J. Cardoso Rocha, em Corktiba; 
Jusé Camilo da Costa, em Carmo 


, Não foram enganados; enganaram-se, 


Segundo noticia a Noite, sempre bem 
informada em tudo que diz respeito à 
opposição que ha cinco annos vem ag- 
gredindo furiosamente os nossos homens 


&a Escayamuça; i í ; 
Ç publicos, vai começar já a campanha dos 
Agra Reighntz & C., em Porto elementos descontentes com o Sr, Wen- 


ceslão Braz, contra o seu governo, 

Não causa a ninguem surpresa isto. Ad 
contrario, o que admira é a santa inge- 
nuidade com que ospoliticos ea imprensa, 
que durante um lustro andaram a. dene- 
grir a reputação do actual presidente da 
Republica e de seus amigos e correligio- 
narios acreditaram poder, com falsas lu- 
bias, coagir um homem integro como o 
Sr. Wenceslão Braz, de uma lealdade a 
toda prova, a romper com todos os seus 
compromissos, com as suas tradições de 
honradez e dignidade, apenas para agra- 
dar a uus tantos bistriões, de um dia para 
o outro mascarados de jornalistas, ca pos 
líticos, alguns de grnde valor intellectual, 
“cegos pelá paixão partidaria, pelos in- 
teresses contrariados ou pelo “odio 
inveterado a pessoas das mais respeita- 
veis na vida política do puiz, 


Paschoal Blmone & Filhos, em Flo- 
rianonoli=r 

Manoel Pinho & Filhos, em La- 
guna, Santa Catharina; 

Coronel Benjamin Gallotl, em Tiju- 
cas, Banta Catharina; 

Coronel Benjamin de Souza Vieira, 
em Cambostt, Santa Cetharina; 

Leonidas Branco, B. Francisco do 
Bu), Banta Catharina; 

Cesar Lisbos, em Águas Virtuosas, 


Minah. 

Marcos Konder, Itajahy, Santa Ca- 
therina; h 

Annibal Rocha Faria, Ponta Gros- 
sa, Paraná; - : 

Celso Bittencourt, Paranaguá, Pa- 


raná;. 
Honorina Funas Visnna, Tubarão, 


Banta Catharina. 


nem pelo Sr. Wenceslão Braz, nem pelos 





verdadeiros amigos do illistre minciro, 
O tempo, que, confiados na sua integridade, 
jâmuis posta em duvida, dissuadi- 


Apesar do formidavel calor hontem 

ntido nesta capital, o boletim, fornecido 
Selo nosso Observatorio registra o tem- 
peratura maxima de 28%, és 18 horas; 
o minúna, observada ds 4,37, for 21º,9. 

O cêo esteve ora sublado, ora enco- 
berto, 

Sopraram poucos e variados ventos, 
tudo predontinado calmaria pela madru- 
gota. : 
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O marechal Hermes desceu hon- 
tem, pela manhã, de Petropolis, em 
carro especial, ligado ao trem que 
chegou à estação da Praia Formosa 
ás 9.10 da manhã. 

Aguardavam a chegada de S. Ex. 
os Srs. ministros de Estado, chefe 
de policia, prefeito do Districto Fe- 
deral, membros das suas casas civil 
e militar, commandante da Brigada 
Policial, diversas autoridades fe- 
deraes e municipaes e outros amigos 
e politicos. sn 

Logo que chegou ao palacio , do 
Cattete, S. Ex. dirigiu-se É sala de 
despachos, onde attendeu ao: Dr. 
Herculano de Freitas e a outras pes- 
6uas. ” 

Pouco depois S. Ex. retirou-se 
para a sua residencia particular, à 
ria Paysandit n, 60. 

Ao meio dia S. Ex. regresson ao 
palacio do Cattete, 

Pouco antes de 1 hora da tarde, 
S. ix. subiu ao salão de honra, afim 
de receber seu successor, - 

Entre as inumeras pessoas que 
então o rodeavam notavam-se todos 
os ministros de listado, commandan- 
te da Guarda Nacional é respectivo 
estudo-uaior e commandantes de to- 
dos os corpos da guarnição desta ca- 
pital, dos navios surtos no porto € 
estabelecimentos navats, 

-—— raso ——— 


ram sempre os exploradores de tenturem 
com. os seus repulsivos protestos de falsa 
amisade attrair a sympathia de um ad- 
versario que sempre malquizeram e do- 
testaram, Jstes individuos não foram en- 
ganados nem pelo Sr Wenceslão Draz, 
nem pelos seus verdadeiros umigos; en- 
ganaruin-se, quizerant iludir-se, sunha- 
ram ilusões e chimeras, acreditando que 
essas clhimeras e essas ilusões cram ou 
pudessem ser realidade, converter-se em 
facto, muito embora honvesse mister, para 
que tal atontecesse, que a ordem logica 
das coisas, a successão natura) dos ucunte- 
cimentus não tivesse chrso regular « que 
se desmentissem tudas as previsões feitas 
sobre o são caracter de um homem, 


Os quepretendiam obter a solidaricda- 
de do Sr. Wenceslão Braz para. os seus 
desejos cos seus appetites e não a con- 
seguiram — mão forum enganudos; en- 
ganarani-se, 

-————— 


Elixir de Nogucira—-Cura rachitismo. 


” DRDS Ei 

Foi nomeado o Dr. Antonio Beli- 

sario Cartacho Dantas, para exercer, 

interinamente, o logar de medico le- 

gista da policia do Districto Federal, 

durante O impedimento do effectivo, 
Dr. Julio Cesar Suzano Brandão. 


mem ma a 














O novo governo e a imprensa amarela. 


Não podia agradar aos jornaes da op- 
posição o criterio do Sr. presidente da 


terio. Não podia agradar pela razão 
muito simples de que essa gente é in- 
conteniavel. Elles queriam botar um 
freio ao Sr. Wenceslão Braz e reduzilo a 
um simples manequim que elles: pudes- 
sem manobrar à vontade, O Sr. Wences- 
ljão verificou, desde Jugo, que não podia 
prestar melhor serviço à Nação do que 
se cercundo dos elementos tradicionacs 
da ordem, affrontando decididamente os 
leaders da anarchia, 

No seu conjunto, inelhor diremos, ma 
unanimidade dos novos ministros, o que 
se verifica de primeira vista é que Os 
cidadãos sobre os quaes recaiu a escolha 
do Sr, Wenceslão Braz são homens cujo 
passado constitue mm programa de tole- 
rancia, de severidade nos processos de 
administração, de integridade pessoal a 
toda prova, Nenhum delles púde ser 
accusado de partidarismo à ontrenco, de 
estreiteza de vistas, de ameaça aos all. 
versurios. São todos clles politicos ex- 
perimentados e homens consunmados nos 
negocios da administração publica, Dos 
ministros, o unico novo € o Sr. Carlos 
Maximiliano, mus não ha ques mio saiba 
que o allustre riograndonso & um jurista 
eminente, um advengado provecto cum 
publicista notavel, Nunca passou, pela 
alta administração, mas q sem talento, à 
sus cultura ecorseu admravel equilibrio 
garantem perfeitamente (os. sucuessos ijue 
os bons patriotas esperma que -vlle colhe- 
rá naº pasta politica do governo que se 
inícia, 

Qualquer auxiliar do Sr: Wenceslão 


Fabula e realidade. à 


A fabula do lobo e do cordeiro, de que 
La Fontxine nos dá uma reproducção 
magnifica, tem, pela sua moralidade, uma 
frequente « justa upplicação na vida ho- 
dicrna. 

=-Ah! não foste tu que turvuste à agua 
do riucho em que eu bebia? Se não foi 
devia ser ou fui o teu pai ou qualquer 
outro antepassado. Em summa, € para 
finalizar -— devoro-te!, 

O Sr. Wenceslão Braz póde, agora, re- 
courdundo u fabula do lobo e do cordeiro, 
aceilur as aceusações que lhe fez; nossa 
dmprensa opposiclonista, que tão hostil- 
miente o recebe, como argumento de-lobo:: 
antdaste mal, não tiveste à enfilbrutura ne- 
cessaria para o actual momento, elamim 
os plumitivos do jornalismo, violentamen- 
tumsente aggressivo Que possuluos, E, se 
alfiruas que andaste bem com a ima con- 
sciencia e com a Nação, se ulfizmaste a 
tua lealdade aos teus compromissos e hon- 
ruste-u tua palavra, ha alguem culpado 
pelos dissabores que nos causas: ou és tu 
ou... Em conclusão; nós te aggredimos 
e nós te insultamos, porque a este ponto 
é que deviamos e que queriamos chegar. 








































Estes individuos não foram enganados, 


Republica na organização do seu minis 


E” por isso que uma das mais salientes 
figuras do jornalismo indigena, que se 
Caructeriza pelo desbragamento de lin- 
Euagem contra os homens publicos do 
puiz, affirmava, ha dias, estar apavorado 
com « noticia propalada-de que o novo 
governo pretendia attender à critica da 
imprensa, mesmo desta imprensa formi- 

“davelmente escandalosa que possuimos. 

Desuludo, exclamava o rapaz — “mas, 
havemos de conseguir meio de exaspe- 
ralo e de atacal-o,” 

Asstn,. os nossos homens de governo 
estão, como conmtiminente se diz, pre- 
sos por ter cão e presos por não ter cão. 

Ajam dessa ou daquela mancira, hão 
de ter, sempre, os apupos « os dichotes 
dos «serevedores profissionaes deste pro- 
cessu de fazer jornal entre nós, 

xa SE Peso 

O marechal Hermes, antes de dei- 
xr 0 governo, assignuu os seguin- 
te» decretos! 

Na pasta da justiça, exonerando 0 
sem scorctario e os membros das suas 

civil e mulmar, o prefeito, ds 


vos de Estado e chefe de po- 
mada fazenda, exoncrando o 
uh ccctor do -lhesoura, Elpídio 


tr 


Movie, ado logar que exercia em 

cv de director da Recebedo- 
le luuciro, e o director 
Tirsunço Nacional, Re- 
Pou TEppoliyro de Oliveira Ju- 





Braz, tomado ao ucaso, pôde immediata- 
mente justificar a sum escolha por um 
grande cabedal que o recommendou à pre- 
ferencia do Sr. presidente da Republica. 

Por que então a imprensa amarela se 
assanhou “contra o novo governo? Pela 
simples razão de que o ussanhumento é 
a sua unica razão de ser. No dia em que 
elles su vissem forçudos a elogiar o go- 
verno, morreriam de inanição; por isso 
mesmo atacam, porque o ataque, a diffa- 
mação,  Culuminia eo insulto são a pi- 
carta desses pobres seres deploraveis, 

Ao deus o Sr, Wenceslão Braz pro- 
metteu praticar o regimen presidencial 
em toda à sua verdade. E, pois, a esco: 
Wi de cus ministros não podia excitar a 
má vuntulé dos maldirentes 

O Sr. presidente da Republica teria 
muito que [uzer se fosse perder u tempo 
a ouvir us lisonjas uu us ameaças desses 
jornues 

Prossga S, ix, Deixar agiar-se os 
ertinos tc us forças vivas da Nação 
estetão cempre a seu Judo parto ajus 
dar aclevar a cubo acsua pesadissima 
tarefa 
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Elixir de Nogucei Araura escrophulas, 
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MANIFESTO DO NOVO PRESIDENTE 


“punto do todos os direitos: 
“res harímanticos e independentes, sem 


e e e id e mm 


Assumindo hoje as funcções do alto 
cargo para o qual o eleitorado brazi- 
leiro me elegeu, a 1º de março deste 
anno, s6 tenho que ratificar os com- 
promissos assumidos perante mim 
mesmo e perante a Nação, compro- 
missos que minha consclencia ditou 
o que minha vontade reulizará, tan- 
to quanto couber dentro de minhas 
forças e dos recursos do paíz, 

No meu discurso programma, Não 
a 14 de dezembro do anno findo, diz- 
se! : - a 

“Ao patriotismo dos homens de re- 
sponsabilidade do Brazil “se impõa, 
Infiudivelmente, uma grande obra de 
colistrutção, e restauração: Constru- 
ccão política c economica e restuura- 
ção flranceira, 

Está hem claro que esta dupla obra 
exige uma mesma base: Intransisgen- 
te moralidade administrativa, absn- 
luto respeito &s leis, kmparelal apphH- 
cação destus, paz, ordem, emtim, em 
todas as suas modalidades, ordem 
material, jurídica & moral, 12º evidon= 
te que, para io completo exito daquol- 
le commeltimento, se torna precise o 
concurso de todos os poderes é de 
todas as classes, consorciudos neste 
pensamento e nu ueção tendente a 
reglizal-o, Faço justica em nereditar 
que nenhum bragileiro se furtitá Do 
cumprimento deste dever. 

Por mim, decláro-o, com à pars 
segura confiança emominha vontade 
e em minhas convicções, não hesita- 
rel “um instante ent dedicar a casa 
obra benemerita o melhox dos meus 
esforços. Assumo perante o pulz o 
compromisso formal de me não dez 
viar da directriz. que. vou traçar, 
quaesquer que sejam as difficuldades 
a vencer, 


CONSTRUCÇÃO POLÍTICA 


Sempre pensct, e só ltenho motivos 
pari continuar q pensarç que o ho- 
mem político, que fôr elevado ao pos- 
to supremo de primeiro magistraço 
da Republica, deve sum solidaricande 
ao partido que o elegeu, mas paira 
superior no purtido, por Isso mesmo 
que se torna o chefe du Nação, 

Assim, se algum dia se chocarom 
os interesses nuciondes contos do par- 
tido o presidente da Republica uão 
puderã vacilar em dar preferencia 
&quellos. 

Não comprehendo esso posto seno 
como a mais vigorosa garantia nos 
habitantes do Brazil, de modo que, 
em se tratundo de diveltos ou de vet- 
dadeiros interesses nuclúnaes, o che- 
fo de listado devo ser surdo nus res 
clamos purtidarios, para Tiçar excln- 
sivamento ndstrieto 00 cumprimento 
da Constituição e das leis, na defosu 
intogral desses direitos a interesses, 
| Ei é u funeção primaria do Tis- 
ado, 


MATERIA ELEITORAL 


Creto firmemente, que sobre este 
assumpto precisamos mais de nina re- 
na de costumes do que de novas 

Não quero dizer com isto que não 
sejam necessarias umas tantas medl- 
das  garantidoras da verdade do alis- 
tamento edo voto, da apuração deste 
e do reconhecimento de poderes. Se 
estom convencido de que a lei não 
tem o poder magico de transformar 
a sociedade, nem por isso deserelo 
de sua influencia benefica, quando 
vasaida em moldes salutures o prati- 
esa cont lealdade. Desejo, apenas, 
aftirimar que qualquer disposicio: le- 
glslativa, à altura da actunlidade, 
fiolmente executada, produzirt me- 
Mores resultados do que ontra, ainda 
que muls porfetta, desde quo esta seja 
deturpada pelos nhbusos do poder om 
pela fraude. O que & preciso, acima 
de tudo, & que o eleitor tenha ag com- 
prehensão superior dos seus direitas 
e dos seus deveres, promplo em ra- 
tisfuzer estes c enorgico na defesa 
daqueles; q cnmmprlmento exucta da 
lei por parte du autoridado publica; 
a elevação moral, a energia. putrioticn 
dos poderes econstituciundes en red- 
zur u sum niissão, concorrendo inoqui- 
vocamento para q pureza do regimen 
eleitoral ent Lodas us suas phuses, 

Sobre este ussumpto, que fo tran- 
scendental para a Hepublica, asirol 
desasspmbradamento perante us: Cun- 
cclonarios publicos e procurarel Inter» 
essar os chefes politicos pura Os se- 
guintes: fins: 

a) Sorlodinde no alistumento : 

Db) Plena liberdade das urnas; 

e) Reconhecimento de puderes dos 
Jegitimumento eloitos; 

dy Sincera, Jenl, positiva garantia 
para a “effectiva representução das 
minoriis, 

Ja € teimpo de passármos 4 real- 
zação pratlen desse programa, tin- 
tas vezes ajpregoudo, tanto no imp 
rio como nu Republica, quantas ves 
ves esquecido. Teremus, assim, con- 
quistndo o prestigio das funcções le- 
elntuLivas, tio necessario ao jogo ro- 
gulur das instituições. Pela minha 
parte mé comprometto a, mantendo 
as reluvões constitucionaes com 03 0U- 
tros poderes, não concorrer pira u 
diminuição te qualquer delles, eal- 
vas, está ontendido, as prerogutivas 
do puder executivos Assegurado o re- 
speito muluo entre 08 poderes publi 
cus e agindo todos olles livre e des- 
apaixonadamente dentro: da orhita 
constitucional, levarémos definitiva- 
mento ao espirito popular a convi- 
eção da efriencia do regimen em que 
vivemos: O que se deve querer, € cu 
quero, é um poder executivo subiito 
da Jet; un poder legislativo  desas- 
sombrio, fiscalizador do executivo, 
ut quiler judiciário verdadeira ár 
= pole- 


concessões, nem usurpições, 
entretido, tio unha, disse O ines- 
queetyel estudista Dr Campos Sulles, 
q esforço isolhulo da executivo quitar O 
bom governo du República, Nu co- 
existencia de outros argãos da sobo- 
runta, segundo au estructura cunstitu- 
etonal, wu cuhesão indispensavel no 
equitiirio das forças gouvernamentaca 
depende essenchumente da negão 
combinada é hurmonica dos tres po- 
deres, guardadas entre si as reluções 
de mútuo respeito o de recíproco 
upolo, Desde que,'sob a influencia de 
fanestas tendencias e dominado por 
mal entendida uspiração de suprema- 
cia, algum dÚs poderes tentar levar a 
sua acção além das fronteiras demar- 


vadas, em manifesto detrimento das 


prerogativas de outro, estará, nesse 
momento, sabstanclulmente: transfar- 
mada e invertida a ordem constitu- 
cional e aberto o mais perigoso con- 
flicio, do qual poderá surgir uma cri- 
se, cujos perniciosos: eífeitos venham 
atfectar o proprio organismo neciu- 
nal. 

Não ceder nem usurpar. 

Fóriu d'ahi, em vez de poderes co- 
ordenilos, não temos senão forcas rl- 
vnes, em perpetua hostilidade, que 
produzem a perturbação, a desordem 
e a ansrchi nas proprias regiões em 
que palra o poder publico para vigiar 
pela tranquilidade e pela segurança 
da communhão nacional e garantir a 
efficacia de todos os direitos. 

A meu ver. ha mais um serio com- 
promisso à assumy: € evitar que us 
leis estadones permittam que a suc- 
cessão presidencial dos Estados e 
possa fazer de pat a filho, de irmão à 
irmão, eto. . 

Comprehendo que, para esse fim, O 
chefe da Nação só poderá ter uma in- 
tervenção suusoria, procurando Inter- 
essar todos us chefes políticos nessa 
obra de patriotismo, que levantará os 
creditos do regimen e prestará ao 
pala grande beneficio. 

Estou absolutamente. convencido de 
que uma politica federal sã influirá 
poderosamente para esso “desidera- 
tum”. 

Não intervirei senão nos termos 
constitucionacs, mas tambom recusa- 
rei inflextvolmento qualquer solida- 

























































ricdade aos governos que abusarem 
de suas funcções, 


RELAÇÕES EXTERIORES 


A acção dos noesós governos, em 
perfeita correspondencia com os sen- 
timentos dopovo brazileiro, tem sido 
e será uniformemente no sentido de 
estreitar cada vez mais os laços de: 
velha amisado, “que temos com todas 
as ER d d à a Es pi 

A “Uquidação amigavel) de nossas 
questões de-limites ca assignatu pnidê 
31 tratados ou convenções de arbitra- 
mento, entro b Brazil é outras poten- 
cias, demonstram praticamante a sin- 
corinde de nossos sentimentos e do 
nossas allirmações de paz: & 


CONSTRUCÇÃO. ECONOMICA 


ERRO AMO industria bgo o problema 
à nteo ao da insirucção e ao da 
educação, : 
PS doe a AO 
bois HItúnÇÃO: Cponomica: “aa é pres 
aÇ onomica; mas é pre- 
coiso que o ensino sej calcado sb- 
hre moldes difterentes dos actuaes, 
que estão em discordancia com as ne- 
vessidades da vida moierna. 

Quem quer quo estudo com olhos 
de vbservador Us nossos grandes ma- 
les: — o desenvolvimento da erimi- 
nulidade, a vagabundagem, q aleoo- 
lismo, a deserção dos campos — re- 
conhecerá que elles resultom, em 
grande parte, dafulta de escolas que 
preparem a mocidade pura «s luctas 
da existencia — que são cada vez 
mais intensas e mais asperas, Wdt- 
que-so mw mocidade convenientemente, 
em institutos ohde, Go par com a for- 
miucão de um physico vigoroso e de 
um carmoter encrgico e independen- 
to, lhe seja minktrado o prepara £o- 
lido « pratico, tornundo-a capaz de 
luctar, com elementos de succesao, 
despertando aptidões, iniciativas e 
personalidade, « teremos concorrido 
poderogamento para um surto  eco- 
nomigo admiravel! 

O carapo se despovoa, porque a ter- 
ra, “sendo ingrata nos processos ro- 
Lneiros, produz potico e enro; fun- 
dem-te, gortunto, mais escolas prati- 
cus de agricultura, ennexe-se ao pro- 
ermimmn das escolas primarius o en- 
sino pericola, propeguem-se as van- 
tugens da luvoura mecanica, difiun- 
daum-se pola palavra falada e. escri- 
pta, por prílicos ambulantes: com- 
petentes, é por todus-as fórmas pos- 
siveis, ox ensinamentos e 1 experien- 
cla (Jos povos. muls adiantádos quo 
o nosso. Procuremos no mesmo tempo 
completar as providencias lembradas 
com outros : tambem necessarias — 
quer us que de referem no exagero 
dos: Impostos e dosfretes, que q la- 
voura pag, quer-as-que dizem re- 
-speito uos capitaes de que ella pre- 
cisa, ! 

A erxminalidade uugmenta; a vaga- 
bundugem cumpeix; oulcoolismo cel- 
fa, cada vez mals maior numero de 
infelizes, porque, em segra, não Len- 
do as pobres vietímas um enructor 
bem formado o nem o preparo para 
super as dificuldades du existencia, 
se tornam vencidos) em plena moci- 
dade e so atiram embriaguez e ao 
trios 

Dê-se, porém, outra feição às es- 
colas primarias o As secundarias, ton- 
do-se en vista quo a escola não é 
sómente um ecnteo de instruçção, mas 
tambem de cducueiaco para esse fim 
o traluilho tesuado Ca nais Bogura 
basr" dnsinlem-so escutas Industebacs, 
de electricidade, Je imogunica, do chi- 
mem hadontelulo escalas do cominerelo 
— ue us cursoê-sespovonrão do ulu- 
mnosa unia! pulratoa go ubrirá pare 
o nosso quiz, Bel nin livelimos pes- 
goal habilitado para essas escolas, o 
que não 6 de secuimirairo pula novo 
quo somos, comntrutemos, no estrume 
gelvo to misto intistrial, * Consegul- 
vemos, usb, remetar em parte os 
males do qresgento q lunçurenos as 
bases pero mio Cutiroo mieihiurç hem 
conto alenncdrenos desviir q corren- 
Le importada e exagerádi quo nctinel: 
mete ccxtute queria ee prego eat b 
quo Iucharelsmea 

Vem denolde nssignnbino aqui que, 
na America do Norte, devido aos seus 
methodes do ensino, não ha fascina» 
cão pelo brilho das profissões biuro- 
eras ou Nhernes, 

No é de hoje queestou convencido 
destas verdades Ao assumir O gor 
verno do Estadi de Minas Geraes, 
em 190), disso; . 

“rm mz depois de desapparecido 
o temor da febre amarela, chegam, 
quast quotillanimente, levas .e levas 
de cstrunigelros, mitos com recursos 
e quass tados melhor anparelhados no 
ee cos nossos Juvitdores, porra a avros 
Lesmento das terras (e pira des indua- 
trius, aceresconto agora), 3º, certa- 
mente, mútivo de Jjubilo, para vós a 
veritenção deste facto, mas tambem 
é razão à mais para orientar a vduca- 
eo da mocidade: hraziloira, pur me- 
lhores combihos 


3 precigo uue não se Justifique n 
prophecia de um pessimista, que dizia 
que gentra em breve os brazilelros 
serum “eblonos ent sua propria ter- 
va te teóra decduvida é que não basta 
dar & criança conhecimentos Tlera- 
rios, mas 6 necessario quecella sáln da 
escolo. com habitos de Irabalho, ha- 
hitltada a seguir a profissão que mes 
luor lhe convenha,” 

A. questão da lnstrueção o educação 
assume, portunto, um importancia 
cepital. «quero para o meu petzo os 
methodos amertennos, sem cópia. ser- 
vi, que nos Nibertem da educatiio pu 
ramento livresca. Aprender agindo; 
aprender trabalhando no laboratorio, 
nas nffiéinas, no cumpo; eis a solução 
do proltemas Pórme-se co carnetor na 
trabalho, “na inielativaço nn qerseve 
ranca contro ns diffiemidudes, dando- 
se-lhe independencia e personalidade, 
Avigorn=se q physico pela aecão é 
pela proscrpção quas! compieta dos 
incriveis esforços da memoria, que 
tão -gyundes prejuízos Len caúsado É 
nossa mocidade. 

Aprende-se melhor € o ensino fica. 

Fundo à União pelo menos um iu- 
sututo. que se constitun um viveiro 
de professores para us novas escolus 
a que me referi. 

O que acabo de dizer sobre o ensino 
primuirio, secundário, profissional e 
industrial applica-se, com as devidas 
modificunmes, às nossas escolas supe- 
piores. A pratica tambem ali deve ser 
[tanto quanto possivel Inseparavol da 
| theoria. 


A este capitulo acerescentarel ain- 
da uma ponderação, Segundo affirmã 
uma das maiores mentilidades: bel- 
gas, percebe-se claramente, na Cpock 
actual, nº vehemente aspiração da po- 
pulação operuria para um maior bem 
estar, pare uma dignidade e para 
uma independencia mais completa, 

anta aspiração concorda com a 
orientação dos dirigentes de todos as 
paizes cultos, cujas vistas estão vol- 
tadas para a grande obra da solida- 
rledade humana. : ; 

Entre as medidas a se tomarem, 
afim de que se realize aquela aspi- 
ração, tão nobre quanto justa, nen- 
huma mais valiosa, nenhuma mais 
conducente no fim almejado do que a 
instrucção e 4 educação dos operarios 
pelos moldes já descriptos. ER por 
isso que/na America do Norte a ai- 
tuação dos operarios é Incontestavel- 
mente muito melhor do que nos ou- 
tros palzes, onde a orientação sobre O 
ussumpto é differente. 

Quaesquer que fenham sido os nos- 
sos erros, por mais grave que seja a 
nossa situação financeira, não sou um 
pessimista. 

A riqueza do nosso pais é tão gran- 
de, o nosso progresso economico, não 
obstante, o que val dito, é tão paten- 
te, que não ha loggr para pessimis. 
mo, Para que bs não me acoimo de 
optimismo, conalgno aqui os dados 
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estatísticos mais recentes sobre o va- 
lor total da nossa exportação e Im- 
portação: 

9. 


“1908 — 1,273,062:2475, 
79.646,690 libras, “ 
1909 — T.409.466:1975, 
100.863.794 libras. 
“1910 — 1.659/276:6928, 
110.962,52] lbras. 
“ ALL — 15797,641:1825, 
119.669.603 libras, 
1912 — 2,071'106;7385, 
«780 libras. 


papel, ou 


papel, ou 


papel, ou 
papel, ou 


papel, ou 


Contribuiu a exportação: 


1908 — T05.790:0118, 
14,155.280 Jibras, 
1909 = 1.016.690:2708, 
63.724.440 libras. 

1910 — 930,413:4498, 
63.091,547 libras. 

1911 — 1,003,024:730%, papel, 
66.838.792 libras, 

1912 — 1,119,7397:1805, papel, 
74,049,143 libras, 


papel, ou 
papel, 


papel, 


ou 
ou 
ou 


ou 


Os algnrismos referentes a esto an- 
Do são, porém, de ordem que fazem 
prover uma solução de continuidade, 
quo nos força a reflectiy sobre os 
perigos de uma ituação baseuda 
principalmente sobre os: pregos va- 
riaveis de dois productos e sobre a 
necessidade de tomarmos providen- 
clas acertadas e efflcientes. 

Cumpre-nos, portanto, provocar e 
facilitar o desenvolvimento de outras 
culturas perfeitumente viavels em 
nosso pais o melhorar a nussa pro- 
ducção actual Os nossos: principaes 
productos de exportação—o café c q 
horracha—estão ameaçados de séria 
concurrencia estranha. - Quanto no 
primeiro, n governo de S.Paulo, 
sempre provilente, está empenhado 
em estudar a realidade + a txlensão 
do perigo que ameaça a lavoura pau- 
lista. Quanto ao segundo, devem ser 
examinados com a maior solicitude 
os resultados dis medidas adoptadas 
pelo eminento brazileivo que dra di- 
rier os destinos da República, para 
pe do desênvolvel-es ou modi- 
*ent-ns, tio certo é que.o gover 
federal não púde cruzar os. faqs 
ante uma perspectiva tão sombria. 

O problema da secou exige a mes- 
ma attenção e os mesmos cuidados, 
Znnas rioulssimas, como às do norte 
do pais, têm uma produccão limitada 
e perturbuda, porque só de pouca 
tempo a esta parte estão sendo to- 


madas providencias efficazes contra 


E Neo fa Aba 

8 a riguezi miner - 
ções que desafiam q die 
tadistas brasileiros, Sem “querer re. 
feririme a todas, nio me posso fue- 
tar no dever de suliontar dentre ellas 
a da clectro-metulurgia do ferro 
Setentistás e industrines de quasi tudo 
0 mundo culto se empenham pel go- 
lução Industrial desse problema, quo 
assume para nós um importancia 
Rolaaaai: prizique 6 q nisso das grun- 
des quédas d'agua e das endolas de 
POD atas de ferro e do muanginos! 
4 ie bem se aquilatar do assumpto, 
asta que se diga (quo, vesolvido q 
problema, o progresso do Brazil darh 
um salto assombrosa ! Dove ser isso, 
portanto, materia de malor relevan- 
ernata u administrição, * 

a do vasto extensão tor 
nouca povoado. do eb 
imns, carece q Brazil do bravos valia 
pi e do capitaes, À E 

RrZ que, porém, a cmigrca ' 
faça “cnm sertrunta de o e ruidos 
titamento preciso, não nos Miidanios 
ira estes tenhanira certvza de encon - 
Iran aqui Justica gorintidora de sense 
Rttrsoa) e transporte faciloo hurato 
peca a expurtnnão du SOts o protht= 
emos E eorlo, temado providen- 
chs legistntivas cendonitm a asspetrar 
“pagamento dos stlurios dos culbnis 
e Ampulsiongr o descavolvimento de 
nosem incita ferrea; fa quréim, miit- 
to mue rena atra, À 

do governo da Mula se dmpõo, va- 
mo cobriu patriótica, fizer ta goprt- 
rm Investigação sabre a cfficacho da- 
quellas mcedidas bens esmo air no 
sentido de uma ampla revisto do tos- 
nos Irototo ferroviarias e tnaritínios, 
afim de que seja vanta jumento prae 
Heavel no petit ao prmiucios ua 
tre os centros de producção e os do 
consumo, Iintornus e oxtermnso JA É 
profundamente deprimente pura ts 
que productos de unir Estilo ão pus- 
enm sor exportados puro obras (Us 


tados pela extravaganeia au Trotes 
prahibitivos ! 
KR tempo de reconhecermos que 


esse problema se prende fumbent so 
estreitamento dos laçue da Irederacão, 

Cumpre-me necentuar a neceesida- 
de de velar nela sorte de ossos pas 
tictos, trabalhadores rures, que já 
reclamam, com tazão, contra w sua 
situação de párias na sum propria 
torra! 

3º de mister que se altera As suas 
queixas, fundando-se eolonias pura 
rucionses. onde, senhores do mm lote 
de torris, munidos de muchas agrl- 
cojus o orientados: por competentes, 
poseam trabalhar e produzir. 


RESTAURAÇÃO FINANCEIRA 


Fstn sorá an preoceupação capital 
de minha administração, se for eleito. 

A applicação vigorosa das medidas 
votadas pelo Congresso, sol a salblú 
inspiração do benemerito governo 
Campos Sules, trouxe cumo counge- 
uencia a melhoria de nossa situição 
Cinancelea, 


Liquidiram-se com saldo os exer- 


cletos de JOL, 1009, 1906 e 1907. 
Paralyesados todos os serviços  pu- 
hlices, alí mesmo os mais: urgentes, 
ro perivde do 1598 a 1802, era na- 
tura) que, vencido a gravidade da 
crise, se rotomntse o rogimen de me- 
Hhoramentos -materiaes, «de avigora- 
mento das fontes de riqueza publi- 
ca. Os governos quo succederam do 
enudosissimo estadista Campus Sulles 
iniciaram e desenvolveram esses ser- 


viços, S 

O braglleiro que fizer o bulanço 
dos esforços empregados e dos resul- 
tados obtidos, ha de forçosamente re- 
conhecer -com ufania quanto de he- 
nefícios reaes auferiu o Brazil nesse 
breve espaço de tempo. 

Basta que assignalemos aqui o sa- 

ncumento e aformoseamento da Ca- 
pital Federal, a extincção da febro 
nmarela, a construcção do porto dn 
Rio de Janeiro, o extraordinario des- 
wsvolvimento da viação ferrea, da cc- 
lonização, etc. 
“Qualquer destes serviços bastaria 
para legitimo orgulho de um estadista 
e todos elles constituem, por certo, 
uma gloria para a nossa geração. 

E! bem cérto que obras de tal vui- 
to exigiriam, como exigiram, enormes 
despezas; mas tamhem 0 é que, ro- 
produetivas como são, não poderiam 
ter sido causa da grave situação fl- 
nanceira actual. Concomitante e nos- 
teriormente, medidas de menos vala, 
perfeitamente ndiaveis, para melho- 
res tempos, despezas sumptuarias, 
leis pessones, filhas da benevolancia, 
ou de Interesses partidarios; pensões 
a granel accarretam “deficits” sobre 
“deficita”, e estes —-emprestimos £o- 
bre emprestimos, e, afinal — o aba- 
to que soffreu o credito brazileiro, 

O exercício financeiro de 1908 en- 
cerrou-se com o “deficit” superior n 
69 mil contos; o de 1909, com mais 
de 65 mil contos; o de 1910, com cor- 
ca de 100 mil contos;o de 1911,com 132 
mit contos — segundo o parecer Jo 
ilustre relator do orçamento da ra- 
celta, Dr, Homero Baptista. 

O mia elementar patriotismo n:s 
impõe providencias energicas e da- 
eleivas, aliás da malor simplloldade, 

Compenotrado do meu dever, cum- 
pril-o-hel sem hesitar. 

São estas as principaes medidas nº- 
cessarias; 






















Cettando as amo prestarem seu tranco 





2) cortes Impledosos nas desperas 
inuteis e nas adiaveis, para o effelto 
de se restringir o orçamento, na des. 
peza no limite dos recursos da recei- 
ta; 

b) a malor economia dentro das 
verbas votadas; 

e) abolição das autorizações legisia- 
tivas na, cauda do orçamento; 

d) Negar-se o governo a cum- 
pril-as, se forem votadas; 

e) se tanto for preciso, entrar o 
governo em accordo com os contra- 
tantes para que se diminua o peso das 
responsabilidades Immediatas da 
União. 

Restabeleçamos, ao mesmo tempo, 
a politica financeira salvadora, mãa- 
tenhamos a Caixa de Conversão, pre- 
parenios seguros elementos de dofega 
para a crise de momento, tão Ete- 
quentes em palzes novos, de organl- 
zacão flnanceira semelhante à nossa, 
e teremos firmada q situação em ha- 
sos sólidas, e consolidado assim o nos- 
no credito, agora abalado. 

Urge, além disso, que sa converta 
em lei à projecto do Codigo de Cun- 
tabjilunde Publica e que-se faça a 
revisão das nossas tarifas aduaneiras, 
que devem ser vazadas em moldes 
que se nfastem de extremos inconve- 
nieutes, attendendo-se aos interesses 
respeltaveis das industrias  existun- 
tos: (quo forem «dignas de protecção), 
e 4s necessidades do consumidos e «lo 
'Phesouro, ; , e 

E' preciso que se extirpe de nossos 
costumes a pratica inconvenlentissi- 
ma de modificar tarifas, aduaneiras 
dentro «dos orçamentos, modificações 
feitas de afogadilho, sem estudo da 
materia, constituindo-se, além disso, 
serio motivo de apprehensões e do 
graves prejuizos para as industrias 
e para o commercio, 

Não terminurei sem fazer uma Te» 

ferencia especial a um dos mais se- 
rios problemas no nosso paíz, Refiro- 
me fs-nozsas forças armadas, quer. de 
terra, quer do mar, de tradições tlo 
cheias de bravura e de patriotismo 
no desempenho da incumbencia con- 
stitucional da defesa da Patnia. no 
exterior e da manutenção das leis no 
imtorlor, Se fôr eleito, dedicaroi a esse 
assimpto o melhor dos mens esfor- 
cos, Iniciando desde logo um escudo 
minucioso de suas condições e de 
surns necessidades, para poder agir 
com segurança de exito, 
A este programma de governo, mo- 
ditudo: e sincero, accrescentarei ape- 
nuas algumas ponderações, DUSe na 
Já sofívinmos oruelmente os effei- 
tos de uma profunda crise nacional, 
Parecla-nos mesmo impossivel que 
o paix pudesse supportar'a sua mais 
leve aggravação; Infelizmente, po- 
rém, a crise se foi tornando cada vez 
mula aguda, até v extremo resultante 
do flngelio da confiagração européa. 
As principaea consequencias dessa 
situação não se fizeram esperar: 

1) Exportação e importação. per- 
turbadas, desvalorizada aquelta, 

2) Forte diminuição [as vendas 
nduaneiras, que desde logo baixaram 
de 50 qo, soffrendo pouco dúlepois 
niator quédu (arrecadaram-se em au- 
tubro ultimo, upenas 40 olo do arre- 
cadado em outubro do” anno pas- 
sudo): PETI PT ço Ric 

3) Bnormes “deflcita”" meusaes; 

4) Moratoria; e 

va timissão “de 250 mil contos pa- 
pel; > s 

4) Baixa do cambio; 

TI Novo “funding”. 

Antes da conflugração européa, Jh 
uão tinhamos o direito de nos furtar 
do cumprimento decum dever Impe- 
riuso, Juje muitos menos. Seria um 
erime inomingavel! : F 

Cheganivs a um desses periodos ex- 
copejonseso sem parcia nosse histo- 
rh quo exligem resoluções extremas, 
urgentes woofficuázes, i 

Não creio que pussa haver um bra- 
allulro digno osso name, um habl- 
tante do Jragil, que se Interesse pela 
nobsa Patria, quo recuso seu upulo e 
copeiréo para uma obra de salvação 
publiça. 

(1 Congresso, estou profundamente 
cosvenceldu- vumprirã o seu dever 
cortamio vigorosmmente-nas despezas 
putos o tonsimlo outras medidas: 
gurantidoras do necessario equilibrio 
Finiuncelra, . 

Cunstiento de meus compromissos e 
disposto w renhbuulsos, quaesquer que 
sopa ox meus sacritletos, faço nesta 
hora qumarga, para o Brazilie para o 
mudo, um solemune appello ao. pa- 
telotismio de tudos os braglelrus, con- 





Apoio O poderosa concurso pari a nor- 
toatigateçdo aa vidi nacional, 

O qputrivtismo do povo brazileiro, de 
todos us poderes publicos o de fodas us 
ulusses qui ser aferido neste trunse por 
que estitimos pussiido, pela elevação 
de vistas e do dução, pela energia mo- 
ral o ctvica cr tomar providencias cr- 
Helentes dsuppuruir as consequencias 
decorrentes do regimen do restrieção 
de despesas, que se liripõe. - 

Guimprirel meu dever, Confio em 
que tudos cumpram o seu. 

Rig de Junciro, 15 de novembro de 
ERR 


WENCESLÃO BRAZ PERRRIRA 
- GOMES, 


Presidente du Republica, 


4 


A Saude da Mulher—Pata hemor- 
rhagias “ neurnuudos uterinos, 


us et É 
Pora naturalizados  brazileiros 
Maximo Cansinho Gonçalves, natu- 
ra) de espanha, e Antonio Dias 
Macedo, matural de Portugal. 


hp pm 

O Diario Official, de honten, pu- 
blicou 16 decretos, creando brigadas 
da Cuark Nacional: 14 no Estado 
der Rio de Janeiro, e duas no de Ser- 


ENC. 
albiskis tono Ga 
Elixir do Nugueira=Cura gonorrhtas, 











O Srcministro da guerra declarou 
que toi por- conveniencia do: serviço 
a transferencia do coronel Christia- 
no devidedeo DBuys. do 50º batalhão 
do caquilores, para,0:7º regimento de 
efanheriano 


IA ESSA a 

(O Sr. ministro.da guerra classifi- 
con vd" tenente José Pereira de Mi- 
canis no 47º batalhão de caçadores. 


—— e ape 


Havendo o commando superior da 
Guarda Nacional desta capital desi- 
guudo, de aceurdo com a lei do sor- 
teiu militar, 0 alferes Oscar Cesar da 
Silva, operario da Imprensa Nacio- 
nal, para funccionar numa das jun- 
tas de alistimento da 9º região, du- 
rante 05 trabalhos: do corrente anno, 
e como ainda não se apresentasse, O 
gentral Souza Aguiar, inspector da 
9º região, solicitou providencias a re 
ôpeito ao director daquella, reparti- 
qão. 

4 —e e me 
Tosse? Coqueluche ? — Bromil' 





Foram concedidas as: seguintes i- 
cénças, com O vencimento a que tive- 
rem direito, para tratamento de sau- 
de: de seis mezes, ao 1º escripturario 
do Thesouro Nacional, Guilherme Ni- 
coll, com o prazo de oito dias para 
entrar no gozo da mesma licença; de 
igual tempo, ao: 1º cescripturario da 
Casa da Moeda, Gedeão Forjaz de 
Lacerda Junior, com o prazo de oito 
dias -para entrar no gozo da mesma 
Hcença, e de igual tempo, au-3º es- 
criptnrario da Alfandega de Santos, 
Mario de Barros Fontes, com o pra- 
zo de 15 dias para entrar no gozo 
da mesma licença. 





Nast* pagadoria do Thesouro Na- 
cional effcctnam-se hoje os paga- 
mentos das seguintes folhas: monte- 
pio militar da marinha e diversas 
pensões da marinha. 


e. & 


3 

Os oreamentos do Ministerio da 
Aorienltara 6 08. estabeleei 
mentos de historia natural à 
cargo da União, 


(CARTA ABERTA A* COMMISSÃO. 
DOS TRES DAS COMMISSÕES DR 
FINANÇAS DO CONGRESSO ) 
























































































































II 
MUSEUS DA EUROPA E DA AMERICA DO 
NORTE; O QUE ELLES São 4) 


Póde-se dizer que os muscus da Europa: 
e da America do Norte são, eim sua ge-, 
neralidade, instituições privilegiadas cas 
unicas repartições às quaes Compete minis. 
directamente indicar o grão de civilização” 
de um povo. 

São, em base, mostriarios, porém, mos- 
truarios onde se aprende sois, do que 
em nenhuma outra parte fóra da natu-, 
eza. Y 

Os primitivos museus, cheios de mon mi 
struosidades, sãocoisas arcaicas;os mu-, 
seus de hoje procuram surprehender a 
natureza em flagrante é mostral-a à hu- 
manidade, tal qual, o permittem os mais 
apropriados meios ao alcafice do homem, 

Para chegar a tal ponto não se poupam 
esforços e é por isso que são gastos mi- 
lhões e milhões com os museus, confors 
me o disse Lankester, mas o essencial 6 
a observancia estricta da verdade, seja j 
ella contra quem for. E' claro que tal às 
possa dar, apenas, nos meios scientificos, 
porque, educado e cada vez mais se ros 

ustecendo nesse habito da dbservancia 
da verdade, é no scientista que se encton- 
tra essa força que impelle Galileu a des. 
mentir às escripturas € a manter 4 sua R 
epinfão contra o tyrannico poder ido 
carholicismo romano; Lavoisier a procla- 
mar a transformação da materia e las 
marck a se insurgir contra a perpetui- 
dade das especiês. ; 
- Assim, esses mosiruarios representam 
toda uma, sério de esforços e investiga- 
ções, muitas das quaes' levaram seculos - 
para entrar no. dominio dos nossos co- 
mhecimentos: Cada vitrina reprodiz a 
pagina de um livro, uma ou muitas ll- 
ções em que o espirito empolga, com o. 
minimo esforço, toda a verdade de um 
compéndio inteira, - 

Assim, longe de sua insignificancia e 
mesmo apparente futilidade, os muiscis 
são as melhores escolas, que o honiem 
possa ter; taes como os melhores cursos 
de qualquer academia são aguelles «que 
melhores colleeções possuam do objecto 
das disciplinas lecionadas, da mesma. fór- 
ma melhores escolas são aquelles museus * 
mais ricos, Ahi sc bascam ou ruem as 
theorias dos mestres em face da documen- 
tação palpavel sobre as mais naturaes de. 
todas as provas. 4 
«Ac vida actual não é mais a vida de 
outrora; » homem de hoje, abominando 
a ignorancia, do analphabeto, busey no 
cabedal adquirido pelos” antepassados, 
através do tempo, o melhor caminho para 
a direcção: ilos seus passos. e É mn iitseu 
O repositório das maravilhas: de todos 
os generos que melhor o insirue. Mas, 
o saler infelizmente não póde ser bebido 
de um só irago, é preciso, em primeiro lo- ; 
gar o tempo, em segundo, o-tirocínio ou | 
a pratica; em terceiro, logar, a aptidão ' 
para que os que dirigem os museus Le- 
nham maior exito nos seus passos. 

Eles necessario o desprendimento 
pelos demais attraciivos da. existencia, 
exteriores nos que lhes ofierece o cs 
tudo; e toda numa existencia é curia 
para que possa fazer uma synthese geral 
do immenso campo de suas operações, “ 
campo em que se deverá perder, levado 
pelos encantos das suas maravilhas e in- 
teicamente insensivel no borborinho que 
do exterior lhes possa chegar, Ê ] 

Em geral; não comprehendidos qm, = 
mesmo, ridicularizados pelos seus con- 
temporancos, não lorriam quuitos serem 
por elles ouvidos, pois que não les pa- 
rece digno de attenições quem não fale 
de coisas da maior evidencia actnal uno o. 
dos problemas immediatos da vida com-. 
mum. Comtudo, semelhantes nos dervichos 
indianos, mesnio no múais-absoluto alut- 
dono; elles se vão desta-torra, felizes cumo 
poucos, pelas constantes visões das ver: 
dudeiras: belezas: que so sabem apreciar 
os espiritos reflectidos + clovudos; e pelo 
exacto conhecimento das coisas que a 
oliservação constante lhes ensina, 

Estas considerações: nasceram-me. em 
uma visita ao Museu: de” Sciencias, em 
Londres, 


Como-se pódem aprender, da maneira a 
mais. simples, as variadas applicações da 
mecanica, nem sempre perceptiveis nus 
massudis aulas lhéoricas de mios lentes ? 

Ali, todas as difficuldades  desappare- 
cem, como ante Colombo a de fazer ficar 
em pé, sosinho, um ovo... Os empregos 
da seissoide e da conchoide; n alta  utili- 
dade da applicação da esphcra em uma 
gransfornação de movimento; a explica- 
ção simplissima da tecelagem; acopia tne- 
canica e automatica dos relevos; a evo- 
lução das machinas do mesmo principio; 

a historia, emfim, ao vivo, do esforço na 
conquista do saber | 

Quanto respeito cresce-nos na ama, 
que influxo nobre recebêmos em prol dos 
qe, alheios às luctas do, interesse im= 
mediato, trabalham obscuros, mintas vs 
2es sem esperança de colher o resultado 
dos seus esforços e  dão-se por felizus cm 
achar un! continuador que leve avante 0 
seu sonho -humanitario ! Por aquelles ce- 
rebros. hemilitos júmais passou a idea do 
mal; elles pensavam altruisticamente: € 
deixavam aos. posteros uma eterna lem= 
brança da bondade de seu ser; € se eter= 
nizavam, por seu turno, pela affirmativa 
de uma, verdade... e - 

Jámuis ne esquecerei a cmoção que 
senti no percorrer us colleeções anthro- 
pologicas do Museu de Vienna, onde vi 
desenvolada a historia do homem atraves 
dos documentos deixados em artefuctos, Já 
tão seiliçamente conhecidos pelas ghivuris 5 
dos livros e que. all, entretanto, me tes" 
cordavam ao vivo toda uma epopéa de li=— 
etas e-esfurços do- homem contemporanto 
do mamuouth e do urso das cavernas ! | 
* Eram os documentos de proprio punho, . 
deixuilos aos descendentes, já que outra, 
escriptura não havia ainda surgido nas o 
quelles cercbros primitivos € Guitemberg 
ficava reservado para tempos mais traba» 
Jhaios: úlie evocução senti de um: passado 
proximo cm que em enviava saudações - 
amicães aos mens patrícios selvagens, nos 
sertões brazileiros, servindo-me do mesmo. 
methoido com os quaes ns nossos uvós nos 
deixaram as effígics dos animaes, Seus 
contemporancos, e a prova de sua exis- 
tencia nesses tempos mysteriosos | 

O livro ensina, transmitte a idéa bella- 
mente; não tem, entretanto, o vigor la 
prova material; esta, grava, de modo irre- 
cusavel, grita com tolo o vigor de ut 
imparcialidade sobrenatural e-além dis= 008 
so, de convencer ao mais incredulo—tem 
a vantagem de não interpór entre o ol- = 
servador é o observado os efíecitos de jtt-. 
pressionabilidade do transmissor, 

E que sentimento de gratulão nos vem 
á alma para com os que conservaram O 
esplendido grupo do rapto das Sabias, 
de Jian Bolonho, sem duvida a maior ma- 
ravilha da esculptura-italíana ; a Venus, de 
Milo: ns télas de Van Dyck, de Ticiano, 
de Raphael, de Michel Angelo, de Rubens, 
de Rembrandt e tantas ontras provas da 
capacidade humana, do genio, emfim, ao 
alcance de todos e para gozo e educação 
dos posteros j b - 

Eis porque os museus são superiores 
&s bibliothecas—fá- tive O ensejo de dizer 

Kosmos—r1909): Os museus são as 
'bibliothecas onde 


dres 


| 


ra 


Fo qua, 





são quardados os fnctos, 

Os museus scientíficos são escolas pra- 
tico-thcoricas, onde os mestres estu 
e disseiminam os conhecimentos oblidas 
à lnimanidade; são. portanto, estabeleci=.. 
mentos de ensino suptrior-—0s mais eclom 
vados que uma nação possa manter. pi 
sendo assim, é claro que sejam o indice da 
sua sabedoria ou civilização. 


Ativo DE MIRANDA RinEIRO, 
— e mm 


A Saude da Mulhor— Para frregn- 
taridades menstrunes e suspensão. 


e 

Foi concedida á pensionista do F's- 

ado, D. Presciliana de Lamare Pes 

reira Pinto, licença para residir fóra 
da paiz. 





Rounuidio ? Asthma ? — Bromil, 





> 





HISTORIA DO PASSARO AZUL 


(Conto pira crinnças) 

Numa casinha, entre arvores, moravam 
duas moças socegadamente, Esta casinha, 
sitirada à entrada da aldeia, era toda 
branca, cercada de arvores frondosas e 
de flores perfumadas, As moças uão ti- 
nham pai nem mãi, ganhando a sua vida 
com costuras, que faziam para todo o pes- 
soal da aldeia. Elisa e Amelia cram boas 
meninas, trabalhadeiras e tranquilas, 

Uma tarde, em que, depois do traba- 
Tho de um longo dia, ellas se sentaram à 

conversar debaixo da arvore mais copa- 

da do seu jardinsito, ouviram um canto 
de passaro, tão melodioso, que levantaram 
a cabeça, procurando o autor de tão lindo 
concerto, Descobriram, entre a folhagem, 
um delicioso passaro azul, que, abrindo o 
seu bico escarkite, cantava maviosamente 
a belleza daquella tarde. As moças não 
contiveram as exclamações de prazer no 
vélo e entoaram hymnos de louvor aos 
encantos do, passarinho, Este, satisfeito 
por se sentir admirado, saltou para o gá- 
lho mais proximo às moças e falou-lhes 
assim : 

— Minhas amiguinhas, você tambem 
são lindas e cu me sinto tão seu amigo, 
que, partindo para longe como vou, que- 
ro, ao voltar, trazer-lhes algum presente, 
Que desejam vocês que eu lhes traga? 
Vou para um paiz tão rico, que os dia- 
mantes saem da terra como as flores 
d'aqui, As lojas têm tecilos tão lnxuosos € 
variados que cegam c deslunbram. Nos 
jardins flores dindas e ulvas balançam-3e 
á brisa, exhalando perfumes lão suaves 
que entorpecem. Que querem vocês que 
eu lhes traga? 

— Eu quero um diamante bem grande 
e bem brilhante, respondeu Elisa viva- 
mente, 

T"— E você, Amelia? perguntou o passa- 
ro azul à outra moça, que se conservava 
calada, 

— Eu desejava que me trouxesse a Se- 
mente de uma das flores de que falã, para 
que eua plante-no nosso jardim, replicou 
Amelia, timidamente, 

O passaro affirmou que em breve ellz 
voltaria com os dois presentes, e abrindo 
as suas largas azas azies, tomo o“ vôo, 
depois de gritar muitos adeuses às duas 
temãs. 

. 
. “ 

Depois <lesse dia, Elisa não pensou se- 
não no diamante promettido, Contou ás 
vizinhas as promessas do passaro e tra- 
balhava qual, ponsativa e absorta. Fitava 
o cio a todo instante, esperando vêr 
surgir o passarinho, e as suas mãos net- 
vosas repousavam muitas vezes sobre O 
seu regaço. Amelia, entretanto, continua- 
va a trabalhar como sempre, calma e se- 
rena. 

Reprchendia às vezes a irmã pela sua 
ancicdade, procurando acalmal-a com pa- 
lavras de juizo, 

Uma manhã, finalmente, o passaro vol- 
tou e veiu bater às vidraças das duas ir- 
mãs com o seu bico de lacre. Elisa saltou 
logo do logar, esperta € anciosa, em- 
quanto Ameliu, mais pacata, foi logo bus- 
car um pouco d'agua para offerecer ao 
viajante, que muito lhe agradeceu, De- 
pois de ter bebido algumas gotas d'agua 
e de se ter banhado com gosto, o pas- 
saro azul entregou à Elisa o soberbo dia- 
mante que clla lhe pedira e que valia 
unia fortuna, Esta mirava-o e remirava-o 
feliz e vaidosa c nem se apercebeu de 
“que o passarinho entregava à lemã um Sa- 

nuinho contendo sementes das flores por 

ella desejadas. Este, depois de cumpri- 
mentar as duas raparigas, sumiu-se mum 


largo vôo, que o confundiu logo com O 


céo. Amelia seguiu-o com os olhos agra- 
decidos, até que elle desappareceu e foi 
então plantar no seu jardim as sementes 
que elle lhe offertara. Elisa, no espelho, 
procurava avaliur o effeito do diamante 
sobre os seus cabellos negros, Desde esse 
dia a vida mudou para as duas irmãs: 
Elisa tornou-se fuceira, vadia e orgulho- 
sa e Amelia trabalhava sósinha na sua 
costura ou to seu jardim, onde as semen- 
tes trazidas pelo passaro azul desabrocha- 
ram e cresciam assombrosamente, 

Os rapazes da vizinhança, informados 
do diamante de Elisa, principiaram a ron- 
dar-lhe a casinha e ella, altiva, achava 
a todos indignos de si. Um moço sapa- 
teiro, a quem se havia promettido por 
esposa, fol julgado pouca coisa e recam- 
biado, Agora, a rapariga sahia todos os 
dias com os seus melhores vestidos € 
com o sumptuoso diamante sobre o peito. 
Uma tarde, ella notou que um lindo man- 
ceho clegantemente vestido a seguia e tão 
contente ficow, que duas ou, tres vezes 
se virou para trás, afimede animal-o. Mais 
sutisfeita ficou ainda: quando soube que 
elle era barão, embora pobre, e encora- 
Joto tanto, que um dia elle se dirigiu 
& «sun casa, afim de pedil-a em casamen- 
to, pedido este que foi aceito pela rapa- 
ripa com grande alegria, Amelia contem- 
plava admirada à mudança que se tinha 
operado na irmã até então trabalhadeira 
e modesta. 

O ensamento realizou-se pouco depois, 
partindo Elisa com o marido para. habi- 
tarcm um rico palacete que fizeram con- 
struir com o dinheiro que tinham obtido 
com a venda do diamante, Amelia per- 
mancceu sósinha na casa branca, traba- 
lhando e assistindo de longe à vida lu- 
xuosa da irmã. Elisa, effectivamente, vi- 
via azora em haites e festas, sempre ele- 
gantemente vestida « acompanhada do ba- 
rão sem marido, que por seu turno su- 
stentava cavalláriças faustosas e se vestia 
com à maior esmero, E, emquanto durou a 
dinheiro do diamante, a vida correu ale- 
gre e agradavel para os esposos até que 
uma o barão verificou que a gaveta 
estáva vasia e que não lhe restava senão 
vender tudo quanto possuia, Disse isto à 
“Comulher, que, em vez de consolal-o, se 

transformou em furia, accusando-o de des- 

teixo e de ignorancia. Elle, offendido, to- 
mon o chapéo e desappareceu de uma vez 
entro us avenidas do seu rico parque. 

Quando Elisa sonhe que o marido havia 

partido deixando<a na miseria, caiu em Si 

e principiou a chorar e a lastimar-se. 

Compreliendeu então todos os seus er- 

ros c, mandando chamar a irmã que es- 

quecera por tanto tempo, caiu em pranto 
nos braços fraternaes Amelia levou-a 
para n sua modesta casita, rodeada agora 
de flores tão prodigiosamente bellas e de 
um perfume tão embriagador, que de to- 
dos os custellos vizinhos vinham numero- 
sas excommendas de ramilhetes. À peque- 
na costureira ajuntara já um bom peculio 

e via todos os dias a sua fortuna augmen- 

tar com as novas flores que desabrocha- 

vam diariamente no seu jardim. 
Elisa, muito arrependida, ajudava-a ago- 
ea do serviço da casa, maldizendo a sua 


Og 








po 


( 


terno de “eheviol” 


+ 











































































vaidade e a sua loucura, Amelia despo- 


para o orgulho da irmã, que procurou O 
marido e que encontrando-o pobre e 
doente numa hospedaria, o trouxe para 
casa e tão «desveladamente o tratou, que 
o commovew, Venderum então tudo o que 
lhes restava das untigas riquezas e, com- 
prando uma pequena morada, fundaram 
ahi uma escola, dedicando-se ambos à in- 
strucção dus-crianças. De quando em vez 
o perfume das flores de Amelia evolava- 
se até elles, lembrando-lhes a modestia € 
à simplicidade da pequena: costureira, 


CHRYSANTREEME, 


E isisreaee 
. Está publicada no Diario Official, 
de hontem, a relação dos candidatos 
classificados no concurso para prali- 
cantes de 2º classe, a que ultimamen- 
te se procedeu, na Directoria Geral 
dos Correios. 


[e 

Foram nomeados praticantes de 2º 
classe, da Directoria Geral dos Cor- 
reios, Francisco da Silva e Oliveira 
e Manoel de Froitas Garcez, classi- 
ficados em 1º logar, no concurso à 
que ultimamente se procedeu. 

—— eu 


As leis da emoção, 


Uma das paginas mais brilhantes de 
Eça de Queiroz é a da psychologia das leis 
da emoção, 

No seu incomparavel estylo, o mestre 
da ironia nos mostra que não la aconte- 
cimentos que mais intensamente nos pos- 
sam fazer vibrar que os acontecimentos 
familiares, A notícia de que uma senhora 
das nossas relações e residente na mesma 


rua torceu um pé desperta muito mais: 


vivamente O nosso interesse c a nossa 
picdade do que a da morte de algumas de- 
zenas de crianças numa medonha cata- 
strophe na China, x 

Absorvida pela organização do novo EO- 
verno, a população do Rio se despreoc- 
cupou totalmente, nestes ultimos dias, das 
peripecias da conflagração curopéa que 0 
telegrapho nos transmite, sabe Deus 
como. 

Discute-se com ardor quem irá para 
esta ou aquelia pasta e ninguem pensa 
mais, por ora, nos planos do generalissi- 
mo Joffre, 

Se não fosse isso, estarinmos vibrando 
de enthusiasmo diante da ultima grande 
façanha de Garros, para aqui transmitida 
via Londres, tanto mais que o notavel 
aviador já esteve no Rio, é nosso conhe- 
cido, 

Perseguido por um Tanbe, Garros ater- 
ra e finge-se morto, Quando, aterran- 
do tambem, o official allemão desce 
do seu apparelho e se aproxima, Garros 
mata-o com um tiro de pistola, e, apo- 
derando-se do Taube, póde voar e fazer 
importantes reconhecimentos sobre o cam- 
po inimigo, sem ser incommodado. 

E' de notar a extrema felicidade de 
Garros nesse arrojado feito, Para se apos 
derar do Toube nem sequer perdeu o seu 
avião, que ficou sob a guarda de um cam- 
ponez de toda a confiança, 

Teve Garros uma extraordinaria sorte 
na sua ultima façanha, Toda gente se lem- 
bra que, na penultima, de modo bem dif- 
ferente se passaram as coisas. Se os tele- 
grammas não mentem, nella Garros perdeu 
gloriosa mas inteiramente a vida... 





RE ta 
Na Dircctoria Geral dos Correios 
foi demittido, como incurso na regra 
8º do art. 485, do regulamento, o pra- 
ticante de 1º classe José Araripe Ca- 
valcanti de Albuquerque,e foram pro- 
movidos a amanuenss,* por mereci- 
mento, o praticante de 1º classe Al- 
berto Galdino Leal, e a praticante de 
1º classe, por: merecimento, Gilherto 
Neves de Oliveira, e por antiguidade, 
Octavio Maria. de Mesquita. 


We 

Estão officialmente publicados os 
decretos approvando os estudos de- 
finitivos e o orçamento do terceiro 
trecho de 156 Kilometros e 620 me- 
tros, do prolongamento de Pesqueira 
a Flores, da Estrada de Ferro Cen- 
trai de Pernambuco, e abrindo ao 
Ministerio do Exterior, o creditc ex- 
traordinario de 170 contos ouro, 
para occorrer ás despezas extraordi- 
narias no exterior, accrescidas pela 

conflagração européa. 

e 


Directoria.dos Correios. 


O coronel Ernesto Lírio de Siqueira, 
digno director dos correios, tomando em 
considerição um protesto apresentado pe- 
los 1ºº officiaes Zacarias Maia e Duarte 
Ribeiro, resolveu, de accórdo com o Sr. 
ministro da viação, sustar a posse do in- 
tendente Antonio Rodrigues de Campos 
Sobrinho para o cargo de chefe de secção 
du Directoria Geral dos Correios, 

Motivou tal deliberação haver ficado 
provado, não só pelo facto do Sr. Cam- 
pos Sobrinho não ser funccionario do qua- 
dro, mas tambem a falta do merecimento 
exigido e especificado pelo regulamento 
postal, que essa promoção seria illegal, 

Reconhecida, assim, a impossibilidade de 
ser dada a posse, o director geral dos 
correios, não querendo ferir os direitos e 
reconhecendo a Justiça da representação 
dos 1ºº officiaes prejudicados, aguardará 
o novo ministro para fazer a nova nomea- 
ção, 


e 

Foi nomeado Ernesto Viola para 
exercer o cargo de veterinario, em 
commissão, da inspectoria Veterina- 
ria do 2º districto (Maranhão e 
Piauhy) com séde em S. Luiz. 





Foi nomeado o agronomo Americo 
de Pinho Leonardo Pereira, para ex- 
ercer, interinamente, o cargo de che- 
fe da secção zootechnica e veterina- 
ria do posto zootechnico de Ribeirão 
Preto, no Estado de S. Paulo. 





Foi nomeado Celestino Ferreira de 
Lemos, para exercer o cargo de es- 
eripturario da Escola Superigs de 
Agricultura e Medicina Veterinaria, 
sendo por igual acto da mesma data 
exonerado Luiz da Cunha Menezes. 

(—a eee 

O Ministerio da Agricultura resol- 
veu, de accordo com o disposto na 
clausula VIII do contrato celebrado 
em 23 de julho de 1912, com o dou- 
tor Nicolas Van Gorkun, para servir 
como director e chefe da secção de 
chimica da estação experimental de 
canna de assucar, do munioipio de 
Escada, no Estado de Pernambuco, 
rescindir o mesmo contrato por estar 
verificado que o contratado não cor- 
responde aos deveres de seu cargo. 
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no OLD ENGLAND. Importação directa, um bem confeccionado 
ou casimira das melhores marcas inglezas, pelos 
ultimos figurinos e aviamentos superiores, Não custa verificar, 
Uruguayana Ul—Eutre Se 


te de Setembro e Carioca. 


zou um rapaz pobre mas trabalhador e a 
sua felicidade tornou-se mma bon lição 





Festas. 


O festival que va; ser realizado no Par- 
que Fluminense, em bencfiício das obras 
da matriz da Gloria, no proximo dia 23 
du corrente, e à que já nos referimos ha 
dias, promette o maior brilhantismo, não 
só pelo cnthusiasmo que reina entre os 
parochianos, sempre dispostos a auxi- 
liar ás obras pias e de caridade, como 
tambem pelo bem elaborado programma, 
do qual se encarregaram as distinctas se- 
nhoras que compõem q commissão onga- 
nizadora. 

Essa encantadora festa terá “inicio ás 
16 horas, com uma conferencia humoris- 
tica, pelo conhecido literato Sr, Bas- 
tos Tigre, 

Em seguida, a senhorita Angela Var- 
gas, acompanhada pelas suas discipulas, 
dará execução a interessantes numeros 
de declamação, o que provocará, por cer- 
to, 'o mesmo extraordinario successo de 
sempre. 

Para essa Parte do festival foram pas- 
sados camarotes € frizas a 10$ e cadei- 
ras a 2$000. o 

No jardim do parque não faltarão at- 
tractivos. Serão armadas artísticas bar- 
raquinhas, onde se venderão flores, bon- 
bons, cartões postaes com autographo 
dos nossos literatos e poetas, prendas, 
sortes, doces, sandwiches, refrescos, sor- 
vetes e bebidas, servidos por gentis se- 
nhoritas. 

Sabemos que a direcção dessas barra- 
quinhas foi confiada ás seguintes senho- 
ras! 

Côr de rosa, Sra, Clarice Azurem Fur- 
tado; azul, senhoritas Urbant dos San- 
tos; multicor, Sra, Alice Barbosa Teixci- 
ra;-violeta, Sra. Cordeiro Guerra, e ama- 
relo, senhorita Elisabeth Connége, 

O nome das auxiliares daremos na ves- 
pera da festa, 

Das 19 ás 24 horas funccionará o rink 
de patinação, e os balanços para crian- 
ças, das 16 às 18 horas, 

A entrada será de 1$, dando direito à 
assistir a uma das sessões cincimutogra- 
phicas, às 19, 20,27, 22 € 23 horas. 

Os bilhetes serão encontrados a rua Pas- 
sos Manoel n: 25, Laranjeiras; rua Buar- 
que Macedo n. 46, Cattete, e nã cidade, 
no Luneta de Ouro e Grão-Turco, à rua 
do Ouvidor. 

Os preços serão os mesmos das con- 
feitarias. 

Para abrilhantar essa festa foram cedi- 
das duas bandas de musica. 

É 


Conterencias. 


No salão da Bibliotheca Nacional, o pro- 
fessor Dr. Oscar de Souza fará hoje, ás 
zo 1/2 horas, a 4º conferencia da serie 
iniciada, O thema da-dissertação será O 
radium. 


Manifestações. 


O Sr. Alonso de Niemeyer, que acaba 
de ser reintegrado no cargo de 2º official 
da secretaria de Estado dos negocios da 
guerra, tem recebido muitas felicitações, 
quer pessoalmente, quer por telegrammas, 
cartas e cartões, 


Viajantes. 


Fazendo parte da delegação do governo 
de Minas na posse do Dr. Wenceslão 
Braz, está desde ante-hontem no Rio de 
Janeiro o tenente-coronel Antonio Fran- 
cisco Vieira Christo, ajudante de ordens 
da presidencia daquelle Estado. 

O tenente-coronel Vieira Christo é um 
dos offíciaes de mais relevo na Força 
Policial de Minas, a que tem prestado, na 
esphera administrativa em que age, 05 
melhores serviços, Não é de mais dizer 
que foi por seus esforços que Minas, na 
presidencia Bueno Brandão, reformou a 
organização e os serviços subsidiarios da- 
quella força, dotando-a com uma missão 
militar suissa cujos resultados têm sido 
excelentes, elevando-lhe o nivel disci- 
plinar e technico e apparelhando-a com 
recursos e instalações de que estava des- 
provida, como o magnifico hospital mili- 
tar inaugurado, ha mezes, em Bello Ho- 
rizonte, 

O tenente-coronel Vieira Christo exer- 
ce as funcções de ajudante de ordens da 
presidencia de Minas, cargo que tem ali 
o caracter mais.de assistente do que a 
| designação indica, desde o governo Silvia- 
'mo Brandão, tendo servido successiva- 
mente com os presidentes Francisco Sal- 
les, João Pinheiro, Wenceslão Braz, Julio 
Bueno, por duas vezes, e Delfim Moreira, 
actualmente. 

Apresentamos-lhe os votos de boas vin- 
ldas e feliz permanencia nesta capital, 


ra mm 





Do Acre, como era esperado, veiu hon- 
tem, a bordo do vapor Ceará, o coronel 


Avelino Chaves, proprietario do seringal 
Guanabara, no Alto Purús, sendo recebi- 
do em lancha especial por innumeras pes- 
soas de suas relações e tomando aposcn- 
tos no hotel Avenida, onde continuará 
hospedado, 


e 

Chegou hontem do Ceará, onde exer- 
ceu o cargo de secretario geral do Es- 
tado e dirige o Diario do Estado, orgão 
de seu partido político, o Dr. Gustavo 
Barroso, escriptor que conquistou reno- 
me com o livro Terra do sol, e antigo re- 
dactor do Jornal do Commercio desta ca- 
pital, 

Logo que o paquete Ceará, em cujo 
bordo viajava o Dr. Gustavo Barroso, an- 
corou, partiram “diversas lanchas condu- 
zindo representantes cearenses no Con- 
gresso, jornalistas e correligionarios do 
prestigioso político cearense, que foram 
recebel-o, 

No cães Pharoux encontravam-se ou- 
tros amigos do Dr. Gustavo Barroso, que 
incorporados foram deixal-o na pensão 
Torino, na rua do Cattete, onde tomou 
hospedagem. 


efe 
Está nesta capital o ilustre desembar- 
gador da Relação do Estado de Minas 
Dr. Aureliano de Magalhães, um dos mais 
integros juizes daquella alta córte e um 
dos mais notaveis dos nossos Juristas, 


ee 
Para a estação de Theophilo Ottoni 
partiu hontem O Sr. Geraldino Martins, 
A sua permanencia naquella localidade 
será, apenas, de poucos dias. 


Entre as personalidades da politica e 
da administração mineiras que vieram 
assistir à posse do Dr. Wenceslio Braz 
no alto cargo de chefe da Nação, está o 
Dr. Raul Soares de Moura, secretario da 
agricultura do Estado, que, juntamente 
com o Dr. Theodomiro Santiago, secreta- 
rio dys finanças, e o tenente-coronel Aa- 


E 


«tonio Vicira Christo, ajudánte de ord:ns 


da presidencia, representara naquelia 


solemunidade o governo da grande circum- 
seripção central da Republica. 

Jornalista brilhante, advogado de me- 
mio e conceito, tendo ao serviço de uma 





Dr. Raul Sonres de Moura 


bella culturá qualidades de 
orador, o Dr. Raul Soares iniciou a sua 
carreira política, faz quatro annos, como 
deputado ao Congresso estadoal, posto 
onde foi buscalo agora o Dr, Delfim 
Moreira, para confiar-lhe a pasta da agri- 
cultura e obras publicas no seu governo, 
o Dr, Raul Soares é irmão do Dr, Ca- 
millo Sonres, ex-deputado federal por 
Minas e actual prefeito de Caxambú, cujo 
nome foi indicado para alto cargo no qua- 
triennio que se inicia. 
“O Dr, Raul Soares regressa amanhã 
para Bello Horizonte, 


efe 

Acha-se desde ante-hontem nesta capi- 
tal o Dr, Cornelio Vaz de Mello, prefeito 
de Bello Horizonte, que veiu representar 
o governo municipal da câpital de Minas 
na posse do Dr, Wenceslão Braz, 

O Dr. Cornelio Vaz de Mello é uma 
das figuras de mais destaque, quer na 
socicdade, quer na administração minei- 
ras, pelo seu valor intellectual e pelas 
qualidades moraes que o exalçam, 

Medico de merecimento, alliando a uma 
cultura solida essa capacidade clinica que 
parece mais uma condição innata do in- 
dividuo do que mesmo o resultado de uma 
erudição profissional, o Dr. Cornelio Vaz 
de Mello conquistou em Minas, com um 























Dr, Corncllo Vaz do Mello 


bello e prestigioso nome, um duplo circulo 
de sympathias e de dedicações. Foi um 
dos esforçados obreiros da fundação da 
Faculdade de Medicina de Bello Hori- 
zonte, de que é vice-director, A constru- 
cção do magnifico edificio dessa escola, 
ha pouco inaugurado, é, em grande parte, 
obra sua, Foi durante algum tempo, antes 
de fixar residencia em Bello Horizonte, 
agente executivo de Ouro Preto, onde 
teve morada bastantes annos 

Senudor do Estado, saiu do Senado 
para oceupar o cargo de prefeito de Bello 
Horizonte, a convite do Dr. Delfim Mo- 
reira, tendo já, nesse logar, se affirma- 
do por uma promissora administração, 


e 


Está desde ante-hontem nes . capital, 
vindo de Bello Horizonte, afim/ de assis- 
tir á posse do Dr, Wenceslão Braz, o l- 
lustre deputado ao Congress ineiro 
Dr, Waldomiro Magalhães. 


Baptizados. 


Por occasião do baptizado de) sua pri- 
meira filha Emilia, o Dr. Gitaby de Alen- 
castro e senhora receberam as pessoas de 
suas relações, - 

Foram padrinhos de Emilia a Sra. 
commandante Moniz Telles e o Sr. Raul 
Gitahy de Alencastro, 

Dansou-se e fez-se musica, tomando 
parte a Sra, D. Julieta Alegria de Faria, 
Dr. Agilberto M. Telles, commandante 
Moniz Telles e senhorita Gitaby de Alen- 
castro (canto) Dr. Carlos Barreto c se- 
nhorita Balthazar da Silveira (piano) e 
Dr. Mattos « Vasconcellos (violino), 

Compareceram: 


Almirante Velloso Rabello, senhora € 
filha, Dr. Sá Vianna, senhora e filhas, 
almirante Cerqueira de Carvalho e filha 
Drs. Francisco Veiga e senhora, Misael 
Penna e senhora, José de Assumpção € 
senhora, Gusmão Lima e senhora, amuel 
Neves e senhora, Newton de Figueiredo e 
senhora, Agilberto M. Telles e senhora 
Mattos e Vasconcellos, Nogueira Penido, 

ustiniano Meirelles e irmã, Bemvinda 

eiga, Francisco Ruiz, M, Pereira de Vas- 
concellos, Olympio Barreto, Otto de Car- 
valho, Balthazar da Silveira, Srás, Dr. 
quer Duarte, Dhalis Gomes, encral 
Monteiro da Silveira, almirante Balthazar 
da Silveira e filha, commandante Xavier 
Tinoco e filha, Maria Mancebo e filha, Gi- 
taby de Alencastro e filha, major Manoe 
Lazo e senhora, commendador Rega 
Cunha e filhas, commandante Pereira Re- 

e senhora, Moniz Telles, senhora e fi- 
has, Albernaz Alves e Gitahy de Alencas- 
tro, Dr. Ernesto Ascoly, senhora e filha, 
Raul Cardoso, senhora e filha, Carvalho 
Rego e filha, Manoel de Faria e senhora, 
Duarte Ribeiro e senhora, J. S. B. da 
Silveira e irmã, Olympio do Nascimento, 
Armando Tinoco, Carlos Barreto e capitão 
de fragata Balthazar da Silveira, 
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Anniversarios, 


Passou Hontem a data natalícia da 
Exnia. Sra. D, Anna Luiza Godiroy Ama- 
ral, esposa do nosso companheiro da s2- 
eção de linotypo Sr, Gambetra Amaral. 


Faz annos hoje à Exma. Sra, D. Pilar 
Valls de Torres, filha do nosso compa- 
mheiro de trabalho, Sr. João Valls y 
Portas, e esposa do Se. Arthur Torres, 
do Jornal do Brazil 


Passa hoje o anniversario natalício do 
major Joaquim Gonçalves dos Santos Pe- 
reira, chefe da revisão do Correio da 
Noite e esforçado revisor desta folha, 


Faz annos hoje D, Palmyra de Abreu 
Castello Branco, directora do novo Coll=- 
gio Progresso e da Universidade Femini- 
na Brazileira, : A 

Devido à morte do Sr. Braulio Gui- 
marães de Castro Guidão, ainda parente 
e um dos mais distinctos alumnos daquella 

rofessora e tuubem a grave doença do 

r. Arthur Costa, secretario do Jornal do 
Brasil, não será festejado este dia naquel- 
le estabelecimento de educação. 


Faz annos hoje a normalista senhorita 
Maria Carolina Leitão, filha do coronel 
Sebastião Leitão, a qual por certo recgbe» 
rá abraços das suas amigas e colegas, 


Recebeu hontem muitas felicitações, p3- 
la passagem da data de seu anniversarid 
matalício, a Exma. Sra, D. Margarida 
Cardoso Ormond, esposa do negociante 
esta praça tenente Manoel Cardoso Or- 


magnifico | mond, 


O menina Alensinho, filho do capitão 
Alonso de Niemeyer, recebeu hontom imti- 
tos abraços € felicita ões, por motivo de 
seu anniversario natalício, 

e 

Passa hoje o anniversario natalício da 
senhorita Helena Coclho, filha do capi- 
tão c fragata Gustavo Coelho, engenheiro 
chefe do Floriano, 


Faz annos hoje o coronel Eugenio 
Franco Filho, ex-chefe da extineta com- 
missão de fortificação de Copacabana. Ao 
anniversariante, que com tanto brilho di- 
rigiu os trabalhos da construcção daquelle 
forte, os seus amigos e camaradas prepa- 
ram uma manifestação de apreço, é 

.. 

A! noite a residencia do coronel Fran- 
co estará cheia de pessoas de suas rela- 
ções que irão cumprimental-o, 


Faz annos hoje a Exma, Sr. D. Del- 
mary da Costa Pardal, esposa do Sr. Acca- 
cio Pardal, 

Completa hoje mais um anno de exis- 
tencia a senhorita Carmen Jannes, filha 
do Sr. Augusto Jannes, funceionario. do 
laboratorio chimico dg Jardim Botanico. 


Casamentos. 


O Sr. Francisco da Costa Camelo e à 
senhora Maria Alexandrina Xavier Ca- 
melo participaram-nos o seu casamento, 
realizado na cidade de Bello Horizonte, 
no dia 7 do corrente. 


Fallecimentos. 


Foi sepultado hontem, no carneiro nu- 
mero 6.137, do cemiterio de S, Francisco 
Xavier, o Dr. Tertuliano Portugal, juiz 
de direito de S. Fidelis, Estado do Rio, 

Antes do -saimento do prestito funebre 
foi o corpo encommendado pelo coadju- 
tor da parochia do Espirito Santo, Gran- 
de foi o numero de coroas e palmas de 
flores naturaes que cobriam o caixão. 

Dentre as pessoas que acompanharam 
os seus restos mortaes até à necropole 
notavam-se as seguintes: 

Capitão João Abreu, representando O 
Dr. Olivelra Botelho, presidente do Esta- 
do do Rio; Dr. Baptista Tavares, repre- 
sentando o Sr. Gastão Briggs, secretario 
geral do Estado, e por si; Dr. Pantaleão 
“Costa, Dr, Ennes de Souza, Dr. Aurelia- 
po Barcellos, coronel Portugal Junior, 

or si e pela Camara Municipal de Rio 

aro; Oscar A, da Cruz, por si e por seu 
irmão Candido Cruz; Antonio Rodrignez, 
Deoclecio Siqueira, Hildebrando 'M. da 
Silva e Edgard Araujo, represegtando a 
Estatística Municipal; Ovidio Watson, 
Guilherme A. Pereira, por si e pela Liga 
dos Eleitores; Dr. Raguzino Barcellos, 
Dr. Pio Pequeno, Dr, Oswaldo Portugal, 
por st e por seu pai Dr. Olympio Portu- 
pal; Lafayette Modesto, Antonio J. Ri- 
beiro Junior, Joaquim J. Teixeira Ju- 
nior, Adhemar Siqueira e João Homem 
da Silva. 

Apresentaram  condolencias, pessoal- 
mente, por telegrammas e cartas, as se- 
guintes pessoas: 

Senhoras Passos de Castro, Ricardina 
Terra, por sie pelo Dr. Fernando Terra; 
Leonídia F. Teixeira e filhas, Antonieta 
Barcellos, Libinha Kfuss Teixeira, Olym- 
pia Medeiros, Rodriguez Maria de Lour- 
des Antunes, pela familia Antunes; Ca 
rolina S. Machado, Elisa *endonça, Gll- 
herto Paranhos, Dr. Barreto Dantas, Se- 
rafim Duarte, Augusto Gomes, Leopoldo 
V. Drummond, representando D, Amelia 
Drummond: Dr, Ponce de Léon, Ondina 
e Alberto Moniz, coronel João Sanches, 
Dr. A. Collect, coronel Pedro Tostes, 
Dr. Mario Freire, H, Van Erven. doutor 
Rangel Vasconcellos, Francisco Tricinal, 
Plínio Araujo, nna Lessa. Samucl 
Sayão, Candido Viegas, conselheiro Oli- 
veira Machado e o Clementino Monte, 


| 


Em Porto Novo, Estado de Minas, fal- 
Jeceu a «veneranda senhora«D. Maria Gul- 
marães Furtado, viuva do major Manoel 
Hermogenes Furtado. : 

Deixa uma prole de nove filhos, sendo 
um delles o Sr. Claybany G. Furtado, re- 
sidente no Alto: Pur 


Fallcceu hontem, cm sua residencia, na 
rua da Matriz do Engenho Novo n. 125, 
o Sr. Joaquim Augusto de Castro, antigo 
empregado dos Srs, Guichard & €. 

O seu enterro realiza-se hoje, ás 9 ho- 
ras da manhã, saindo o corpo da rua aci- 
ma para o cemiterlo da Ordem da Peni- 
tencia. 


Enterros. 


Chegou a Piquete, na madrugada de 13 
do corrente, o corpo embalsamado de 
D. Odila Bittencourt Fonseca, virtuosa es. 
posa do capitão Antonio José da Fonseca, 
addido militar é embaixada em Washin- 
gton, que, tendo chegado daquella capital, 
pelo paquete Minas Geraes, foi transpor- 
tado em carro funebre ligado ao nocturno 
paulista, acompanhado pelo seu digno es- 
poso, tres filhinhos, sua irmã Carminha 
Bittencourt e pelos Srs, 1ºº tenentes Eu 
clides de Souza e Paz Filho, major Car- 
los Ribeiro, capitão Boaventura Barcellos 
Garcia, Benevenuto Blttencourt, Eugenio 
Leitão, Jarbas de Araujo e Cantionilho 
Pãoferro. 

Aguardavam o corpo na estação de Lo- 
rena grande numero de parentes e ami- 
gos, que o acompanharam até a matriz de 
Piquete, O corpo da desditosa senhora 
achava-se em rico caixão forrado de cá- 
mursa cinza, com uma placa de prata com 
o nome e as datas do nascimento e falle- 
cimento e preso na altura dos pés um lindo 
erucifixo de prata, O caixão repousou so-: 
bre rica cça, onde se viam lindas corõas. 
com as seguintes inscripções: 


| 


Im pe Cura radical sem 
| k penuxílio de dro- 
gas. MINI RATIS, verbaes, 
ou | T. Sander, lnrgo 




















































“A! inesquecivel Odila, eterna saugide 
de sua mai e irmãos”: “A! quegãs so- 
brinha Odila, saudades de Chiquinha e 
Barcellos”: “A! querida Odila, saudades 
de Carlos Ribeiro, Elisa e filhos”; “A' 
boa Odila, saudades de Nuto, Prendinha 
filhos”; “A! Odila, saudades de José Ma- 
riano e familia”; “Saudades das familias 
Araujo e Cruz”; “A* D, Odila, saudades 
dos officiaes da fabrica de polvora e suas 
familias”; “Saudades do coronel Peder- 
neiras e familia”; “Homenagem de Le- 
brão & C.; “Tributo de amisads de Ce- 
lina Alencastro”; “De W. Angle e se- 
ahora”; “Do embaixador americano”; 
“De Mr. Irvin” e innumeros bonqneis é 
palmas de flores naturass. 

A'3:9 horas houve missa de corpo pre- 
sente e, cm seguida, o corteja funecbre se- 
guiu para o cemiterio da localidade com 
rara e extraordinaria concurrencia, no- 
tando-se as seguintes pessoas: 

Major Affonso de Carvalho, por st & 
pelo coronel Pederneiras; capitão Moreira 
Barroso, 1º" tenentes Euclides de Souza, 
Mario Velasco, Heitor Velasco, Motta 


Teixeira, Paz Filho, Procopio de Souza, 


Alberto Medeiros, Cruz Araujo, Reginaldo 
Teixeira, Moura Filho, Gentil, Faustino 
Gomes, coronel José Mariano, major Car- 
los Ribeiro, capitão Boaventura Barcellos, 
Benevenuto Bittencourt, João Monte Cla- 
ro, Dr, Eugenio Borges, José Correia, Jar- 
bas Araujo, Eugenio Leitão, K. Paoferro, 
Rufino dos Santos, Olavo Carpinetti, Luiz 
de Camargo e grande numero de emprega- 
dos da fabrica de polvora e parentes € 
admiradores da saudosa extincta e de sua 
familia, 


Missas. 


Em sufragio da alma do Sr, Manoel 
Guedes Villarinho será rezada missa, hoje, 
[às o-1|2 horas, na igreja de S. Francisco 
de Paula, 


Por alma do Dr. “Geraldo. Amorim de 
Brito será rezada missa hoje, às 8 1/2 
horas, na matriz da Candelaria, 

ud 


Na igreja de Santo Affonso, ás 9 ho- 


pras, amanhã, será rezada missa por alma 


de Luiz Cabral de Menezes, 


Por alma do Sr. Euclydes Cancio Pe- 
reira Soares, amanuense da Directória 
Geral dos Correios, será rezada hoje, ás 
pontes, na igreja de S, Francisco de 
aula, missa de 7º dia, 


Reza-se amanhã, ás q horas, na matriz 
do Sacramento, a missa de 7º dia, por 
alma da saudosa Sra, D, Maria Luiza de 
Araujo Ribeiro, esposa do Dr. Rodrigo 
Theophilo. 


Pelas escolas. 


Na séie da Faculdade de Direito Tei- 
xcira de Freitas será encerrada hoje à 
inscrinção para os exames da presente 
época, que começarão amanhã, 


Na Escola Livre de Odontologia do Rio 
de Janeiro, hoje, ás 164 horas, serão 
chamados à prova escripta de anatomia 
descriptiva da cabeça os seguintes alu- 
mnos; 

Theodomiro Mariano de Oliveira 
Evrando Americano do Brazil, Manoel 
Pontes Junlor, João Bessa de Oliveira, 
gugu Falleiro da Silva, Far: Ferreira 
da Costa, Americo Barreto da Silva Gui- 
marães, Cornelio Rosa de eb Gul- 
lhermino Ribeiro de Almeida, Diniz da 
Cunha Neves e Henrique Barbosa de As- 
sis Martins, 

Turma supplementar—D. Alzira Tava- 
res, Alberto Augusto Terra, Silvano dos 
Santos Carneiro, Haechel Moreira Gui- 
marães, Laurindo Alves de Lima, Godo- 
fredo de Araujo Mattos, Adalberto pu 
tella, Armando Braga Dias da Costa, 
D. Alice Stella Gomes, Adolpho Gooda 
e Anorelino Pires. Domingues, 


O resultado dos exames de promoção 
de classe, realizados na 6º escola mixta 
do 6º districto, sob a direcção da pro- 
fessora cathedratica Alice Navarro de 
Paula Ramos, foi o seguinte: 

Classe média, 1º serie, a cargo da pro- 
fessora adjunta de E classe Maria Pi- 
nheiro da Silva mos—Approvados : 
com distincção, Lucia Macedo > oe 
plenamente, Fernando Saldanha da Ga- 
ma Frota, Ruth Saldanha da Gama Frota, 
Neusa Cavalcanti Bayma, Blanche Piron- 
net, Joseph Pironnet, Octavio Moura Fer- 
reira, Annovaldo Rocha, Carolina Cam- 
pos e Norval Campos. 

3º seric elementar, a cargo da profes- 
sora adjunta de 1º classe Maria Julia C. 
V. Percira—Approvados plenamente Ma- 
ria Antonieta de Sonza, Edgard Gay, 
Justino Carvalho da pra Nathalia dos 
Santos Vasconcellos, Zella Costa e Sá e 
Isabel de Almeida. 

a* serie elementar, a cargo da profes- 
sora agljunta de 3º classe Julieta Bitten- 
court—Approvados: com distincção, Tra- 
cema  Picdade, Lucy da Rocha, Celina 
Dias da Paixão e Nair de Souza; plena- 
mente, Maria de Lourdes Bomifncio, Tor- 
ge Esteves Soares, Hermínia Brooking, 
Affonso Gomes, Minuelina Stombo, Ma- 
ria Vasconcellos Aboim, Eponina  Fer- 
nandes, Murillo Moura Ferreira, Coralina 
Duarte Silva, Maria de Lourdes Cintra e 
Josenio Pimenta Bueno, 

1º serie elementar, a cargo da profes- 
sora adjunta de 3º classe Stella Correia— 
Approvados: com distincção, Eugenio do 
Carmo Ribeiro, Neusa de Moura Ferrei- 
ra, Gabriel da Silva Santos Sobrinho 
Paulo Fernandes dos Santos; plenamen- 
te, Alcina Gomes, João Carlos da Silva 
Santos, Luiz Murat, João Damasceno dos 
Santos, Léa Vasconcellos Aboim, Alcéa 
“Murat e Carlos Lassus. * 

Como de costume, o Dr. Alfredo de 
Paula Freitas, director do collegio Paula 
Freitas, levou no dia 14 do corrente à 
rimeira communhão os alumnos que se 
inscreveram este anno na aula de cathe- 
cismo dirigida pelo padre Simão Boddek, 
da congregação dos redemptoristas, 

A's 7 horas da manhã, já era grande o 
numero de familias e de professores do 
collegio que aguardavam na matriz de São 
Francisco Xavier a chegada dos alumnos. 

Convenicntemente dispostos para o acto 
os commungantes e Os que renovavam a 
communhão, e colocado o estandarte do 
collegio ao lado do altar, teve Inicio a co- 
remonia, celebrando o vigario concgo 
Boucher Pinto, que pronunciou tqcante 
oração incitando a mocidade 4 pratica das 
virtudes christãs, condição primeira da fe- 
licidade humana, ' 

Fizeram a 1º communhão os seguintes 
alumnos: 

Archimedes Bernacchi, Deolindo de 
Paula Oliveira, Ithobal Rodrigues de Cam- 
pos, Armando Maia Ferreira Rego, Syl- 
vio Peixoto Gurgel, Manoel Marques da 
Costa Braga, Arlindo Marques da Costa 
Braga, Henrique Cordeiro Oeste, Mario 
Bessa de Menezes, José de Moura Couti- 
nho, Roberto de Baére, Tayme Sampaio 
Marsillac, Adalberto dos Santos Tavares, 
Svivio H, Cabral, Djalma Pontes Ferretra, 
Floriano Guimarães, José Mauricio da 
Costa Bastos, Oswaldo Lacoste, Newton 
fá Cruz Diniz, Cicero da Silva Araujo, 

hyre Umrahy Magalhães, Paulo do Re- 
go Monteiro, Augusto Fernandes Pereira, 
Augusto Pinto de Oliveira e Alexandrino 
Moscoso, 

Renovaram a communhão os seguintes 
alumnos: 

Heitor Peixoto Gurgel, Julio da Costa 
Pimerita, Epaminondas C. da Silveira, 
Manoel Costa e Souza, Clodoaldo Vieira 
Passos, Carlos Correia de Souza, João 
Correia de Souza, Antonio Anachoreta, 
Miguel Motta, Silvino de Faria Filho; José 
Duarte Pinto, Roberto Fontes Peixoto, 
Armando Brazil Porto, José Proença. Tor- 
quato R, Machado, Humberto José Fontes, 
Mario Rodrigues Vieira, Waldemar Cotta, 
Gelsio Vieira Passos, Fonquita de Araujo 
Junior, Serafim Goncalves Pereira, Anto- 
nio Martins Vianna, Arthur Neves, Alvaro 
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meme meme À 


AS EMBAIXADAS 


A directoria do Club Tenentes do Dia- 
bo offerece hoje, na séde da brilhante so- 
ciedade carnavalesca, à rua do Passeio 
ns, 48 à 52, uma magnífica recepção aos 
embaixadores argentinos e uruguayos, 
comandantes e officiaes dos cruzadores 
Buenos Aires e Uruguay, que vieram a 
esta capital assistir à posse do novo ga- 
verno da Republica, 

A recepção será feita á noite, seguindo- 
se-lhe um baile, que terá Inicio ás 23 ho- 
ras, nos grandes salões da Caverna, que 
estão sendo deslumbrantemente ornamen- 

ta£os de flores naruraes e serão fevrica 
mente iluminados, , 

Toda à rua do Passeio vai ser garrida- 
mente enfeitada para esta festa, feita aos 
nossos ilustres hospedes, a qual vai mar- 
car época nos annães da vida elegante 
desta capital, 

O bello conjunto orchestral dos Tenen 
tes, sob q proficiente dirceção das Miles 
Aurelicane Enorard c CRirloste Mathelié 
será um dos motivos de brilho da recepção 
“dada hoje aos argentinos « uruguayos, nos 
vamplos salões da caverna, 


DOMINA 
rando exposição 
NOVO SORTIMENTO 
JOALHERIA ADAMO 


O general commandante superior 
da Guarda Nacional masdou convi- 
dar todos os comniandantes de brigs 
da e de corpos e respectiva cfficia- 
lidade, a comparecerem, em 2º uni- 
forme, no palacio do Cattete, ama- 
nha, ás 14 horas, afim de serem 
apresentados ao Sr. presidente da 
Republica, e em seguida ao ministro 
da justiça. 
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O conselho director do Club de 
Engenharia rcune-se hoje, às 14 1]2 
horas, para discutir a monographiz 
do Sr, Alvaro Rodovalho, sobre tra- 
cção electrica, 


pa 
Em officio datado de ante-hontem, 
o general José da Silva Pessoa so- 
licitou, demissão do cargo de coni- 
mandante da Brigada. Policial, 
Foram tambem encaminhados, na 
mesma data, os requerimentos de ex- 
oneração apresentados por todos os 
officiaes do exercito que servem: 
cm commissão na referida brigada. 


em gn 


Dinhei;o, sob Jolus e ecautetas du 


á Monte Soccorro, condi- 
ções especiaes; 46 e 47, Luiz de Cu- 
Pv casa CGonthier, fundada em 


O aviador Ambrosio Garagiolo 
realizou hontem, às vá horas, pilo- 
tando um monoplano Bleriot, de 50 
H. P., um arrojado vôo sobre a ci- 
dade, em Homenagem ao novo pre- 
sidente da Republica, Dr. Wenceslão 
Braz, partindo do aerodromo da Es- 
cola Brazilcira de' Aviação. 

O vôo durou 55 minutos, fazendo o 
aviador Garagiolo difíiceis evoluções 
sobre a cidade e à bahia, passando 
sobre o cruzador Buenos Aires, da 
armada argentina, em signal de ho- 


menagem, 
——— e 


AOS QUE SOFREM DA VISTA 


Não comprem oculos ou pince-nes, 
sem saberem, com firmeza, O grão 
exacto que devem usar, Para esse fim, 
a casa Vleitas dispõe de um appare- 
lho prodigioso, fazendo o exame gra- 
tuito à quem comprar as lentes na 
rua da Quitanda n. 99. 

Rania (tim 


Por actos de ante-hontem, o Sr. pre- 
feito concedeu aposentadorias, com 
todos os vencimentos, ao director in- 
termo e sub-director da directoria 

eral de obras e viação, engenheiro 
Jeronymo Francisco Coelho; ao che- 
fe de districto sanitario da directoria 
geral de hygiene e assistencia publi- 
ca, Dr. Alfredo Augusto Vieira Bar- 
cellos; ao commissario de hygiene e 
assistencia publica Dr. Luiz Francis- 
co Masson, ao inspector escolar Pli- 
nio de Freitas Araujo é aos <scri- 
vães de agencias Constancio José 
Soares é Virgolino Antonio Proen- 
ça, ao zelador da inspectoria de mat- 
tas, jardins e pesca Antonio Moreira 
da Silva, aos guardas municipaes 
Claudino Joaquim dos Santos, Ma- 
noel Sergio dos Santos Mesquita e 
Valeriano Alves de Faria e à inspe- 
ctora de alumnos da Casa de S. José 
Emilia Subtil, e jubilações, nas mes- 
mas condições, ao professor do In- 
stituto Pfofissional Orsina da Fon- 
seca Armtonio Tavares da Costa e às 
professoras cathedraticas Maria José 
Medeiros de Oliveira vc Emilia Tor- 
terolli Araldo. 


[eee mem mm 
CASA PARIS, Uruguayana, 146 — 

508, 608 e 708. Ternos sob medida. 

Tecidos de pura lã. 

— 

Foram solicitadas multas, pela in- 
spectoria sanitaria do comercio do 
leite, contra os proprietarios dos bo- 
tequins à praça Tiradentes n. 76 é 
rua da Quitanda n. 38, por vende- 
rem leite desnatado e com agua; do 
estabulo à ladeira Alice n. 51, pela 
mesma infracção, e do botequim à 





sua Sete de Setembro n. 36, leite 
magro e com agua. 
Devem ser apresentadas, hoje, 


nesta repartição as contra-provas das 
amostras ns. 3,4 € 5- 

Foi condemnada a amostra n. 49. 

Foram feitas no laboratorio de 
contrôle 52 analyses. 

Foram visitados 15 depositos e 13 
estabulos, sendo verificada a impor- 
tação do leite feita pela Estrada de 
Férro Conrado Brazil. 


A directoria geral de instrueção pu- 
blica municipal terminou ante-hontem 
a classificação, por antiguidade de 
tempo de serviço remuncrado e no- 
cturno, apurado até 30 de junho de 
1914, das adjuntas diplomadas pelo, 
regulamento de 1897. ais 


o 


Na Prefeitura Municip 
hoje a folha do mez fb 


venções, 7 





O PAIZ — SEGUNDA-FEIRA, 16 DE NOVEMBRO DE 1914 


ande catastrophe 
BATALHAS NA EUROPA, ASIA E AFRICA 
MISSÃO DO SR. JOSEPH CAILLAUX AO BRAZIL. 
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Ainda hontem foram sem impor- 
tancla us noticias recebidas sobre a 
conflagração européa. Essas notícias 
vão rareando dia a dia, o que parres 
demonstrar que não tem havido mo- 
dificação notavel na situação dos ex- 
ereitos que se enfrentam, 

Como os Lelegrammas geraes, tam- 
bem os commulcados officites sã” 
cada vez em menor numero é vago. 

Foi aqui recebido hontem com st'- 
presa o telegramma de Londres 10- 
ticlando que o possante covraçado in- 
glez “Audacious" foi posto n pique 
nas costas da Irlanda. A se conti 
mar tal telegramma, dizendo tambem 
que a censura Ingloza impediu a 
transmissão da notlela do naufrario, 
verificado a 27 de outubro, é mais 
um desastre de Emporluncia pnra à 
poder naval inglez, 

Os telegrammas hontem vecobicos 
nada adinntam sobre a lucta na 
França e na Belgica; noticiando pe- 
quenas vletorias das forças do exar, 

Até a ultima bora não nos foi re- 
mettido nenhum communicado offi- 
cial, 


As batalhas na França e na 
Belgica 


*ARIS, 15. 

Foi hoje distribuido pelo Ministerio 
da Guerm o seguinte commanicado 
vfficial: 

“O din de hontem passou-se em re- 
tativa calma em toda a frente, espe- 
cintmente no que diz respeito ás lu- 
ctas de artilheria, 

Podavia, os nllemites volturam q 
temae varios ataques ao norte de Acrt 
e no sul do Yprés, os quaes foram, po- 
rém, vepellidos com perdas considera- 
velas para os allemães, 

em vesumo, póde dizer-se que os 
alemães, apesur de todos os seus es- 
tovcos, conseguiram apenas, nos uli- 
mos dias, tomar um aldeia em vul- 
vas e Dixmude, cuja posição Isolda 
na margem direita do cional tornava 
a defesa muito difficit. 

Entre o Lys e 0 Olse, continimuum, cm 
quasi toda wu frente, os combates par- 
cines, 

No resto da frente de batalha, ué 
à Lorena e nos Vosges, tem havido 
simples canhoóncio «e algumas acções 
de batalha, 

(Servico do “Palz”,) 


Wlissão do Sr. Joseph Caill- 
aux ao Brazil 


| PARIS, 15. 

Telegrapham de Bordéos: 

“O SE Joseph Caillaux e sua es- 
pa embareiiram hontem para O 
Srazil, 

O ex-presidente do conselho de 
ministros foi encarregado pelo  go- 
verno de importante missão, tendo 
por fim um inquerito sobre os gene- 
ros € materias primas susceptíveis 
de ser utilizadas cm França na ah- 
mentação do povo e mu Fabricação de 
ohjectos que interessem à defesa na- 
cional. O inquerito de que o Sr. Cail- 
laus foi incumbido versara ainda so- 
bre as relações telegraphãeas subma- 
rinas da França com o Brazil, com 
q fim de substituir as linhas allemãs 
de Teneriffc, Monrovia e Permanmi- 
buco,” 

(Serviço do Pais.) 


A morte de lord Roberts 
LONDRES, 15, 


Os jornaes desta capital registram 
em sentidas palavras o falecimento 
de lord Roberts, feld=marechal do ex- 
ercito, salientundo ado mesmo tempo 
os valiosos serviços que o extincto 
prestou go paiz, Lord Roberts fulle- 
ceu em consequencia de uma pneu- 
monia. 


LONDRES, 13. 


Annuncia-se officialmente que o 
feld-marechal Roberts morreu subi- 
tamente na França, quando revista- 
va as tropas indianas. 

Lord Roberts tinha partido para 
al; mui destes ultimos dias. 


(Serviço do Pais.) 
LONDRES, 15. 


Causou extraordinaria impressão a 
noticia do falecimento do feld-ma- 
rechal lord Roberts. A inesperada 
noticia espalhou-se rapidamente nes- 
ta capital, dando logar a geraes ma- 
nifestações de pesar. 

(Agencia Americana.) 





Lord Frederick Sleigh Roberts na- 
seem cem Cownpore, 'na India, em 
1832. Tomou parte na campanha da 
India, cin 1857: na da Abyasinia, em 
18687 na do Afghanistan, em 1870; 
nu da Birmania, em 1886, e na do 
Transwaal, onde commandou em 
chefe q exercito ingles, tendo como 
chefe de estado-maior o actual mi- 
nistra do querra, Jord Kitehner, 


A Sociedade de Geographia 
de Paris expulsa de seu 
seio o explorador Svenhe- 
din. 


PARIS. 15. 


A Sociedade de Geographia ex- 
qulsou do seu seio o explorador 
Svenhedin, solicitando tambem que 0 
governo franocz o destituisse da 
posse da cruz da Legião de Honra, 
por ter o mesmo feito varias decla- 
rações contra a França 


(Agencia Americana) 












sos derrotaram, no dia 12 do corren- 
te, em Karakilisso, varios regimentos 
da cavalaria kurda. 


annunciam que corre naquela capi- 





A GUERRA NO MAR - NM 


Recepção enthusiastica do 
rei da Belgica 


PARIS, 15. 


O rei Alberto da Belgica acaba de 
chegar a esta capital, onde teve ma- 
gnifica recepção por parte da Mu- 
nicipalidade e do povo, Sua mages- 
tade foi vivamente acclamado nas 
ruas. 

(Serviço do Pais.) 


A offensiva russa 


LONDRES, 15. 

O quartel-gencral do exercito rus- 
so infornu que as tropas russas ata- 
caram os altemães perto de Soldau, 
derrotundo-bs compleuimente, e con- 
tinuam n sua marcha em territorio 
pressúnio, em direcção q Dantzlg. 


LONDRES, 15. 

Informam de Petrogrado que as 
tropas russas continuam avançando 
sobre Pakariajevo e Lvck, tendo já 
ocenpado tumbem Dembica, na Ga- 
lícia. 

(Agencia Americana.) 


À guerra no mar 


LONDRES, 15. 

O ubmicuntádo umnmuncia otficial- 
mente que us forças luponczas que 
se apoderarmen de Kido-Cham encon. 
erra afuncdiados ma bulbia de Tsing- 
Tau, após a rendição da praça, o cru- 
aulor austelaco “Kuizerin Elisabeth”, 
etnco canhonciras, um conten-torpo- 
eeiro e um qgavio collocador de mi- 
nas, todos alemães, 

(Servico do “Pair. 

NOVA YORK, 15. 

Toda a imprensa consagra inteiras 
columnas à perda do “dreadnought” 
«ludacious, que foi a pique nas cos- 
tas da Irlanda no dia 27 de outubro 
findo, segundo egeta dirigida à As- 
sociated Press, e por esta communi- 
cada aos jormaes desta cidade. 

A severissima censura exercida 
pelo governo inglez impediu que esta 
noticia fosse transmitida pelo tele- 
grapho para o exterior c só agora 
ella aqui"chegon pelo ultimo correio, 
vindo da Europa. 

Suppõe-se que o grande rombo 
produzido no casco do Audacions, à 
popa e por baixo da linha de fln- 
ctuação, for devido à explosão de um 
torpedo lançado por um submarino 
allemão. 

Apesar dos esforços feitos pelo 
cruzador Liverpool, pelo vapor 
Olympic e por outros navios de guer- 
ra menores que acudiram logo os 
pedidos de soccorro que o “drea- 
donught” dirigiu pelo telegraplo 
sem fios, não foi possivel rebocar o 
poderoso vaso de gucrra, indo elle a 
pique algumas horas depois. No mo- 
mento cm que afundava, deu-se a 
bordo do Audaciors uma terrivel ex- 
plosão, que apressou q sua submer- 
são. : 

"Poda a tripulação do Audúcious 
foi salva. Iista noticia causou gran- 
de impressão, 


(Agencia Americana.) 


Bombardeio aereo de An- 
tivari 


LONDRES, 15. * 

Communicam de Roma que dois 
acroplanos austriacos lançaram va- 
rias bombas sobre a cidade de Anti- 
vari, explodindo uma dellas sobre o 


palacio do principe Danilo, Os estra- 
gos são insignificantes. 


(Agencia Americana.) 
A aventura da Turquia 
PETROGRADO, 15. 


Comunicado official do Ministe- 
rio da Guerra annulcia que os rus- 


(Serviço do Pais.) 
LONDRES, 15. 
Telegrammas de Constantinopla 
tal a noticia de terem as tropas tur- 
cas derrotado a «segunda linha das 
forças russas. 

NOVA YORK, 15. 

Noticias de origem allemã infor- 
mam que os turcos tem travado va- 
tios encontros com as tropas ingle- 
zas, no Bigypto, tendo chegado ao 
Cairo numerosos soldados e officiacs 
inglezes feridos na batalha travada 
com os turcos entre Suez e Ismalin. 

Dizem as mesmas notícias que os 
soldados indigenas se revoltaram, 
prendendo varias personalidades egy- 
pcias de destaque. 

LONDRES, 15. 

Um telegramma  transmittido de 
Amsterdam e publicado pela impren- 
sa desta capital, noticia que foi rece- 
bido ali um despacho de Constanti- 
nopla informando que as tropas tur- 
cas occuparam tres fortins russos, 
na fronteiar, em Trebizonda, tendo 
as mesmas tropas occupado tambem 
os quarteis de Kurdághin. 

(Agencia Americana.) 


O “Otranto” 


Deixou hontem o nosso porto, ás 11 
poras o transporte de guerra da marinha 
ritannica Olranto, 


se abastecia om nosso porto de combusti- 
vel e viveres, 
Pa ines raogritpagorm 



























Este transporte desde ante-hontem que 


Paris, 2 de outubro. 


A grande e formidavel batalha — Lucta de gigantes — O protesto uni- 
versal contra o crime prussiano em Reims — A mulher allemã — 
Os taubes em Paris —A crise economica na:Allemanha — Um 
crime — Criança heroica — Berlim contra Paris; - 


E a batalha continõa. 

Continfãa terrivel, violentiasitra, 
formidavel na fronte enorme de 200 
kitometros, batalha como até hoje O 
mundo não viu atuda outra igual, tros 
milhões de homens que se despeda- 
cam entre elles, auxiliados pelos 19015 
poderosos instrumentos de morte 2 
de destruição. 

Nada podemos conclulr neste mr 
mento, |" do crer uve Os leitores 
do “Paiz” possum Já suber, neste mti= 
mento, o resultado, à "eecisão” les 
tylo militar) dessa Lutalha olympici. 
Fazentos votos oh de toda a nossa al- 
ma! que seju a agonia da invasâu “ 
que dentro de breves dius todas as 
hordas germantcas se encontrem pm 
ulém das frontetras da França € da 
Enletea. 

Não podemos falar desse herotoo 
povo sem que os nossos olhos. fi- 
quem hunudos de fugrivaas ! Pobre 
nução que tanto sofíre, tem soffrido 
e nluda val soffver Lu defender 0 


direlto en justiça! E'u grande muar- 


tyr através de historl, O seu nome 
nimbado de gvta fenrá gravado x 
letras de oiro nu livro dos eternos ho- 
roismos ! 

Não se púde imaginar o grão de in- 
dignação n que chega a alma cluitiza- 
da da Europu após o erime sem none 
in destruição da cathedral de Reimo. 
De toda q parte se recebem aqui pro- 
testos, São as academias, são as muni- 
eipalidudes, são as nssocluções cultas, 
são os centros universitarios, tadus 
querem, do alto, demonstrar q indi- 
gnacão de que estão possuldos, Por- 
que — e está demonstrido com pre- 
vas evidentíssimas — o crime fora 
preparado com todo os requintes de 
mulvadez, Nas torres do vasto e ma- 
gnifico templo haviam sido deposita- 
dus garrafas de petroleo envollas em 
palha. E mesmo depois do incendis 
“a descobriram. “fovers” preparos 
para q obra de destruição. Os altemies 
antes da retirada de Reims tinham já 
o fírme proposito de incendiar o g'1- 
rioso monumento, 

Os prussianos pretendem agora 
apresentar as mais desconnexas ds= 
culpas, dizendo entre variis babosel- 
ras, que a cathedral estava fortífics- 
da e que fol preciso desteuir u bateria 
da igreja! 

Ora. deutro do templo estavam an em 
nns,.. feridos que eram prisioneiros 
allemies, 

Hiram estes os cunhões! E no em- 
tanto os Invasores prusslanos não ti- 
voram a menor hesitação e atiraram 
sobre a igreja que abrigava os com- 
patriotas, 

R' triste vor alguns imconsclentes 
“doublts” de imbecis que acreditam 
com uma credulidade facil de cratl- 
nos — não mentlrolas impingidas 
com uma desfaçatez germanica pelo 
estado-máio de Guilherme'— no que 
diz respeito & cathedral de Reims 04 
a Louvain, 

Ora, todos sabem que a guerra em- 
prehendida pela Allemanha contra a 
Trança é acima de tudo e antes ve 
tudo uma lucta cruenta de extermi- 
nio. O imperador havia ordenado: 
— w destruição de todas as povoa- 
cões onde se dê um movimento de 
resistencia; a destruição de todas as 
fabricas e centros industrines dn 
Franca; espalhar o terror por tados 
os meios em toda a parte; não haver 
piedade para a população indefesa; 
mentir, mentir e mentir sempre ! 

EB ag mentiras do estado-maior 2'- 
temão têm sido tão descaradas que 
não obstante o estado de sitio, À prea- 
são militar co toda n violencia dos 
pan-germanistas, senhores absolutus, 
a imprensa socialista não se conteve 
e disse umas... meias verdades: O 
resultado toi (o que não podia del- 
xar de ser) a suppressão de todos os 
jornnes independentes e a prisão dis 
redactores de todas ns folhas que ti- 
nham ousado descobrir um pedaço 
rmintmo dn verdadeira situação ! 

Parece que na Allemanha inteira, 
só as mulheres, apenas as mulheres, 
embora na Baviera simplesmente, 
tiveram um gesto humano. 

Neste mesmo momento, em que não 
ha na CGiermania nem um artista nem 
um philosopho, quando tantos del- 
tes, como Hauptmann, se enfilelram 
entre os revoltados e os semeadores 
do futuro, que fulmine os Incen- 
ciarios de Reims, os decepadores de 
mãos, os violadores no serviço das 
aguins do kaiser, só elias, que ain- 
da guardam, tanto no .ouro dos cabel- 
los como na sua discreta linha de ele- 
gancia e na doçura azul dos olhos, o 
perfurie candido daquellas mulheres 
dos Búrgraves que conhecemos atra- 
vês de mais de um quadro celebre, 
têm mostrado sympathia pelas victi- 
mas da barbarie allemã, só ellas e 
ninguem mais, na Allemanha. 

Ainda ha dias, todos nós vimos 
isso nos jornaes, algumas em Doe- 
berity, talvez na esperança de pode- 
rem mostrar ao mundo que em terras 
da Germania só a farda e o sabre têm 
o execrevel vodor de despertar no 
fundo das almas a ferocidade primi- 
tiva, pretenderam levar aos prisionel- 
ros “bonbons”, frutas e — oh! ter- 
nas irmãs de Carlota ! — até flores, 
ao perfume das quaes tantos delles 
pudessem, os olhos fechados, ter a 
visão consoladora da mulher amada... 
Lindo gesto que toda a gentê boa 
abençoará !... Só esses truculentos 
soldados de Guilherme TI as podiam 
repelir, E repelliram-nas, escorraça- 
ram-nas... Por brutalidade. Por 
ciume, talvez... 

Porque, € preciso notar: as amabi- 
lidades das filhas da Germania não 
eram dirigidas aos russos, tão detesta- 
dos e aos inglezes, hirtos e frios, Não. 
Os “bonbons”, os frutos doces o os 
beijos foram pafa os francezes pri- 
sionelros | 

Incrivel, não acha ? Mas são os pro- 
prios jornaes allemães que contam 
essa historla de conto de fadas, mas 
Que se deu no paiz de Tristão e Isolda, 
e sem musica de Wagner, o que 
lhe dá uma nota mais inter te... 


roezas dos 
allamies, Pata, foi orte de um 
Inoffansivo"hotarlo que vivia no 
Voltaire 1.5,5, e quo e bomba dos 
Pace) ictimou em Mana avenida 
o Troê áliro e fól depois o tsrimento 
ave se Pit pobrs meninp Dénl 
Parte”, débito nuhos o idas, qui 
saira dp casa dou para comp 
um pão & quo apán ok podaços dá 
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Isão de hoje, que o conselho de mi- 


a 


bomba que no mesmo instante Eulmi- 
nara o notario, 

Levantada do “trottoir” num char- 
co de sangue, as primeiras palavras 
que pronunciou foram estas: 

— Sobretudo, não digam & mumã 
que é grave ! 

E no din Immediato, depois de ope- 
tada de uma perna, no Hospital 
Beaulon, teve esta phrase enennta- 
dora: & 

— Crelum que vou melhor ! B' pre- 
celso não fazer mal ao prussiano que 
me cortou u perna! 

A pobre criança perdoava Já ao seu 
algoz Julgava que o “aviateur” do 
“tauble” poderia ter sido npanhado e 
condemnado & morte. Infelizmente 
tal não succedera O matador prati- 
cária as suas proczas a mil metros du 
altura, E fugira sem poder ser apa- 
nhado,.. 

Hontem, dois novos “tuubes”, com 
pombas explosivas, diriglam-se em di- 
recção à Paris, quando, nas alturas 
de Camplagne lhe salu ao encontro 
um avião francez, armado com me- 
uulhadoras. 

pB os uviões, que não têm recelo de 
matar velhos e crianças, desutaram a 
correr para o campo prussiano, com 
um grande terror, receando o justo 
castigo. 

Como vêem, os “tuubes” conti- 
nuum sobre Puris-a obra de morte: 
mas, paciencia, tudo so pagar... 


Acabamos de assistir à uma confe- 
vencia do ex-ministro Ajum sobre a 
resistencia economica da. Allema ha 
e que é um resumo da obra do mes- 
mo escriptor sobre as relações eco- 
nomicas da França e da AHemanha, 
livro de que appareceu ha cinco me- 
zes a tradueção em allemão, editado 
por uma casa de Berlim... 

aftirma o estadista e economista 
Ajam que esta guerra deve causar 
um prejuizo enorme aos bunqueiros, 
nos agricultores e, sobretudo, nos In- 
dustriães allemães, A custa militar e 
os universitarios pan-germanistas são 
os unicos responsaveis e causadores 
da catastrophe que hoje enlucta a 
Europa. , 

Os commerciantes e os industriaes 
estavam, gozando-uma paz que os en- 
riquecia, I) dani ac attitude pacifica 
de toda essn gente rico e feliz. 

O grande industrial von Eckardt 

dizia: 
“A tdéa só de uma guerra proxima 
cnusaria fundo panico «os nossos ln- 
dustrines. Pagamoscerca de 260 mi- 
lhões de marcos por semana, Isto é, um 
milhar de marcos por-mez, aos nossos 
operarios. Não ha; outra. nação do 
mundo em que & vida economica de- 
penda tanto e tão directamente da. 
officina.” 

E que vemos ugora! Desde O 
primeiro dia da mobilização, toda a 
vida economica do paiz se encontra 
paralysada, Os operarios não rece- 
bem salarios, Deixaram de entrar na 
circulação dois milhares de milhões 
de marcos, . 

Não cream que a Alemanha e a 
Austria. venham a sofírer de fome, 
porque são paizes com uma: agricul- 
tura muito desenvolvida. E, além dis- 
so, à Dinamarca e a Hollunda, não 
obstante a neutralidade, podem for- 
necer & Allemanha, sobretudo, o que 
ella mais urgentemente precisa. O 
pelor é o descalabro industrial, sobre- 
tudo, não possuindo mais a Allema- 
nha a lMberdade maritima ! 


O lustre escriptor Tlanotaux re- 
cela, e com elle, muitu gente tam- 
bem bem informada, que os allemies, 
após a derrota provavel, ou mesmo 
segura, repitam a terrivel vingança de 
demolirem tambem a cathedral de 
Laon, como fizeram, após a derrota 
do Marne, queimando Reims. Disso 
são elles capazes ou de muito mais ! 

Não ameaçavam, esses barbaros, no 
começo de setembro, a demolição de 
todos os edificios artísticos de Pa- 
ris? A destruição completa e abso- 
luta de Paris. Porque, para essas ca- 
begas quadradas de além Rheno, o 
odio a Paris é a suprema lei, Arra- 
sar Paris, acabar com esse aptro de 
peccado, porque é a cidade-luz, a cl- 
dade-mãt da Intelligencia, da arte e 
da belleza, cidade muito mais: bella 
do que essa caserna de pechisbeque, 
que é Berlim, a cidade da cerveja, 
dos tenentes insexuados da guarda 
prussiana e da mais desenfreada pro- 
stitulção clandestina ! 

Mas Paris continuará a viver eter- 
ari nha como o “foyer” radioso da 
clvilização: latina, o imperialismo mi- 
ltarista dos cupacetes pontengudos 
ha de desapparecer para sempre, para 
que a humanidade seja fetiz. 


XAVIER DE CARVALHO. 


Creditos para o exercito 
italiano 
ROMA, 15. 
O Giornale d'Italia informa, na edi- 


nistros approvou, por unanimidade, 
um credito de 400 milhões de liras 
destinado ao exercito, 

O mesmb jornal noticia que o ger 
neral Zuppelli, ministro da guerra, 
está preparando, rapidamente, os no- 
vos quadros do exercito, e já suspen- 
deu a applicação do limite da idade 
até ao posto de coronel. 


(Serviço do Pais.) 


Protesto das chancellarias 
americana e italiana 


LONDRES, 15. 

Está confirmada a noticia de te- 
reml'as embaixadas dos Estados Uni- 
dos da America do Norte e da Ttalia 
em Constantinopla apresentado exer- 
gico protesto contra as devassas que, 
por ordem do governo da Turquia, 
nto Pi itas pela polícia nos edifi- 
ciog das embaixadas da Russia, Fran- 
ta é Inglaterra, 

(Agencia Americana.) 


ava tu 























































h A proposito da guerra actual 





A guerra sul-africana 
LONDRES, 15. 


Telegramma recebido de Pretoria 
annuncia que as tropas legaes der- 
rotaram os rebeldes num novo com- 
bate travado ao norte de Orange. 

As forças legaes fizeram cerca de 
cincoenta prisioneiros. 


(Serviço do Puis.) 
Repercussão da guerra 
BUENOS AIRES, 15. 


) Tem causado impressão, sendo ob- 
jecto de muitos conumentarios, a no- 
ticia de que varias casas commer- 
ciaes e outros estabelecimentos, per- 
tencentes a subditos allomães, têm 
despedido empregados e operarios 
argentinos a seu serviço, em repre- 
salia ao facto de terem sido dispen- 
sados empregados de nacionalidade 
allema de varias casas: commerciaes 
desta praça. 


BUENOS AIRES, 15. 


A Municipalidade desta capital so- 
Hicitou dos banqueiros Baring-Bro- 
thers à prorogação de 13 dias para O 
pagamento do serviço do emprestimo 
de 1888, 





(Agencia Americana.) 
Pela paz 
BUENOS AIRES, 15. 


Realizou-se hoje, com extraordina- 
ria concurrencia, a missa eim acção 
de gracas pela terminação da guerra 
turopéa, mandada celebrar pela So- 
ciedade Cooperadora Salesiana. 

Estiveram presentes muitos ele- 
mentos de destaque na sociedade ar- 
rentina. 

O acto religioso, que foi celebra- 
do ma cathedral, foi officiado por 
monsenhor fara, bispo de La Serena. 


(Agencia Americana.) 


Reconstrucção das igrejas 
catholicas russas 


PETROGRADO, 15. 
—Telegramma recebido nesta: capital 
informa que o czar Nicolão, durante 
uma visita que fez a Svangered, an- 
nunciou aos habitantes locaes que 
forneceria o dinheiro necessario pa- 
ra a reconstrucção das igrejas ca- 
tholicas das aldeias incendiadas pelos 


“ullemães. 


(Serviço do Pais.) 
Enver-Bey 


O chefe intellcetual da actual re- 
volução politica, na Turquia, o major 
Enver-Bey, já por varins vezes to- 
mou parte cm revoluções politicas, 

Fol Enver-Bey que, ha tempos, em 
companhia de Mahmud Sehefket Pa- 
chá, consegulu, por um golps de 
força, que o sultão Abdul-Hamid 
concedesse à Turquia uma constitul- 
cão. A ele deve, pois, a Turquia 
essa modHicação profunda nas suas 
relações politicas internas. Depois de 
ter realizado essa grande obra, En- 
ver-sBey voltou para Berlim, onde, 
em plano secundarlo, com toda a 
modestia, sem a ambição de desem- 
penhar publicamente um grande pa- 
pel, servju como uddido militar jun- 
to à legação ottomana, Apenas, po- 
rém, chegara ao seu conhecimento, 
em Berlim, que o sultão Abdul Ha- 
mid queria revogar novamente | 
constituição, Immediatamente regres- 
sou & Cohstantinopla para cumprir o 
seu dever. Fol elle, em primeiro lo- 
gar, ao lado de Mahmud Schefket 
Puchã, que depoz o sultão Abdul 
Hamid e assim deu 4 sua patria a 
garantia de duradouras e melhores 
condições de existencia, 


Enver-Bey regressou de novo q 
Berlim, acabado o trabalho em 
Constantinopla. Por muito tempo 


não se ouviu mais falar nelle. Só- 
mente quando começou a guerra na 
Tripolitania, appareceu de novo. Par- 
tiu para a frente das forças turcas 
na Lybla o ainda está bem viva na 
memoria de todos de que maneira 
brilhante elle organizou ali a resis- 
tencia das tribus arabes contra os 
conquistadores italianos. Elle era a 
nima da guerra e se as coisas se t- 
vessem feito como clle queria, ainda 
hoje a Italia não estaria de posse da 
Tripolitania. 

Ahi começou Enver-Bey a sua ter- 
ceira revolução política. k 

Quando o governo turco firmou a 
paz com a ltolia, Enver-Bey decla- 
vou que não adheria à essu paz, Que- 
ria continuar por si a guerra, 4 fren- 
te de suas forças arabes, que o Se- 
guiam cégamente, e leval-a para um 
fim feliz pura a Turquia, Ahi, q falta 
de dinheiro, porém, contrariou | os 
seus projectos. Era-lhe impossivel 
realizar o seu intulto de proseguir na 
guerra sem recursos em dinheiro e, 
como estava em desaccordo tom o 
governo, que não mais O apolava, 
nhandonou 'Tripoll, por mais que isso 
lhe custasse, e foi para Constantino- 
pla. Que elle ali chegou no momento 
opportuno para, mais uma vez, ln- 
fluir decisivamente na historia da 
sua patria, mostram os acontecimen- 
tos destes dias, dos quaes se eviden- 
cia novamente o poder extraordinario 
desse moco, o qual parece estar des- 
tinado, no futuro, a desempenhar um 
papel de maxima importancia, 

Na enpital do imperio allemão, 
tinver-Bey não é um desconhecido. 
Conhecem-no ali pessoalmente, a sua 
vida e o seu caracter por numerosas 
enrtns suas, Enver-Bey nasceu, como 
subem muitos amigos seus de Berlim, 
e isso parece Incomprehensivel ao es- 
pirito europeu, de um pai de 18 an- 
nos, tendo a mãi 12 annos. Alnda não 
contuva quatro annos, quando entrou 
para a escola, e com menos de 18 
annos era official. Durante sete an- 
nos, permaneceu ne Albania, fazen- 
do a guerra a bandos de macedonios 
e paserva as noltes no acampamento, 

Vindo das paragens selvagens da 
Albantt, entrou Enver-Bey em cheio 
nu elvilizoção européa. steve em 
Berlim, cedo addido militar à lega- 
















































































«nomeando-o 


cão e era amigo pessoal do marechal 
de campo Von der Gollz, havendo-se 
sempre com tacto e Tineza naturaes, 
Mostrou ser um-“gentieman" com- 
pleto, sem comtudo gostar da cultu- 
ra europés, 

Quando estava em um theatro com 
pessons conhecidas, sacudia a cnbe- 
ca e diga: “i' uma desgraça que 
isso tenha de chegar um dia até 
mós; pois tom que ser, não ha melo 
de impedil-o”. 

Enver-Bey denunciava ser um tur- 
co moderno e esclarecido, mas <on- 
servava todos os velhos costumes, 
menos por amor G tradição do que 
por convieção. 

Desprezava o vinho allemão e a cer- 
veja allemã e seguia os mandamen- 
tos do Alcorão. Seu cavallo de bata- 
lha, sua conversação de sempre eram 
assumptos da historia das guerras, 
Um dosseus conhecidos de Berlim di- 
tu delle: “Bra Indifferento que a con- 
versu tratasse de uma batalha de 
Moltke, de Frederico ou do condesta- 
vel de Bourbon. Enver conhecia sem- 
pre, exactamente, até-os minimos de- 
talhes, como se havia resolvido”, A 
firmeza do seu caracter e a consel- 
encia do proprio valor descreveu-as 
Enver Bey, pessoalmente, com us se- 
guintes palavras: “Quando faço mul- 
ta questão sempre consigo que os ho- 
mena pensem como eu.” Sem espalha- 
fato, na vevolucio de Stamboul, em 
1908, entrou no quartel de um regi- 
mento que se sublevúra, sómente com 
us mãos e os olhos deu ordem para 
a cessação do fogo, e; depois de al- 
gumas palavras, os soldados obedece- 
rum 4 sua vontade. 

São conhecidos os actos de herois- 
mo de Enver Bey, na Cyrenalen. O 
sultão, cuja sobrinha Radijie, Bnver 
Bey esposou, em 1911, untes de partir 
para a guerra, na Tripolitunia, reco- 
theceu a importancia crescente do 
joven official, e, com toda a justiça, 
“wall” de Benghast o, 
conferindo-lhe, em 1912, o título de 
pachã, Enver Bey assignuva com or- 
gulho as suas cartas, quando comba- 
tia nos reductos de Derna, “ Mutessa- 
vif de Benghast”". Numa dessas enr- 
tas, para Berlim, disse elle: “Hontem, 
os combatentes jururam, em grande 
reunião de se munterem fieis no seu 
Enver-pachã até no ultimo, mesmo 
no caso dos “chelks"” vacillarem. Sou, 
pois, o pachá dos fieis e mobres ho- 
mens. Não terão de arrepender-se 
disso, Vivercl e com elles de tudo 
compartilharei! Em breve tambem 
os “chelks" presturão o juramento de 
fidelidade, pois veneram em mim O 
genro de enlifa, Como tal posso con- 
tur com obedlencia ilimitada, em- 
qnanto que: Enver, Intitulado o “he- 
rõe da liberdade" é aqui desconheci- 
do”. Em outra cartr lê-se; “Ani- 
má-nos a corúugem até 4 morte pela 
bonra ultrajada e por-mais desigual 
que seja o meu pequeno lexercito, 
tem, cúmtudo, um unico desejo: ven- 
cer ou morrer. Interessar-se-hia a 
humantdade por nós, se soubesse que 
offerecemos ns nossas ultimas forças? 
Não esperamos nadu ! Conflamos em 
Deus e no proprio valor,” Mus Bnver 
Bey, de quem os arabes diziam, chel- 
os de respeito, ser Invulneravel e im- 
mortal, não podia mais manter-se no 
posto perdido. Voltou para Constan- 
tinopla, como sendo o unico chefe: 
turco que all podia entrar coberto de 
gloria e honra. 

Rscreveu para na Allemanha: 

“Apesar das minhas intenções an- 
teriores serem outras tive de deixar 
repentinamente a Cyrenaica, isto é, 
o meu reino, o mais independente dos 
postos, para trabalhar em casa como 
qualquer membro, em qualquer ponto 
onde possa ser util, Desde ns ultimas 
noticias de Constantinopla, desse-me 
n mim mesmo que agora poderia ser 
neceasario na minha patria e decidi- 
me logo nesse sentido.". Quando Bn- 
ver appareceu na linhade Tchadalt- 
chá, échoou um grande grito de ale- 
gria; “Viva Enver ! Conduz-nos à vl- 
etoria ! Comtigo venceremos”", assim 
exclamavam os enthusiasta dentre os 
soldados. Os gencraes commundan- 
tes partiram pura Constantinopla e 
com toda q seriedade consultáaram O 
ministerio, se deveriam prender En- 
ver, Não se ousou fazel-o, À vista do 
enthusigmo do exercito, Não lem- 
brarcia Isso tudo todos os factos e des- 
tinos napoleonicos ? Julgou-se noutra 
occuslão, quando em 1408, depois da 
primeira revolução, Enver ley fôra 
para o estrangeiro, que não linha uma 
natureza de Napoleão, tendo-lhe sido 
offerecido por milhares de homens 
o manto do califa, 

Rnver Bey sabia o que fazia. Que- 
ria subir os degrãos do poder mili- 
tar e da popularidade e o consegulu. 
Quem sabe se a vida desse joven tur- 
co não se assemelhará mais & do gran- 
de corso do que, como já se apresenta 
nos nossos alhos ulmirados... 


ULTIMA HORA 


PARIS, 15 (offtelul). 


O facto mais notavel occorrido hoje 
nm linha de batalha foi a expulsão 
completa dos allemães da margem 
esquerda do Yser, onde ainda conser- 
vavam em seu poder uma pequena 
zona, O Inímigo aínda tentou um €s- 
forço energico, mas, a lucta terminou 
pelos allíindos o unrremessar para 
nu margem direita. Já no fim do din 
os allemães tentiram nova offensiva 
au sul da Ypres, mas tudo foi bal- 
ndo, 

(Serviço do “Paiz",) 

LONDRES, 15. 

O Daily Chronicle publica um te- 
legramma do seu correspondente em 
Amsterdam, communicando que as 
tropas anglo-belgas, que operavam 
em Nieuport, estão marchando para 
reforçar as tropas francezas que ata- 
cam Dixmude. 

LONDRES, 15. 

Os allemães transpuzeram o Tser, 
sendo, porém, rechassados pelos al- 
liados, que tomando a offensiva, 
obrigaram o inimigo a bater em re- 
tirada, com prejuizos enormes. 

LONDRES, 15. 

O Daily Chromele registrando te- 
legrammas procedentes de Amater- 
dam, diz que os alltados luctam en- 
carniçadamente com o inimigo, no 
intuito -de impedir a realização dos 
seus planos estrategicos, em Dixmu- 
de. 

Nesse intuito operam os exercitos 
alÉados, tendo à frente tropas fran- 





































dreiras em exploração «e 





ceras. Inglezes c belgas empenham- 
se com denodo ao lado das tropas do 
general Joffre, nesse sentido, . espe- 
rando-se que os seus esforços sejam 
corvados de exito, 

PARIS, 15. 

O general Jofíre fez entrega ao 
general French de duas bandeiras ; 
allemãs, tomadas pelos inglezes na, 
batalha do Marne. J 

PEDROGRADO, 15. 

Telegrammas officiaes divulgados 
pela imprensa asseguram que os rus- 
sos continsam q progredir na Prus- 
sia oriental, onde os encontros têm 
sido frequentes e sanguinolentes. 

Entre as maiores conquistas obti- 
das pelos russos, enumera-se a OC- 
cupação de Soldau c Sijpin, 

Ao sut da Polonia, os allemães fo-. 
ram repellidos com perdas conside- 
raveis, tendo os russos cruzado 0 rio 
Schrenjawa, encontrando-se em Tar- 
now, na Galicia. 

Sabe-se tambem que numerosas 
tropas russas marcham sobre Craco- 
via. 


(Agencia Americana.) 
De 


O perigo dos explosivos, 


Parece que na ilha do Governador ex- « 
istem varios consideraveis depositos de 
explosivos. A imprensa se fez echo de ré- 
clunações nesse sentido c as investigações 
feitas tendem a confirmar o perigo, 

Dentre as ilhas que ornúns incompara- 
velmente à Guanabara a do Governador 
é das mais importantes « pittorescas. A 
sum população é considerúvel, As excur= 
sões de recreio c os picnics são alt fresco 
quentissimos, e as suas bellas praias são 
procuradissimass por pessoas que nocessi- 
tam de banhos de mar, 

Em uma bahia abundante de ilhas como 
é à nossa, escolher uma como u do Go- 
vernador, para deposito de: inflummaveis, 

é coisa que não se comprebende, É um 
verdadeiro crime, 

Ha ilhas menores en que esses explo- 
eivos poderiam ser depositados sem in- 
convenientes, sem perigo para centenas de 
pessoas. Bastava que a acção umnicipal 
se exercesse severamente nesse sentido. 

Essa questão de deposito de explosivos 
e inflammaveis constituc no Rio um pro- 
blema tanto mais grave quanto se relacio- 
na com a segurança de vila da população, 2 
E nada mais necessario do que a adopção 
de medidas que perimittam uma fisculiza- 
ção cajuz de reprimir os abusos que se 
multiplicam, existindo por toda a parte. 

Hay em pleno coração da cidade, pe- 
casas commer- 
ciacs em que ha abundante stock de ma- 
terines explosivos, Às posturas que prohi- 
bem isso não têm valor pratico, 

Do abuso resultam desastres frequen- 
tes, de maior ou menor extensão, Quando 
um desses desastres toma proporções, é 
uma verdadeira catustrophe, os jornaes 
clamam violentamente, pedem providen- 
cias um lLodos os tons. 

E, entretanto, nada se fax. Mais de 
uma vez, como agora acontece com q ilha 
do Goveruador, o perigo é denunciado em 
tempo, mas mada se põe em pratica para 
evital-o, 

Eis um problema para o qualse deve- 
riam voltar as vistas do novo governo amit- 
nicipal. 

2 O n “ Ni 

Para a comarca de Nitheroy for 
ram nomeados os seguintes officiaes 
para a Guarda Nacional: z 

60º batalhão de reserva, estado- 
maior, capitão cirurgião Cesar Pinto 
Ribeiro Dyarte Junior; 4º compa- 
uia, capitão Joaquim Passos Darro- 7 
so; 2º companhia, alferes Pedro da 
Silva Xavier da Rocha; 4º batalhão, 
de infanteria, estado-maior, major 
fiscal, Antonio Augusto de Almeida; 

e capitão ajudante, Oscar Telles de, 
Carvalho; 1º companhia, capitão, Al- “= 
varo Ferreira Ayrosa; tenente, Tosé 
Migue! Ribeiro, e alferes, Marceilino 
de Derros Leite; 2º companhia, ca- 
pitão Cociano Ferreira de Araujo 
Serra, c alferes, Domingos Marques 
Roque; 3º companhia, capitão, Eurico 
Gloria Ferreira; alícres, Christiano 
de Souza Guimarães e João Pinto de 
Araujo Correia. 


o 
Foram exoneraios Edgard de 'Ok- 
veira e Ramulpho Pacheco Dantas, 
respectivamente, dos cargos de con- 
servador do herbario e continuo do 
Tardim Botanico. 


> 0 
Foi exonerado o 'Dr. Carlos José 
da Motta Azevedo Correia do cargo. 
de medico do nucleo colonial Esteves) 
Junior, no Estado de Santa Catharl-- 
na. 








Foram nomeados Eduardo Emilia-. 
no da Fonseca Hermes, Julio Magno 


Curty e Luiz Felippe dos Santos 
Christophe para exercerem os car- 


gos de terceiros officiaes da directo 
ria geral de agricultura, da secreta- 
ria de Estado da Agricultura, indus- 
tria € commercio. 





Foram nomeados para o aprendi- 
zado agricola de Igarapé-Ássu, to 
Estado do Pará: Angelo Cesarino Hi- 
lha, para exercer o cargo de porteiro- 
continuo; Argemiro Motta, para ex» 
ercer o cargo de professor prima- 
rio; Raymundo Diniz Pereira, para 
inspector de alumuos; Demetrio de 
Lima Mendes, para exercer o cargo 
de pratico de industrias agricolas, é 
Cesar Augusto de Andrade Pinheiro, 
para exercer o cargo de chefe de 
culturas. 


—— meg 

[oi nomeado Pedro Avelino para 
exercer o cargo de conservador dy 
herbario e museu do Jardim Bota- 
nico. 

















*" O general Zupelhi, 


qa 
“dois navios-tanques, 





- PORTUGAL 


LISBOA, 15. 

No dia 23 do corrente parte para 
o Kio de Janeiro o Dr. Duarte Leite, 
novo embaixador de Portugal no 


Brazil. 
(Serviço do Pais.) 
ITALIA 


ROMA, 15. E 
ministro da 
guerra, foi nomeado senador. 


(Serviço do Pais.), 





BUENOS AIRES, I5. 

Na sessão de amanhã da Camara 
dos Deputados serão prestadas va- 
rias homenagens à memoria dos sau- 
dosos estadistas argentinos general 
ie Roca e Dr. José Evaristo Uri- 
urit, 

BUENOS AIRES, 15. 

O Dr, Ignacio Calderon, ministro 
agricultura, pretende adquirir 

destinados ao 

transporte dé petroleo para os de- 

positos de Rivadavia. 

BUENOS AIRBS, 15. 

Realizaram-se hoje, à tarde, no 
picadeiro da Sociedade Rural, os an- 
nunciados concursos hippicos, tendo 
tomado parte nas provas varias 5€- 
nhoritas da clilo portenha. ; 

Todos os concurrentes foram mui- 
to applaudidos pela seleota assisten- 
cia. 

Estiveram tambem presentes O 
Dr. Benito Villanueva, presidente 
interino da Republica, além de ou- 
tras autoridades, tendo 8. Ex. feito 
a entrega dos premios aos vencedo- 
res «las provas, 

BUENOS AIRES, 15. 

E" esperado nesta capital, no dia 
27 do corrente, o conde de Lusburg, 
que vem assumir o cargo de encarre- 


«gado de negocios da Allemanha jun- 
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to ao governo argentino. 
(Agencia Americana.) 


CHILE 


SANTIAGO, 15. 

Sundo interpellado, na ultima ses- 
são da Camara, sobre as reducções 
apresentadas no projecto de orça- 
mento da marinha para o futuro ex- 
freicio, o respectivo ministro Te- 
spoúedeu clizendo que as economias 
apontadas em nada affectarão o po- 
der naval do Chile, 

(Agencia Americana.) 


PERU” 


LIMA, 15. 

O governo decretou a reducção de 
varias despezas, nos diversos depar- 
lamentos da administração publica, 
“em virtude da crise financeira que 
atravessa O paiz, 

(Agencia Americani.) 


URUGUAY 


MONTEVIDEO, 15, 

Na sessão de hontem, da Camara 
dos Deputados, foi travada forte 
discussão entre os membros dessa 


“casa do Congresso, acerca dos es- 


candalos ultimamente verificados na 
AHandega desta capital, degenerando 
a sessão em tmilto, sendo Ícitas gra- 
ves accusações ao Dr. Battle y Ordo- 
fiez, presidente da Republica, como 
implicado no caso. 

(Agencia Americana.) 


| (Ca)! BRASIL [ds 


PARA" 


BELEM, 14 (retardado). 

Festejando o anniversario da pro- 
clamação da Republica; o governador 
do Estado, Dr. Enéas Martins, dará 
amanhã, uma recepção no palacio do 
governo. : 

= Começaram hoje as férias do 
“Ddro estadoal, que se prolongarão até 
à de janciro do anno proximo, 

—A Abandega desta capital reu- 
deu hontem, 38;1148000. 

— (O senador Castello Branco, que 
devia seguir para essa capital, adiou 
n sua viagem por motivos de ordem 
particular. 

— Os operarios do Arsenal de Ma- 
rinha encontram-se em sérias diffi- 
culdades, devido à falta de pagamen- 
to dos respectivos salarios, que não 
tem sido feito por não haver verba. 

— “Teve um embarque muito con- 
corrido o Dr. José Magalhães, que 
*egnin para essa capital, onde vai 
tratar dos interesses do principal 





«producto do Estado 


— A bordo du paquete Brasil segue 
para ahi o corunel Octavio Ribeiro, 


“director da Companhia Pastoril, 


(Agencia Americana.) 


PARAHYBA 


PARANYBA, 14 (demorado pelo 

telegrapho). 

Causou aqui profunda magua a 
noticia do fallccimento, em Minas, do 
lustre homem de letras Augusto dos 
Anjos, que pertencia a importante 
família do Estado. Tinha sm nome 
bastante conhecido como pocta de 
assignalado valor. Especializou-se 
na poesia sctentífica, e deixa um li 
vro de versos, além de muitas com- 
posições esparsas, Sua faria, aqui 
residente, tem sido «c ulada de 
grandes demonstrações de pesar, 


(Serviço do Paiz.) 


PARAHYBA, 14 (retardado). 

Causou grande consternação nesta 
capital q noticia do falecimento do 
poeta porabivbano Sr, Augusto dos 
Nujos. que ocenpava o cargo de dire- 
ctor do grupo escolar da cidade de 
Leopoldina. 


































— Realiza-se amanhã, com toda & 
golemnidade, no Collegio Diocesano, 
a distribuição dos premios aos alti- 
mnos do mesmo collegio, assistindo à 
ceremonia o arcebispo metropolitano 
e o presidente do Estado. 

— A Great Western Railway C. 
restabelecerá, na proxima semana, Os 
trens diarios até Espirito Santo. 

— O Dr. Antonio Massa inaugu- 
rou, na sua propriedade agricola, de 
Reis, uma excelente bomba centrifu- 
ga americana, "movida por um pode- 
roso motor, para q - fertilização dos 
terrenos, obtendo excellentes resulta- 
dos. 

A referida propriedade tem sido 
muito visitada por pessoas interes- 
sadas nesses assumptos, que admiram 
a tenacidade daquelle industrial, cuja 
fazenda está sendo transformada 
numa verdadeira escola agricola, pelo 
aperfeiçoamento do systema de tra- 
balho e pelos modernos apparelhos 
ali utilizados. 

(Agencia Americana.), 


PERNAMBUCO 


RECIFE, 14 (retardado). 

O Tempo informa que o chefe de 
policia recebeu um telegramma dz 
Salgueiro, informando-o de que ali 
corre o boato de ter saido de Joazei- 
ro um grande grupo de bandidos ar- 
mados, com destino a este Estado. 

— iPoi promovido a praticante de 
1º classe, na administração cos cor 
reios desta capital, o Sr.Urbaro Cha- 
teaubriand. 

— (Os empregados da Persambuco 
Tramway, Light & Power CL fi- 
zeram uma gronde manifestação de 
apreço ao superintendente da mesma 
companhia, Sr. G. L. Andreis, que 
segue para a Inglaterra, aiim de se 
alistar no exercito e tomar parte na 
actual gueria européa. 

— O vapor Ortega, chegaro hoje 
da Europa, veiu acompanhado até 
mvistar-o:nosso porto, por dois “des- 
troyers” da marinha de guerra in- 
gleza. 

— Segundo noticia de fonte offi- 
cial, não tem fundamento as infor- 
mações enviadas de Salgueiro ao 
chefe de policia daqui, a respeito dos 
cangaceiros do Ceará que, segundo 
as referidas informações, haviam sai- 
do de Joazeiro, com destino a este 
Estado. De Jonzeiro sairam apenas 
para Alagoas seis ou oito bandolei- 
ros. 

(Agencia Americana.) 


ALAGOAS 


MACEIO”, 15. 

A noticia da organização do novo 
ministerio e nomeações do prefeito 
e chefe de policia ahi, causou, no seio 
do partido conservador desta capital, 
muita satisfação. ) 

MACEIO", 15. 

O Alagoas, orgão do partido repu- 
blicano conservador, na sua edição 
de hoje, publicou varios artigos, chal- 
tecendo os meritos do novo presiden- 
te, (do seu antecessor .e proceres do 
partido. 

(Agencia Americana.) 


BAHIA 


S. SALVADOR, 15: 

Os jornaes officiosos d'aqui estão 
desapontados com a organização do 
ministerio € fazem constar que a si- 
tuação ahi é grave. A Tarde, em 
vibrante artigo, exalta o Dr, Wen- 
ceslão, que diz demonstrar pulso de 
estadista, desprezando as imposições 
de trair o gentral Pinheiro Macha- 
do, que é o chefe da unica força po- 
litica organizada, capaz de collabo- 
rar efficazmente no seu governo, 

A Tarde defende ainda o general 
Pinheiro dos ataques dos jornaes 
governistas, applaudindo - tambem a 
escolha do Dr. Aurelino Lcal, 


(Serviço do Pais.) 
ESPIRITO SANTO 


VICTORIA, 15. 

Realizou-se hoje, no parque Mos- 
coso, às 12 horas, a entrega da ban- 
deira ao corpo de alumnos-da escola 
de aprendizes marinheiros, offereci- 
da pelas senhoritas du élite desta ca- 
pital. 

Fez a entrega da bandeira a senho- 
rita lida Pessoa, que leu um discur- 
so allusivo ao acto. 

Em seguida, o corpo de alumnos 
desfilou pelas ruas da cidade, sob o 
commando do capitão Couto Aguir- 
re, commandante dá escola, passando 
em [rente ao palacio do governo, em 
continencia ao coronel Marcondes de 
Souza, presidente do Estado. 

As 14 horas realizou-se no Club 
dos Bohemios, uni lunch fferecido 
pelas senhoritas aos aprendizes ma- 
rinheiros. 

VICTORIA, 15. 


Chegou de Campinas, o Dr. Anto- 
nio Pimentel, distincto medico e co- 
nhecido botanico brazileiro. 

O Dr. Pimentel, que vai servir 
como medico cm Diamantina, pre- 
tende fazer um estudo especial da 
flora do rio Doce. 

(Agencia Americana.) 


MINAS GERAES 


BELLO HORIZONTE, 15. 

Foi instalado hoje o Congresso 
Pharmacentico do listado. 

—lim reunião da Associação Com- 
mercial. hoje realizada, foram toma- 
das varias medidas tendentes a am- 
pliar a acção social em prol dos in- 
teresses das classes em geral, 

— Amanhã realizar-se-ha a cleição 
da directoria da Vaculdade de Di- 
reito desta capital. Na terça-feira 
proxima começarão os exames do 5º 
anno. 

—Foram encerradas hontem as au- 
tas da Escola Normal da capital, 

—A Camara de S. João Nepomu- 
ceno votou uma moção de apoio ao 
Dr. Delfim Morcira, presidente do 
Estado. . 

—Proseguem as diligências do pro- 
cesso instaurado contra Pedro Lo- 
pes, autor do barbaro assassinato de 
eua esposa, facto occorrido no dia 
12 do corrente, 
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annuncios a proxima entrega dos 
premios de distinções aos expositor 
res mineiros que concorreram à Ex- 
posição de Turim. 

— O conselho superior de instru- 
cção, tratando da revisão dos pro- 
grammas dos grupos e escolas prima» 
rias, opinou que sejam mantidos os 

rogrammas vigentes que, em suas 
inhas geraes, tem tido melhor acei- 
tação por parte dos funccionarios e 
encarregados de sua execução. 

— Amanhã reune-se a congregar 
ção da Faculdade de Direito, para a 
eleição do seu director, sabendo-se 
que será eleito o Dr, Mendes Pimen- 
tel, 

— No dia 17 começam os exames 
do 5º anno da mesma escola, 

BELLO HORIZONTE, 15. 

Reune-se amanha a congregação 
da Escola Normal Modelo, para tra- 
tar da promoção de differentes altt- 
mnos e organização das bancas exa- 
minadoras, 


esposa a logar ermo, - matando-a e 
enterrando o seu cadaver no mesmo 
loca), apurou a policia que o crimi- 
noso, horas antes do delicto, já lhe 
havia preparado a sepultura, tendo 
pedido ao individuo Domingos Costa, 
por emprestimo, uma enxada e pá. 
À victima era honesta, trabalhadora 
e joven. O criminoso centa apenas 
22 annos de idade. 

— Realiza-se no theatro Municipal 
hoje, a primeira sessão do Congresso 
Pharmaceutico, para tratar de inte- 
resses da classe. 

BELLO HORIZONTE, 15. 

À Associação Commercial tomou 
as providencias em pról dos interes- 
ses da classe commercial, 

—Poda a imprensa lamenta a mor- 
te do saudosa pocta Dr. Augusto dos 
Anjos, «director do grupo escolar de 
Leopoldina. 

— Em sua primeira sessão prepa- 
ratoria, o Congresso Pharmacentico 
elegeu presidente o professor Costa 
Lage, sendo nomeadas 
missões. 

Ficou resolvido que a mesa tele- 
graphasse ao Dr. Wenceslão Braz, 
felicitando-o pela posse da presiden- 
cia, é fazendo votos pela felicidade 
de seu governo. 

BELLO HORIZONTE, 15. 

Na Central foram inaugurados os 
ramaes de Bemfica a Lima Duarte, 
num trecho de 15 kilometros, com 
estações em Igrejinha e Penido, e o 
de Piranga num trecho de 25 kilo- 
metros, comprehendendo as estações 
de Paiva, José Bonifacio, Santa: Ame- 
lia, Mercés de Pomba,sendo em todas 
cllas, muito acclamados o Dr. Paulo 
de Frontin e seus auxiliares, por 0c- 
casião da inauguração. 


(Agencia Americana.) 


8, PAULO 


S. PAULO, 15. 

O Dr. Jorge Tibiriçá, ex-presiden- 
te do Estado, e senador estadoal, foi 
hoje muito cumprimentado por mo- 
tivo do seu anniversário natalício. 

O Dr. Carlos Guimarães, vice- 
presidente do Estado, em exercicio, 
acompanhado do seu ajudante de or- 
dens, foi cumprimental-o pessoal- 
mente, cm sua residencia. 


(Agencia Americana.) 


PARANA" 


CORITIBA, 15. 

A convite do Dr. Paulo Assum- 
pção, director da Jscola de Apren- 
dizes Artifices, mantida pelo Minis- 
terio da Agricultura, estiveram hon- 
tem, à noite, na mesuia escola, as- 
sistindo às ultimas provas dos alu- 
mnos que, completaram o curso pro- 
fissional, o gentral Setembrino de 
Carvalho, inspector da região mili- 
tar, com os officiaes do seu estado- 
maior. e o Dr. Raul Bonjean, dele- 
gado fiscal do Thesouro Federal, 

O edificio da escola estava todo 
iluminado, Os alumnos fizeram va- 
rias evoluções no parque. 

Os visitantes examinaram demo- 
radamente o mostruario, amplamen- 
te provido de artefactos, percorrendo 
depois as ofiicinas e aulas, assis 
tindo tambem aos nitimos exames e 
provas praticas, 

O general Setembrino de Carva- 
lho «o Dr. Raul Bonjtan mostra- 
ram-se encantados com o desenvolvi- 
mento (dos alumnos e os trabalhos 
executados pelos mesmos e com à 
alegre oncrosidade de centenas de 
meninos, trabalhando nas officinas 
diante dos referidos visitantes. 


(Agencia Americana.) 


SANTA CATHARINA ' 
FLORIANOPOLIS, 13 (retarda- 


varias com- 


do). 

Tendo o delegado de policia de 
Joinville remetido ao juizo seccio- 
nal o inquerito sobre o ultraje à ban- 
deira nacional, praticado por alu- 
mnos de uma escola allemã, naquela 
localidade, o procurador da Republi- 
ca opinou não ser caso para denun- 
cia crime, requerendo novas diligen- 
cias. 

No inquerito foram ouvidas mui- 
tas testemunhas brazileiras, apuran- 
do-se que 03 aluninos da escola se- 
guiam a passeio a um arrabalde de 
Joinville, levando desfraldada a ban- 
deira nacional, quando sobreveiu 
uma chuva torrencial, Os lumnos 
recolheram-se a um galpão, deixan- 
do a bandeira dentro de um carro. 
Cessada a chuva, voltaram todos, tu- 
multuariamente, querendo cada um 
conduzir a bandeira, dando isso lo- 
gar a que ella caisse ao solo, ficando 
enlameada. 

Convem notar que se trata de 
crianças teuto-brazileiras. O Diu siu- 
ticiou o facto hontem, dizendo que 
o mesmo carecia de importancia, pelo 
que alguns rapazes exaltados plane- 
jaram o enterro do referido jornal, 


BELLO HORIZONTE, 15. 

Surgirá, na proxima terça-feira, 
um novo vespertino, o Dia, 

— A Secretaria da agricultura 


— (Com realção ao barbaro crime 
commeltido pelo soldado Pedro Fer- 
reira Lopes que, com intuito de ca- 
sar-se com outra mulher, attraiu sua 


no que foram impedidos pela policia, 
além de outras manifestações, que a 
gravidade do momento não compor- 


ta. 

O chefe de policia, Dr. Ulysses 
Costa, por intermedio do delegado de 
policia, pediu aos manifestantes que 
se dispersassem, tendo estes atten- 
dido. tn 

A tarde, havendo grande ajunta- 
mento na praça Quinze de Novem- 
bro, o Dr. Ulvedes Costa mandou re- 
forçar o policiamento da capital com 
piquetes de cavallaria e pelotões de 
infanteria, no intuito de evitar des- 
ordens. 

Os manifestantes, tendo desistido 
de realizar o “enterro” do jornal O 
Dia, realizaram uma passeata, levan- 
do à frente a bandeira nacional. 

Dessa vez o Dr. Ulysses Costa, 
chefe de policia, interveiu pessoal- 
mente, tendo obtido que os manifes- 
tantes se dissolvessem paoificamente, 

FLORIANOPOLIS, 14.. 

O secretario geral do Estado ex- 
pediu circulares concitando os layra- 
dores à alargarem a plantação de ce- 
reaes. 

(Agencia Americana.) 


RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 

dado). 

Realiza-se na proxima seguida- 
feira, no cinema Avenida, um espe- 
ctaculo em beneficio do aviador. Ci- 
cero Marques. 

—A subscripção aberta pelo consul 
“a Belgica, a favor dos feridos e das 
familias «dos belgas mortos em com- 
bate, attinge à 1:888%000. 

URUGUAYANA, 13 (retardado). 

Entrou em julgamento, pela ter- 
era vez, Fabriciano Passano, ac- 
cusado de ter assassinado a propria 
«posa, Eulalia Machado. 

Após calorosos debates, foi o ac- 
cusado absolvido por tres votos con- 
ra dois, Ma:, ao ser proferida à 
sentença, um grupo, chefiado pelo 
fazendeiro Quirmo Machado, inva- 
din a sala do tribunal, de revólver 
em punho, matando Fabriciano -Pas- 
sano e Euclydes Cunha, rapaz de 18 
ammnos, que assistia, ao processo. Hou- 
ve forte tiroteio, ficando gravemen- 
te ferido Aureliano de Abreu Soa- 
res e, coui ferimentos leves, Felix 
Jacena Tiguy, Waldemar Sant'Anna, 
João Demarchi e Joaquim Vascon- 

ellos, 

PORTO ALEGRE, 14. 

Realiza-se amanhã, no prado da 
Sociedade Protectora, o parco “Ben- 
to Gonçalves”, cujo premio é de 10 
contos de réis, offerecido pelo gover- 
no do Jistado. 

Esse premio é o maior até hoje 
disputado no Rio Grande do Sul. 

Nessa prova correrão os animacg 
Indio, Idéal, Teitador, Lamartine, 
Coridon, Marengo e Mont-Dor, sen- 
do este, Corindon e Feiteador os 
mais cotados, 

A distancia do pareo é de 3.100 
metros, 

Marengo, que figutará no parco, é 
um aninial nacional, 

(Agencia Americana.) 


AVULSOS 


MACEIO, 13. 


Apesar do augmento diario das 
edições do Alagoas, estas têm sido 
esgotadas todos -os dias, O mesmo 
jornal tem publicado vibrantes arti- 
gos defendendo o marechal Hermes, 
dos ataques dos adversarios deslsaes 
e enaltecendo as altas qualidades de 
5. Ex. 

O governador contintia cercado de 
toda à sorte de dificuldades finan- 
eeiras, devendo a todos os fornecedo- 
res, inclusive, mais de 150 contos, de 
luz electrica, nove mezes de venci- 
mentos ao funccionalismo publico. 
Comtudo, auvgmenta diariamente a 
força policial e a guarda civil, a pre- 
texto de defender a autonomia do 
Estado. Está disposto a não respei- 
tar os direitos dos advyersarios, ainda 
que estes estejam amparados na con- 
stituição e nas leis, demonstrando em 
todos os seus actos que não respeitar 
o habeas-corpus do Pribunal Federal, 
vai proceder a eleição no dia mar- 
cado no seu decreto, repultado illegal, 
pelo poder judiciario da Republica. 

O Diario do Norte, orgão do par- 
tido liberal, em editorial de hoje, 
prova que Luiz Silveira, proprieta- 
rio do Jornal de Alagoas, é comni- 
vente no roubo de um cofre junta- 
mente com seu jrmão, proprietario 
de uma casa de bilhetes de loterias. 

—O «lagoas, orgão do partido 
conservador e que recebe orientação 
do coronel Paes Pinto; o Correio da 
Tarde, cujo redactor é o Sr. sena- 
dor Leitê e Oiticica, -clogiam o gor 
verno do marechal Hermes, fazendo- 
lhe importante defesa. 

O Jornal de Alagoas, sob a dire- 
cção de Luiz Silveira, orgão do -par- 
tido democrata, ataca os chefes das 
repartições federaes e a justiça fe- 
deral, visto os funccionarios desde 
os chefes não servirem de titeres nas 
mãos do governo e dos democratas, 

BELLO HORIZONTE, 15. 

O Congresso Brazileiro de Phar- 
macia, reunido hoje em sessão pre- 
paratoria, acclamou seu presidente O 
pharmacentico Theophilo Lage, e se- 
cretarios os Srs, Vaz Mello e Anto- 
nio- Veixcira, comparecendo grande 
numero de congressistas. Reina en 
thusiasmo — Theophilo Lage, Vaz 
Mello e Antonio Teixcira. 


13 (retar- 
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ARTES E ARTISTAS 


O dominó negro, 


A distincta actriz Guilhermina Rocha, 
que já tem dado provas do set talento 
como escriptora theatral, em diversos ori- 
ginaes e traducções, acaba de escrever 
um acto de “Grand-Guigno!”, intitulado 
O dominó negro, 

Esse trabalho estã em ensaios no thea- 
tro Rio Branco, e, segundo dizem, é um 
acto cheio de intensidade dramatica, des- 
tinado a fazer vibrar o publico carioca. 

O dominó negro subirá à scena do Rio 
Branco, acompanhado de uma revista, 
dentro de alguns dias, 


El amor libre. 


Esta semana, teremos, no Recreio, pela 
companhia da & tiple Ursula Lopes, a 
primeira represontação da novissima ope- 
reta El amor libre, escripta especialmente 
para aquella distincta actriz, « que tem 
feito grande successo cm toda q parte 
onde tem sido levada á scena, 

El amor livre é um dos grandes trium- 
phos da companhia. 


Apollo, 


Realizam-so definitivamente hoje e 
amanhã as ultimas representações da re- 
vista portugueza Apollo-Revista, 

A cmpreza assim resolveu para não fe- 
char o theatro, pois, a primeira da re- 
vista: nacional Preto no branco só terá 
logar na proxima quarta-feira,,18, 

- Temos ouvido as melhores referencias 
à nova revista de Rego Barros e Candido 
de Castro. 

A musica da Preto no branco é dos 
macstros Felippe Duarte e Luz Júnior. 


Recrclo, 


O publico carioca é um publico que 
sabe dar valor ás coisas boas, 

Por essa razão é que o Recreio tem es- 
tado constantemento cheio, desde a es- 
tréa da companhia hespanhola da 1º tiple 
Ursula Lopes. Às peças apresentadas por 
aquella companhia são excellentes e isso 
prova que o seu repertorio é cffectiva- 
e primeira ordem, 

A companhia continúa a dar tres ses- 
sões, sondo à primeira às 7 3l4 e a ultima 
és 10 1|4. 


Theatro S, José, de 8, Paulo, 


Por estes dias partirá para a capital 
aulista o representante do Sr, Paschoal 
Segreto, que ali vai consolidar as bases 
do contrato de arrendamento do theatro 
S, José, assignado em 29 -de outubro ulti- 
mo, entre os seus proprictarios Srs, Dr. 
Estanislão do Amaral e sen irmão coro- 
ne! Antonio Estanislão do Amaral e o 
Sr. Paschoal Segreto, importante industrial 
e emprezario theatral, do qual foi fiador 
o commendador Frarcisco Mattarazzo 
activo industrial c capitalista da capital 
daquelle Estado, t 

A começar de 1º de janeiro de 1915; 
vai aquelle elegante c solido theatro ser 
o ponto de apoio da empreza Paschoal 
Segreto, que ali já possue outras casas de 
diversões. ; 

Por ali passarão « furão sua cstréas Lo- 
das as companhias c “troupes” que vie- 
rem ao Brazil, pois que Paschoal Segreto 
vai entrar em actividade no sentido de 
levar a S. Paulo e trazer h cesta capital 
todas as novidades que se forem revelan- 
do no velho mundo, 


Companhia Lucila Peres, 


A estréa da companhia Lucilia Peres, 
a realizar-se na proxima sexta-feira, 20, 
no theatro Republica, vai trazer áquelle 
grande theatro wma temporada de boa 
arte, diversa da que se tem ali já apre- 
sentado. 

A estréu da companhia, à cuja frente 
está a inteligente actriz que lhe dá 
nome, será com a peça AMalvarosa, uma 
joia do moderno theatro hespanhol, ain- 
da inedita entre nós e traduzida pelo sau- 
doso escripior Alvaro Peres, sendo esse 
o seu ultimo trabalho, 

A companhia Lucilia Peres, de que 
director o actor I.copoldo Fróes, fi 
um grande successo no theatro Republica, 


S, José, 


E! cnda vez maior a aceitação polo pu- 
blico da revista Não vou p'ra isso, 


| 


é daquella casa gostam 
fará Sorte, Que, apenas tres, o provaram, 


| 





cerebro, O projectil entrou pela região 
mustoidca, caminhando da direita para a 
esquerda e de detrás para diame, chegan- 

o ay cerebro, onde provocou um grande 
derramamento, 

O pequeno vendedor de jornacs foi 
tambem victimado por tiro de pistol. 
Mauser. “À autopsia feita no .Necroterio 
pelo Dr. Sebastião Córtes revelou que o 
tenor, attingido na cabeça, teve morte 
immediata. 


FOI ESPERTO DE MAIS 


No cães do porto estava hontem o 
maritimo Manoel Antonlo das Neves, 
vulgo “Cabo Verde”, quando o abor- 
daram dois individuos, que, com 
ares muito pacovios, disseram ter ali 
a quantia de 10:000$ para entregar 
numa casu de caridade. 

Immediatamento o “Cabo Verde” 
bispou um negocio e ficou combinado 
que elle levaria o dinheiro, Apenas 
como garantiu. entregou aos dois des- 
conhecidos todo q dinheiro que pos- 
sula, na importancia de 40 fortes, 
275% e 41 libras esterlinas, 

Realizado o negocio, os dols se re- 
tiraram e “Cabo Verde” tratou logo 
de desembrulhar o dinheiro, Ficou, 
porém, de todas as cores, quando viu 
que havia caldo num tremendo conto 
do vigario, 

A policia do 11º districto, onde 
apresentou queixa, abriu inquerito, 

— + um 


No Necroterio da polícia foi exa- 
minado um feto, que, conforme ha 
dias noticiâmos, foi encontrado na 
prala do Retiro Saudoso, 

O trabalho foi executado pelo Dr. 
Antenor Costa, que verificou não se 
tratar de crime, não tendo havido 
vida extra-uterina. 

Hontem foi: o Inudo enviado & de- 
Jegacia do 10º districto, que, & vista 
das suas conclusões, val mandar ar- 
chivar o inquerito aberto, 

————+-—meo— 


TENTATIVA DE SUICÍDIO 


A lavadeira Ephigenia de Souza, bran- 
ca, de 27 annos, casada, residente na rua 
Barão de S. Felix n, 213, teve hontem 
tm grande desgosto que a levou a pro- 
curar a morte. Para Lo n lavadeira in- 
geriu wma grande quantidade de keroze- 
ne, faltando-lhe apenas a torcida para 
virar um lunpção, 

Mas, Ephigenia desistiu da idea no 
meio da execução, sendo chamada a Ássis- 
tencia Municipal, que a medicos conve- 
nientemente, pondo-n fora de perigo, 

A golicia do 8º districto soube do fa- 
eto, indo tm commissario à casa mencio- 
nada, onde n desesperada ficou em trata- 
mento: 

— ty O ————— 


DESASTRE DE TREM 


Foi-lhc extremamente fatal a impru- 
dencia que o nacional Pedro Leão Santa 
Anna, pardo, de 29 anmos, residente na 
rua Joaquim Meyer mn. 45, práticos hon- 
tom, à tarde, na estação do Meyer. 

O trem SU 146 entrava na estação com 
grunde velocidade, quando Pedro pro- 
curou tomal-o; infelizmente não conse- 
gui o sei intento, e, exindo, foi arrasta- 
do para debaixo do comboio, onde teve a 
peroa direita esmuigada pelas rodas, 

O infeliz foi promptamente soccorrido 
pela assistencia, recolhendo-se 4 Santa 
Casa cm estado gravissinio, 

A policia do 19º districto providenciou 
a respeito, 

——— cvs 


ENVENENADAS POR COGUMELOS 


Entre os pratos que figuravam hontem | 
no domingueiro almoço da familia resi- 
dente na causa n. 10 da rua Pedro Do- 
miugos, havia um que continha cogume- 
os. Felizmente, nem todas as pessoas 
desse prato, de 


Foram estas justunente que horas de- 
pois, principiaram a sentir vestígios da 
envenenamento, sendo necessaria a inter- 
venção da Assistencia. Municipal,. 

Foram medicadas por esta instituição 








que as seguintes pessoas: Julia Ivanovicha, 


tem levado ao Sr, José consceutivas-en- branca, so annos, casada, de macionalida- 


chentes. r 
S. Podro, 


Deixa correr, a engraçada revista por- 
lugueza, que tanto successo está fazendo 
no S, Pedro, ainda hoje continia no ear- 
taz deste theatro, 


Republica, 


Continúa em franco successo no tlea- 
tro Republica a revista nacional O du 
rumbamba. 

O espectaculo de hoje é em bencíício 
do Centro Gallego. 

— ————» mo + 


SUICIDIO DE UM OPERARI 


Na casa n. 7 da avenida Saldanha 
Marinho restdia com sua esposa e dois 
filhos menores o operario João Mar- 
tins de Oliveira, que trabalhava como 
torneiro mecanico em uma officina da 
rua General Pedra. 

Hontem, pela manhã, emquanto sua 
esposa D. Albertina foi ao portão da 
aventda, João Martins, mu sala de 
jantar, deu um tiro no ouvido direito, 

Com o estampido. correram varias 
pessoas, que encontraram o infeliz já 
cadaver. 

O sulcida não deixou declaração al- 


tguma sobre o motivo que o levou a 


semelhante neto de loucnra, - 

A policia do 14º districto compare- 
ceu no local e consentiu que o cada- 
ver flensse na residencia, até ser feito 
o enterro, 

——e— sa —— — — 


UMA NOITE. DE SANGUE 


O INQUERITO — O ENTERRO DAS 
VICHIMAS 


O Sr, Cid Braune, delegado do 5º dis- 
tricto, proseguiu hontem no inquerito so- 
bre o grave conflicio occorrido na ves- 
pera, e de que resultou a morte do tenen- 
te Serra Pulcherio e-de um pobre vende- 
dor de jornacs, além de ferimentos em 
diversas pessoas, 

Cerca de 15 testeminhas, todas de vis- 
ta, já prestaram suas declarações. 

Segundo está apuralo, o facto occor- 
reu, em suas linhas geraes, de accordo 
com as versões que registramos, 

Foi o ex-sargento Torres o provoca- 
dor do conílicto. Foram os tres tiros de 
revólver, por elle estupidamente desfecha- 
dos, um dos quaes victimou o infeliz ven- 
dedor de jornaes, que provocaram toda 
aquella tremenda reacção. 

O Dr. Cid Braune proscgue no inque- 
rito, teudo determinado varias diligen- 
ciaes processuacs, 

O enterro do tenente Serra: Pulcherio 
teve logar hontem, à tarde, cerca de 5 ho- 
ras, no cemiterio de 3. João Baptista. 

Acompanharam-n'o até à ultima mora- 
da muitos dos seus úmigos e uma gran- 
de commissão de operarios, que depo- 
sitou sobre o caixão uma palma de flo- 
res naturaes, 

O corpo do tenente Serra Pulcherio, 
fardado com a 1º uniforme, fôra velado 
durante a noite por sua -progenitora, 

De manhã, os filhos do inditoso offi- 
cial e sua senhora forum velo, occor- 
rendo então scenas muitissimo commo- 
vedoras, 

O corpo do tenente Serra Pulcherio foi 
enterrado em caixão de 1º classe, sobre o 
qual foram collocadas muitas cordas. 

O enterramento do pequeno vendedor 
de jornãcs teve logar .às 5 horas, hon- 
tem, no cemiterio de S. Francisco Na- 
vier, 

Estavam presentes muitos estudantes, 
uma -commissão de vendedores de jornacs 
e os pais do morto. 

Sobre o feretro foram collocadas cor= 
beilles de flores naturaes. 

Dois académicos usaram da palavra 
junto à sepultura ds cobre menor. 

Os Drs. Antenor Costa e Cunha Cruz, 
medicos Jegistas, procederam” hontem de 
manhã, no Hospital Central do Exercito, 
à autopsia no cadaver do tenente Serra 
Pulcherio, 

A bala que vietimou o tenente Pulche- 
rio, de pistola Mauser, estava alolada ne 


» 
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-sinunga nm, 84, originou-se honieni, à tar- 


de servia, e suas filhas Maria Ivanovicha, 
e 6 unos, é Zora Ivanovicha, de 7, tam- 
bem servias, 

Todas ficaram livres de perigo, em tra- 
tamento nx residencia, 

à polícia não soube do cuso, 


e ug 


CIUMES E TIRO 


“Rutre Sebastião Pereira Coutinho, re 
sidente à rua Catumby mn. 77, c João Cor- 
reis, morador à rua Visconde de Pira- 





de, uma contenda, na rua S, Ieopoldo; 
por querer o segundo 
alheia, querendo conquistar a amasia de 
Sebastião, 

Este ficou sériamente estomagado com 
o facto, acabando a disenssão alvejando 
com um revólver o conquistador que ficou 
ferido no braço esquerdo, 

O ageressar foi preso em flegrante peia 
policia do o" districto, a qual providen- 
ciou para gue o ferido fosse medicado 
ma Assistencia Municipal, de onde seguiu 
para a Santa Casa, 

e e ep AD e e 


MAREGHAL DEODORO DA FONSECA 


O senador Prancisco  Glycerio, al- 
mirante João. Justino de Proença, ge- 
neracs Antonio Nha Moreira, Jon- 
quim Tgnácio Baptista Cardoso e Ja- 
eques Ourique, major Lelto de Castro, 
Dr. Leonclo Correia e Henrique Ro- 
maguera, membros da commissão 
promotora da erecção da estatua ao 
marechal Deodoro, foram, hontem, ás 
9 horas, incorporados, no cemiterio de 
S. Francisco Xavier, depositur uma 
corôa de louros no tumulo do funda- 
dor da Republica, como tributo de 
justa homenagem, prestada nessa me- 
moravel data da nossa historia patria, 
& Wmesquecivel memoria do legendario 
soldado que, em um rasgo de herois- 
mo, teve à gloria de abrir com o pres- 
tíglo da sua espada uma nova éra de 
liberdade ao povo brazileiro. 

—— + o—e 


SUPREMO ARGUMENTO 


Bibiuno Victorino de Souza seismou que 
sun ex-nmante Dolores Maria da Con- 
ceição devia à força voltar para a sua 
compiunhia, 

Nesta disposição foi elle hontem | à 
casa onde clla reside, à rua das Flores, 
morro do Capão, cm Madureira, e, ahi, 
supplicou-lhe pela volta. Dolores, porém, 
manteve-se irreductivel, o que fez com 
que Bibiano, da supplica, passásse à 
umeaça, é como ainda essa não fizesse 
effeito, passou à execução, vibrando uma 
navalhada no braço esquerdo da infeliz 
Dolores. 

Foi por isso preso pela polícia do 23º 
districto, que providenciou, para que a 
victiima fosse medicada ma Assistencia 
Municipal, 


“Quinças Bombeiro” foi 
novamente condemnado 


Terminaram na manhã de hontem, cer- 
ca de 4 !4 horas, os trabalhos do julga- 
mento de Joaquim José da Silva, mais 
conhecido pelo vulgo de Onincas Bom- 
beiro, accusado de co-autoria no  assas- 
sinato: do- mallogrado commandante Lo- 
pes da Cruz, : ; 

O Jury, mantendo a decisão anterior, 
condeminou Quincas Bombeiro a 3o an- 
nos de prisão. 

A defesa appellou. 


COLUMNA OPERARIA 


CENTRO MARIIIMO DOS EMPRE- 
««GADOS EM CAMARA 


Reune-se esta sociedade em assem- 
bléa ger! extraordinaria, hoje, 4s 
19 horas, na séde, 

A ordem do dia € leitura do pare- 
cer da comralasão de finanças 





penetrar na seara ] 


da Silva Pinto e Girondino Esteves; sub- 
commissarios de hygiente, o interino dou- 
tor Pedro Rodrigues de Vasconcellos, e 


RESSO NACIONALSS 


SENADO 


Sessão de 14 






a 











Presidencia do 
chado, 

Com a presença de 46 senadores, 
fol aberta 2 sessão, lida e approvada 
a nuca da sessão anterior, 


Sr. Pinhelro Ma- 


EXPEDIENTE 


O expediente Jido careceu de ime 
portancela. 


Não houve pareceres nem oradores, 
ORDEM DO DIA 


Passando-se A ordem do dia, foram 
approvados: 

Em discussão unica a redacção fi- 
nal do projecto do Senado conceden- 
do licença ao Dr. Mathias Olympio 
de Mello, julz municipal da comarca 
de Senna Madureira; 

Em discussão unica o requerimento 
solicitando Informações ao Jjulz fe- 
deral do Estado de Alagoas, retati- 
vamente no “linbeas-corpus” concedi- 
os intendentes municipaes de Ma- 
celo; 

Em 2º discussão a proposição da 
Camara dos Deputados autorizando o 
presidente da Republica a mandar re- 
stituir a Moysêés Francisco da Malta, 
thesoureiro da Administração dos 
Correios do Estado do Rio de Jamel- 
ro, à quantia de 71$784 e mais 4L 
apolices ou o seu equivalente em di- 
nheiro, com os juros decorridos após 
o deposito, 

E, nada mais havendo a tratar, foi 
levantgda q sessio. 


CAMARA 


Sessão de 14 


A's 13 e 15 0 Sr, Soares dos San- 
tos assumiu à direcção «Gus trabalhos 
da Camara dos Deputados 

O Sr, Simeão Leal procedeu 4 cha 
mada: presentes 75 deputados, Tol 
aberta a sessão, 

O Sr. Juvenal Lamartine leu a poeta 
da vespera, que fol approvada sam 


debate, 
EX PEDIEN'TIS 


Ao expediente, tres papeis sem im= 
portancia e ninhum orador, 


ORDEM DO DIA 


A" ordem do dia, às 13 e 20, uão 
houve numero para votações; apenas 
S4 deputados estavam presentes, 


Discussões encerradas 


Foram encerradas, sem debate: a 
segunda discussão do projecto abrit- 
do o eredito de T75:748$385 ao Minis- 
terio da Agricultura e n segunda dia- 
cussão do projecto de nbertura do 
credito de 135:000$ ao Ministerio da 
Justica, para à Casa de Detenção 

E q sessão foi levantada és 13 e 40, 
após o Sr. Soares dos Santos haver 
convidado os Srs. deputados a compa- 
recerem, amanhã, às 13 horas, vo 
edificio do Senado, para assistiveni 
à posse dos novos presidente e vizu- 
presidento da Republica, 

Pisa cer orador abro, 


Foram transferidas ante-hontemas 
professoras Augusta da Rocha Paula 
Chaves, para a 2º escola masculina do 
7º districto; Maria das Neves Perei- 
ra, para a 4º mista do 16º; Thereza 
Maurity Santos Reis, para a 3º mas- 
culina do 3º; Maria Luiza Fagundes 
Varella e Silva, para a 2º masculina 
do 10º, e Esther Moura, para a 6º 
mixta do 6º districto, 


A começar de hoje, na Estrada de 
Ferro Central, o trem MVI, em cor- 
respopdencia com o RP 3, de bitola 
largu, partirá de Barra do Plrahy Gs 
9 horas e 30 minutos, passando; por 
Juparand 6s 10 horas e 12 minutos 
depois pelas estações de Valença, às 
11 horas e 17 minutos e pela de Rio 
Preto 4s 19 horas e 23 minutos, 

O percurso do trem M V 1, da Rede 
Fluminense, terminará na estação de 
Engenheiro Mario de Castilho ás 14 
horas e 48 minutos. | 

O trem MV 2 partirá dessa ultima 
estação ás 12 horas e 10 minutos, che- 
gando 4 Barra ás 17 horas e nove ml- 
nutos, para que esteja em correspon- 
dencla com o RP 2. 


| ——eeeee pm 

Pelo Sr. prefeito foram feitas ante-hon- 
tem as seguintes nomeações ; 

Presidente da commissão especial de 
historia c ustatistica da assistencia pu- 
blica e privada, o desembargador Ataul- 
pho Napoles de Paiva, 

- Para a diréctoria geral de obras e 
viação, sub-director, o engenheiro da mes- 
ma directoria, Augusto Morcira de Bar- 
ros Oliveira Lima; engenheiros, os aju- 
dantes de 1º classe Lucrecio Ferreira dos 
Santos «José Francisco de Custro; aju- 
dantes de 1º clusse, os de 2", engenheiros 
Augusto Berpacchi e Sebastião Machado 
da Costa; ajudantes de. 2? clusse, os au- 
xiliares, engenheiros João Gualberto Mur- 

ves Porto «é Reginaldo Marques Parde- 
lho, e auxiliares, os engenheiros Ephraim 

Dantas, e o interino Nuno Ozorio de Al- 
meida; para a directoria de hygiente e 
assistencia publica, chefe de districto sa- 
nitario, o commissario de hygiente e as- 
sistencia publica, Dr. Francisco do Rego 
Barros Figuviredo; commissarios de hy- 
giente, os sub-commissarios, Drs, Adelino 


o Dr. Manoel de Menezes Pinto; para a 
directoria geral de instrucção publica, 
inspectores escolares, os interinos bacha- 
reis Secundino Ribeiro Junior e Oscur 
Aguiar Moreira: amanuense, o Sr, Tu- 
clides Olyntho Fausto de Souza; almo- 
xurife do ensino primario de letras, o 
auxiliar de escripta de 1º classe, da supe- 
rintendencia do serviço da limpeza publi- 
ca e particular, Carlos Leonardo de Cam- 
pos; professora adjunta de 2* classe, a 
de 3º. mormalista diplomada, Maria Go- . 
mes de Arruda; para a Jscola Normal, | 
preparador de historia natural e hygiente, 

o Sr Henrique Feio Galvão; para as 
agencias da Prefeitura, escrivães, o inte- 
rino, Manoel Monjárdim, e o Sr Luiz da 
França Sobrinho; guardas municipães, os 
interinos Francisco Percira de Moraes, 
Eugenio Telles de Lemos « Francisco de 
Oliveira Cabral; para à inspectoria de 
muitas, jardins, caça c pesca, zelador, o 
interino Oscar Lage Sayão; para a su- 
crintendencia do serviço da limpeza pu- 
lica e particular, auxiliar de escripta de 
1º classe, o de 2º, Alberto de Lima Frei- 

re Cotrim; auxiliar de escripia de 2º, o 
fiel de almoxarife, José Pereira Monteiro, 
e fiel de almoxarife, o Sr Francisco Car- 
valho; para o matadouro de Santa Cruz, 
medico-inspector. o interino, Dr.  Iniz 
Bahia; para o Hospital Veterinario Mu- 
nicipal, escripturario-almoxarife, o dous 
tor Fortunato Erasmo Centardo; para a 
Casa S. José, inspector de alumnos, do 
na Francisca de Souza Araujo: para 1 
escola profissional masculina, inspectos 
res de alumnos, os Srs. Carlos Silva - 
Dinamerico Abdon Pinheiro; para o jar- 
dim de infancia Campos Salles, professo- 
ra primaria, D. Candida Guanabara, par, 
dingir o estabelecimento; adjunta de 1 
classe, para servir como sub-directora, 
D. Zulmira Feital; adjuntas de 2" classe, 
D. Lydia Feital, Alzira Correia do Cou- 
to e Carmen Fraga; auxiliares do ensino, 

DD.. Alda. Mesquita, Ida Haydéa da Costa 
e Quette Guanabara; para o jardim da 
infancia Marechal Hermes, professora 
primaria Adelina Savart de Saint Brisson, 
para dirigir o estabelecimento; adjunta 
de 1º classe, para servir como sub-dire- 
ctora, D. Violeta Sayão Dantas; adjuntas 
de 2* classe, D, Mauricta Monteiro, Ly- 
dia Morcaux Costa « Beatriz Guimarães 
Rocha, e auxiliares do ensino, DD. Ma- 
ria Pedrosa Falque, Nadyah Jeolãs e Es- 
tephania de Freitas Guimarães, 


Pri ET Sad do 
aD casa editora musical Buzitem, 
4 rua Brigadeiro Luiz Antonio. cem 
S. Paulo, recebémos a marcha “Salçe, 
Patria !”, de P, Nunine, 












Eello Horizonte 


Conselho superior de Instrueção-— 
Bob a presidencia do Dr. Americo 
Lupes, secretario do interior, esteve 
reunido tu dia 11 o conselho supe- 
rior de dosirunaao tomundo conheci- 
mento das seguintes materias: 

Processo disciplinar n, 54, de-1914 
— D. Julia de Oliveira Coelho, pro- 
fessora ua cudeira do sexo feminino 
de Sunto Antoniv do Rio 8, João Acl- 
ma, municipio do Pará, processada 
por concorrer para a falta de mã- 
tricula (urts, 931, letra b, 334, 8 2 
e 446, 4 6", do regulamento numero 
3.191). 

O conselho, de accordo com o par 
recer do relator, que minuciosamen- 
te tatudou as peças do processo, re- 
solveu condemnar a docente 4 pena 
de remoção, x 

E' annunciada a terecira parte da 
ordem dos trabalhos. a 

Processo n. 29, deste anno — “His- 
torias de Reino Encantado”, de FP. 
Grimuldi. Kequerimento de Francis- 
co Alves & €, 

apesar de ser um bom livro, o 
conselho deixou de approval-o, por 
não obedecer ao espirito dos 
grammas olticinca, 

Processo n. 44, de 1914 — “A Jel- 
tura elementar na escola moderna”, 
pelo professor Graciano Gomes Cal- 
cado, : 

Louvando, embora, os esforços do 
professor Graciano Gomes Calcado, 
o conselho resolveu não approvar q 
trabulho, 

Suíoldio — Poz termo quarta-fel- 
ra ultima 4 existencia o estimado 
moço Sr. Henrique Vesterling, pro- 
fessor de frances e allemão do Gy- 
mnasio Anglo-Minelro, 

O inditoso maço esteve até cerca 
de melo dia no Indo dos seus | alu- 
mnos, retirando-se, em seguida, pa- 
ra o seu quarto do dormir, onde fol 
encontrado, às 19,42, morto, com o 
peito varado por uma bala de revól- 
ver Drowing, que lhe ntravessara 0 
coração. 

Communicado o facto f policia, 
compareceu all Immedintamente o 
Dr. Paulino de Araujo Filho, delegu- 
do dn 1º eireumscripção, acompanha» 
do do escrivão 'Balsamão, do Dr. 
Sylvestro Moreira, auxilar do dire- 
cror do gubineto de identificação e 
estatistica criminal e de um photo- 
granho, . 

“Pambem esteve no: Gymnnsio An- 
elo-Mineiro o Dr Arthur dPurtado, 
enERaao auxiliar da chefia de poli- 
cia. 

O suleida deixou tres cartas, pa- 
recendo transparecor de uma dellas 
que fôra levado fiquelle acto de dos- 
espero por lhe tor sido Impossivel 
partir para o theatro da guerra cu- 
ropéa, 

Assassinatos — Por questões de 
mudunga do caminho, o fazendeiro 
José Alves Campos, vulgarmente co- 
niceldo pelo nome de “Nêne Eantis- 
tn”, assassinou no dia 11, a seis kl- 
lometros da cidade de Pitanguy, a 
Felizardo José Tay do Vasconcellos 
2 Remito José Luiz de Vasconcel- 

O delegado de policia dnquelta el- 
indo tomou immediatamente as ne- 
cessarina providencias para q prisão 
do criminoso e telegraphou ao Sr 
chefe de policia, communicando-lhe 
o fato, 

Ao Dr. Vieira Marques qa mesma 
autoridade communicou que foi en- 
contrado o cndavor de Modesto de 
tal, assassinado no distrieto de Pom- 
poe pertencentes fiquelle “municipio, 

enorando-se quem te £ 
do, dolict 1 nha sido o autor 

vibimal da Relacão — Pel A 
mara oivel foram julgados? no dia 
1, os sezuintes feitos: 

Apreliações — N, 3h4, Ponte Nova 
— Apnellantes, Antonto Gloria Alfe- 
nns e sun mulher ; appellados, Achil- 
les Pinto Moreira e outros: relator, 
o desembnrgador Hermenegildo : re- 


Visores, ns: desembargadores Arthur. 


Ribeiro e Arnaldo de Oliveira — De- 
ram provimento A anpeliacção, contra 
o voto do desembargador Arnaldo: 

No AA, Tulz de Pára — Appel- 
antes, Dr. Virgilio Fabiano e gua mu- 
Mer: nppellados, Antonto Botelho dos 
Reis e aua mulher: relator, o dos- 
embargador Drummond; revisores, 09 
desembargadores Raphael e Tito Ful- 
gancia — Deram provimento, em par- 
te, 4 appelincão, contra o voto do dea- 
embargador Drunimond, que negava 
provimento, e, em pnrte, do desem- 
bargudor Raphael, que dava provi- 
mento “in totum”, 

Terras devolutas — O governo re- 
solveu não tomar conhecimento, por 
emaqunnto, dos roquerimentos pedindo 
enncessão de terras na bacia do Bio 
Done o nesso sentido fal dado o se- 
eninto despacho no requerimento de 
Raptueel Paolielo, Francleco Antonio 
Paolletto, Domingas Antonia Paolial- 
lo e André Avelino Paolielo, palin- 
do concessão de 1.000 hectares de 
terras devolmas o “Até nova ordem 
do governa cu reovennicação dos ser- 
vlens respectivos, não convem que se 
facam novas concessões de terras de- 
volutos nas margena da Estrada de 
Porro Victoria a Minas. EB! conve- 


menta que se promovam e se Rqui-; 


dem as numerosas concessões já fei- 
tas, quua bem se conhecer o estado 
desse servion,* 

O elefe de polleia en justiça — 
Hn dias os Juizes de direito e mu- 
nletpal de Carangola apresentaram no 
presidente do Tribunal da Trelacão 
uma reclamação contra o chefe de 
polleia, 


O desombareador Edmundo Luiz 


mandou que a dita representação fos- 
se enviada ao procurador geral do. 
Estado, afim de proceder domo fos- 


se do direito. 

A proposito desse Incidente fol on- 
vlada do enhinete do chefe de poli- 
cla A Imprensa n seguinte notn.: 


“Havendo o Exmo. Sr. procurador ' 


geral do Estado transmittido, em ot- 
fioio, na Sr. chefe de policia, um te- 
telegramma que ao Exmo. Sr. pre- 
eldente do Tribunal da Relação pas- 
sarmmo os Ses. juiz de direito e Juiz 
muntelpal da comarca de Carangola, 
a chefia de policia respondeu-lhe 
hontem nestes termos: 

“fim resposta no ofítelo desta data, 
com o qual V. Ex. me transmittiu 
cópia do teloegramma dos Brs, juiz 
de direito e munteipal de Carangola, 


sobre um supposto desrespeito desta ! 


ehetia sos necordãos do egregto Trl- 
bunal da Relação deste Estado, quan- 
to nos sentencindos Antonio Daggynel- 
tas du Costa e Adelaldo Januario Po- 
reira, aprosso-me em informar a vos- 
en esceltencia que jenoro em absolu- 
to à que necordãos alludem os refe- 
ridos mugistrados. 

Prestuno, entretanto, pelo confron- 
to dos dols despachos telegranhicos, 
dirigidos nos Exmos. Srs. presidente 
da reliuvão e presidente do Estndo, 
tratar-se de simples acto de adminis- 
tração, praticado A roquisicão do se- 
nhor director da Penitenciaria de 
Ouro Preto, consistente na remoção 
pars q endein do Carangola dos pre- 
sos Dormelias «e Adelaido: 

Assim sendo, encontrará V. Ex. no 
succinto relatorio Junto a exposição 
verdadeira da oceuroncia, que col- 
loca em seus justos termos o Incl- 
dente Jevantado polos dignos juizes, 

Aguardo outros esclarecimentos ca- 
pazes de me orlentar sobre à natu- 
reza do acto acolmado de desvrespel- 
to, para que me seja leito prestar 
minis completos Informes, de vez que 


o lucomismo da lioguagem telegraplu- 
ca me são forneceu materia para mais 


amplas considerações. Saude o frn- 
tornidude — O chefe de policia, José 
Vieira Marques,” 


Alto Rio Doce 


Pallecimento — Victimado por ums 
gripo intestinal quo pertinazmente, 
*esistin a todos os recursos medicos 
que forum emprogados, falleceu nos 


, cidade, no dia 27 do mez de ou- 
| 
| 


pro-| 


tubro, &s 9 horas da manhã, o lllus- 
tre e intelilgente ndvogado no fôro 
desta cidade, Dr. Floripes Rosas Ju- 
nlor, tendo o seu passamente enusado 
geral consternação 4 toda a popula- 
ção desta cldade, que tanto o upre- 
ciava, pelos seus bellos e admiraveis 
sentimentos, 

O Illustra extincto, que contava 46 
annos de idade, era filho de uma das 
mais distinctas familias do Estado da 
Parahyba do Norte, tendo-se bacha- 
relado em selencias jurídicas e so- 
soclães pela Faculdade de Direito do 
Recife. 

A' causa publica prestou ella os 
mais relevantes serviços, nos honro- 
sos cargos que occupou, quer como 
secretario do governo do seu Estado 
natal, quer como promotor de justiça 
da comarca de Tiradentes, deste Eg- 
tado de Minas, quer como juiz substi- 
tuto da florescente comarea do Rio 
Novo e quer, flhalmente, como juiz 
substituto desta comarca do Alto Rio 
Doce, que Judicou durante o longo 
periodo de oito annos e tanto, tendo 
deixado o alludido cargo, em virtude 
das disposições da lei m. 375, de 19 
de setembro de 1803, que o suppri- 
miu, revelando sempre as malores 
'competencia e honestidade no desem- 

penho dos mesmos cargos. 

Abandonando então a magistratu- 

ra, entregou-se ás lides da advogacia 
e 4 canreira jornalística, tendo sido 
um dos mais notaveis e brilhantes 
coliaboradores da “Irradiação”, im- 
portante hebdomadario, que se publl- 
cava nesta cidade, nenbando por mon- 
tar o “Estado”, interessante orgão de 
| publicidade, que tambem se editou 
nesta cidado, assumindo a sua dire- 
cção, na qual muito se distinguiu, 
pela sua alta competencia jornalis- 
ca 


Nesta comarca contralu matrimo- 
nto com à Exma. Sra, D,. Anna Cam- 
!pos Rosas, tambem já fallecida à 12 
de abril do corrente anno, filha do 
abastado fazendeiro deste munlelpio, 
major Agostinho: Alves Campos, ten- 
do deixado, na mais dolorósa orphan- 
idade, tros interessuntes crianças, seus 
ifllhinhos, 

Durante toda q enfermidade que 
victimou o Hlustre advogado, a Exma, 
Sra. D. Marcolina de Oliveira Cam- 
"pos, sua digna e virtuosa sogra, 
'mostrou-se-lhe de uma dedicação ex- 
trema, pois que, abandonando a sua 
fazenda, transferiu-se para esta cl- 
dade, prestando-lhe os mais ternos e 
imaternaes desvellos e carinhos, 

No dia seguinte, fs 9 horas do ma- 
nhã, foi o feretro conduzido para a 
igreja matriz, desta cidade, e depo- 
[sltado sobre uma eca adrede prepa- 
rada, seguindo-se o “liberá-me", en- 
tondo pelo virtuoso vigario desta pa- 
rochia, padre Camillo Martins, em 
meio de numerosissima assistencia de 
“convidados, 

Após essa ceremonia religiosa, for- 
| mou-se o grande prestito, em direcção 
ao cemíterio, sendo o ataúde condu- 





zido pelas mais graduadas pessoas 
da nossa sociedade, 
O fóro desta comarca, tendo 4 


frente o Exmo, Sr. Dr, Pedro Licínio 
| de Miranda Barbosa, honrado e pro- 
vecto juiz de direito desta comarca, 
como uma homenagem & memoria 
do Ilustre morto, com permissão dos 
purentes deste, resolveu tomar a seu 
cargo-ns' despezas do enterro, que foi 
renlizsado com toda a pompa e 50- 
lemnidade. 

A* familia enluetada enviamos os 
mais sentidos e sinceros pesames, 


Além Parahyba 


Com à Camara — Com a pesada 
chuva da madrugada de segundn-fei- 
ra abateu-se, em grande extensão, o 
calçamento da rua Prudente de Mo- 
racs, ao longo e por cima da gale- 
ria de' esgotos, ultimamente all 'con- 
struida. É 

E' imprescindível que já e já a 
Camara mande concertar o calçamen- 
to duquelin rua que, sendo uma das 
mais transitadas por pedestres, ca- 
valleiros «e vehiculos de toda a espe- 
cie, passagem obrigntoria para quem 
daqui se dirige & Villa Laroca, às of- 
ficinas e S, José, não póde continuar 
por muito tempo no estado em que 
'se acha, toda esburacada e offerecen- 
| do sério perigo aos transeuntes, prin- 
cipnlmente à nolte,. 

Sotemnídado religiosa — Com gran- 
de solemnidade celebrou-se, domingo 
passado, a festa dos Santos Anjos e 
de Nossa Senhora do Rozario. 

Houve missa cantada, sermão ao 
Evangelho e 4" tarde, procissão, la- 
'dalnha e Benção do S. Sacramento, 

Fizeram muitas crianças a sua pri- 
“meira communhão, nesse dia. 

Fullecimentos — A sociedade além- 
parahybana acaba de soffrer dois ru- 
des golpes com os fallecimentos, 00- 
corridos no districto de Volta Gran- 
“de, ada Exma. Sr. D. Philomena Lel- 
“to Teixeira o do Sr. José Soares Al- 
vim, este no dia 22 e aquelle no dia 
1214 
à primeira, dilecta filha do capl- 
tão José Lelte Teixelra c extremosa 
“esposa do Sr. Teoncio Nogueira, re- 
'sidente em Leopoldina, deixou na 
orphandade quatro filbinhos. 

O segundo, lavrador uctivo e adian- 
tado, casado com uma filha do major 
“Antonlo Ribeiro dos eia, prestigloso 
“chefe político deste municipio, tum- 
Imyn deixou duas filhinhas, em tenra 


dude, 
o Wuul-ball — Não se realizou no dia 
bo annunciado encontro entre os ru- 


puzes do Além Parahyba Foot-Ball- 
Clube os do Glronda, por motivo da 
[ehuva que começou na mudrugada 


daquele dia e continuou a entr, posto 
que firma, uté & tarde, e 
Bomsuccesso 


blicos pelo interesse local e com o 
seu concurso fol creada a comarca de 
Bomsuccesso, sendo seu primeiro pro- 
motor de justiça. 

Como político, teve adversarios, e 
estes farão justiça ao seu valor, no 
seu patriotismo. Occupou por dols 
trlennios o cargo de agente exccuti- 
vo municipal. 

Ultimamente, adoentado, 
se & vida privada. 

Seu fallecimento deu-se, repentina- 


retirára- 


| mente, enchendo a cidade de profun- 


Coronel Ocirvio Carlos — A morte, 


deu q melhor de suas energias em 
pról das grandes causas, oecraslonon 
o mais profunda pesar, em toda-a re- 
glão do véste e principalmente neste 
município, ao qual o extincto prestou 
os millores serviços, 

A estima e admiração que lhe pre- 
etavam seis conterraneos e numero- 
sos nmigos, comprovou-se nas manl- 
festações de pesar e no enorme acom- 
panhamento que tiverem seus restos 


da consternação. 

O coronel Octavio Carlos era um 
dos mais acatados chefes do partido 
Sberal na zona oéste deste Estado. 


- Bambuhy 


Peste nos animnes—E! Inteiramen- 
te desconhecido o mal,que, tão Inten- 
samente está se desenvolvendo no gado 
vaccum: como no cavallar, nestas clr- 
cumvizinhanças, occaslonando este 
fiagello, serlos prejuizos aos criadores 
e invernistas, 

O Sr. ministro da agricultura, tan- 
to do Estado, como Federal, deve 
culdar com mais Interesse e gorieda- 
de deste importante ramo da indus- 
trla desta zona, o qual constitue In- 
egavelmente uma das principaes fon- 
tes de renda e de vida para o munl- 
cipio, o Estado e a União. 

Banda de musica — Realizou-se 
quinta-feira proxima passada, a elel- 
cão para formação da directoria da 
panda de musica Unlão dos Artistas, 
recentemente organizada nesta clda- 
de, dando o seguinte resultado: , 

Director, Sr. Sergio “ Mentijo; re- 
gente, Sr. Jost Lulz de Mesquita; pro- 
curador-thesoureiro, Br. Francisco 
Angelo Coelho; 1º secrotario, Nativo 
de Carvalho, e 2º secretarlo, Sr. João 
Procopio Leandro; ficando para & 
primeira occasião, q escolha do dire- 
ctor-honorario. 

Domingo, a nova banda de musica, 
fez uma ligelra prova, prenuncio de 
que, dentro em breve, será a sua e8- 
tréa. 

Instituto Delflm Moreira — Já so 
acha Instalado em predio proprio o 
Instituto Delfim Morelra, 

Esse predio € o mais vasto e hygle- 
nico da cidade. 

O tempo — Irregularissimo, o tem- 
po, nestes ultimos dias, , 
A alguns dias de chuva, succede- 
ram manhãs de um céo azul de sa- 
phira, em que um vento incommoda- 
tivamente frio, fustigava sem cessar 
os parcos arvoredos da cidade; f tar- 
e. um calor africano castigava-nos 
despotico, é 
Domingo, ao entardecer, alguma 
chuva refrigerou a penitente nature- 
za, promettendo, o firmamento car- 
rancudo, a continuação do beneficio. 


Caratinga 


fmprevistas consequencias de uma 
queimada — 'Todus os annos, por 0€- 
casião das queimas de roça, grando é 
sempre o numero dos queixosos que 
vêm attingidos as suas mattas, 08 
seus pastos, 09 seus cafezaes, etc, 
eto., pelus chammas destruidoras do 
fogo, deitado 4s roçadas dos vizinhos, 
sem um conveniente acelro, sem um 
avigo prévio dirigido aos confrontan- 
tes, o que já tem dado logar a baru- 
lhos, questões judiciarias e até mor. 
tes, aqui mesmo entre nós. 

“Tosto anno, porém, & acção damnl- 
nha da malvada labareda, foi além 
de tudo lsso, que ahi fica e que é ver- 
dadeiro o axiomatico. 

O caso sinistro que possamos & Te- 
latar prova-o de sobejo, 

Victor José da Silva, que morava 
em uma situação entre, os povoados 
de Sapucaia e Sant'Anna do Tabolel- 
ro, desta cidade, era encarregado de 
zelar pelos pastos de propriedade de 
José Amancio Neves, 

Tal individuo, mais previdente que 
os outros, tendo de atear fogo a 
uma roçada, fez o respectivo aceiro €, 
de sua: intenção, avisou os confron- 
tantes que havia. 

Não obstante, o fogo tramspoz o 
aceiro e foi até ao mencionado pasto, 
queimando-o e matando, tambem, 
dois ou tres animaes cavallares que 
ali se encontravam. Logo que o pro- 
prletario do incendiado pasto teve 
conhecimento disso e da consequente 
morte dos animaes, procurou haver 
do culpado a Importancia correspon- 
dente ão valor dos cavallares que pe- 
receram queimados, Recebeu elle, ao 
que nos consta, uns porcos de Victor 
José da Silva, a titulo de indemnisa. 
cão, Pobre e chelo de filhos, julgan- 
do-se perdido por ver salr de casa 
aquillo com que ells contava para a 
subsistencia sua e da infeliz família, 
resolveu o tresloucado acabar de vez 
com a série do solfrimentos que tan- 
to o torturavam, $ 

Como havia de ser? 

Deixando que a pobre mulher e 
filhos dormissem para, atendo o 
correio da cinta À sua propria gar- 
ganta, e dando um lago forte com a 
extremidade do mesmo em um de- 
grão de esenda, apparecer tragica- 
mente, horrivclmente morto pola 
manhã do dia 9 deste mez. 

E o “problema do fogo” não en- 
contra resolução... 


Guaranesia, 


Dr. Pontes — Chegou terça-feira a 
esta villa, de regresso de sua viagem 
à Bnhla, o Dr. José Lopes Pontes, 
chefe político local e presidente da 
Cumara Municipal desta loca de, 

S. Ex. foi recebido na gare O. 
Eyana por grande numero de amigos 
e admiradores. 

Sulcklios — Quarta-feira ultima, 
tendo sido abundonada pelo amante, 
sulcidou-se nesta villa, desfochando 
ne tiro no ouvido, a preta Carola de 


No mesmo dia poz termo 4 existen- 
cia, enforcando-se, no bairro do mor- 
ro Redondo, o Sr. Antonio Gonçalves, 
residente neste municipio ha muitos 


, annos. 


Assassinos — No dia 4 do corrente, 
apresentaram-se às autoridades desta 
villa, sendo recolhidos 4 prisão, os 
réos Antonto c José Bernardo, que 
ha tres mezes, mais ou menos, na fa- 
zonda Bom Successo, neste munici- 
plo, assassinaram barbaramente Pla- 
cidino Amancio dos Santos. 

Os irmãos Brrnardo, duas crianças 


| mortnes até o ultimo jazigo, e a cida-, Iimberbes ainda, já são, apesar da sua 


de sandade, debrucou-se sobre o essu 
tumulo, ainda mal fechado, 

Nuscido nesta cidude, em 1862, es- 
| tudou primeiras lettras com o profes- 
| Sor Thoblas Lopes Cançado, revelan- 

do sempre intelligencia esclarecida, 
inotavel memoria e tendencia para a 
carreira jurídica. 

Em 1883 conquistou o diploma de 
normalista pela, Escola Normal da 
Ouro Preto, sendo em seguida nomea- 
do professor da cadeira da importan- 
to cidade de 9. João Nepomuceno, 
onde deixou, pelo seu genio franco 
e prestativo, grandes amisades, 

Removkhio para a 2º cadeira desta 
|eldade, instrulu ess geração de mo- 

gos, que bemdizem sua memoria, 
| 
] 











Abrindo hanca de advocacia, con- 
quistou louros immercessiveis, ven- 
cendo feitos importantes no clvel 8 
no crime, tornando-se um advogado 
o pa respeitado e admirado no Es- 

o. 

Fundador da imprensa em Bom- 
sucorsso, redigiu com muito brilho 
“O Bomsuccesso”, “O Serulo”, “Ide 
berdude” e “O Semanario”. 

Era um jornalista vibrante e lucta- 
dor valente, estando sempre sua pen- 
na ao lado dos fracos e dos opprimi- 
dos; por isso ciroumdava-lhe a fronte 
uma aoreola de gratidão. 

Político de real prestígio, alcançou 
grande nomeada, especinimente ao 
fernir-se o pleito presidencial de 1010, 
eloancando o clvilismo, derido ao seu 
trabalho e de outros chefes, extrmor- 


Ginaria victoria, nesta zona, 
Detensor dest aprnjeinio pugaçu 
na impronsa o JUnH aba poderoa pu- 


de em peso, debulhada em lagrimas. 


pouca idade, assassinos temidos e pe- 
rigosos, tendo sido o movel do assas- 
sinato de Piacidino a morte de um 
cão, pertencente a um dos autores 
do crime, 

Cluvas — Depois de uma secea 
prolongada,tem chovido regularmen- 
te neste municipio, Ê 

Baptizado — Domingo ultimo fol 
levado à pia baptismal um filho do 
Sr. Renato Bandeira, o qual recebeu 
o nome de Lydio. 


Foot-ball — Domingo atrazado o 
Club Infantil do Guaranesia Jogou 
nesta villa um “match” de foot-ball 
com o Sport Club Humaytã de Gua- 
xupé, saindo victorloso na lucta o 
Guaranesia, por tres goals a 0, 

—Consta que n Associação Athle- 
tica Guaranesia, da qual fazem parte 
distinctos rapazes da nossa sociedade, 
disputará brevemente um “match” 
com um club de Monte Santo. 


Guarará 


Grupo escolar — Devido & falta de 
frequencia, está ameaçado de ser fe- 
chado a «qualquer hora o grupo es- 
colar local. 

Tratando dese facto, els o que es- 
creve o “Guarará”: ; 

“As cousas que motivam a infre- 
quencia são diversas, o aqui geral 6 
publicamento commentadas, Po 
riam ser sanadas, ou pelo menos m 
noradas, se as providencias so fizes- 
sem sentir a tempo, o que infeliz- 
mente não se verificou, 

Os directores do município fizeram 
como Pilatos: Javaram 4a pados e, né 
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que nos consta, declararam ao go- 
verno não assumirem a responsabilt- 
dade, se por acaso o estabelecimento 
sossubrasse, no que, uliás, fizeram 
muito bem, 

Assim, só nos resta um caminho: 
solicltarmos do Exmo, Sr, Dr, secre- 
tario dos negocios do interior, antes 
de decretar a suspensão ou suppres- 
são do grupo, mandar syndicar dos 
motivos da infrequencia, afim de que, 
fazendo justiça, não prive uma gran- 
de população escolar de instrucção, 
população que garantimos ser em nu- 
mero superior ao exigido pelo regu= 
lamento, uma vez que da syndicancia 
fique evidente que essa mesma popu- 
lação não é indifferento à instrucção, 
como maldosamente se procura fazer 
acreditar"? 

Bodas de oufo — Em 5 do cofrente, 
completaram 50 annos de casados o 
respeltavel cidadão Domingos Fer- 
reira Marques e a Exma, Sra. dona 
Anna Ferreira Marques. 

Durante esse longo perlodo, o 1l- 
lustre casal tem vivido e gozado da 
mais Invejavel e completa harmonia, 

O nosso municipio deve a sua exis- 
tencia a essa respeltavel familia, di- 
gua, por todos os titulos, do nosso 
respeito e acatamento, 

“Variola — Foram aqui verificados 
dois casos de varlola, 

As autoridades ndministrativa e 
policial 
madas no caso, é, tão energicas e 
acertadas foram ellas, que podemos 
quasi garantir não haverá propaga- 
ção e, “Ipso-facto", motivo para que 
a população se alarme. 

Visita pastoril — Com destino & 
cidade de Mar de Hespanha, em carro 
especial ligado ao expresso da Leo- 
poldina, passou em Bicas o vistuoso 
arcebispo desta uarchidiocese, D. Sil- 
verio Gomes Pimenta, 

A estação de Blcas estava ltteral- 
mente repleta de fleis que, precedidos 
da banda marcial Espiritosantense, 


sob a regentia do maestro Alfredo de, 


Carvalho, aguardavam as passagem 
de S. Ex, , 


Lima Duarte 


Crime revoltante — No dia 28 do 
mez findo desenrolou-se na fazenda 
Cocaes, a duas leguas, pouco mais ou 
menos, da cidade, um drama sombrio 
que abalou profundamente o espirito 
publico, 

A's 20 horas, foi a fazenda assal- 


tada por fncinoras, que feriram gra-. 


vemente o seu proprietario, Sr. Eell- 
clo Moreira Delgado, respeitavel an- 
clão, e assassinaram q sun irmã, a 
vencranda senhora D, Ignacia Clau- 
dina Morcira, que, no momento da 
miseravel aggressão, se. achava junto 
ao Sr. Feltclo Moreira, tendo nos bra- 
cos um netinho, milagrosamente es- 
cupo da sanha dos bandidos, : 
Instantanca foi a morte de D. Igna- 
cla, não tendo tempo sequer para de- 
positar um osculo de despedida sobre 
a face do innocentinho que, pouco ha- 
via, tomára mos braços, sem cuidar 
que, dentro em pouco, de sobre o seu 


coração, para sempre Inerte, outros, 


braços viriam tirar o neto estreme- 
cido, cuja vida ella sajvou, fazendo 
no corpo alquebrado pelos annog o 
escudo da innocencia ! 

Na fazenda, que demora em logar 
ermo, achavam-se apenas o Sr, Fe. 
lício, D. Ignacia, uma sua filha e duas 
crianças, 

Os assassinos, commettido o nofan- 
do crime, evadiram-se a cavallo, mer- 
gulhando nas trovas da nolte os vul- 
tos espectraes, em uma fuga fantas- 
tica de abutres saciados após lugubre 
repasto. : º 

Santa Casa — A commissão que 
tomou a sla Ininlativa de edificar uma 
casa de caridade em Lima Duarte, 
começando, ha poucos dias, a recorrer 
aos bons e generosos sentimentos do 
povo, já conta com os seguintes do- 
nativos: , 

Legado em testamento pela finada 
D. Maria Lucinda de Assis e Silva 
2:000$; terreno em logar bem apro- 
prlado, pelo: coronel Tirancisço Bor- 
ges Duque, nó Valor de 1:000$; do te- 
nente-coronel Joaquim Delgado de 
Palva, 1:0003, do coronel Camílio Au- 
gusto de Assis Pereira, 1:000$; do Sr. 
Domingos Pereira dos Santos, 1:000$; 
do Sr, Miguel Antonio Duque, 1:0008; 
do Sr. Felioto Moreira. Delgado, réis 
1:000$; do tenente-cororel Elistario 
Honorio de Oliveira, 1:000$000, 

Orçamento municipal — A Camara 
Municipal funcclonou nos das 24, 27 
e 28 de outubro, hontem findo. 

Além de outras disposições, appro- 
vou os balancetes apresentados pelo 
presidente, com referencia ao 2º e 4º 
trimestres deste anno, o Votou a lei 


do orgamento para 1915, cnloulada a q 


receita em 36:840$ e a despez 
32:985$000, á sra 

Anniversario dy clúnde — No dia 
30 de outubro fez "30 annos que a au- 
trora Villa do Rio do Peixe fo! ele- 
vada & categoria de cidade, com a 
denominação de cidade de Lima 
Duarte, 

A respeotiva Jlel datada de 30 de 
outubro de 1884, foi sanccionada pelo 
então presidente da provincia de MI- 
nas Gernes, Dr. Olegario Herculano 
de Aquino e: Castro. 

- Por iniclativa do maestro Nestor 
Neves e com o concurso da bancada 
musical do Sagrado Coração de Jesus, 
foi f tande e à nolte desse dia, fes- 
tejuda a epnhemeride: passenta pelas 
ruas da cidade, discurso pelo Sr, L, 
Baumgratz, espoucnr de fogos, hymno 
nacional e outras pecus musicaes, 


Leopoldina 


Medidas opportunas — A Camara 
Municipal de Leopoldina, justamente 
alarmada com a crise que nos infe- 
licita, votou, no dia 7, por unanimi- 
dade a moção que transcrevemos 
abaixo: 

“A Camara Municipal de Leopol- 
dina, fiel interprete dos sentimentos 
dos Invradores do municipio faz um 
appello nos poderes publicos da Unl- 
Ro e do Estado, a cujo patriotismo 
confia à adopção de medidas tenden- 
tes à debellação da crise porque passa 
a lavoura, chamando a attenção dos 
mesmos especinimente para os ge- 
Euintes pontos: 

a) Solida organização do credito 
agricola; 

b) desenvolvimento do ensino pro- 
fissional; 

c) prudente remodelação do syste- 
ma tributario, para suppressão dos 
Impostos de exportação; 

d) construcção de estradas de ro- 
dagem e organização de um regimen 
tarífario que permitta a exportação 
dos productos; 

e) fornecimentos de braços 4 la- 
as pela immigradão e coloniza- 
cão, 

Camara Municipal — Entre og di- 
versos projectos votados; na ultima 
reunião da Camara, figuram os se- 
guintes: 

“Orçamentos municipal e dos dis- 
trictos; 

Autorização para estudos e con- 
strucção de uma estrada de rodagem 
Hgando a cldade à sede do districto 
de Providencia; 

Regulamentação da cobrança. do 
Imposto de cinema nos districtos; 

- Ampliação aos districtos da lei nu- 
paid af de A de 1897, 

e regula o a eciment 
à cidade; E fd 

Regulamentação do serviço de ven- 
da de carnes verdes; e 

Concessão, a título precario, ao Gy- 
mnasio Leopoldinense do predio, on- 
de funcciona a Escola Normal, 

Moção — Assignada por todos os 
vereadoros presentes, foi apresenta- 
da & Camara e votada por unanimi- 
dade, a seguinte moção: 

“A Camara Municipal de Leopol- 
dina, reunida em sessão ordinaria, 
reaffirmando à sua solidariedade com 
o Partido Republicano Mineiro, faz 
votos para que sejam fecundos os go- 
vernos dos Drs. Delfim Moreira e 
Weunceslão Braz, no Estado e no Uni- 
Ko, a ambos assegurando o seu apoio 
ta ig cg daquello “desidera- 

um,”. 

Desastre — Mão perversa collocou 
sobre os trilhos, no kilometro 174, 
entre as estações de Ubá e Peixoto 
Filho, um prego e uma pedra, com 


tomaram as medidas recla-: 


o intuílto de fazer descarriiar o pri- 
meiro trem que por all passasse, 

O automovel da estrada de ferro, 
conduzindo o engenheiro Dr, Emilio 
Lundbery..e gulado pelo “chaufleur” 
Jorge Cananu, foi o primeiro a pas- 
sar, 

Encontrando o prego sobre a ll- 
nha descarrilou, tombando por uma 
ribanceira abaixo. 


O Dr. Lundbery teve um braço 
fracturado, além de contusões pelo 
corpo. 


O “chauffeur” ficou tambam bas- 
tante contundido e desncordado. 

O Dr. qJosé Augusto de Rezende 
prestou em Ubá os primeiros curatl- 
vos aos feridos. t 

O Dr. Lundbery velu para Cnata- 
guazes pelo mixto, no dia 6 mesmo, 

Posto Meteorologico — Realizou-se 
domingo, a 1 hora da tarde, no 
aprendizado agricola do Gymnaslo Leo 
poldinense, a inauguração do posto 
meteorologico ultimamente ali Insta- 
lado pelo Estado. 

O posto de Leopoldina é o 27º da 
rêdo do Estado e está situado a 21º 
38º de latitude sul o 4 longitude, 
em tempo de Greenwich, de 2h 
50" 13'* e 4 longitude do Rio de 
Janelro de O 79, 397! E. 

A cuba “do barometro fica a 
279ms,65 acima do nivel do mar, os 
tapparelhos thermometricos ficam & 
( 383ms,12 acima do nivel do mar, em 
uma colina sitnada por detrás do 
predto do aprendizado agricola do 
Gymnasio Leopoldinense, 
| O posto meteorologico é de segunda 
“classe simples e so compõe da va- 
 Tlos Instrumentos; 
| Para observador fol designando O 
Sr. Juventino Domenici e para au- 
ixlllar o Sr. João Pereira Jardim, ten- 
do sido ambos convenientemente in- 
struidos no serviço. 
| Todas as despezas de Instalação do 
posto foram feitas pelo Gymnaslo 
Leopoldinense, 

Reunião de agricultores — Reunl- 
ram-se, no dia 4, nesta cidade, no 
theatro Alencar, oa agricultores des- 
te municipio previamente convocados 
para uma assembléa em que serlam 
postas em discussão medidas de al- 
cance para q laboriosa classe. 

Além de lavradores deste municl- 
plo compareceram muitos de Cata- 
guazes, Além Farahyba e Palma, 

A sessão fol presidida pelo coronel 
José Cesario, tendo sido orador offi- 
cial o Dr. Randolpho Chagas, 

Além «das medidas já approvadas 
no- congresso reunido em Cataguiuzes 
mais nalgumas foram lembradas, 

Duplicação de força da usina Mau- 
ricio — Os Drs. Ribeiro Junqueira 
e Gabriel. Junqueira, dlireetor-prest- 
dente e gerente da Companhia Força 
e Luz Cataguases Leopoldina, acom- 
| panhados pelos Srs, Dr. Custodio Jun- 
queira, presidente da Camara; Se- 
bastião Junqueira e N. Capdevile, 
visttaram ha dias a usina Mauricio, 
cujas obras para a duplicação da for- 
ca estão sendo concluldas. 

A vingem fol feita no automovel da 
companhia. 

Vinjunte — Para S. Paulo de Mu- 
rinhé, onde val Instalar o posto mes 
teorologico d'all, segulu o Dr. Puulo 
Viard, Ilustre e competente chefe da 
rêde meteorolegica do Estado, e que 
esteve entre nós em serviço da insta- 
cão do posto desta cidade, 











“ 





Guerra, 


Está de dia, hoje, ao Departamento 
da Guerra o capitão Carneiro Goudim. 

—() Sr. ministro despachou os se- 
guintes requerimentos: 

1º sargento Joaquim Leonardo da 
| Cunha, requerendo Inclusiio no Asylo 
de Invalidos da Patria, — Deferido. 

Soldado José Gomes da Silva, soli- 
citando passagem, mediante desconto 

' em seus vencimentos — Deferido, fel- 
to o desconto no exercicio actual; 

Alexandrina Neves Machado, pedin- 
do trancamento ide matricula ds um 
seu filho no Collegio Militar do Rio de 
Janeiro — Seja trancada a matricula, 
em vista da informação; 

Elias Calazans dos Santos, guarda 
do Collegio Militar do Rio de Janeiro, 
requerendo inspecção de saude— Beja 
inspeccionado; o 

1º sargento Manoel Gomes Ferreira, 

'solicitando transferencia — Inideferl- 


0: 

Leontina de Queiroz Mello, filha do 
major José Moreira de Queiroz, pedin- 
do que se faça ma fé de officio deste. 
ndditamento sobre tempo de serviço— 
Deferido, de accordo com a informa- 


ção; 
Lindolpho Gastão de Figueiredo, ex- 
! praça do exerolto, requerendo escusa 
de serviço — feRtetido; 

Soldado Luis Soares da Sliva, Ir- 
mão do remador do Asylo de Invalídos 
da Patria Biblano Soares da Silva, já 
| fullecido, pedindo pagamento de ven- 
' cimentos que este deixou de recober— 

Prove ser o unico herdeiro; . 

Haupt & €., requerendo certidiio do 
teor de um contrato celebrado para 
fornecimento de fuzis — Certifique-se; 

Bacharel Joaquim de Moraes Jar- 
dim, auditor de guerra, solicitando 
suspensão do pagamento de impostos 
sobre seus vencimentos — Indeferido, 
em vista das Informações, 

—0 Sr. ministro, por despacho de 7 
ão torrente, deferiu o mequerimento 
em que o sargento ajudante asylado 
Antonio Martins, addido no 14º regi- 
mento de cavallaria, solicitou permis- 
são para mudar a sua residencia para 
a capital do Estado de São Paulo. 

—O Sr, ministro, por despacho de 
11 do corrente, deferiu o requerimento 
em que o 1º sargento reformado do ex- 
ereito Jouquim Leonardo da Cunha 
solicitou a sua inclusão no Asylo de 
Invalidos da Patria, 

—jtoram transferidos do 1º regl- 
mento de infanteria para u 12º região 
os anspeçadas Frederico Christiano 
Buys e Domingos Evangelista. 

— Serviço para hoje: 

Superior de dia, à guarnição, o ca- 
pitão José Franco Tonseca; 

Acha-se de serviço no quartel-ge- 
nera! da 9º região, 2º tenente Eurico 
Mariano; 

Auxiliar do official de dia, o Bar- 
gento Orozimbo; e 

A brigada estrategica dá o official 
para ronda, as guardas do Ministerio 
da Guerra e Hospital Central e pa- 
trulha para a estação de Madureira; 

A brigada mixta dá a guarda do 
palacio do Cattete, e a patrulha para 
a estação de D. Clara, 

Uniforme, 5º, , 


Guarda Nacional. 





Serviço para hoje: 

Serviço especial de inspecção, 
capitão Arthur Gomes de Paula; 

Dia eo quartel-general, o capitão 
Francisco Moreira Pacheco; 

Rondam dois offictaces, sendo um 
do 8º batalhão de infanteria, 1º ba- 
talhão do artilheria de posição; 

Ordens ao quartel-general, um cabo 
do 15º batalhão de infanteria; 

As ordenanças serão dadas pelo 
8º batalhão de Infanteria e 1º bata- 
lhão de artilheria de posição. 

Uniforme, 3º, 


Brigada Policial. 


Serviço para hoje: 

Superior de dia, o major Brilhante; 

Official de dia, à brigada, o capi- 
tão Coutinho; 

Medicos: de dia, ao hospital, o ma- 
Jor graduado Dr. Molina; de prom- 
ptidio, o capitão Dr, Benassi, e in- 
terno de dia, o alferes hohorario 
Enuot; 

Dia & pharmacin, o tenente phar- 
maceutico Figueiredo, e pratico 'Ar- 
naldo; 

Ronda de visita, 
Goytacazes; 

Ronda as patrulhas, o alferes Octa- 
ciano e o sargento quartel-mestrs Cs- 
nurio; 2 


o 


o alferes Pedro 


BRERITRA DO DISTRICT PEDRA 


PUBLICAÇÃO DIARIA DOS ACTOS OFFICIAES 





Secretaria do Gabinete do Prefeito 


* 


EDITAL 
Vendas em hasta publica 


Pelo presente so faz publico que, às 13 horas de 16 do corrente, será ven- 
dido em leilão, pela agencia da Prefeitura abaixo Indicada, apprhendido de 
accordo com as leis e posturas municipaes; a 


| 


Do 18º districto, Meyer, & rua Moura n. 29 (deposito municipal): 
Um caprino, 


Secretaria do Gabinete do Prefeito, 14 de novembro de 1914—U, CAR- | 
QUEJA, 1º official — Confere, J. CARVALHO, official-maior — Conforme, 
A. MOUTINHO, sub-secretario—Visto, G. FONSECA, secretario, : A 





Directoria Geral de Fazenda Municipal 


EDITAL 
Imposto de calçamento 


Tendo saldo extraviados os conhecimentos do Imposto ds entcamento, 
constantes da relação abaixo, convido, de ordem do Sr. Director Geral Inte- 
rino de Fazenda, as pessoas que os possuirem, suppondo-os perfeitamente le- 
galizados, a apresental-os nesta Sub-Directoria de Rendas, dentro do praão 
de seis dias, a contar desta. data, nfim de que possam ser devidamente con- 
feridos e authenticados, ficando desde já estabelecido que, dos que não 
forem apresentados, será extraída a competente divida para a cobrança eftos, 
ctiva. , K ) 

Sub-Directoria de Rendas, 12 de novembro de 1914-—Pelo Sub-Director, 
DELFINO DE SA'. 


Relação dos conhecimentos a que so refere o cdital acima 


18, 721, 722, 124, 727, 783, 734, 738, 740, 741, TAS, 746, TAS, 749, 750, 
1.091, 1.092, 1,093, 1.607, 1.769, 1.762, 1.704, 1.765, 1.760, 1.709, 1.771: 
14, 1.77, 1.778, 1.781, 1.782, 1.783, 1.784, 1.786, 1.786, 1.788, 1.789, 
1.791, 1.798, 1.800, 1.801, 1.802, 1.803, 1.804, 1.809, 1.810, 1.818, 1.820, 
1,821; 1.822, 1.829, 1.824, 1.826, 1.828, 1.831, 1.894, 1.895, 1.886, 1.897] 
1.838, 1.839, 1.841, 1.853, 1.860, 1.871, 1.872, 1.879, 1.875, 1.881 1.885, 
1.887, 1.905, 1.910, 1.912, 1.013, 1.914, 1.915, 1.916, 1.920, 1.921, 1.997, 
1.984, 1,995, 1.936, 1.939, 1.943, 1,946, 1.948, 1,949, 1.955, 1.957, 1.958, 
1.959, 1.977, 1.084, 1.989, 1.991, 1.992 o 1.993. 


Sub-Directorla de Rendas, 11 de novembro de 1914-PEDRO FRAN- 
CISCO BORGES, Visto—MANOBL MIRANDA, t 





Directoria Geral de Hygiene e Assistencia Publica 


EDITAL 
“Abertura de sepulturas 
Para conhecimento dos Interessados, fag-se publico que, a partir do dia 


16 de novembro do corrente anno em diante, neste cemíterio, se procederá 
6 abertura das sepulturas rasas de adultos e criancas, constantes da relação , 


abaixo: 
JACARÉPAGUA! 
ADULTOS CRIANÇAS ' 

Ns. Nomes Ns, Nomes . 
466 José Alves da Fonseca, 687 Eliezer de Barros, 
468 Jacintho Pereira Raymundo, 689 Julia, 
470 Olivia Martins Horcades, 641 Teto, 
472 Dulce Férreira Álves, 697 Arina, 
474 Geralda Rosa Brandão, 695 Clelia de Jesus Couto, 
476 Esmeralda Francisca Pereira, [697 Feto, 
480 Candida Donaria Peixoto, 699 Abilto, 
483 Leonidia Rosa da Conceição, [701 Arvovaldo. 
484 Ernesto. 703 Bernardina, 
486 Eva Maria da Conceição, 705 Idalina. 
488 Guilhermina. Armando, 707 Jacyra, 
430 Francisco Machado Nunes, 709 Oscarlinda, 
492 João Cabral Torres, 716 Ignacio. 
496 Alexandrina Rosa do Amor DI-| 117 Eurico Olivio da Silva, 
“vino, ESPE TU e US» Ea PE e 
498 Manoel, 7 eto. 

om 723 Olinãlna, 

725 Iberaido. 


1º secção da 1º sub-divectoria da Direotoria Geral do Policia te 
nistrativa, Archivo e Estatistica, 16 de outubro de 1914 — U, CARQUISTA, 
1º official — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO- 
an CARRÃO, sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, director 





Inspectoria de Mattas, Jardins, Caça e Pesca 
EDITAL 
Concurrencia para fornecimento de materias durante o anno de 1915 


No dia 12 de dezembro vindouro, a 1 hora da tarde, serão recebidas pro- 
postas para o fornecimento, durante o anno de 1915, dos materines constan- 
e a relação que se acha nesta inspectoria, 4 disposição dos Srs. concur= 

Todos os materiaes 
obra, b 

As propostas, que poderão ser feitas para todos os materines sou para 
qualquer delles, separadamente, serão entregues em carta fechada, devidas 
mente selladas, e pago o imposto de expediente, com o preço e medida (esta 
de accordo com a relação) de cada material, escriptas por extenso e em al- 


serão de primeira qualidade e entregues no local da 


Far amos e a residencia do proponente, sendo 


cença do corrente exercicio. 


junto o recibo do imposto de 


Os Sra, concurrentes, no acto da apresentação das propostas, 'provário ES 


tar feito o deposito de duzentos mil réis (2003), que será elevado à dols cons 


tos de réis (2:000$), antes da assignatura do respectivo contrato. - - : 


cada. 


S6 serão aceitos preços para os artigos que constarem da relação indi-, 


Inspectoria de Mattas, Jardins, Caça e Pesca, em 14 
1914— O secretario, PEDRO LEOPOLDO LARÉE. o Ap io) 


=" — 


Parada, q banda de corneteiros e 
tambores, do 1º batalhão; 

Musica de promptidão no quartel 
do corpo, a do 5º batalhão, 

TEN DERIE de parada, o do 1º bata- 
lhão; 

Ronda as ruas do Nunclo, Regente 
e 8. Jorge, o alferes Djalma; 

Coadjuvante no regimento de ca- 
valiaria, o tenente Arthur; 

Guardas: Amortização, o tenente 
Sylvio; Conversão, o alferes Bomfim; 
Thesouro, o alferes Cordeiro e Casa 
da Moeda, o alferes Patva; 

Estado-maior nos corpos: no 1º ba- 
talhão, o capitão Benedicto; no 2º, o 
capítko Izidro; no 3º, o alferes Cal- 
das; no 4º, o capitão Barbosa Lima; 
no 5º, o alferes Verissimo; na caval- 
Jaria, o capitão Jesns, e no corpo de 
serviços auxiliares, o alferes Raul, 

Uniforme, 8º, com polainas brancas, 


Corpo de Bombeiros. 


* Serviço para hoje: 
Tstado-malor, o 
nandes; , 
Auxiliar, o alferes Ernesto; 
Promptidão: 1º soccorro, o tenente 
Miranda; 2º, o tenente Tenreiro; 
Manobras, o alferes Romano; 
Ronda, o tenente Bastos; 
Medico de dia, o capitão Dr. Trigo; 
Emergencia, o tenente Alcebiades, 
e Dr. Tito. 
Guarda, o forrlel-n. 513, 
n. 593, 
Dia ao corpo, o 2º sargento n, 638. 
Uniforme, 4º, 


capitão  Fer- 


e cabo 





16 DE NOVEMBRO —S, PEDRO 
ARBVES, 


Pedro Arbues nasceu em Aragão. Fer 
brilhantes estudos e attraiy a attenção 
geral sobre si por seu merito e suas al- 
tas relações, Eleito membro do capitulo 
de Saragossa, fez profissão para os co 
negos di ig «le Santo Agostinho, que 
serviam à metropole. 

A Hespanha estava então em seu apo- 
geu. Pedro Arbues foi seu inquiridor e 
dedicou-se com zelo a trabalhar pela con- 
versão das almas, Sua prédica mais elo- 
quente foi a de seus exemplos e de suas 
virtudes de sacerdote e de apostolo. Por 
seus trabalhos é suas virtudes attraiu a 
admiração dos ficis, mas excitou contra 


f. 


si o odio dos inimigos da igreja. Os ju- 
deus, em um conciliabulo nocturno, tra- 
maram a sua morte e 0 assassinaram ao. 
pé do altar. 
meio do concurso da cidade em lueto, 

seu tumulo se operaram milagres, Elle: 


foi canonizado por Pio IX, a 29 de junho  - 


de 1867. 


- Matriz de Nossh Senhora da Concel- 
ção do Engenho Novo, 


'O bispo auxiliar administrará hoje, ás 
14 horas, chrisma, na matriz do Engenho 
ovo, 


Espirito Santo, 


| Conforme o mandamento do bispo au- 
xiliar, após a missa parochial, nesta ma- 
triz, ficará exposto o Santíssimo durante 
o dia. 

|O encerramento terminará com canti- 
cos e benção do Santissimo Sacramento. 


+ 


Diversas, 


Realizou-se hontem, na cathedral me- 


tropolitana, a festa de Nossa Senhora da - 


Cabeça. Fo 


“O pontifical, de monsenhor Alves Fer | 


reira dos Santos, teve logar ás 10 34 ho- 
ras, com a assistencia do cabido e de 
grande numero de fiels. 

A prégação ao Evangelho foi feita pelo 
conego Dr, Benedicto Marinho, que, elo- 
Fiel dissertou sobre a festivi- 

ade. 

A's 12 horas houve solemne benção! do 
Santissimo Sacramento, pelo monsenhor 
Maria Bueno da Rosa, 

O córo esteve a cargo da Schola Canto- 
rum Santa Cecilia, sob a regencia do co- 
nego Alpheu. : 

— Hoje, será celebrada, às 9 horas, à 
missa conventual da Veneravel Irmanda- 
de da Santa Cruz dos Militares, pelo ca- 
pelão, monsenhor J. Pio dos Santos, 

— Na capela de S. Gerardo, do Alto da 
Boa Vista, der haverá hoje missa con. 
ventual, às 6 1|2 horas, : 

— Na igreja abbacial de S, Bento, ha- 
verá hoje as seguintes missas: s 3 
conventual cantada, às 8 1]2 horas, 


Seus funeraes se rasca 
Do 


Laus Perenne na matriz do Divino | 


Iame 


A's 16 horas haverá vesperas cantadas, 


seguidas de benção. 

— Na matriz de Nossa Senhora da 
Candelaria será grezada hoje missa con- 
ventual, da Venetavel Irmandade de São 
Miguel e Almas, ás 8 horas, 

— Na matriz do Santissimo Sacramen- 
to da antiga Sé, reza-se hoje, às & horas, 
a missa das almas, 


ney, 

— Na matriz de S. José, às 8 horas, 
ha missa pelos irmãos fallecidos da Ir- 
mandade de S. José, mandada celebrar 
pela directoria da mesma, 


e 


Ps 


A 


Ei 


+” 


Será celebrante o vigario Julio Vime- 
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JOCKEY CLUB 
dormia de Dome o Diopodromo de À, Praneieo Tai 


E O “Grande Premio Prado Fluminense” é ganho pelo potro Sultão, de propriedade 
q do Sr. Antenor de Araujo e sob a direcção de Le Mener, derrotando 
a Campo Alegre, Chileno, You-You, Pierrot e Itatinga — Avaré, sob a direcção 
de Domingos, triumpha no “Classico America do Sul”, batendo Bohême, 
Ipequi, S. Clemente, Smocking, Saxham Beau, Jumper, Araguaya e Adam — 
Mais uma vez o celebre “crack” argentino Calepino é vergonhosamente 
batido— O filho de Orange foi derrotado por Black-Sea e Donabate — Nada 
menos de dois empates no ''meeting” de hontem — Uruguay, de propriedade 


do distincto “'turfman” general Pinheiro Machado ganha o primeiro pareo, 


dando o bello rateio de 275$200 —Eva, pilotada pelo Zabala, é a vencedora do 
pareo “Dezeseis de Maio”, derrotando Boulevard, Princesse Crésson, Ortegal, 
| Enigma, Sagaz, Your Name e Poetiza — Ipequi ganha o terceiro premio — 
Ganha o pareo “Estrada de Ferro Central do Brazil” aeguaJandyra, pilotada 
por Domingos Suarez — Dreadnonght e Expedicto empatam o ultimo pareo 
—(O movimento geral da casa da poule foi de 113:802$000. 


Póde ser considerada uma das me- j Gigolot, 50 kilos, E, Le Mener.. 


| Jhores a reunião levada hontem, a 
—— effeito, pela veterana das nossas so- 

Giedades, 

O “ntarter” estevo felicissimo, ten- 
do dado todas as enidas, rapidas e 

: magnificas. 
vá Os jockeys portaram-se bem e q 

»- fogo manteve-se firme, tendo passa- 

do pelos “gulohets” da poule a quan- 

tia de 113:8024000. 

As honras do dia couberqm aos 
Ers. Antenor de Araujo, que levan- 
tou com o cavallo Sultão o grande 
premio “Prado Fluminense” e q c0- 
ronel Olegario Ortiz, que viu venos- 
doras as suas cores no classico “Ame- 
rica do Sul", com o potro Avaré, 

— O pareo “Experiencia”, que foi 
e disputado em primeiro logur, re- 
mervado & animaes europeus, de dbis 
ennos e platinos de tres, marcou o 
encontro dos potros General Popoff, 

= Niebelung, Infallivel, Uruguay, Strom- 
boll, Democratica, Miss Florence, Gi- 

Eolot, Alurife, Alcazar, Jolictte e Al- 

eyon, 
O “starter”, Er, Alfredo Santos, 
foi felicissimo na saida, tendo dado 
uma partida magnifica, 
Aleyon correu na frente até o an- 
tigo “areal”, onde a representante do 
“stud” Txpeditus o dominou, en- 
trando na recta na vanguarda, & um 
corpo do pilotado de Joaquim Cou- 
tinho. 
E No melo da grande recta Uruguay, 

dirigido com calma pelo habil Zaba- 
A la, veiu em bellissima chegada, por 
dentro, atacar a filha de Gingal, a 
qual não resistir ao embate, perden- 
do a carreira por um corpo, para o 
esbelto potrinho da “ecurie” do dis- 
tíneto “turfman”, general Pinheiro 
Machado. 

— No pareo “Dezeseis de Maio”, o 
segundo do programma, para enval- 
los de tres. annos e cguas da mesma 
idade, sem victoria na actual tempo- 
rada, apresentaram-se ás ordens do 
“starter” os seguintes animães: Sa- 
gas, Eva, Ortegal, Your Name, Prin- 
cesse Cresson, Poetisa, Boulevard e 
Enigma. 

A cgua Eva fol a vencedora, del- 
xando em segundo a um corpo e melo 
o pilotado de Edouard Le Mener, o 
cevalio Boulevard. 

Princesse Cresson, apesar de ter 
galdo prejudicada, fez boa carreira, 
tendo tirnão o terceiro posto a uma 
cabeça de Boulevard. 

— O premio “Animação” foi ven- 
eido por um “outsider", o cavallo Tpe- 
qui, ha bastante tempo preparado 
para dar o “tiro”, 

À Brutus fol o segundo, a um corpo 
[ ão pensionista do Sr. Antonio José 
Diniz. , 

Magnolia fez relativamente boa 
arrelra, entrando em quarto, & um 
sárpo e meto de Dagon, que fo! o ter- 
ceiro. 

— Jandyra, Jequitala, Cangussú e 
Volupté Chaste foram os que se apre- 
sentaram ao “starter” para a conquia- 
ta da victoria no pareo denominado 
“strada de Ferro Central do Bra- 
gil”, 

Jandyra, sob a direcção de Domin- 
gos Suarez, venceu a carreira de ex- 
tremo a extremo, secundando-o a 
egua Volupté Chaste, 

Canguesú fez carreira boa, tendo 
batido a Jequitala, entrando no ter- 
ceiro posto, a um corpo da represen- 
tante das cores azul e preto. 
= —N9 pareco “Jockey Club", o penul- 

timo do programma e o mails emo- 
clonante, apresentaram-se para à sua 

“Gisputa, Voltigo (Alexandre Fernan- 
dez); Donnbate (David Croft); Black 
Sen (Marcellino!; Calepino (Aurelio 
Olmos), e Mogy Guassó (Ricardo 
Cruz). 

Depois duma electrizante luota na 
«grande recta de chegada, Donabate e 

+ Black Sea transpuzeram a méta com- 
pletamente emparelhados, empatan- 
do a corrida, 

— O ultimo pareo fo! em “dead 
heat” entae Drendnought e Txpe- 
dicto, 

Passamos em seguida ao resultado 

" geral da corrida; 

' 1 paro EXPERIENCIA—(Anl- 
maes europeus de dois annos e pla- 
tinos de tres, tudos sem victoriaa — 
Pesos especizes) 1.450 metros — 
Promias: 1:800$ e 360$000. 

UNUGUAY, m, castanho, dois an- 


nos,52 kilos, Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, por Hammon e Jane 


Grey, do Sr, general Pinheiro Ma- 
chado, Zabala.... cerco o + 
Mis= Florence, 52 kilos, D, FPer- 
PRIPA E aco so gaia aa isalóio ES AP 2º 
Joliette, 50 kilos, Torteroll.... 3º 
Alevon, 50 Xilos, Joaquim Coutl- 
NhOS Szoreraterars o abread o lacalnie (olora 618 4º 
G. Popoff, 52 kilos, Aurelio Ol- 
MON poser cos ebnn as e 0600 d 60,0 6º 
&tromboli, 52 Kilog, TF. Barroso, 6º 
ddarifo, 62 kilos, Znlazar...... e bd 
infalitvel, 47 kilos, Ricardo Cruz  &º 
Demnocratica, 46 kilos, W. de OH- 
VOTA CScosas ss conmascasa dose sº 


10º 


11º 
12º 


Nebelung, 52 kilos, Lourenço Ju- 
nior coceseradudicocosrosona 
Alcazar, 65 kilos, Marcelino, . « 

Não correu Atlas, 

Tempo, 95 1/5 segundos, 

- Ratelos; Uruguay em 1º, 2754200; 
dupla com Miss Florence (23),31$200, 
Movimento do pareo, 4:150$000. 
Saida rapida e em boas condigões. 
Ao ser dado o signal de partida os 
concurrentes pularam agrupados, to- 
mando logo depois a principal, posi- 
cão o potro Alcyon, tendo 4 gua re- 

taguarda Miss Florence. 

Nos 900 metros a pensionista do 
Stud Expeditus. derrotou Alcyon ao 
mesmo tempo que Jollette melho- 
rava de posição firmando-se em ter- 
celro, a dois corpos do leader. 

Na entrada da recta as posições 
oram as mesmas, correndo Joaquim 
Coutinho, piloto de Alcyon, sempre 
abrindo Mizs Florence dando logar a 
que Uruguay, que correu por dentro, 
viesse ganhar o pareo por differença 
de um corpo sobre à pllotada de D. 
Ferreira, que foi optimo segundo, 

Jollette, a dois corpos da pensionis- 
ta do Stud Expeditus, o vencedor, fol 
importado pelo Sr, King e é tratado 
por M. 8, Peixoto. 

2º pareo — DEZESEIS DE MAIO 
— (Cavallos de tres annos sem vi- 
ctorla e eguas de tres annos sem. vi- 
otoria esto anno — Pesos especiaes) 
— 1,600 metros — Premios: 1:800$ e 
36804000. | 

EVA, £, znino, tres nnnos, bi Kilos, 
Inglaterra, por Frustrum e Quegn, 


Helena, da Coudelaria Americana, 
Mabata aves sima e a vioa ora 06 o D dr 
Boulevard, 4 kilos, Le Mener,..w 2º 
P. Cresson, 62 kilos, Aurelio.... 3º 

rtegal, 563 kilos, D. Ferreira,., 4º 

nigma, 60 kilos, Croft,,...... My 
Sagaz, 53 Kilos, F. Barroso..... 6º 
Your Name, 58 kilos Dinarte... 7º 
Poetiza, GO Kilos, J. Coutinho.,, 8º 


Tempo, 96 segundos. 

Ratelos: Eva em 1º, 198600; dupla 
com Boulevard, (14), 78$500. 

Movimento do pareo, 8:999$000, 

Boa salda. 

Eva foi nm primeira a pular ao ser 
levantado o “starting-gato”, seguida 
de Boulevard, Ortegal, Your Name, 
Sagaz, Inlgma, Princeza Cresson e 
Poetiza, nessa ordem, - 

Assim correram os animaes até a 
entrada da recta onde 'Princesse Cres- 
son, avançando muito, collocou-se em 
quarto logar a um corpo de Ortegal, 

Uma vez na vanguarda o pensio- 
nista do Br. Jonathas Pereira limi- 
tou-se q galopar, para vencer firme 
por um corpo, sobre Boulevard, que 
fol segundo, 

Princesse Cresson em violenta che- 
gada obteve o terceiro logar por pes- 
cogo do pensionista do major Candido 
de Barros, 

A vencedora foi importada pelo &r. 
J. J. Gomes Brandão e é tratada por 
Miguel Penalva, 

3” pareo — ANIMAÇÃO — Ani- 
maea sem mais de uma viotoria este 
anno e não vencedores de grande pre- 


mio ou “elnssico” — Pesos especiaes 
—1,609 metros — Premios: 1:8003$ « 
360$000. 

TPEQUI, m. zaino, quatro annos, 


por Proclama- 


52 kilos, Inglaterra, 
Antonio 


tion e Eoclesall, do coronel 


José Diniz, Dinarto Vaz.,...... 1 
Brutus, 54 kilos, D. Ferreira,... 2º 
Dagon, 682 kilos, Torteroll,...v. 3º 
Magnolia, 46 kilos, H. Coelho... 4º 
Maipú, 50 kilos, Le Mener..... 6º 
Boulanger, 562 kilos, D. Boares,.. 6º 
Odalisca, 52 Kilos, J. Coutinho... 7º 


Tempo, 102 1/6 segundos. 

Rateios: Ipequi em 1º, 73$200; du- 
pla com Brutus (24), 55$700, 

Movimento do pareo: 13:607$000. 

Ao ser levantado o apparelho, em 
optimas condições, Brutus assumiu 
logo o commando do lote, seguido de 
Boulanger, Ipequi!, Dagon, Magnolia, 
Maipú e Odalisca. 

Nesta ordem correram até a gran- 
de curva da recta do melo, onde Bou- 
langer passou para a frente, cedendo 
pouco depois esta posição ao “remen- 

ado” Maipú, que a conservou até a 
entrada da grande recta, 

Iniciada esta, os “ponteiros abri- 
ram", passando por dentro o cavallo 
Ipequ!, que ganhou o pareo, com es- 
forço, por differença de tres quartos 
de corpo. 

Brutus, que avançou muito, fol se- 
gundo e Dagon terceiro a dois corpos. 

O vencedor foí importado pelo seu 
propeietario e é tratado por Braulio 

TUZ. 

4º pareo — ESTRADA DE FERRO 
CENTRAL DO BRAZIL — Cavallos 
estrangeiros, de dois annos, nacio- 
naes, de qualquer idade, e eguas sem 
viotoria em grande premio ou classi- 
co — Pesos enpeciaes, sem descarga 
para” aprendizes — 1.609 metros — 
Premios: 1:800$ e 960$000, 

JANDYRA, £, alazão, tres annos, 
50 kilos, Inglaterra, por Veles e Ce- 


lerina, do stud Dezesete de Março, 
Domingos Buarez,.,..creros » 


V. Chaste, 62 kilos, D. Croft... 2º 
Cangussô, 50 Kilos, Zaballa..... 3º 
Jequitala, 65 Kilos, Marcellino... 4º 


Não correu Mont Blanc, 
Tempo, 103 3/5 segundos, 
Rateios: Jandyra em 1º, 52$600; 


dupla com Volupté Chast us 
343900. e aRto (AD) 
Movimento do pareo; 14:834$000, 


Optima saida a deste pareo. Je- 
quitala fo) À primeira a apparecer, 
passando-lhe logo Jandyra, tendo 
na retaguarda Cangussó e Volupté 


Chaste. 

Pouco depois da segunda curva, 
Volupté Chaste, bastante instigada 
por D. Croft, passou à oceupar o se- 
gundo posto, em tenaz perseguição & 
pllotada de D, Suarez, 

A filha de Veles, uma vez na frente, 
triumphou em belly estylo, por um 
corpo e meio, sobre Volupté Chaste 
que fol o segundo, CangussÚ, que 
fez bellissíma chegada, fo! terceiro a 
varios corpos. 

A vencedora foi portada pelo 
Sr, Henrique Joppert e é tratada vor 
Luis Hodrigues, 


pa 


5º pareo —* GRANDE PREMIO 
PRADO FLUMINENSE (Animaes eu- 
ropeus do dois annos e platinos de 
tres — Pesos especines) — 1,720 me- 
tros — Premios: 8:000$ e 1:800$000. 

SULTÃO, m,, o, 2 annos, 64 
kilos, Inglaterra, por Count Schom- 


berg e Penetrate, do , . 
Araujo, Ed. Mener AT oi ave q 
O Alegre, 60 kilos, D. Croft,... 3º 
Chileno, 56 kilos, P, Zabala .... Bº 
You-You, 51 kilos, D. Ferreira, 4º 
Pierrot, 52 kilos, Dinarte....... 6º 
rue 47 kilos, R. Cuypers... 6º 
correram Argentino, Dictadu 
Alcalá, Alarife, Alcyon, Desmondina 
Cyrano, Miss Florence e Tufão, 


Tempo, 111 26 segundos. 

Rateios: Sultão em 1º, 24$200; du- 
Pla com Campo Alegre (23), 284000; 

Movimento do pareo, 18:7023$000, 

Salda prompta e boa, 

Ao ser levantado o apparelho, You- 
ore nara o seed ansuloa 

o egre, n hileno, 

Sultão e Plerrot, sr 

Nesta ordem correram até pouco 
depois dos 900 metros, onde Sultão 
avançou ameaçadoramente, collocan- 
do-se 4 anca do “leader”, 


Pouco antes da entrada da grande 
recta Le Mener soltou o seu pllotado, 
deixando-o correr à vontade, para 
vencer a carreira facilmente por cor- 
po e melo sobre Campo Alegre, que 
derrotou Chileno por cabeca. 

O vencedor foi importado pelo se- 
nhor Henrique Joppert e é tratado 
por Eduardo Ferreira. 

6º pareo — CLASSICO AMERICA 
DO SUL (Animaes sem victoria em 
grande promio-ou classico — Pesos 
especines) — 2.000 metros — Pre- 
mios: 5:000$ e 1:000$000, : 


AVARE', m., alaziio, 3 annos, 51 
kilos, Estados Unidos da America do 
Norte, por Watorcress e Janice, do 
“stud” Paulista, Domingos Suarez 1º 
Bohêmo, 63 kilos, F, Barroso... 2º 
Ipequl, 58 kilos, Dinarte Vaz ..., 3º 
8, Clomente, 49 kilos, Joaquim 

Coutinho ssa di i dsrots n/06--:40 
Smocking, 65 kilos, Ed. Le Mener 6º 
Saxham Beau, 565 kilos, Lourenço 

PULO OS o ota Gb sa 67 ek Lao Pai tir 6º 
Jumper, 58 kilos, D. Ferreira ,., 7º 
Araguaya, 62 kilos, Claudio..... 8º 
Adam, 54 Kilos, P. Zabala...... 9º 

Não correram Bliss, Duvangry, 


Ophelia, Freeman e Janina. 

Tempo, 130 segundos, 

Ratceios: Avaré em 1º, 20$; dupla 
com Bohême (13), 534000. 

Movimento do pareo, 20:1728000, 

Optima saida. 

Levantada a fita, 8. Clemente as- 
sumiu logo o commando do lote, me- 
guido de Jumper, Saxham Beau, Ava- 
ré, Adam, Bohême, Smocking e Ara- 
guaya, 

Cincoenta metros depois, Saxham 
Beau, forçando por fóra, passou a 
oceupar a principal posiçião. 

Nesta ordem correram até pouco 
antes da entrada da recta de chega- 
da, onde Avaré os derrotou de pas- 
sagem, vindo assim ganhar o pareo 
por differença de dois corpos e à 
voritade, sobre Bohême, que na recta 
de chegada passou a occupar esta po- 
sição. 

O vencedor fol importado pelo se- 
nhor William M. Maddock e é tra- 
tado vor Eulogio Morgado, 

7º pareo — JOCKEY CLUB (Anl- 
maes de tres annos e mais — Pesos 
especinea) — 2.000 metros — Pre- 
mios : 2:56008 e 5600$000 , 

DONABATE, m., alazão, 3 aunok, 
50 Kilos, Inglaterra, por Wilam Ru- 
fus e Ray of Hope, do “stud" Campo 


Alegre, David Croft ,........e.. 1º 7 


BLACK SEA, m., zaino, 3 annos, 
61 kilos, Inglaterra, por Dinna For- 
get e Princesso of Orange, do “atud" 
Bom Retiro, Marcellino .. 3h 


se... 


Calepíno, 66 kilos, Amello ,.., 3º 
Voltige, 50 kilos, Alexandre..,,, 4º 
Mogy Guassú, 46 Kilos, R. Cruz... 6º 


Tempo, 129 2/5 segundos. 
Ratelo de Donabate, 24$; rateio de 
Black Sca, 19$900; duplas, 66$300. 
Movimento do pareo, 20:542$000. 
“Dead heat” para o primeiro lo- 


gar. 

Optima saida. 

Mogy Guassú foi o primeiro a ap- 
parecer, cedendo-logo essa posição a 
Voltige, ficando Mogy Guassú em se- 
gundo, Donabate em terceiro, Black 
erp em quarto e Calepino fechando o 
ote. 


Assim correram até ser iniciada a 
recta opposta, onde Donabate, lgei- 
ramente instigado por seu piloto, pas- 
sou para segundo, ficando Mogy 
Guassú em terceiro, vindo depois 
Black Sea e Calepino, 

Nos 900 motros Mogy Guassú em- 
parelhou com Donabate e, em lucta, 
atropelaram o “leader”, porém seus 
esforcos foram inutels, pois Voltige 
resistia galhardamente ao embate. 

Iniclada a recta de chegada, Mogy 
Guassú “ficou” e Donabate offereceu 
jucta a Voltige, que já dava mostras 
de cansaço, 

Nos 2.100 metros Donabate desalo- 
jou Voltige da posição, sendo tam- 
bem batido pouco depois por Black 
Sem, que momentos antes havia domi- 
nado Mogy Guassó, 

Black Sea, instigado energicamente 
por seu piloto, dava caça ao “lea- 
der”, travando-se então vivissima e 
emocionante lucta, que durou até a 
meta, que transpuzeram “dead heat”, 

Calepino fol terceiro. 

Os demais na ordem acima. 

Donabate foi Importado pelo dou- 
tor Alfredo Novis e é tratado por 
João Francisco de Azevedo. 

Black Sea foi importado pelo sê- 
nhor J. J. Gomes Brandão e é tra- 
tado por Alcides Ribeiro, 

8º pareo — GUANABARA (Ani- 


maes naclonaes sem victoria — Pe- 
sos especiaes — Sem descarga para 
aprendizes) — 1,609 metros — Pre- 


mlos: 1:800$ e 360$000, 
DHEADNOUGHT, m., castanho, 8 

annos, 53 kilos, Rio Grande do Sul, 

por Guayeurú e Estocada, da coudela- 

ria Brazil, P. Zabala ..ccceseess 1 

EXPEDITO, m., castanho, 4 annos, 

63 kilos, S. Faulo, por Planeur UI o 
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Cascalho, 48 kilos, Dinarte ..... 3: 

Donau, DL kilos, J. Coutinho.... 4º 

Lohengrin, 52 Kilos, Ameélio ..,. 6º 
Não corréu To Vollá, 
Tempo, 106 segundas. 

Rateio de Dreadnought, 10$800: 


rateio de Expedito, 11%: duplas, réis 
21$100. ' ? eos 

Movimento do pareo, 19:998$000, 

Ao ser dado o signal de partida, 
Expedito assumiu à vanguarda, ceden- 
do pouco depois esta posição a 
Dreadnought, seguindo-se-lhes Lohen- 
grin, Cascalho e Donau, 

Nestas posições correram até a re- 
ota de chegada, onde pouco antes do 
vencedor Expedito dominou Dread- 
nought, ficando este a pescoço do pi- 
lotado do D. Ferreira. : 

O filho "de Guaycurá; yBaccionando, 
emparelhou: com Expedito, vindo os 
dois animaes em lucta” até o vence- 
dor, onde Lranspuzeram q meta per- 
feitamente emparelhados, 

Cascalho fol trecelro; ticando os de- 
mais nn orden acima, ; 

Expedito fól criado. pelo doútor 
Linneu de Páula Miochado e € tratado 
por D. Ferrelru. - 

“Dreadnought fol criado pelo dou- 
tor Assis Brazil e é tratado por João 
Francisco de Azevedo, 


MOVIMENTO E RATEIOS 




















BVENTUAES DE 42º LOGAR 

Pareo “Experiencia”: 

General Popott— 230 734000 
Niebelung— 3,60— 4663400 
Infallivel— 6— 3:358$400 
Uruguay— 61— 275$200 
Strombolt— 9,8— 171$300 

Democratica— 6—2:798$600 
Miss Florence— 137,2-—  12$200 
EE Gigolot— 6,9— 2433800 
Alarife— 8,1 2073300 
Alcazar— 1,2—1:399$300 
Jollatte— 5,4—  310$900 
Aleyon— 7,o— 223$800 
, Total— 209,9 
Pareo “Dezeseis de Maio": 
Sagaz—  32,4— 1243700 
Bva— 206,1— 194600 
Ortegal—. 91,8 44$200 
Your Name—  61— 6628600 
P, Cresson— 120,8-— “ 83$500 
Poetiza— 2,3-—1:757$500 
Boulevard—  20,9-— 193$400 
Emigma— — 26,6 157$900 
Total— 505,3 
Parto “Animação”: 
r Dagon— 212,8— 284200 
Tpequi— 2,2— 788200 
Odalisca— 21,5— 2793900 
Boulanger—  69,i— 113$300 
Magnolia— 40,9— 147$100 
Brutus— 173,4— 343700 
Malipó— 168,6-—  35$700 
Total— 752,4 

Pareo “Estrada de Ferro Central 

do Brazil”: . 

Jandyra— 127,6— - 5623500 
Jequitala— 203,6—  32$900 
Cangussá— 60,9— 1118200 
V. Chaste— 447,4— 159000 

Total— 838,9 

Grande premio “Prado Flumi- 

nenso!; 

Anrgentino-Chile- 

no—  856,1—  99$900 

Pierrot—  67,1— 1483900 

Sultão— 351,0—  24$200 

C. Alegre— 393,4—  21$600 

TZouYou-Itatinga— 176,5—  48$100 
Total—1,063,1 

Classico “America do Sul": 

Smocking— N 1064000 

Bohtme—  50,8— 1843400 
Araguaya—  16,9— 552$300 
Saxham Beau— 164,0— 663900 
Adam— 116,1  80$400 
Avaré— 465,9— 2034000 
8, Clemente— 6,0—1:5555800 
Jumper 215,5— 433300 
Ipequi— 444 210$200 
Total—1,166,9 


Pareo “Jockey Club”: 








Voltige— 1256,9— — 75$000 
: 243000 
Donabate— 181,5— | 524000 
> A E. | 199900 
Black Sea— 254,6— ] 874100 
Calepino— 681,8— -16$200 
M, Guassi—  37,3-— 253$100 

Total—1.180,5 

Pareo “Guanabara': 
104800 
Drcadnaught— 275,7— | 813500 
“ B./11$000 
Expodito— .244,0— | 23$800 
Lohengrin— 79,8—- 71$700 
Cascalho—  47,3— -120$300 
Donau—  65,0— 875500 

Total— 711 


| 
MOVIMENTO E RATEIOS 
EVENTUARES DE DUPLAS 
Pareo "“Experlencia”: 
1—G. Popofí-Niebelung-Infallivel. 
&—Uruguay - Stromboll - Democra- 


tica, 
8—M. Florence-Gigolot-Alarife, 
4—Alcazar-Jollette-álcyon, 
11— 1,7— . 965$100 
12— 9,7— 169$100 
67,0— 244400 
3,2— 6128700 
1823300 
31$300 
24— 911$500 
3I— 375200 
84— 23,1—  71$000 
44— 1,2-—1:307$300 


Total—2065,1 
Parso “Dezeseis de Maio" f 
1—-Sagaz-Eva. 
2-—Ortegal-Y our Name, 
8—P, Cresson-Poetiza, 
4—Boulevard-Enigma, 


14-— 
22— 
23— 








1— 36,8-— 863900 
12— 94,1—  39$500 
13-— 89,85-—  35$300 
. 14-— 40,2— — 18$500 
22-— 41— 769$900 
23— 60,2— 475600 
24— 265,6-— 123$700 
3— 1,4—2:354$800 
34— 31,95-— 985900 
44— 6,0— 6693700 
Total—394,6 
Pareo “Animação": 
1—Dagon. 


2—Ipequi-Odalisca, 
3&—Boulanger-Magnolia. 
4—Brutus-Metpú, 





12— bh,2—  88$100 
18— 70,2— — 69$300 
14-—193,1— | 25$200 
22-— 5,0— 9735200 
235— 20,2-—  240$800 
24— 87,8-— 659700 
335-— 10,8— 450$500 
8 — 83,6-— 58$200 
44— 82,9—  E8$700 
Total—608,8 
Pareo “Estrada de Yerro Central 
do Brazil": 

i—Jandyra. 

2—Jequitaia, 

8-—Canguesáú. 

4—Volupté Chaste. 
12— 17,9-— 64$100 
13-— 31,7— 1575600 
14—142,8— 34$900 
23-— 41,0— 1213800 
24-—244,8— — 205400 
84-— 86,85-— — 57$800 

Total—624,5 
Grande premio “Prado Flumi- 
mense” :; . 
1—Chileno-Plerrot. 
à-—Sultão, 


8—Campo Alegre, 
4—You You-Itatinga, 





11— 17,1— 377$500 
12—122,5— 524700 
13-— 80,6—  80$100 
14— 58,0—  110$100 
23-—229,8— 284000 
24—171,0— 874700 
84—102,8— 634100 
44— 26,2—  256$200 
Total-—807,1 


Classico “America do Sul”; 
1—Smocking-Bohtéme-Araguaya, 
&—Saxham Beau-Adam. 


:—aAvaré. 

4—S, Clemente-Jumper-Ipegui, 
11— 30,7—  221$500 
12— 82,60— 82$900 
14-—148,2— — 634000 
14-— 70,0— — 96$900 





22-— 35 — 1943800 “ 
23-—219,7—  30$900 
* g4— 78,6— 864500 
4—I83,2— 37$300 
44— 22,7— 2998600 
Pareo “Jockey Club"; 
i—Voltige: 


2—Donabate. 

3:—Black Sea. 

4—ÇCalepino. 

E—Mogy Guassú, 
- 12— 42,7— 163$600 


a uau it mm 


13— 68,0— 1028700 
14—133,0— 625500 
Jb—  8,9—  TS5$300. 
23—1054— 669300 
24—178,8—  89$100 - 
26— 17,7— 394$800. 
34—27p 4— 265800 ! 


B5-— 14,6— 4785700 
45-— 34,7— 201$400 


Total—873,7. 





Pareo “Guanabara”: 

1—Dreadnought, 

2—Expedito, 

-8-—Lohengrin. 

|4—Cascalho-Donau: t 
12—3292,4— - 21$100 
18— 85,8— — 54$800 
14— 05,0— 493500 
235— fit -"7$000 
24— 77,5 608700 
34 — 31,0— 1515800 
44— 15,5-— . 303$600 

Total—588,3 
Diversas. 


Deixou de collaborar no “Seculo” o 
nosso collega de imprensa Sr, Au- 
gusto A. da Silva Castro (Messeda- 
Ha), 

é D'ora avante o estimado “turfman"” 
colliaborará na secção turfista do 


“Pais”, 
FOOT-BALL 


Campeonato Rio de Janeiro — O 
Finmengo, campeão do 1814 em 
ambos os “teams”, 


No “match” jogado hontem, no 
campo do Botafogo, fol vencedor o 
Fyamengo em ambos os “teams”. 

Desse modo o Flamengo fol pro- 
olamado campeão nos dois “teams”, 
obtendo as taças, 

Caxambáú,. Municipat e Colombo, 

(6) “match”, que tol em 
grande: e leal estylo, foi tambem 
diaputadiasismo, cabendo a viotorla 
do Flamengo por 2X1 nos primeiros 
“teams” e 4X0 nos segundos. 

“A victoria de hontem, foi o ultimo 
guccesso para o festival que o Fla- 
mengo promovera, para commemo- 
rar o seu 19º anniversario e o acto de 
posse da nova directoria. 

Na séde houve formidavel “rêco- 
réco" até alta madrugada, - 

Bravo ao campeão de 1914! 


4º CONGRESSO BRAZILHIRO DE GROGRAPRIA 


Do Dr. João Baptista Regueira Costa, 
presidente da commissão orgamiadora do 
4º Congresso Brazileiro de Geographia, a 
reunir-se na cidade do Recife, recebeu 
ante-hontem o Dr. José Arthur Boiteux, 
1º secretario da Sociedade de Geographia 
do Rio de Janeiro, o seguinte officio, da- 
tado de 31 de outubro ultimo: 

“Em resposta ao vosso telegramma, 
expedido a 21 e só recebido a 24 do cor- 
rente, cumpre-me informar-vos, afim de 

ue o feçais sciente á benemerita socie- 

sbt de que sois mui digno 1º secretario, 
que, attendendo a motivos de ordem su- 
perior, resolveu esta directoria adiar para 
3 de maio do anno proximo vindouro a 
reunião solemne do 4º Congresso Brazi- 
leiro de Geographia, o pe 

Subvencionado pelo poder legislativo 

estadoal, tendo por presidente de honra 
o Exmo. Sr. general governador do Es- 
tado, e estando de posse de valiosas con- 
tribuições scientificas, espera esta dire- 
ctoria que, não” subsistindo mais, nessa 
época, os motivos que determinaram 
aquella resolução, se revista o 4º Con- 
gresso de Geographia do mesmo brilhan- 
tismo que os seus congeneres de S, Paulo 
e Paraná, para o que, além desses ele- 
mentos de que dispõe, conta actualmente 
com o poderoso concurso do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico Pernambucano, 
o qual acaba de, espontancamente, se as- 
sociar à respectiva commissão organiza- 
dora, para collaborar na realização de tão 
patriotico tentamen, 
- Opportunamente e logo que esteja 'ter- 
minada a cópia, que mandei extrair, pas- 
sarei às vossas mãos o minncioso relato- 
rio, que tive occasião dc ler perante a as- 
sembléa geral daquella comissão, expon- 
do não sómente a somma de esforços em- 
pregados por esta directoria, no trabalho 
da propaganda, senão tambem o movi- 
mento de adhesões ao 4º Congresso de 
Geographia, em todos os Estados da Re- 
publica, À 

Aproveito o ensejo para apresentar-vos 
os meus protestos de subida estima e dis- 
tincta consideração." 








Centro Republicano, 


“Em reunião do Centro Republicano do 
Districto Federal, effectuada hontem, sob 
a presidencia do Dr, Alexandre Calaza, 
tendo sido secretarios os Drs. Brenno dos 
Santos e José Victor da Rocha Miranda, 
foi eleito, por grande maioria, membro da 
commissão executiva o Dr. José Pacheco 
Dantas. 

— O Dr. José Stockmeyer apresentou 
uma moção de apoio á candidatura do Dr. 
Augusto de Vasconcellos, para senador, 
mas proximas eleições federaes, tendo sido 
essa moção approvada por unanimidade 
de votos. 

— Foram conferidos diplomas de socios 
effectivos desta a remiação a 149 eleito 
res da freguezia de Irajá, 

— Fosam propostos e aceitos como s0- 
cias odds, José Pereira da Silva, tenente- 
coronel Joaquim Manoel Martins Ayres, 
Dr. Paulo Germano Hasslocher, Dr. Raul 
Cecílio de Mngalhães, João da Silveira 
Jorge, Eduardo Santos Maia, capitão An- 
tanio Pereira Canuto, alferes Sabino José 
da Cunha, Virgilio Farias, Otto Berendt, 
tenente Oswaldo Ferreira Souza Mello, 
Alfredo Paiva Ferreira, Thomaz Ribeiro 
Vianna, Adhemar Lins Teixeira, José 
Bento Soares, João de Almeida Magalhães, 
Alcides Vieira de Carvalho,- Gregorio Go- 
mes de Brito, Juvenal Chrysostomo de 
Oliveira, Theodoro Ferreira da Silva, Ge- 
roncio da Costa e Sá, Ouintiliano de Mat- 
tos, Luiz Cardoso de Paiva, Ignacio Ju- 
venal Felisberto Gonzaga, Maximiano da 
Paz Perpetuo. Avensto de Arauio Pimen- 
ta, Antonio dos Santos Pinto, José Mar- 

ues Vidal, Paulo Vieira de Sá, general 

oaquim Ignacio Baptista Cardoso, Al- 
fredo Pinto Martins, João Cabral de Me- 
deiros, Martinho Olympio Moreira Pinho, 
Alvaro Antonio da Fonseca, Vicente Se- 
lano, Basilio dos Santos Patrício, Serafim 
Porto da Conceição, João Caetano dos 
Santos, Alvaro Bento Magalhães, João de 
Mello e Silva, tenente Antonio Carneiro 
de Freitas, tenente José Manoel Fernan- 
des, Nicanor de Maltos Vieira, Tosé Chris- 
nim Teixeira de Carvalho, Washington 
Floriano Ricardo de Albuquerque, Age- 
nor da Silva, Augusto Machado, José Ma- 
ria de Campos, Dr. José Bernardino Pa- 
ranhos da Silva, Geraldo Cunha, Floriano 
Ferreira Madeira, Leocadio Thomaz da 
Silva, Diamantino Fausto Ramos de Sá, 
peniana José Dias, Ernesto Alves da 

ocha, José Joaquim de Paiva, Octavio 
Decha, Manoel dos Santos Correia, Raul 
Carlos de Oliveira, José Julio de Andrade 
Camisão, Guilherme Moreira dos Santos, 
alferes Victor Ressc e Indalccio Andrade 
de Vasconcellos, 

— Os eleitores do Districto Federal que, 
tendo perdido seus titulos, quizereém reque- 
rer a* via, serão attendidos nos dias uteis, 
das 15 ús 17 horas, na rua da Alfandega 
n. 22, 1º andar, por um dos directores 
desta agremiação. 

— Os associados que tiverem mudado 

de residencia deverão fazer ao centro a 
respectiva conmunicação. 
Os correligionarios que pretenderêm 
apoiar o centro de modo cfficaz, nas pro- 
ximas eleições de janciro, deverá organi- 
zar q lista dos eleitores seus conhecidos, 
cujos nomes, residencias « secções onde 
votam constarem dos livros desta agre- 
miação, os quaes comprohendem s.400 
eleitores, c estão à disposição de qualquer 
associado, na séde social. das 8 horas da 
manhã ás 6 da tarde, sómente até o dia 
6 de dezenilmo proximo futuro, 


/ 


— Está sendo distribuido na séde so- 


cial o progranima politico do centro, 
Circulo dos Operarios da União, 


Reune-se amanhã o Circulo dos Opera- 
rios da União, em assembléa geral extra- 
ordinaria, às 19 horas, afim de discutir 
e aprovar o neto addicional à constituição 


social. 





SVADIES 
AS 4 » Edo, e a 


TORNEIO DE NOVEMBRO | 





PRÉMIOS AOS DOIS MAIORES DEOIFRADORES 


pacirnações DO DIA 6 


Problemas ns, 10, de Rolando: sacen- 
pore—cenDo; 11, de Esbensen : CALABAEZ; 


de Lagosta: FUNAMBULO—FULO, 


un 
Isaac e Aviarás: decifraram todos; 


“Problema nu, :37 
JMANADA: SYNCOPADA NOVISSIMA — 
-(Manfarrica,) 


4-Só como peixe de mar. que é 


rechonchudo—Z. 


Problema n, 38 
ENIGMA FITTORESCO 


(Dieta.) 


b À 





Problema un, 
CHAMADA MÉDIA 
(Legrug.) 


4-—Deves conhecer com o nome 
de barrela uma planta americana 


Correspondencia 


Hhéo—Recebida a de 19, 
D, Siozas, 


CORREIO — Esta repartição expedirá 
malas pelos seguintes paquetes: j 
Hoje: er 
K. Gustaf, para Teneriffe, : Christian 
Gottenburg e Stokolmo, recebendo obje- 
ctos para registrar até as 13 horas, im- 
pressos até as 14 e cartas até as 15. 
Plata, para Bahia, Dakar, Almeria € 
Murselha, recebendo impressos até as 8 
horas, cartas para O interior até as 8/4, 
com porte duplo e para o exterior até 
as 9 horas. 


RIO, 16 de novembro de 1914. 
NOTICIAS DIVERSAS 
Assembléns geraes, 


Reuniões convocadas: ; 

Metallurgica, às 13 horas de 16, para 
providenciar sobre o seu estado fixian- 
ceiro. 

— E. F. Noroéste do Brazil, às 15 ho- 
ras de 26, para contas e eleições. - 


PAGAMENTOS DECLARADOS 


Juros. . 

Tecidos Sapopemba, os juros até 10. 

— E, F. Therezopolis, desde já. . 

— Transportes e Carruagens, de 14 em 
diante. 


Dividendos, da 
ES Sul Amcrica, o 34º disidendo, des 
e já, : 
a Cooperativa Militar, o 22º dividen- 
to de roojo por acção, desde já. : 
— Jockey Club, 8$ por titulo, desde já, 

— Marques Marinho & C, 4 Noite, 
o segundo dividendo de 180)o, ou 365 
por acção. 

— Táght and Power, 
videndo, Ê 

— Companhia Morro da Mina, o 32º 
dividendo, desde já, 


Mesa de rendas do Estado do Rio 
“de Janeiro. 

A pauta para a semana de 16 a 22 do 
corrente é a mesma da semana anterior, 
com excepção dos seguintes generos, que 
soffreram as alterações abaixo: 







ppeRidetda (gor litro)...... $230 
Alcool (por lltro)..... $a230 
Assucar branco de 1º (p a8o 
Dito, idem de segunda (idem).... 3250 
Dito mascavo (idem)...... - 5330 
Dito refinado de 1º (idem).. $a8o 
Dito, idem de 2* (idem)......... S350 
Dito mascavinho refinado (idem) $340 


Recebedoria de Minas na Capital 
Federal. 
Houve as seguintes alterações nas pau- 
tas da semana que findou, a saber: 


Aguardente (por litro). .....» Pe pi 
Alcool (por litro)...cessereracico $230 
e 0 4 Si! 


MOVIMENTO DO PORTO 
Vapores entrados: 


Do Manhos ê np ares eg Ceará: varios 

aros, &o Jdoy raullolro; 
e Laitb c escalas, norueguez Río de Janeiro: 
carrão, » Imgelhart; 

De Onrditt, grego Ivosifoghu: carvão, é Bra- 
gilen Coal Company; 

De Santos, americano Kentra: varios generos, 
a Lowresn; 

De Burnos Alres o escalas, frances Plata; va- 
rios goneror, a Antunes dos Santos & O; 

De Monteridto e escalas, sncional Sulellito: 
varios generos, no Lloyd B ro, » 


Vanpores saldos: 

Recife, naclondl Ioquersy; Parto Alegre eu 
calas, pocional Iluperuna; Buenas Alres é esca- 
les, hollanies Kennomeriand; Manhos e escalas 
nacioanl Tijuca; Ceravelias e cecalas, naciona 
Amasdhy, 


Vapnres esperagos. 
16 Mio da Prata, Plato, 
17 Galião o escalas, Orónco. 
4 7 bom do ol, oa 
verpool e escalas, 
18 Rio da Prats, P. Umberto, 
18 Genova e escalas, Re Vifterio. 
10 Rio da Prata, Avento. 
10 Portos do en), Tupy. 
19 Portos do norte, Guolybe, 
21 Nora York, Merity. 
21 Rio da Prata, Liger. 
21 Buenos Alves o escalas, Léom XIII, 
21 Amsteriam q escalas, Tubonita, 
Bi Livorpoo! e escnlen Darró, 
22 Portos do rmgicçh Piouhy, 
) 


Bordtos e escolas, Garogna. 
83 Iáverpool e encalan, Alcentara, 
24 Buenos e escalas, Itolio, 
24 Portos do mil, Taquary. 

25 Buenos Aires e escalas, Frisla, 
26 Buenos Aires e escalas, Aroguaya. 
Yapores n sair, - 

10 Marsálha o escalus, Plato, 

16 Bergen e escalas, Han José. 

18 Buenos Alres é encajas, Rio de Janeiro, 
17 Liverpool e escalas. Orone, 

17 Montevideo o secalas, Sírio, 

JR Cullão e cscalns, Ortego. 

àA Porto Alegre c escujae, Jlatidbo, 

18 Porto Alegre e escalas, Japuhy, 

18 Lagima e escalas, P. de Moraea, 

18 Barcelona e escalas, P. Umberto, 

18 Rio da Prata, Kennemertand, 

18 Mio da Prata, Re Vittorio, 

10 Suntos, Mime Geroer. 

20 Stockolmo e escalas, Aceato, 

2 Portos do norte, Huhia, 

20 Arsenjn' e escalas, Ilalparo, 

do Vortos do eul, Guehydo. 


31 Honltm e escalas, Liger, 
Londres e cesenlas, Tamur, 
Rilhão e ementas, Icon XII, 
Mio da Prata, Tubantia, 
Elo da Prata, Derro, 
Honlêos » esentas, Fapaone, 
Mio da Prata, Quroina, 


Rio cda Vento, Aleoniura, 
Gensça o escalas, Molio, 
riam e esestas, Pelsis 
tmmapiots em esenlas, Mme 
» du gurte, Tupi: 





Ipe. 





rar Nhão, 
Esperança, Rasec,' Eleison, Trabuco'e 
"Malagarto os ns, 10 6 11; ; S 





desde já, o 20º di- |' 


OBJECTOS ACHADOS 


Foi-nos entregue pelo Sr. Alberto 
Level uma bengala achada nau. Es- 
trada de Ferro Central: do Brazil, wu 
qual acha-se em nosso escriptorio & 
disposição do seu legitimo dono, Nas 





IVISOS 
ESPECIAL 


Dr. Caetano da Silva — Trat. csp. 
fa tuberculose, Uruguayana, 35, Gas 
E 6s 4 horas, ás terças, quintas e sab- 
bados. sas, 

Dr. Anunibal Pereira — Vias urina- 
rias, Do volta da Europa, réxbriu con= 
multorio. Rua Carioca n. 40, 8 horgs. 

Dr. Carvalho Azevedo—C. R. Troze 
de Maio, 27, Senador Verguelro 73, 
telephone sul 14,24, TE TREE 

“Dr. “Tamborim Galmarães — 
lestias internas, em: geral, e-sipa- 
olalmente molestias das crianças, 
Run da Assembléa n. 73, das 13 às 
2 horas, todos os dias. uteis, É 

Dr. Ubnido Veiga, esp. em bílis 
o vias urinarias—Applica sem dôr o 
606 e 914 o os dois mais recontes s 
mais efficazes preparados anti-syphilil 
ticos—o 1.116 e o 1.151—Cons,, rua 
da Assembléa, 78-—Das 8 às 10 da 
manhã, e 45 3 da tarde—Teleph, 1.824, 
central. - 

DR. OZORIO MASCARENHAS — |. 
Formado e Inureado pela Faculdade . 
de Medicina de Paris, ex-intorno dos 
hospitaes de Paris, Cirurgia em ge- 
ral, vias urinarias, molestias de so- 
nhoras, cirurgia infantil, cirurgia 
garganta, nariz e ouvidos, Consultas, 
das 8 às 5 da tarde, na Av: Rito Bran- 
co, 257, esquina da rua Banta Luzia, 
Tel. 940, cent. Res. Volunt. Patria, 229. 

Dr. Doméqgue de Barros — Longa 
prat, dos prínc. hosp. da Duropa e ex- 
assist, dos prof. Bumm em Berlim e 
Pozzi de Paris, Quitanda 11, ás 3 hs. 
-—R, Aven. Gomes Freire 152—Tel, 
5.872 central, 

Dr. Franklin Pyles — Cirurgia o 
molestias da mulher — Residenola 
Avenida de Ligação, 113—Cons,, lat- 
£o da Carioca n. 9, Das 3 As 6 1/2. 


DOENÇAS DA GARGANTA, NARTA 
OUVIDOS E BOCA — TRATA- 
MENTO ESPECIAL. DO OZENA 
FETIDEZ DO NARIZ) POR. 
ROCESSO NOVO E COM TK- 
SULTADO, 


Dr. Eurico de Lemos — Profesor 
livre da especialidade, na Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro. Qons, 


Gas 12 ás 18, & rua da Carlocu, 80, 
TOS. SYPHILIS. PELLE 
ARIAB 
valho Mcnteiro n, 44 (Cattete), 


sob, Tel. 6.109, central. 
PAR. 
VIAS 
URIN 
PARTOS E MOLESTIAS DA MU- 
LHER 


Os 


MOLESTIAS DE SENHORA 
Dr. Mauricio MHanitz — Nua Car 


Dr. Rodrigues Lima — Professor 
da Faculdade de Madicina, Consulto- 
rio, run Assembléa n. (6. Residenola, 
Flamengo, 88. ) 

Dr. Silveira Lobo, medico e partei- 
ro. Clinica medica de senhoras e” 
crianças. Cons. Assembléa, 73, dis 8 
fs 6, Res. B, de Ttapagipe. 81: Teleph. 
2.426, Villa. 

Dr. Masson da Fonsoca — De vo)- 
ta de sua viagem & Buropa, Consul- 
torio, rua Uruguayana, 37, 1º andar, 
das 4 às 6 horas, Residencia: La-an- 
jeiras n. 354, 


Dr. Doméguo do Barros — Longa . 
prat, dos prino, hosp. da Europa ce ux- 
assist, dos prof. Bumm em Berlim e 
Pozsl de Paris, Quitanda 11, às 2 hs, 
— R.: avenida Gomes Freire a. 13. 
Tel. 5.872, € 


ELECTROTHERAPIA =» ELECTRO 
DIAGNÓSTICO —. RAIOS X — 
« TRATAMENTO DAS MOLESTIAS 
DO SYSTEMA NERVOSO 


Drs. Fires de Carvalho e Murillo 
Campos. Consultorio : rua Senador 
Dantas n. 33, de 1-6s 6 horas da tar- 
de. Telep., 4 421, Central, 


OLHOS, OUVIDOS, NARIZ I) GAR 
GANTA 


Dr. Aristides Guaraná Filio—Cona.; 
Hospicio, 73, esq. de Ourives, dos 2 
às 4, Tel, 980, Bul, 


CORAÇÃO, ESTOMAGO, FIGADO MW 
RINS 


Dr. Bulhões Marcial, de 2 Às 4 — 
Rua do Carmo n. 45, sobrado. 


DOLNCÇAS DA PELLi 5 SYXPHILI! 


Dr. Werneck Machindo, Primeiro du 
Março, 10, (S6 attende a doente 
dessa esnecinlidade,) 

Dr. 1º, Terra — Professor da Facul- 
dade de Medicina — 20, Assemblés, 
das 2 às 4. 


OPERAÇÕES. PARTOS E MOLES= 
T DAS SENHORAS 


Dr. Jofio Atves Montes —-- Consul- 
torio: rua B. Pedro n. 82, das 2 às 4, 
Residencia: rua Theodoro da Silva 
n. 470. Telephone, 1.324, Villa, 


MOLESTIAS DAS SENHOKAS E 
DAS CRIANÇAS 


Dra. Nivarista de Sá Peixoto — Clt- 
ulca-medica para senhoras e crianças 
partos e gynecologia. Praça Gonçal- 
ido Dias, 31. De 1 fs 8. Teleph. 3.623, 

orte. 


VIAS  URINARIAS, MOLESTIAS 
DAS SENHORAS, PARTOS É 
OPERAÇÕES, 


Dr. Candido Botafogo, com pra- 
tica dos hospitaes da Europa—Ave- 
nida Rio Branco n. 181, de 1 ás 4, 
Tel. 376, central — Trat, rapido 
das “blenorrhagias chronicas, pels 
electrolyse., 


OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GAR- 
GANTA | 


Dr, Guedes de Mello, medico ocullis- 
ta effectivo da Polyclínica de Crlan- 
ças, da Santa Casa de Misericordia, 
e da Polyolinica de Botafogo, chefe 
de varios serviços clínicos de moles- 
tias de olhos, cuvidos, nariz e gar- 

ta, Consultas: Rua S, José n, El, 
as 2 1/3 ás 6 1]2 da tarde, Residen- . 
cla, “Rua. Euphrasia Correla n.. 29 
(antiga Marqueza de Santos) largo 
do Machado, 


OUVIDO NARIS, GARGANTA, 
BRONOCHO-ESOPHAGOSCOPIA 


Dr. Castello Branco — Com longa 
pratica das clinicas de Berlim, Vlen< 
bs e Paris—aAssembléta, 34, das à 


VIAS URINARIAS, OPERAÇÕES E 
MOLESTIAS DE SENHORAS 


Dr. Nabuco de Gonvela — Profes. 
mor livre de gynecologia, da Tacul: 
dade de Medicina e chefe do serviço 
olrurgico do Hospital da Gamboa, di-- 
rector da Maternidade de Laranjel- 
ras, Molestias de senhoras, operações, 
vias urinarias; rua Pri eiro de Mar- 
ço n. 10, das 2 ás q, 


MOLESTIAS DOS OLHOS 


Dr. Linneu Silva, oculista. Assisten 
te de clínica ophtalmologice da Ta- 
culdade de Medicina. Consultorio; rua 
dos Ourives n. 29, do 12 às 3, Tel, nus 
mero 3.822, Central. Res, rua Conda 
de Bomfim n, 616, 


DOENÇAS DO APPARELHO DIGES: 
TIVO E DA NUTRIÇÃO: OBESI- 
DADE, DIABETES, RHEUMATIS- 
MO, ETO, — RAIOS X, 


Dr. Renato de Souza Lopes — Espe- 
ciulista. Exnmes pelos ralos X. São 
José, 39, de 2 65 4, 


GONORRHE'AS E SUAS COMPII- 
CAÇÕES 
Dr. João Abreu — Cura radical —» 
Rua 8. Peiúro, 64, das 8 Gus 4. 


apre fias = 


FPEPIOL 


Dr. Heleno Brandão, Dr. Leão de 
Aquino, Dr. Antonino Ferrari, Dr, 
Aristides Pereira da Silva, Dr. + 
Egydio de Carvalho, Dr. Oswaldo 
Senbra, Dr. Braulio Conrado, Dr. Ane 
“onta Costa, Dr. Domingos de Aze- 
vedo, Dr. Pache de Farta, Dr. An 
tonio Mendes da Silva, Dr. A. Gon- 
calves, Dr. Alvaro Reis, Dr. Fortu- 
nato de Bro, Dr. Octncílio Pessoa, 
Dr. Juvenal das Neves, receltam O 
Peptol que digero, nutre, fax viver. 

Inventor é fabricante. pharmacou- 
tico Podro Teixeira Dantas, Deponl- 
tnrio: J. M, Pacheco, Andradas, 45, 
Ho de Janeiro. - 


MOLHISTIAS DAS SENHORAS, PEL. 
a poi APPLICAÇÕES 


Dr, Annibal Vargea — Clínica nie 
gica, Tritamento e dingnostico preco- 
ce da syphilis e tuberculose, Avplica 
no consultorio o 606. Consultorio: 
avenida Gomes Freire n. 99, sobrado, 
das 3 às 5 horas, Telephone n. 1,202. 
Res: r. Haddock Lobo 109, Tel, 1.461, 
villa, 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA É 
PROTIHESE PELA PARAFINA 
Dr. Alvaro “Tourinho — Com longa 

pratica nos clínicas de Berlin, Vien- 

na e Paris, Rua do Hospiclo, 77. De 
tási 


Clintea medico-cirurglea dos Drs, 
Felix Nogueira e Julio Monteiro, 
montada com todos os aperfeiçon- 
mentos da setenciu moderna — Con- 
sultus e operações durante o dia. 
O Dr. Felix Nogueira attende até ns 
º horas, e o Dr. Julio Monteiro, das 
2 fis 4, “A clínica dispõe de quartos 
para tratamento de operandos. Rua 
Senador Euzebio, 248, sobrado, 


CLINICA: EXCLUSIVA DA GAR: 
GANTA, NARIZ E OUVIDOS 


Dr. 3. Casirloto Pinhelro—Ex-assis- 
tente da clin, Prof. Urbantschitsch, 
do Vienna, r. Sete do Setembro, 82. 
Cons. 2 às 4, 


TRATAMENTO DA  BiENORRHA- 
GIA E VACCINA ANTI-GONO- 
COCOICA DO DR. NICOLE, DI- 
RECTOR DO INSTITUTO PAS- 
TEUR DE TUNIS.. , 


Dr. Carlos M. Novaes —. Reconte- 
monte chegado da Europa, e tendo 
trazido tubos desta vaceina, faz us 
applicações no seu consultorio, à 
rua Carloca n. 50. 


PAIIEIRAS k 


Partelra — A verdadeira Mme. Pal- 
myra, com longa pratica, cura radi- 
calmente as mulestias do utero e 
ovarios, evita mw gravides, trata de 
molestinas de senhoras que não possam 
conceber, por um processo  exclusi- 
vamente seu. Garante ser infullivel, o 
aceita: parturfentes cem pensão, Con- 
sultas das 8 às 12, em sua residencia, 
rua Camerino 105, telephone n. 4.102, 
Norte, e de 1 s 4, no consultorio & 
rua Uruguasana n. 3, telephone 1.555, 
Central, 


MABITO DA EMBRIAGUEZ 


O Dr. Cunha Cruz, com 15 annos 
de pratlou da especkilidade, taz tra- 
tamento rapido do habito da embria- 
Eguez, com medicação especial; ntLen- 
de a cilentes de doenças nervosas e 
responde nos pedidos de Informações 
sobre ns medicamentos de sua formu- 
1a “Salvinis” e “Gottas de saude”, Bp- 
provados pela Directoria, Geral de 
Saude Publica, destinados à cura ra-|. 
pida do referido hubito, Consultorio 
& rua da Curtoca n. 31. Das 3 às 6. 






















. 








FRUTAS E GULO 


Ferreira Irmão & €. — Rua Prk 
meiro de Março n. 4 


TRADUCIOR PUBLICO 


E, Marchant (traductor do Minia- 
terio da Agricultura); rua do Rosarlo 
n. 120, salu n. À 


TINTURARIAS 


Tinturntia 8. Jesquim — Esta casa 
€ a unica que melhor serve os seus 
freguozes. Manocl Fernandes Garrido” 
Catete, 303, Telephone 4.978, 

Tinturavia Parisiense — Casa de 1º 
ordem. A, Daverat & C, Marquez dv 
Abrantes, 22. Marca registrada, Tele- 
phone, 1.049, sul, 


LOTERIAS 


Loteria da Capital Federal — Sab- 
bado, 19 de dezembro, 1,000:000$, por 
40$000. 

Loteria de 8, Paulo — Quinta-feira, 
22 de novembro, 100:0003 por 43500, 

Onsa Lopes — Bilhetes de loterias, 
Faz-se qualquer pagamento, no mos» 
mo dia da extrução: rum da Quitan- 
da u. 79; canto da rua “ssembléa, 

“Ao vulo quem tem — Agencin de 
“oterina—Rua do Tosario, 96, esqui- 
na da rua da Quitanda—Telephone, 
1.737 — José Tabunca. 

Casa Gulmarics — Agencia de lo- 
terias — Tua do Rosario n. 71, esqui 
na do boco das Cancelins, 


UNIVERSAL 


Casa de enmbio, lotorias e ngen. 
clan de passagens—Mil contos—Lo- 
teria da Capital, à venda nesta casa, 
sem cambio. Aceita pedidos do inte- 
vior—aAvenida Elo Branco n: 38, de 
pd & €.—Teleph. n, 4.107, norte— 

0.., 


FLORES E PLANTAS 


Hortulanin—Sementes, flores, pina- 
«as, ete, Ouv..77 -— Ivlekhwlt, Car 
veiro Leão & €C, 


COMPANHIA DE SEGUROS 


A Previdente Dotal Brazllcira—Stde 
definitiva,-rua da Assembléa n. 21. 

Constitue dotes por casamentos, de 
tres a 30" contos de réis, ) 

Os jovens, de ambos os sexos, en- 
contrarão mam valioso auxílio para 
poderem realizar a su mais nobre as- 
piração—“a constituição da familia”. 


LIVRARIAS, 


Bros Esuvia — Agencia de publica. 
ções munmilines--rya Gonçalves Dias 
a. 78, telephone n, 1,968 

Livros de leitura, de Vianna Kophe 
Pulgguri-Darreto, Arnaldo Barreto, 
Abilio, Llivo, Epaminondas e Pellemer 
to de Carvalho, Ferreira da lousa, Qa- 
Jhardo, Hilúris, Subluo & Costa + 
Cunha e uutros autores; no Liveariu 
Eruncievo Alves, Ouvidor m. 166, Rlo 
de Jansiro -— Rua de & Bento n. 0%, 
3. Paulo — Tia Cu Bahia n, 1.055, 
Betlu Horizonte, Minos, 


AGENCIAS BANCÁRIAS 


Saques sobro ns principes quotas 
do estrungeiro — Cartus de credito, 
cobras, te Zenhna, amos L O 
ua Primeiro de Murço n. 73. 


PERFUMARIAS 


Cnsa Postul — A que mais so diz 
tisgne em perfumarias, qualidades € 
preços reduzidos. Compirem os pres 
gos; rua do Orvidor n. 141, 

Perfomario Hortenco — Completo 
cortimento de perfumerias de todos 
os nutores e objectos para “quilette”, 
“ugusto Modrisges Horta--lia Sete 
de Setembro nr. 123, amtigo 105, 


| 
| 





ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA 
Assembléa geral extraordinaria 
(SEGUNDA CONVOCAÇÃO) 


Tendo a directoria da Associação 
de Imprensa deliberado submetter & 
approvação de uma assemblén geral 
o solemne protesto por ella formu- 
lado contra o altentado maximo & li- 
berdado de imprensa durante o es- 
tado de sitio — a suspensão de jor- 
naes quando o governo se achava le- 
galmente armado da censura para im- 
pedir as possiveis incontinoncias de 
linguagem, sem prejuizo dos Interes- 
ses da clreulação para nenhuma em- 
preza jornalística — resolvo convocar 
uma assembléu geral extraordinaria 
(2º convocação), para o dia 16 do 
corrente, 45 21 horas, na séde social 
(Avenida Tila Branco n. 128), afim 
de deliberar sobre o protesto redigi- 
do pela directoria, 

Quanto & materia que tambem era 
objecto da 1º convocação, suscitada 
pelo requerimento de mais de 10 so- 
clos quites pura w eliminação de um 
consocio, ficou ella prejudicada, visto 
este tor se desligado da associação, 
em curta de 6 do corrente. * 

Eto de dunelto, LO de novembro de 
1914 — O presidento, BELISARIO 
AUGUETO SOARES DE SOUZA, 


e a 1 e e pr e mi 


ABEMINTIOS 


Acelum-se nesta secção aonunclos 
grataitos alo pessuas que  procurent 
CIpregUa. 














“ 
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BHPREGADOS 


e e 





ALUGA-SIE uma rapariga «de Tt 
anvos, para ensa de familia, paca 
ajudar todo o setviço, dando finca 
de sua cosducta, na rua do Rinchuso 
n. 78, custa 7, 


| 


As nenrasthenlas 
Combatem-se com efflcacia, assim 
como as unemias e a fadiga Intelle- 
otual e physica com o Nutrogenol Gra- 
nado. 
Os seus principaes elementos são; 
o guaraná, a kola, a coca, o cação e 
o acido phosphorico. 
ma a ti E e e em 
O asa et DO e 
Manoel Gnodos Villarinho 
MATTOSINHOS — PORTUGAL 
Muarla Clara Villarinho e fl- 
lhos, Alberto Guedes Villarinho 
e fumilia (presentes); Camillo 
Guedes Vilinrinho, Josê Guedes 
Viltarinho, Antonio Guedes Villarl- 
nho e familia, e Joaquim da Silva 
Santos e fwmilia (nusentes; viuva, 
irmãos e cunhado de MANOEL GUE- 
DES VILEARINHO, fullecido em 
Mattosinhos, convidam zeus parentes 
e amigos par assistirem à missa do 
20º dia, que mandam celebrar na 
igreja de'S. Francisco de Paula, 
hoje, segunda-feira, 16 do corrente, 
às 9 1/2 horas, pelo que se confessam 
sinceramente gratos. 
Dr. Baraldo Amorim do Bio 
O Dr Paulino de Teito, Maria 
“TPhoreza e Herminia Amorim de 
4 Brito, José Brito, Dr. Heleodoro 
Brito e familia, Ricarda  Tórito 
(ausentes), Paulino Amorim de Brito, 
Zulmira Amorim, Julia Costa, Deo- 
linda Borges, Carlos Antony, pal, cr- 
mãos, avó, tios «e primos do Dr. GE- 
RALDO AMORIM DE BRITO, agra- 
decem nos que o gcompanharam & sua 
ultima morada é os convidam a asais- 
tirem à missa de 7º dlaque em suffra- 
elo de sua alma será vozida hoje, 
segunda-feira, 14 do corrente, às 8 15 
horas, no altar-mór da matriz da 
Gloria, 


pc 





-— 0. 





“ANEL GA-SE um jardineiro e cho- 


Eee erp erre rose | ON IUIVO de toda mn confiança, dando 





q É ns miclhores informações de" sun com- 
Luiz Cabal do Hocc7os aveia, peinido o favor de procurar 
: Y na-rua do Rinchuclo n. 161, cnsu dus 
PER fu A 
J Pelippç Nery Calmal de. Mene- | un E PT Sae uiaimaa EA 
us, eua sonhora, filhos 6 mento po a prG AME, prrú lavar e cugom- 


' 
| convidam os piventes e uniigo ve 


mir, vom sonhora de corjnarua Bol- 








IXTA CABRAL DE MESEZES Ly co So dúão no 156. 
para ussistirem 4 missa que por sua pa O - 


ALUGA-SI um rapaz de 18 anhos 
par servico domesticop ma ru do 
Auueducto m. 73 casa 3; orisuado, 
AU FULO, , 


alma será rezada gmashã, terqu-fetra, 
? do-corrento, às & nogas, nn Igeeja 
de Santo Affonso, contessando-se des- 
de já sumunamente uveatos de 


que 
comparecerem q este qcto de religião. 





ALUGA-SE uma perita engompnnt- 
deira e lavadeira; nu rua do Caltete 
n. 133, casu no d. 


“ 
o —— eee oo ae ça creed 4 A 


“PKCLANACORS 


tem ca si ti 


A COSMOPOLTIA 


ALUGA-SE um cozinheira de côr 
pura carr de família de tratamento, 
dando funca de sia condueta; trata- 


e— += 





se no durgu du se mi To. 
44º ejnisteo da 2º série e 18º da É enem qem mm oatennai aam —re— 
ALUGA-SE um moço poriugueca, 


fidando frances citalimo e Nespanhol, 
elesguuo do intoriur, sujeitundo-so 4 
qualquer servico, pede a protecção 
de uma pesgor curidog por se achar 
sem recursos; na rua Franeisco Bu- 
genio mn; 61, casa 1—Manoel Nunes 
Guerreiro, a 


Reconstituição de peculios 


Tendo Lulleecido as  consócios, 5º, 
Todo Permunles de Lima, residente 
em Porto Esperanca, Estado do Matto 
Crosso, juseripto um P sério, o Sr Go- 
defredo Fereira de Furia, residente 
em Campos, Eestido do Tão, Inseripto [DL 
ma 2º sério, à enjos benoftcintios, e ADUGA-SE ra roa de 8, João n, 56, 
acearlo com o paragrapho unico doi yma senhora para lavar e ensommar 
art 57 e disposições do art. 68 dos! a lustro, póde dormir no aluguel. 
estatutos, Xv ser pagos os respecti-! tão 
vos peculios, nos Lermos do ar. 66, Je- 
tra b dos mesmos estatutos, são cha- 


. mig o trama ma mm 


ALUGA-SE um. mulatinho de 12 
amnos, para casa de família ou qual- 


O PAIZ — SEGUNDA-FEIRA, 16 DE NOVEMBRO DE 1914 


-— 


OFFERECE-SE um homem de 45 
annos, viuvo, sem compromisso de fa- 
milia, habilitado para uma collocação 
fôra da capital, em uma fazenda ou 
casa commercial; não faz questão de 
ordenado; cartas a Luiz N, Barbosa, 
ma rua Dr, Correta Dutra m. 72, Cat- 
tete, 


PRRALE, S$ Ao sapo en a 

OFPERECE-SE um rapaz de cor 
parda para copeiro ou outro qual- 
quer serviço de casa de familia ou 
pensão; trata-se na rua Cassia- 
no m. 37, ou deixar eseripto a Ts- 
mael. 








OFFERECE-SE uma meça allemê 
com muita pratica de agrumadeira 
e copelra; cartas a E. S. 100 no deste 
jornul, 








OPPERECE-SE um aeasal sem fi- 
lhos, ella para cozinheira ou arru- 
madeira, e o marido para qualquer 
serviço, não fazem questão de grande 
ordenudo, dormindo no aluguel; na 
rua 8, Francisco Xavier nu, 501, sapa- 
aria. 








OPFERECE-SE um meio pratico 
de -pharmacia; trata-se com o Se, Aris- 
tides, na rua do Livramento nm, 65. 


OPPERECE-SE um cozinheiro de 
forno « fogão, dando preferencia ao 
seu trubalho; quem precisar, dirija-se 
à rua D. Luiza n. 24, Glorla. 











OPPERECE-SE um rapaz para 
eualquor serviço, Benado allentão, fut- 
lhe, hespanhol e portuguez; cartus 
n E. BR. neste jornal. 


ALUGUEIS DE CASAS 


—emas eme rs 4 mem me: e 0 











128000 
ALUGA-SE um bom quartinho tu 
dependente; na rua Prudente do Mo- 
rues nm 119, estação Dr. Frontin, 


me tm a o ei as pe 





204000 


ALUGAM-SE casinhas, à casues, q 
sulasço mu va do Murro cn, 87, 1º 
Comprido. 





ALUGA-SE um" bom auarto, 
“enst de fumilit, a moços oleiro 
corte do Multoso nm, 183, 


em 
sun 











308009 


ALUGAM-SE casinhas a ensaesp ra 
avenida; nu rua 5, Luiz Gunzaga nn 
mero 118, 


dasS0mo 


| 


2 ee em o me 6 a 


ALUGAM-SE quartos arejades com 
entrada inçgencndente; na rua do Ria- 
elhucio a. %8, casu 7. 


ALUGA-SE um quarto, a moça sol- 
telro; um rua do davvradio no 18, dr 
aneuir, 


] 


t 
| 


| ALUGA-SE um bom quarto, ijnde- 
| pendente, ci casu de pequena fami- 
Ma, qu rapazes ou cmsaio tu trsthalhoom 
tórus ne beco do Carmo nu, 19, 


ALUGA-SE uma sala, com logrr 
pare lavar e cozinhar; aa rua do Fa- 
ehuclo n, 78, casa 7. 





EUR 





O ne 


ANALYSE DK URINAS. ETO. 


Cesar Diogo, chimisu amalysta. Qui- 
tando n. 14, esquina da da Assembléa 


MASSAGENS 


Mme. Amella Silva — Quinesetera- 
pia — Massagens, gymnastica. medi- 
ea, muscular e respiratoria, Cons. e 
restd. rua Theophilo Ottoni n. 39, 
1º andar, do 1 ás 4, 


JOALIFEITAS 


Jontheria Soares. Filho & C.—Jolas 
À prestucões Wemananm de.,ã, vom di 
reito n tres sortelta; aceitam-se SOCZ.- 
Jtua dos Anpradas mn. 1h, em frente ao 
Inrgo du Sê. 


HOTRIS E RESTAURANTES 


Rotisserie Bio Beanco — Coxihiue de | 
1º ordem, Aberto ntê 1 hora adia muito 
e torvido por eleguntes € mudurnos 
elevadores electricos. Concerto tour 





mudos n pags quotas para a recon 


sutulcão des ocultos todos ns socios | 


inscriptos wu 1º sério, aff o dia 4 de 
novembro de 1914 e os inseriptos na 
tudo q dia 14 de novembro do mes- 
moro datam dos fullecimentos aei- 
ma mencionados. 7 DO q 

O prazo para cesso pigamento ter- 
minarão no div JO de desenthro pros 
xino 

Earbocena, HO de novembro de 1911 
— 4 INSERUTPORITA, 


quer serviço; na rua do Huspieio - ABSO0O 


p. 10%. cala 6 | 
nv ' qe ALUGA-SE um quarto, em ema 
ALUGA-SE uma menina de cor pri NS aa ZA OD ) 
paracama secer ou outro qualquer particular; uu rua Monte Alegre n 3, 


servico; trati-seo na rua do Hospicio | 
n.. 307, vutn fo ) 
= ALUGA-SE VAquLrA de cor para 
coinhar cm ousa ste Família, ou pea- 
são re rua D Lulan mn. 24, Gorila, 


ATUGAM-SE casas parn cosars 
Prapuges soltelros; na qua 
Pompeu mn. 14, avenida, 

| sOgOn0 


mei e PLNCA-SE Uma cusn com duas sa- 
eme os cc viois (funceriss Meta Andrade 


co 
Senador 


























soraia cosa em e 





PRECISA-SE de uma ertada nara 


IMPOTENUIA . 


Enude do homem — Mysterlo— cura 
radical sem dar medicamentos para 
tomar; não influo a Idade, garantida: 
cura tambem prisão e feaqueza dos In- 
testinos e por correspondencia. Acel- 
ta pagamentos em prestações. Consul- 
tas das 8 horas da manhã ás 9 du noite, 
rua Marechal) Floriuno Peixoto, 41, so- 
brudo TºPoroira. 


PHABMAUIA MALLET— Frei Ca- 
neca, 52, Vel. 1.05%, €C. Consultas 
gratis nos pobres, pelos Drs. Aristeu 
de Andrade, do lt e 45 às 12 e 45; 
Portella Sonres, de 1 As &; Barbosa 
Gomes, de 4 às 5. Monteiro Gondim. 
Escrupulosa munipilação, Abre 
noite. Deposito do vinho tonico Re- 
vell e Odontina Rangel. 


ADVOGADOS 


Dr. João Maximiano de Figueiredo 
— Advogado. rua do Hosario n, 157, 
Dr. Honorio Coimbra — Promotor 
publico. Advoga no civel e cummer- 


cial. Escriptorio: na rua da Assem» 
biéa n. 22. Teleph, nm, 4.45. De 1 41 
4 horus. 


Dr. d. de Sá Osorio — R, Chile n. 3, 

Dr. José de Agurém Purtudo — 
Advogado — Eseriptorio, rua dos Dus 
Fives nm 60, 

Des. Astalpho Rezende e Omar Due 
fra, ncvogudos, Rua do Carmo mn 66, 

Dr. Auto de 8ã — Advegado, Ura- 
guarvama, 96. 


COMPRA E VENDA DE PREDIOS 

J. Senna — Compra e vende pre- 
dios — fimpresta dinheiro, Run o 
Carmo n. 66, 1º andar, eseriptorio 
B. à, celephone n, 5.848, 


VINHOS 


Figueiredo & G., commissarios de 
vinhos do Minho e Douro, encarre- 
gum-se da compra, venda e hypolhe- 
cu de predios e terrenos; á rua dh 

tundega n. 240, de 1 65 6, 


FOLHETIM *º 


as noites. Avenida Rio Branco, 134. 
Hotel Avenida — O mulor e tnuis 
bmnportunte do Brazil — Aventdy Cen- 
tral — Magnticas necommorações q 
preços muoilicos. Asconsores electricos, 
Grade Motel — Largo da Euipa = 
Optimos quartos, ventiladores, eleva- 
dures electricos e cozinha de primeira 
ordem, Bonus puta todos 03 pontos dn 


etdude, 
” DIVERSAS 


Ao Cavaquinho de Ouro — dl 
tabrica de iestrumentos de corda, nes 
cum da cAtiíandega n, 168 A. , 

Formicida Paschost="0 maior anil: 
go da lavoura —Não tem competidor | 
e & o unico no genero. Eseriprorio, ur 
do Hospívio, esquina da rua dos Qu 
ves. 

O professor Augusto dos Anjos, 
prepara mumuos paru o extimo de 
adinissão aus cursos superiotes, (tro 
sina disersas matertas do curso duo 
direito, podendo ser procurado de 
2 às horas da- tarde, à Avenida 
Kio Dranco. 

“E e 


! 
| 


1 


pena mae ct 


VRE 


SECÇÃO Li 


Clodemirã Rodrigues de 


-Vasconecellus 


“ 
“Pancredo 


A viuva, filhos e mais parentes do | 
tenente-coronel Tancredo  Codoinira 
Rodrigues de Vasconcellos, Lnliecito | 
em 2 do corrente, na impossihitidude | 
de Jevurem o seu agradecimento pas 
soal a cada uma dus pessuas que se 
dignarmim acompanhal-os proporelo- 
nando-lhes q conforto de su cemisado 
no tunse doloruso por que senteun 
de puesar, vêm fuzol-o por este melo, 
solleitando de cxeda qual a benevoten- 
ciu de os relevarom, 

Rio de Janeiro, 16 de 
RERER 


novembro de 









—Qh! exclamou o homem da | 
terna, recuando um passo. 
—Então! disse Bussy. 


am- 


ly 





“tura, excepto a cutilada, já se sabe, 


LOPERIA-DE S. PAULO 


Garantida pelo governo do Estudo 
EXTUHACÇÕES BI-SEMANA RS 


eoginha ve male eepvigos, coque aurma 
vo minguel, em eis de femiliar na 
vu do Roso nm. 30, Laranjeiras, 


425 PRECISA-BR do tina cozinheira 
“Uuerita, esrta e Tonpaç para támiia dos 
HOJE MoOoJE tratamento, ane vnl para ford; trata 
Dog a sua Marcenas Hermes n, 63, 
90:900$000 POissoo “ria 
- o o PREÇISA-SE de um capelro com 


minita o prolten do cenien e que ao 
homo do esa conduciaç na tua Mn- 


Quinta-feira, 19 do corrente 
reethal Plertina mo 176, sobrado, 


0:0008000 PO 


356149: PRECISA-SE de um cozinheira pa- 
QUINTA-FEIRA ÇIL DE DEZEMBRO 


brm toda o servico, cem entende poque- 
Grendo é entao dinaria loteria da fim Co uso 


mu femilhaço purgciratas, na avenida 
+ 
Um oremio do 


Gomes Irreire mn; 137, loja. 





PRECISA-ST do nma copéira e ar- 
vruneadesreço trilo-se caro tua Cimuntat= 





hava no 22. 
109:009$009 E So a, 
A PHECISA-SH de uma counheira 
* dois de Epmencenea do familia) na rum do Hoz- 
50:900$8000 ition Ih iuh 
Por 15500 Do PRECISA-SE de um bom copeico; 


mar Bilhetes a venta todas as 


casas lotericas ale fistilir, 


em um vous do Hosniclo mn, 19%, salw db. 








7 
PRECISA-SE de uma arrimadelra 
pareenca de femmnilino trata-se na rua 


ASSOCIAÇÃO GERAL DE AUXILIOS | 
der Ho: picio no DDS, sala ho. 


MUPUOS DA ESTRADA DE PER- 
RO CENTRAL DO BEAZIA, 
Assemblén geral extraordinaeia 


CEM CONTINEAÇÃO) 





bora ordonsio. 


De ordem do Sr, presidente convida | mts po o TUR 
os Srz. vostelados para n ceuntão dajo Leda a aja pari 
uscemiblca geral extraordinaria (om | DATA SUR ' a Mi 


dock Lobo n, Mt. 


continuação) aque terá fotur umanhã, 
terqu-feira, 17 de corrente, às 19 hú- 
ras, 





PRERCTSA-SE de uma eriutu de 15 
anvos, para leo corsito, menos co- 
inbar; no rui favaros Dastos nm, DM, 


ORDEM DO DIA Catete 








e 


Disenesão dos novos estatutos e PO- EPP tempe 

ulamentos annexos. PENUISA-SE de uma arrumadeira 
Secretaria da Associação, 14 de no! que não fact questão de servico, e 

vembro de 1914 — CARLOS ITUSDE= [intima no aluguel; ordenado RD&: Lra- 


RICO DIS OLIVEIRA, 1º steretario. taco na rua de 8. Clemente nm, 012. 














- 
—Eu. lhe digo, meu caro amigo, é 
que eu julgava, que toda essa aven- 


so Tussv, o coronel, que... a quem. 
Oh! 
—Sou en mesmo, senhor 


PRECISA-SE de um senher portu-! 
eunes para gelados de uma cast, nuas. 
que tenha boas referencias, púma-se ' 

t 


Araujo nm. 110, Rlo tas Pedras, 


ALUEA-SE um bom quard. an 
rapazes solteiros, errcnça de familias 
na avenida Mem de Sã mn. li un- 
gr Morro. 


ALUGA-SE, em caca de familliagim 
“bom conemodo, claro e grejuto qura 
moços fo commereto; na rat de du 
gonce n. 180. 


ALUGA-SE um optimo quarta, em 
casa de familiaç me vc Julio Cosar, 
Cantiga do Cremo no 59, E“ andar, prs- 
ximo à rui do Ouvidor, 








GosSUGt 


AANUGA-SE, em enca de fama, 
evo bem cortado; na rua duo iite- 
ehuelo on, 19, 


| TONGUN 


ALUGAM-SE ar rasas ns. Vo Vite 
Vatican travesgo Drobias da rig 
Meyer: ns chaves edtzo pom, Toe tri- 
tain-ze ne crua Sete qe Setembro no- 
mero 58, 








ALVGA-ER uma enta do frentecom 
tros jrnelesrça precng do compcre'os 
na rus do Lavredio mn. 18, 


ALUGAM-SE cusinhas, tendo sola 4 
quarto: pa aventia da rua Generil 
Calewell n. 160. 


| 755000 


| 


) 


ALVGA-SE, 4 pum Marin Angelica, 
proximo & rua Jardim Potantoo, boas 
euspe, recentemente construtdns: polo 
proco sema, 008 10037 trata-se na 
aventda mn Dessa VI vida Yetenda, 
et eo dem me mm 


e 


ROSNUO 


ABGUGA-SE, mu tro Porcira de 4t- 
melda ns. 94 € 98ovitina cusinhms hy- 
sderinre. com lug elvetrimo o bunde; 
do Mutirto, 


a pelte d 
veclhiln com toda a delicadeza pora 





PRECISA-SE de uma mocinha de 
12 a 15 annos, para serviços leves de 
um casal; na rua do Chichorro nt- 
mero 62, pavimento terreo; ordenado, 
10$, casa e comida. 

EA LA SEA OA = 


E em meire rr rr e 


doutor. | dentro da pelle os intestinos que já! 






ALUGA-SE uma sala a homens, 
em casa séria; na rua do Rezende 
n. 41, proximo & avenida Gomes Frel- 
re. 


ALUGA-SE uma casa nova, tendo 
duas salas e dois quartos; na rua do 
Morro n. 163, Rio Comprido. 


ALUGA-SE uma sala de frente, 
em casa de família; na rua das La- 
ranjeiras mn. 26, 


ALUGA-SE uma casa nova para 
familin; na rua Sarah n, 112, terreos, 
Prata Formoso; as chaves estão so 
105; trata-se na rua Uruguayana nu- 
mero 22, casa Mme, Campos, 


1111. —-————— o e— 


8184000 


ALUGA-SE a cusa da rua Gomes 
Braga n. 49, Andarahy Grande, as 
chaves estão em frente, no armazem, 
q —m 0 ————————— ———— + 


905000 


ALUGAM-SE duas salna com todas 
as comimodidades, a casal ou senhores 
de tratamento; na rua do Riachuelo 
n. 100, moderno. 


918000 


ALUGA-SE a ensa da rua Cacham- 
by n. 23; as chuves estão na mesma 
rua n. 21, onde se trata. 


ALUGA-SE a casa da rua Cachnm- 
by mn. 25; as chaves estão na mesma 
rua n. 21, onde se truta, 


1008000 


ALUGA-SE, nn rua General Seve- 
riano n, 100, bugs casas, pelo prego 
seima, é por 115; informa-se na mes- 
ma rua nm. 108, urmuzem. 


ALUGA-SE o grande sobrido da 
run Darão de S, Felix n. 41; as cha- 
ves estão pa venda; e trata-se nt TUA 
Miguel de Wrlus”n. 35, sobrado, 


ALUGA-SE uma magnifica sula em 
cnsa séria, sômente a homens, na rum 
do Iezende n, 41, proximo à aveni- 
da Gomes Freire, 








ALUGA-SE uma eng, tendo duas 
sulus e quis quartos «mais dependen- 
clas; na rua Damibina mn. 58, Boln- 
tomou. 


ALUGA-SE, à pesso séria, em ca 
eo de famillhi decehte, uma grande 
sala de Frente; ny crua Junqueira Preto 
ve um 9, prolxmo à praça Affonso 
Penita. 





1208000 





ALUGA-SE q boa cam da ria As- 
gelicmo wu YU, nã estação do Mevor: 
posso abit salas, quatro quartos, 
erunde quinta) e muis dependencias, 
bond À perto; tentasse na rua Miginal 
Pernundes vu, 4 A, na mesma estacão, 
oude estão us chaves, 


ALUGA-SE uma lojá com grando 
armazem; na rua das-Lurandelras mu- 
mero 26. 


ALUGA-SE o predio da rum da 
America mn. 78, tendo tres bone cuur- 
tus é duas grandes sulas; ns chaves 
estão ua nm. 86, 


ALUGA-SE wma grande eau; 
vm Sete de Setembro n, 133. 


«e o ct et 


1258000 


ARUGA-SE uma elegante enea n.- 
va, com frente puro a rua da Ame- 
rica nu, 17%, dando Lundos para vaa 
Rego Iuupusç tratnese pa pum da Al- 
fnndega nm, 199 casa de moveis. 





na 


pt e 






DIVERSOS 
PA is dO aa — A ea 
ALUGAM-SE uma sala e gabinets 
de frente, bem espagosos, para atelier, 
consultorio, escriptorio ou casal; alu- 
gum-se separados tambem; na rua da 
ORLANOE mn. 14, 1º andar, casa de tami- 
da. 


——— 


4 —— me mem o e 


ALUGA-SE o 2º andar da rum da 
Constituição n. 15, com duas salas, 
quatro grandes quartos, com entrada 
independente, cozinha e terraço; as 
chaves estiio na loja, 


peste) 

ALUGA-SE por 230$ o predio mo- 
derno, da rua Aristides Lobo n. 105, 
tendo cinco quartos, Jardim e grande 
quintal; na rua Maria José n, 15, 
Haddock Lobo, 





ALUGA-SE por 120$ a casa n. 185, 
da rua Senador Alencar (S. Christo- 
vão), toda pintada e forrada de novo. 
Trata-se na rua do Itosurio n. 62, 

ALUGA-SE o sobrado novo, da rua 
Evaristo da Velga n. 144, com tres 
salas, dois quartos, cozinha, banheiro, 
terraço, eto.; trata-se na loja. 


ALUGA-SE o sobrado da 
Assembléa mn. 47. 


ALUGA-SE o predio à rua da Es- 
trolta n. 59, com sela quartos e mais 
dependencias; as chaves estão no nu- 
mero 59, 








+ 








rua da 














ALUGA-SE em um sobrado con- 
fortavel, uma magnifica sala mobi-, 
Inda, com pensão, a um casal decente 
e sem filhos ou a um cavalheiro ido- 
so e de tratamento; avenida Henrique , 
Valladares n. 33, sobrado. ) 

ALUGA-SE uma optima sala coin 
tres janelas, para escriptorio, atel er, 
aanenitotios etc; na rua dos Ourives 
n. 


' 





ALUGA-SE o sobrado da rua do 
Rischuclo m. 331, com duas salas, 
quatro quartos e mais dependencias 6 
terraço; tem luz eleotrica; as chaves, 
na loja. Aluguel, 240$000. 

















LI MALAS A — 

PREÇO LEILÃO tt! 
Com 50 % abaixo “do custo 

vendem-se 2.000 malas, na rus 

Marechal Fioriano 140. 

A MADRILENHA 





mmoesas+ 


VENDE-SE por 3:200% um bom 
terreno, medindo 10 metros de fronte 
por 44 de fundos, com duas <casus 
rerdendo S0Z mensacs; para trutar, 
com o Sr. Philadelpho Noguelra, qui 
run Santa Narcisa n, 111,€ Informa- 
se no estrada da Benha n. 1.775, es- 
tação da Penha. 








PERDEU-SE a caderneta numero 
2U4.B69, da dv! série, da Calxa Evo- 
nomica do Rio de Juneiro, 
















ES 05 PRODUCTOS 
EE PHARMACEUTICOS 
a GRANADO & CA 


À SÃO ACONSELHADOS POR TODAS AS E 
= CELEBRIDADES MEDICAS. 


— 4 ÀS —— 
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DROGARIAS « PHARMACIAS 


2 PEÇAM PREÇOS CORRENTES 
| (8 Foram atentados) 


DEPOSITOS GERAES 
nua 1º ne março 14 16x 18 
NUA Ye MIO DRANCO BL 4 
Tá Laboratorio 
po RUA DO SENADO, 48 
MO DE JANEIRO p 










ALTUGA-SE uma clegunte cnsa, Pe- 
formada de nova, na mine da America | 
a. 177%, tendo fundos qura au rum Des 
so Dovros: trata-se na rua da Allna- 
dez nm. 135, casa de movelsy onde «s- 
to ns chuves, 


se 24, 








1308000 


ALUGA-SE a vredio da rua Goro 
nel Peilro Alves no 175, Frula Porms- 
ar. plutado e forrado de novos as 


chnves estão pa venda, junto e trata- 
semi rua Miguel de Prlas n, 05, so- 
Veado. k 


—ua 
ATUGA-SE um. magnifico predio, 
em Ss, Christovimi, tendo bons commo- 
dos: informa-so núctur Dr. Pereira 
Lopes 47, . 
; nd, 
ABLUGA-SE o pavimento terreo, UM 
ru Mormes e Vallen, U7; lrata-se sa 
rum dr Carioca n. 28, no Vince-necz 
de Ouro, 


ALUGA-SE uma ensa nova 
familla, tondo tres quartos e duas 
salas; na vem Sarah no dd, Prata 
Formosa: as chaves estão po n, 105, 
e trata-se na rua Uruguasana n. 22, 
cas Mme. Cumpos, 


-,— 


persa 


——e . — + em 


1405000 


ALUGA-SE o grande predio da vma 
General Pedra nm. 39; nº chaves estão 
no q, 208, com mulos commilosçs 
trata-se ua via Miguel de Frias nu- 
mero 35, solado, 








1508000 


ALUGA-SE um armazem com mu- 
ruda, na rua Dr. Cormó Netto a 200; 
us chnves estão no mesqno loucul, easa 
np; 2 


ALUGA-SE qn bon cosa da trnvos- 
sa Derby Cho n. 29, tendo dols bons 
auartos o duts enlas; as chuvos estie, 
por favor, no n. 25, e trilu-se na Tha 
do Merqielo nm. Tab. 


ALUGA-SE a casa da rua Generol, 


Pedra n. 413; us chaves estão no nu- 
enero 40U, 1! 


MUVGA-SE um aunrio, com qalt- 
neto da frente, sendo este bastante 
arejado; va rt do Senado n, 244, so- 
brado, 


4 barriga, tendo previimente <crvação alguma, sem exigir garan- 


tias? 
—Tenho lido muitas vezes nos 











PERDEU-SE uma apolice de 2008, 
den, 7.680, emittida em 1873, jnrcs 
bolo, pertencente a Rodrigo José: da 
tocha Rio de Junciro, 21 de outro 
de 191! — Anna da Graça Lima Ro 
cha, inventnriante, 


—— 1 


UNIVERSIDADE FEMININA BRA- 
GALRIRA — Curso secutdtrio, gym: 
nasitl, especines de linguas, musica, 
bellne-netes, prolissional e artes apple 
cadas, normal, commerelal,  phanma- TT 
ela, odemtologia e direito. Séde provi- 
soria na rua Genera] Canabarro nu- 
mero 57. Tambem se aceitam internos 
no toltegio annexo. Tratamento de fa- 
milht, Corpo docente da mais ulta 
competencia e seriedade. 








A 85 menúsnos — Allemão, Inglez, 
frances, Berlitz reformed. Cursos pre- 
paratorlos, mathenmticas, desenho, 
pinturas, ensino pessoal o por eor- 
respomidencia, rapido e guruntido; na 
vua des, José n, 18, 2º andar, Io, 








Este maravilhoso 
Lonico, unico que 
faz amscer cabellos é sumiy q 
caspa po completo, 

Vende-se na Cusa Bazin, Ave- 
nida Kio Brinco n, SL. 


x raúna 


—e—e— 





COMPRA-SE qualquer quantidade 
de joulus velhas, com ou sem pedras, 
de qualquer valor, paga-se bem, na 
rum Goncalves Dies n. 97, Joalheria 
Valentim, telephone n. 994, central, 





Mile. Méléne Rufriier, professour de 
francnis; 47, rua Coronel Salgado 
Zonta, Tijuca. 
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—| logo a entrada para a casa? 
—Sim, senhor; e pareceu-me que 
havia outro corredor, porque abriram 


tres portas. 

—Muito bem. 

— Depois, ouvi uma voz, ah! essa 
oz de ama, suave e deli- 


ALEXANDRE DUMAS 


la e Monson 


ROMANCE HISTORICO 
x 


; respondem o fidalgo com modestia E | iam srindo. Esta cura grangeou-me mens livros: historias semelhantes a 
agora que amhos sabemos com quem" na vizinhanca uma certa reputação, esta, € tenho observado que o resul- 
A timos falanilo,satisfaça-nio por fa- pe a ela mtribuo a felicidadis que tado sempre é agradavel para o me-| . 
vor à curiosidade. apesar de estar | tive de ser acordado hontem de noite dico. Acompanhei-a, pois, como tenho | sim, era v 
tão miolhado e tão salpicado de latma, | por uma voz muito meiga. a honra de dizer-lhe; conduziu-me” cada. 
—O casa édisse o manceho, olhan-|  —Fra uma voz de mulher % exela- | por um caminho aspero; o chão es- —Sim, sim, era a della, 

Edo para os calções manchados de la-, mou Dussy, tava como que gelado; e fui contan- —Bom, seria a della. 

m2, 0 caso é que. a exemplo de Epa-| Sim. porém: note, meu cavalhei- do quatrocentos, quatrocentos € ein- —Estou certo que era. 

minondas, o Thelano, ha de me ser | co, qu: apesar de eu ser muito rusti- coenta, quinhentos, e- finalmente qui- —Esta certeza já adianta alguma 
preciso estar cu casa tres dias, pois ! co estou certo que era voz de criada. nhentos e dois passos. coisa. Depois, conduziu-me ao quar- 
—Muito bem, disse Bussy, era me-, to, onde o senhor estava deitado, e 


tinha sido um senho... 

— Pois, olhe, meu caro senhor, dis- 
ce 0 muelico; isso é que me não causi 
admiração nenhuma. 

—Por que motivo? 

—E' que cu já desconfiava que 

—Meu Deus! que felicidade. havia algum mysterio. 

—Sim, o medico continuou Pussy, —Ha sim, meu amigo, e é um mys-! 
que hontem à noite curou um caval- terio que eu não quero penetrar; ha 
leiro, que recebeu uma cutilada no de ajudar-me, não é verdade? 


—Não é possivel, exclamou o des- 
conhecido. 

—Pois é; mas é realmente extraor- 
dinario. O senhor não é medico?... 

—E o senhor não é o fidalgo?... 

—lixactamente. 





) ad 7 5 ão tenho senão um par de calções Tenho v teri: e te 

Tornou a kvantar a venda: 6, lado... Com todo o gosto. não tenho Sendo À | Tenho voto na materia, por que te- 1. , »! a - 

! Da! dps o gibão. Mas, perdão; pa-s : sui ad: dida de" prudencia; então esta é que | disseram-me, que destapasse os olhos, 
im o 1 —Direito. —Bem: mas primeiro que tudo, | Sum único gibão, Mas, qe + PE: nho ouvido mais vozes de criadas do : ' 

aproximando-se da porta contigua P q preceme que me cstava  fazêndo & que de amas. 3 deve ser a porta? | — Isso mestno. 


am , io À - as palavras. d; 4 
Isso mesmo; reconheci-o imme- duas palavras —Bntão foi o que vi. 


à a ch 3 4 z 
áquelta em que Bussy estava occulto, So não for (esta, não DER ser | 


honra de me interrogar? 


examinou-a com a mesma attenção 


diatamente: é então o senhor que tem. 


— Diga. 


—W que fez depois? 


uma mão muito macia e muito leve, : 


— Como se chama? 


—Sim, senhor. queria perguntar-| 


—Levantei-me, e fui abrir a portas, 


com que tinha examinado a primeira. 

—Bem podia ser esta, disse clle, 
mas, não me cheira; o diabo das por- 
tas são todas parecidas! 

— Aquella mesma reflexão já eu 
fiz. disse Dussy lá comsigo; parece- 
me que o mathematico merece algu- 
ma consideração. : 

O matheguatico tornou visar a 
venda, € continuou no seu caminho, 

Oustrocentos e noventa e cinco, 
quatrocentos e noventa € seis, qua- 
trocentos e noventa e sete, quatro- 
centos e noventa € oito, quatrocentos 
e noventa e nove... Se houver algu- 
ma porta na minha frente, disse O 
pesquizador, deve ser essa. 

Com cifeito, havia al mesaio uma 
porta, porta tra aquela em 
que Bossy se tinha oceultado; resul 


e qas 


tor dali, que, quando o presu- 

mo mutemut'co levantou a venda, 

ecl a Massy viram-se em face um 
Ou ? disse Bussy. 


—Senhor, respondeu o medico, que 


e tambem muito habil? | ) u 
encontral-o cera um rapaz ainda muito novo, não 


—Oh! Não esperava 


aqui. 'me quero fazer rogado. Bem sei, que 
—Que andava o senhor procuran- segundo o estylo, hoje, em moda, 
do? para responder a uma semelhante 
—A casa, | pergunta, deveria tomar uma attitude 


—Ah! exclamou Bus:y, com que bellica, e dizer-lhe com a mão na 
então procurava a casa? |ilharga “E o senhor que nome têm?” 
—Sim, senhor, | Mas vejo que traz uma espada 
—Pois, não a conhece? | muito comprida, e eu apenas trago à 
—Como quer que cu a conheça, re-; minha lancta. O senhor tem a appa- 
spondeu o medico, se me trouxeram rencia de um honrado cavalleiro, € 
com os olhos vendados? eu devo-lhe parecer uma qualquer 
—Ah! Trouxeran-n'o com os olhos | coisa, assim molhado como estou, € 


| 


vendados? salpicado de lama até a cabeça. Em 
—lixactamente. vista do que estou resolvido a respon- 


der francamente à sua pergunta: 
chamo-me Remy le Handoutm, 

Muito bem, e mil vezes obrigado, 
Eu sou o conde Luiz de Clermont, 
senhor de Bussy. 

—Bussv de Amboise, Bussy, o he- 
roe! exclamou o doutor com visivel 
alegria, Pois que! o senhor é o famo- 


—Mas, então sempre veiu realmen- 
te a esta casa? 

—A esta, ou alguma das que fi- 
cam proximas; não posso dizer qual, 
porque ainda a estou procurando, .. 

—Bem, disse Bussy, então não foi 
sonho! 

—Como, não foi sonho? 


he, como foi que vein a esta casa. 

CE uma historia muito simples, € 
uiuito complicata ao mesmo tempo; 

ancebo. 


“vai ajuizar, disse om 
—Vejamos, 
—pPerdão, senhor conde, estou tão 

impressionado, que me esquecia tra- 

| tal-o pelo seu titulo, 

| —lsso não vêm ao caso, continue. 

— Senhor conde, tis o que me suc- 
| cedeu: eu moro na rua de Beautreil- 
| 


| 


tis, a distancia” de quinhentos e dois 
passos daqui, Sou um simples apren- 
diz de cirurgia, mas posso assegurar- 
lhe que tenho alguma destreza. 

—Eu que o diga, respondeu Bussy. 

—E tenho estudado muito, prose- 
guiu o mancebo, mas não tenho elten- 
tes. Chamo-me como já lhe disse, Re- 
my le Handouin, porque nasci em 
Nanteuil le Haudouin, Aconteceu ha- 
verá sete ot oito dias, derem uma fa- 
cada num honteim, por detrasz do Ar- 
senal; £ui cu quem q tratei, cozi-lhe 


a 
- 


“mas apenas cheguei ao patamar, duas 
mãosinhas que não eram muito ma- 
cias, mas que tambem não me pare- 
ceram muito asperas, ataram-me um 
lenço sobre os olhos. 

—Sem dizer coisa alguma? per- 
guntou Bitssy. 

—Dizendo-me: venha; não pros 
cure ver por onde vai; seja discreto; 
eis aqui a sua recompensa. 

—E a recompensa era?... 

—Uma bolsa contendo peças de 
ouro de dez libras, que ella me met- 
teu na mão, 


—Ah! ah! e o senhor que respon- 
deu? 

—Que estava prompto a acompa- 
nhar a minha formosa conductora. 
Eu não sabia se ella era formosa ou 
não, mas pensei que o epitheto, ainda 
que fosse um tanto exaggerado, não 
faria mal ao caso. Ê 

—E acompanhou-a sem fazer Os 


) 
| 


es si — rr e e 


--Lnde estava eu? 


muito longe: della, pelo menos; por-| 


"que desta vez contei até quatrocen- 


'tos e noventa e nove, se a ladina da 


] 


rapariga que me acompânhava, não 
me fez dar algum rodeio, como sus- 
peito. 

—lBem; mas suppondo que lhe 0c- 
corresse essa lembrança, disse Bussy, 
é impossivel que não lhe escapasse 
algum indício, que não proferisse al- 
gum nome? 

—Nada. 

—Mas o senhor não: fez nenhuma 
observação? 

—2(bservei tudo quanto se póde 
observar com dedos acostumados a 
substituirem às vezes os olhos; era 
uma porta com pregos de cabeça 
grande, passada a porta um corredor; 
no fim do corredor uma escada 

—Da parte esquerda? 

Isso mesmo até contei 
grãos, 

—LQuantos eram? 

Doze. 


os de 


—Deitado num leito. 

—Era um leito guarnecido de das 
'masco branco com flores de ouro? 

— Exactamente. E 
SR quarto ornado de tapeças 2 
rias A 

—Sem tirar nem pôr. N 

—Com figuras pintadas no tecto? 

—Sim, senhor; e além disso, entre 
as duas janelas... 

—lUm retrato. 

—hAdmiravel, 

—Figurando uma mulher de dezoi« 
to a vinte annos? 

—Sim, senhor. 

—Loura? 

— Exactamente, 

—lLinda como um anjo) 

—hAinda mais linda. 

—RBravissimo! E depois que fez? 

—L(Curei-lhe a ferida. 

— creia que muito bem. 

—PFoi o melhor que pude. 


(Continta). 
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AVISOS MARITIMOS 





Companhia Nacional de 
Navegação Costeira 





Fervico bi-mensal de passagelros en 
tre o Rio de Janeiro e Porto Ale. 
gre, com esculos por Santos, São 
Jrancisto, Paranaguá, Florianopo- 


is, 
SUL 


O PAQUETE 


ITAPUHY 


Provedente de Recife « cscnlas 
TELEGRAPHO BEM FIO 
Bae quarta-feira, 18 do corrente, ao 
meio dia, 
IDs 


Chegada a 


Suntos — Quinta-feira, 19, 
Puranaguá — Sexta-feira, 20, 
Florinnopolis — Sabbado, 21, 
Rio Grande — Domingo, 22 
Pelntas — Segunda-feira, 28, 
Porto Alegre — Terça-feira, 24, 


VOLTA 
Baida de 


Porto Alegre — Sabhado, 28, 
Peloins — Domingo, 29, 

Rio Grande — Segunda-feira, 30, 
Chegada ao Rio — Quinta-feira, 3. 
Valores pelo escriptorio no dia 18, 


té As 10 horas de manhã, 


N. B. — Não recebe cargas para 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
É excepção dus cargas em frigoríficos, 





AVISO -— A companhia recebe car. 
gas e cncommendas até a vespera da 
Euida dos seus paquetes, no armazem 
n. 13, do ches do porto (em frente 4 
pruça da Harmonia). 





A. entrega das mercadorias será fo): 
ta no mesmo armazem. 
+ B.— Os paquetes de passageiros 
Bispóem de camaras frigoríficas. 





Cargas, quer pelo armazem, quer 
recebidas no urmazem'n. 13,na vespe- 
ra do saida dos paquetes, até 5 horas 
da tarde, para os portos do sul, e até 
às 4 horas da tarde, para os portos di 
porte. 

Cargas, quer pelo armazem, quer 
por mar, só serão recebidas até q ves 
pera da salda dos paquetes, 





Os paquetes de passageiros não re- 
bebem inflammaveis, nem mesmo al- 
Pont. muenardonto q algodão. 





Pura passagens e outras informações no 
escriplorio de 


LAGE IRMÃOS 
Rs Rua do Hospicio 23 





MUNDIAL 


MATE VAR 





Direclorlilgzario:  RUBEM DÁRIO 
Administradoras: 
ALFREDO o ARMANDO GUIDO 


Esta revista, editada em Paris, 
6, cité Paradis, em hespanhol, é 
considerada a mais importante 
sob o aspecto literario e artis. 
tico entreas que se publicam 
actualmente na Hespanha e na 
America latina, 


SCENE CERAL-HESTA CIDADE 


|A.MOURA 
RUA DA QUITANDA N. 114 


Encontra-se á venda em to- 
das as boas livrarias. 
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Instrucção primaria 


Nolin 1º do ain mez começasá a- 
funecionar no 


preços muito modicos, 1 Geleias de 5 


a 10 aunos. Avenida Rio Branco 108, 


Ca de e 


SESESESBONSESESESESESHSESBSHOH 


É ustituto Polyglotico um | 
curso espocinl de instruegão primaria u | 


O PAIZ — SEGUNDA-FEIRA, 16 DE NOVEMBRO DE 1914 








, 
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cereaes, 


RUA D( 
Caixa do Correio, 152 


RIO 


ESRSHS 





ERAS DA CAPITAL FEDERAL 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL 


Extracções publicas sob a fiscalização do governo federal, ás 2 1/2 horas o aos 
subbados ás 3 horas, 4 rua Visconde do Itaborahy n. 45 





DEPOIS DE AMANHÃ, 
811 — 20! 


Por 800 réis 


Em inteiros 


AMANHÃ AMANHÃ 


00:0008000 253, 15800 150008000 


Sabbado, 21 do corrente (ás 3 horas da tarde) 


YAN Por 48000 


30:000500 Em quintos 


Grande e extraordinaria loteria do Natal 


SABBADO, |9 DE DEZEMBRO 
A'S 3 HORAS DA TARDE - 313—2" 
do premio muior distribue 


1.000:000$000 «=: ue: 


um de D(r0008$, um de 20:0008, dois de 1010008, quatro de 5:00083, 
2 de 2 0008, 20 de 1:000% e 100 de 5008000. 


Por 40$000 em quinquagesimos de 800 réis 
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Esto importante plano além 





N. B.— Os premios superiores a 200% estão sujeitos ao desconto de & 9/;. 


Os pedidos de bilhetes do interior devom ser acompanhados de mais 500 reis 
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes geraes, NAZARETIL & U,, rum do 
Guvidor n, 94, Caixa n. 817, Teleg. LUSVEL c na casa F, GUIMARÃES, rua 
do Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do Correio n. 1,273, 


SO 
ursos O PILOGENIO 


Faz crescer novos cabellGs, impede a sua quéda e extingue completamente a caspa, 
BOM E BARATO Km todas as pharmacius, drogarias, perfumurias eno deposito, 


Fsugaria GlNoni — 17 Run 1º de Março, 17 — RIO DE JANEIRO 





E! CALVO QUEM QUER. 
PERDE OS CABELLOS QUEM -GUER, 
TEM A BARBA FALHADA QUEM QUER. 
TEM CASPA QUEM QUER, 












Agua Purgativa Natural 


VILLACABRAS 


Opera sob um pequeno vólume, sem colicas e sem 
risão de ventre; é superior a qualquer outra nas 
oenças do Figado e dos Intestinog. Sem rival 

contra as perturbações gastricas, 


4944 —— 
DOSE PURGATIVA : 1/2 frasco. — DOSE LAXATIVA ; Um copo. 
— 400 
SÉDE SOCIAL : 81, Rua Parmentier, LYON (França). 


dm | 


76 DUVYVIDOR 76 










LEILÃO DE PENHORES | Extraeções publicas sob a fiscalização do governo fedora 


/ EM 20 DE NOVEMBRO 


“L. GONTHIER & C. 


REBRY & ARMANDO, succassoras 


AM MATA AA 1867 


4% RUA LUIZ DE CAMÕES 47 


Fazem leilão dos penhores ven- 
cidos até ide jalho e avisam 
nes es mulunrios que podem ve- 
formar ou resquiar as suas cau. 
telas até a vespera do leilão, 


+ dh 


THEATRO APOLLO, EMPRE 


Empreza theatral— Direcção Josá Loureiro 
. 


Companhia de espectaculos por sessões 


HOJE 1:73409]4 HOJE 


O quando suceesso do dia! 


Tilimas representações 


es | 7]% 192, o 13% representações da engraçadissima revista, 


IPQULO-RENIT 


SCE EEE CT 
Moimental successo de João de Deus, 

Marin Amelia e corpo de córos no Corta 

duen, 

q Smecesso incomparavel da graciosa bai- 

Yrina BEATRIZ CENVANTES, 
Dirceção musical do maestro FELIPPE 

ANTE, 


CTT 
(VISD— Esta empreza não 


“onuncia oe «eus ospectaculos 
va ebazeta de Valiciasn, 


ta do 


as ad ea Wo 


CUITEZINS TA SIMA, 
Quarta-feira, 18=Primeira representação 
! 
ta, Preto no beunco, 


HOJE — 3' do plano E — O JE 


15:000$00 


Prestação 18000 
Só jogam [0.000 numeros 


o 
N, B.—Não se tratando de uma loteria e sim de um club de mercadorias, não ha 
numeros brancos;todos os recibos valem mercadorias quindo não premiados, 











ESPECTACULOS POR SESSÕES A PRE 
Segunda-feira, 16 de novembro de 19 


HOJE — ax — ] 
NO CINEMA THEATRO S. JOSÉ 


Companhia Nacional, fundada em 1 fumo de 1911—Direcção scenica do actor DO- 
MINGOS BRAGA — Maestro director da orchestra JOSÉ NUNES 


A MAIS COMPLETA VICTORIA DO THEATRO POPULAR! 
A's 19, ás 20 3/4 e ás 2212 horas 


: em tres actos, de Restier 
Junior e Conceição Machado, musica de Costa Junior 


NÃO VOU PRA 1950! 


Grande successo de Alfredo Silva, Cinira Polonio, Pepa Delgado, Laura 
Godinho, Antonieta, Luiza Caldas, Belmira, Asdrubal, Pedroza, etc. 
MAX LINDER NO S. JOSÉ! 

À 1 O CORTA-JACA! 
ks accurências policias —— Concurgo do danças] —— Luxuosa montagem | 
RIRI1 RIR 1 RIR! 


AMANHÃ TODAS 48 NONES — MÃO VOU P'RA ISSO ! 





PUCECEHEOBCESASBIBIBSEONSNOESRORHOESECBSBCHSLOBCNIBOMCESBOBBOBSBOBSASBOBSBOBONOA 


É DA SILV 


COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
É Casa especial em assucar, 
aigodãos, 
lente cm grosso. 





— Endereço telegraphico '““TASILVA” 










A PASCHOAIL SEGRETO 








Seg 


EU CURO À HERNIA 


Escrevam, pedindo a nmostra Erne 
tuita de meu tratamento, um exem- 
plar de meu livro e mais detalhes 
sobre a minha 


GARANTIA 





DE 
200.00) réis 


Isto não é uma affirmação Inseri= + 
sata de um individuo Irresponsavel. 
E' um facto absolutamente verdadel- 
ro, o qual será apolado com gosto por 
milhares de ndividuos curados, não 
só em Inglaterra, como tambem em 
todo o mundo. Quando digo curar, 
não quero simplesmente significar que 
forneço uma funda, almofada ou 
qualquer outro apparelho que as pa- 
clentes terão do usar continuadamen- 
to e sómente com o fim do conservar 
a hernta no seu logar. Pu quero ex- 
plicar que o meu systema perniltto a 
hernia abandonar tão incommodos e 
irritantes apparelhos e converte & 
parto herniada tão boa e tão forte 
como antes do onnorrer a hernia, 





alcool e aguar- 





|. 201, 1º ANDAR 


a 
Hernia, 


Livro 
Gratuito, 


DE JANEIRO 


CECHSESBORMBSHOBSRSELESHOBSHSHOBSES 








CESBONONSEESBCNSRMOBCEOEOHSBONCMCESNOE 











TZ W &+ - 
Sob neu a func SE! O E: cm 43 


Pelo aspeclico anlisyghiliico da CASA DE SAUDE DE FARO 
Succursal na Casa de Saude S. Sebastião, ár. Bento Lisboa 160 


30 DIAS DE TRATAMENTO 
Consultas das 10 ás IS e das X às 5 


Para tratamento fóra da Casa de Saude, mas só no Rio de Janeiro, tunhem se fornece v ESPECI- 


NOTA a upplicado no Brngil, 


O mou livro, uma cópia do qual en- 
vlarel a V. 8. como múior gosto, ex- 
plica claramente como V. '£, póde 
turar-se a si proprio por esto systema 
sem dor alguma nem inconmodo. Bu 
a | Mesmo descobri este systema depois 
y | de terssofívido bastuntes annos de 
uma hernia dupla, a qual, diziam ow 
o | medicos que era inouravel, Curel-ma 
À | é Julguei-me no dever de dar ao mun- 
AM, do inteiro o beneficio da minha des- 

Mm cobeita, resultando. que ha muitos 
E AOS quo estou curando herulus em 
todas as purtes do mundo; 

| V. 8, Interessar-se-ha provavelmen- 
(to em recebendo com q livro gratuito 
e umestra de meu tratamento diffe- 
rentes attestados assignados por uns 
poucos dos niitos pacientes curados. 
Não perca tempo nem dinheiro em 
procurar obter em outra parte o que 
“ meu tratâmento offerece, pois gó 
solfrerá contratempos e decepções, 

Tome uma penna e encha o cous 
pon que está no fundo deste annun- 
vio, queira enviar-m'o pelo correlo, e 
o meu livro, a cópia da minha ga- 

runtia, amostra de meu tratamento o 
tutros detalhes que V, 8. necessito 

«orão enviados linmediatumente, 

Quelram fazer o Savor de não en- 

“lar dinheiro, V, S. poderá escrover- 
| mo em qualquer lingua, como portus 
Publica e Assistencia | Suez, hespanhol, trancez, ullemão ou 
Publica do Estado de | Inglcz, o que será perfeitamente come 
Rio. | prehendido. 


E" o melhor remedio nat is E 
contra as lombrigas | COUPON PARA AMOSTRA GIATUITA 
Dr. Wm. S, RICE (S. 555), 5 & 9, 


emoleslins devidas a 
n vermes, E” infullivel, | Stonccutter Street, Londres, E. CG, In- 
MARCA NEGISTRADA siatorra, 














FICO que pelo pritocira vez esti sendo 





Rome ; E a 








Mb vera 





LOMBRIGAS 


São cxpellidas com 
o LICOIN DAS CRE 
ANÇAS (Tunaceto 
composco), do Dr, 
Monte: Godinho, ape 
provado pela Direclge 
ria Geral de Suuda 


5 5 
ilepsia !!! 
uns 
B'vom a mais completa franqueza, com a maior lealdade que, sem 
termos a pretensão de curar todos os epilepticos, recommendamos 


as GRANGEIAS GELINEAU 


que, durante trinta annos, deram ao seu auctor as maiores 
satisfações, acompanhadas da amizade inalteravel e grata de 
muitos doentes; que, sempre, Nos casos orsinarios, trazem aq 
possibilidade do triumpho e, pelo menos, q certeza da 
melhoras nos casos diceis. 


uy. MOUSNIER, SCEAUX (Scine)r Eu TODAS 








Nag se altera, N 

A , Amigo e senhor—Queira enviar-me 
de gosto agradav 1, não cxige licta gratuitamente a Informação o amgs- 
nem purgantes, Não é venenoso, não ir | o gratuita par 


: : 1 par vu"poder curar a 
rrit os intestinos. E! tão bom que é multo |, (jp hernia; 











AS PH 





ARMACIAS. 


eacelLado pelos. siêuicos, 
“|[[ Drogaria do Povo, rua de 8, Joséo. 6Lg | Nome,......... É 
8 todas as drogarias. : o 






ease. 








e ee va te t 1 G) 70 = 


NA pp 2 A? 

6 -- RUA HADDOCK LOBO -- 5 

Este untigo e conceituado es- 
tabelecimento previne nos seus 
amigos e freguezes, que tem sem» 
pre um varindo sortimento de 
Jjolas de ouro de lci, com e sem 
brilhantes, que vende por preços 
baratissimos, 

Relogios dos principoes fabri- 
cantes. 

Objectos de prata o fantasia, 

Concerta joias e relógios, com 


perícição e garanila, 
Compra onro, prath e brilhan- 


tes. 
A,B. d'Almeida. 
ENA 





e — 


Casa na Avenida 
Rio Branco 


Aluga-se o 4º pavimento do predio 
D, 50, lado da sombra, proprio para pes 
quena familinou homens solteiros; trata- 
so no 1º pavimento, 


— | Aluga-sa a casa da rua major Fonseca n. 25 
$. Chrislovão 


com cinco quartos, sulas de visitas q 
Jantar e muis dependencias para fami- 
lin do tratamento, Trata-se na rua 
da Quitnda n, 195, 


SOLUÇÃO 6 GRACIAS SOUPERON 


IODURETO e BI-IODURETO 
CHIMICANENTE Puno 
Vícios do sangue, Molestias da pelte, A:thma 
Labortio SOUPFRON, Plhes.Gimeo 40, r. Delaborde, Paris 


=. 




















As PASSO. E 
: BILLON 


são o Medicamento Especifico 
das MOLESTIAS da 


BOCCA 
GARGANTA 


Perderam-se quarenta e duas apoll- 
ces municipaes, nominativas, do em- 
prestimo de 1906, de ns. 6.895 a 6.876, 
que se acham inscriptas em nome do 
finado Camillo Bernardino Moreira, 


cujo inventario se processa pelo juizo 
da 2* vara cível deste distrioto. 






















| Campestre 
PRIMEIRA DhoA, DE PETISQUEIRAS 


America do Sul 












; OURIVES, 37 
H 1) LARYNGE Velephonc 3,606-Norto, 
à id dc it see ver] | TREATRO REPUBLICA 









tagem do contribuir poderosamente à 
combater as allocções locaes activando 
& circulação do sangue. 


BR, BILLON quarrob; 





82 AVENIDA GOMES FREIRE 82 


*Pelephone 271 Central 
Grande companhia Miranda, de que fazem 
parto a netriz ELENA PARADA co 
actor OLYMPIO NOGUEIRA. , 


HOJE A's 83/4 HOJE 

Espectaculo completo o 

Em beneficio do Zen 
tro Galiego 


Pela Companhia Miranda 
4 rovista nacional 


UrosnBÁ 


A zarzuela-LA PA'TRIÁA CHI- 
À, polo corpo seenico do Cou- 
tro Gallego. 


DUSART 
de lactophosphato de Cal 


pARIS 








O XAROPE DE DUSART é receitado a todas 
as amas de leite durante a criação, ás crianças 
para fortalecé-las e desenvolvê-las, assim como 
O VINHO DE DUSART é receitado para a Ane- 
mia, cores pallidas das donzellas, e ás máis du- 
rante a gravidez. l 

Paris, 8, rua Vivlenne e am todas as Pharmacias., 


POPPPPPDDVPPVSPIVTS VISITAS TVS 


PROFESSOR PRECISA-SE 


de correspondentes o agentes em todas as 
de latim grammaticalmente  (con- 


cidades do “Estado para uma importante 
strucção, traducção, composição) ana- poiNicação olitico-historica, Paga-sebem. 
lyão grammatical e logica, Litera- 


screvar, di a resposta, á Em- 
tura, inglez, francez, portuguez, hes- 


see Editora 
panhol e italiano. Dá lições a domi-| Novembro 82, 
cilio, a familias de distincção por um | ——— 
methodo theorico, pratico e rapido, 

conversativo, graduado racional e ra- 
pido, Lecclona tambem surdos e mu- 
dos pelos methodos mímico e pho- 
nico, mais modernos. Para esclare- 
Cimentos e informações no Moinho 
de Ouro, ao Sr, Joaquim Frelre; 4 rua 
Luiz de Camões n, 2 





—a 


MARINONI 


Vende-se uma machina 
aMieacimnonião rotativa com 
porífeito estado, tirando 
4,65 ou 8 reed dobras 
das, com pertences é um 
dyunmo «Compound de 
corrente continua de 
HOMES Lev, Informações 
nesta redacção das às 
+ horas da tarde. 








acional, á rua Quinze do 
S. Paulo, 


— "0... 


DACTYLOGRAPHAS 


Encarregam-se do quacequer tras 
balhos de copia, 4 machivy, inclusl- 
ve tabelas, Rua da Quitanda n, 31, pri» 
meiro andar, 2º sala do corredor. 
Presteza o perfeição. Preços -convo- 
nientes. 














Preparatorios 


Preparamos candidatos á matricula em 
aaa ques acadomia ou curso superior a 
0$ mensacs, Avenida Rio Branco 108, 


Quarta-felra.— Conferencia pelo Sr, 
Mucio Teixeira (Hurão Ergonte) 


=— ua 
Sexta-feira, 20 — Estréa da compa- 
nhia dramatica Lucilia Peres. 








— 


THEATRO RECREIO msi, 
Es Os E aa Direcção, José Loureiro 
OS DE CINEMA Grande companhia hespanhola de zarzuela e revistas da 1º tipl 
ES DEDRO O coin mea 
irceção art JDERICO CARRASE 
NO THEATRO S. PEDRO irecção arlislica de RI CARRASCO 
HOJE -As734ce934-: MOJE 


Maestro director e concertador — JULIO CRISTABAL — Tournée Sul- 
Americana da empreza ALBERTO ANDRADE 
A peça mais luxuosa! O acontecimento do dia! 
is Ri Go ES ? SEN RR nte id 
Estrea do haryvtono VALLE 
AVISO As de Noticias, 















3 SESSÕES — A's 73/4,9€ 10 1/4-—- 3 SESSÕES 
ESTREA DO BARYTONO SR. VALLE 
Revista engraçada! Musica lindissima 
de Nicolino Milano “o sessão, às 10 1/4 


LO sessão, às7 /á 
DE ESPANA AL CIELO 
Montagem riquissima LA TI E R R A E E SO L. 
Todas as noites no Ss. Pedro BREVEMENTE — À opereta de grande succosso, escripta especialmente para a 


Papeis principaes pela 1º fiple UNSULA LOPES dd 
Ilíple Umsula Lopes EL AMOR LIVRE 
E» ” 
Amanhã = Deixa correr 


sessão, as 9 horas 
PREÇOS DE CADA SESSÃO —Prizas « Camarotes, 10S ; lozures distuclus, 98 « 
Em ensaios a revista brazileira — DUAS POR NOITE, 











DEIXA CORRER 


MOLINOS DE VIENTO 
galerias nobres, 28: galerias numeradas, R000—Entrada geral E500. E 
Estacompreza não anuncia ox sets cesperettestlo s pra ( 








| Aviso uh auhibidas, um dog Ubpatros da 
a À 


mp, 4 luctas greco-romanas e “-sta japoneza (it | 


Espectaculo por sessões — Preço de cinema 
Toma parte a 2º tiple cantante CARMEN ALFONSO 
TES TORA DR CITIES pe ny 
ESPECTACULOS TODAS AS NOITES » 


